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itiiiinr,c«)iitra a vontade da naçfto

briisl'cii'ii,em sua maioria, jftniuis
BHCOlouarfto, nem executara.) tao
sinistro plano como, o condcusa-
do uo Convênio de Taubattf.

Muitos outros meios exi»tcm

io tem prcltll-' paru sulvur a lavoura nacional da

... in t-.i-.ti li» o com" crise em que se encontra, o ja os
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ci mo o nosso, do- desta nova serie, sem ser pelos

ífovldeiiclo ' aconselhados nnqucllo convo-

ticoncia uos tres • nio, que repugni.m ít miiioria du

., nflo .-e com-' naçfto, como egualmente a mui-

leas !tus lavradores du próprio Cstudo

du H. 1'aulo, do que fom cs Imor- '¦

mados.
Assim, pura quo sacrificar o

nussu povojfi ift.i t-olliedor e resi-

,-nii'io ua crua sorte que solhe de-

puroii com o advento da republi

,„ :i. crises ' "' nom

.•.r.i» MM.ilo !'C os biiliitos

.,.,, |a luvet trado» nil

|ll lllll-lilll •».
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Político v«lho, trez o ranço da
inoiiavcllia e es manhas da edade.
Veiu tia mitiga Assembléa Pro-
vincial c tomou parte na Consti-
tuinta ltepublicann, bem como
uas legislatura» ordinnrias que
se stauinim com excepçfto de
unia umca. 1'rotessor da Fnoul-
dado de Direito, 6 advogado de
cent» notoriedade o publicou lou-

igo trabalho sobro «A Philoso-
phia do direito».

lim politica,acompanhou o be-
neraérito u honrado dr. Josô
Gonçalves, cuja tradição de go-
venv muito fuz lembrar, e cou-
servou-se em opposiçfto fis adml"
nl-traçOes Lima o Vianna, con-

geiras garantem oe sens eubdltoe i

contra oe attentados A liberdade

o 9 propriedade «le qae ato vlctl*

mas freqüentemente.

£' urgente, pois, ama medida

pratica, no eentldo da flraer

cessar quanto antes o estado de

abandono em qae ee encontram

cBses brasileiros.

CARTAS DE UM TABARÉO
*»
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Por feita de numero nto ee
reunia hontem o Conselho Mu*
niclpal.

tu canna, cn> ul,fts» positivamente, sem trn-
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prla lavoura uacloutill
Com calnin, bom senso o pa-

trlottsino, fco encontrara uma me-

ihur suluçftu A debellaçfto d» cri-

ne geral quo csttt atravessando o

Brasil,
Maltos Faro.
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_ in .iiii s peiu ílectrl-

traria, > mi o povoa-
i...i iOi' , a riqueza

o lem i«»tar geral,
,,t,'t\0 .!« » ulrii» llldUa'

«¦ r.io o >-r Motas,

s meta .•» existentes |
ij-.fi i»,qit: constituem
r ri .ues.. econômica,

:, liiotivo», 0 a pouca
• si o 'nte ...'lia-se toda

,i .iijjetr. »,i|iie,:in.".ini,
i 18 Us VIHltílgCllí, qtlc'

.ui r. vm- r.
iiiii.níii o.-o-, que eon-

un lante .le lucros ceré
títcil m: niiecuniçtitu,
tlu.» ui tie» llrinus

? ,que as > xploriim,tifto
" i.-iad.i tta vuiittigens
i. i i.uii it-.-it!. explora-

)» govtt misse ti com*
ttV' s-ei,ma, «.-om uma

.- tinílort io e mo leia tu

iitos ou lecimentos da
ítetric.» i n niliirraçila,

. de prutisalonac», que,
a.... ili.i i .nt o seu pare
<;o M.I»'Iti laviudo» esti!;
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Nfto houve oetffto por íalta de

numero.

CAMAUA
A postao ciiii-i ii apenas da

leitura o uppruvaçfto da acta.
O nr. James Uuroy Justtllcou a

uusenciu tio *r. Uuvld Oamplsta
e o sr. Uarvalho Chaves u do
sr. Vietor do Amaral.

KQT.C1ÃR13
Despacha iiiuanha com o et,

proslueute >tn Itepubllcnó sr. mi-
ni.-tio di» íazenda.

Foi b<ditem assignado o decre-
to declarando do dtilidado publi-
ca a dcsnproprlBçao »io predio e
terreno dn rua i.vnri-ti» da Velgu
ii.60e luixas dos terrenos lios I
lundus do. prédios ni>. 31, 33, 3õ
u :i" na í uu BeuaUor Dutitus e do
ut.irro doíiuiito Aututiip; ao nor'
to do quurtet da b*orça follclal.

Ncnlium íiiinlslri) despacha .
Hnje com o sr. presidente da Ue- "°

puoilca, mudo, entretanto, pcasl-
vei que a. ex. usr-i.;iio algum de-
creto.

No puitieio do governo cativ.'-
ram liontem osi-rs. ministros da
justiça, uu iju;;rrn «o dtts r«»laçOea
eXleilutea *, deputados Costa lt '-
drigues, 1'eteir.» Luna i francis-
eu ltoiueiro, e o dr. Aquino Iti-
^eiro.

! seguindo na legislatura transa-
! cta orgariisar u cõnccntraído.qúé

foi menos feliz que u aoluul coiíi-

guçilo, ii|ez:ir Uns Glycerio, PI-
nucro o Cassiano, talvez pnr fal-
tur os leiuodcludores do 6I000
Kuy e Murtinho.

Com ti aéceuçao do Beverlno
no governo, ainda mauteve-so no
Sia'ii quo, utO que com o rompi-
melito deste c».m o JjUíz Vianna,

| reatou as ícluçocs de compadres,
todos ..uu erum o tem logtir cor-

! respotidentb & posiçlo quo oe-
Yupava entro os adversários ua

grt-y- gover!)atiitii'al. Junto ao
I governador actual crêem ser o
I politico mais lulluente, o que
causa certo ciúme, e jíi se attri.
buc ser indicio de successfto.

Nfto agradam niuito.certas ex-

pantOea dos velhos e íntimos
amigos quo sempre foram o com

panheiros de districto na menur-
chia, ao cli«»le que vG nlstu um
detejo do itlijauieuto o dc preteri-
çfto uo «eu eaudidato, levando a
mal boas ln-piruçOes quo lhes
deram optimo resultado, eomo o
apoio no Convênio rie Taubate e
a esC"lha do ituy pura arbitro da

politica da Bahia.
Nfto faltarão desejos ao uosso

blograpliudn em assumir a posl-
siçftó uo inundo, estamos certos,
asaim queira quem governa, u
coiivencidiis uínda mais que
muito agradaria n mudança ft
vista e uo bom gosto.

A Balslá, òrgiuu sc: tí-pfficiàl-,
tém procurado salientar os servi-
ços que pelo nosso homem,foram
prestados, para formtiçf.0 da re"
hiatenelu que se orgaui/.ou ro
pt-.ize isto nos leva a crer que po"
siçfto melhoro espera.

Na terra onde nisceii fi mais
conhecido pelo appellitlodc criutr
ça e muito admirado foi pela sua
beilcza.que apezar dos uuuns pro"
cura coii-ervar com esmero o tir"
ttílciò. Orador preoecupado cam"

luto o co.11 o uuiitorio, pouco

24 OE MAIO

egualmente o Joven Carlos Del*
gado de. Carvalho, alumno da
Keoola de Sciencias Políticas, qae
ie* ha alguns dlaa nessa Escola
uma Interessante o multo applau-
dida eonferencla eobre a noUtlca
exterior do Brasil. Ae Idifaa do
confèrencUta approxtmamse a
•ase respeito tanto dae qne ea
próprio exprimi' no mea livro
« Oe Monroe a Boosevelt *, que
nao posso deixar portanto de
achal-as excellentes.

B.
Paris, 4 de maio de 1808.

•rrontSo Thealrn üa Klclheroy — Fuac
dona dia e nolto com veada do poules.
Passagem do Ida o volta 600 réis.

ROTO C0« AMERICANO

qae ainda nto foram euspeueas
aa garantias oonetltucionaee para
ser mantida essa decisão dieta*:
torta-

TYPOS DB LISBOA
wa
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Em comniomoraçfto d data de
hontem, a Atieoclaçfto dos Vete-
ranos da Guerra do Paraguay
mandou celebrar, aa 9 horas, na
egreja da Uruz dos Militares
uilsía solem uo por alma dos que
cahiram mortos na grande bata-
lbadeTuyut.v.

Áo neto religioso flseram-se re-

presentar as altas autoridade do
exercito, muitos militares, ofll-
olues do terra e mar e grande nu-
mero do pessoas gradas.

Aquella Atriooiaçfto, como nos
•nnos anteriores, fea depositar
unia linda coroa do louros juuto
t, sstutua do general Osório, na

praça Quiuzi ue Novembro.
 Os ueto.i daquelle general,

srs. redro e Fernundo Luiz Ozo-
rio, deposlbiram uma bellissima

Pelo vapor «Byron*, partlrd a
2 de Junho para oa Catados
Unidos da Amerlea do Norte o
sr. Eugene Beeger, cônsul geral
desse paiz nesta capital.

O sr. Beeger, quo residiu no
Brasil por muitos annoa, disse-
nos tenclonar estar de volta
dentro de dous ou tres mesas.

Visitamos o novo cônsul qua
veiu eubBtltuIr o sr. Beeger, sr.
George E. Anderson.que chegou
ha dias da China, onde serviu,

primeiro em Hangchow, e depois
em Amoy, tambem como cônsul.

O sr. Anderson 6 formado em
direito, e íoi Jorualifta no seu

paia, tendo sido redactor e pro-
prietario do um Jornal na sua
terra nata).

Tentando saber do novo cônsul
a eua opinião sobre a momen-
tosa quest&o do convênio do
café, visto ter s. s. passado
pelos Estailos Unidos no seu ca-

rio, deposlbiram uma bellissima 
£ ta u

coroa de flores naturaes no pe- ™°,aUe.nos ./ *

destal daest-ituo.
Multus outras coroas alli se

De todas as Instituições Indi-

genaa que conhecemos a do boato

_ » mais perigosa.
Nào contente em sobrosaltar

oa ânimos, alastra-se de Estado a

Estado, toma vulto, orla mais

0 orpo que o sr. Custodio Coelho,

e pOe toda a milícia de terra e

mar na dobadoura das proinptl*
does.

Assim, o boato, depois da grave

da Estrada Paulista, oomeçou a

sua faina da surdina, e de tal

modo que Já estava o publico

quaal crente de uma greve da

policia de B. Paulo, do umu re.

bordOsa na casa de Detenção

duqul.de umuBafarraseada noutro

ponto qualquer, o do uma baru-

lhelra completa nos estabeleci,

mentos fabris.

E' que ha espíritos tacanhos

que comadrelam 4 boeoa peque-

no, no doce desejo de tasquinhar

o bolo escandaloso da íatsldad,». 
|

Nfto lho gabamos o goste I

•rada.— .Vtmo.
1'cla copia, conforme 1

ltabagas.

viam, mandadas collocar por va
riu» corpos do exercito.

_ Foram prestadas as seguiu-
tes homenagens pelo exercito:

A's 5 1/2 ua manha, o 23? bata-
llifto du íufuiitcrin postou-se em
frente a estatua.

Momi ntos depois as suas ban-
das do raunlea e do cometas toca-
rum alvóruda, desliiaudoo bata-
lhfto e.o contluencia ao monu-
mento do bt toe do Tuyuty.

Outr.-.i corpos da guarnlçfto
inundaram tambem esquadrões,
companhias e baterias destilar uu
praça Quluao do Novembro, em
coutinenci i, depois daa respectl-
vas bandas tocarem alvorada.

A' noite houve retreta era vn-
rios quartéis dos curpos do exer-
cito.

— Os srs. almirantes ministro
ila marinha o cheio do estudo-
maior da armada mandaram os
seus ajudunies de ordens com-
prioieutar us altas autoridades
do exercito, pcla data que ooustl
tue uma das glorias brasileiras.

FronW) Tbaatrò dc Mclhcioy-FuBC-'
cioiu .lu .- nuiu-. cotn vonua de poules.

Partiu hontem, ft tarde, pnra
Siiiit»-» o crunaidor Tiradentes.

ESTADO DE MINAS
A licristi: da Semana co:Ui-

ml» no seu próximo numero a
a publicar \:-Ua; de varias locali-
dades daque.e Estado.
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Esteve lioiitcin rcaatda, pcla
ultima vez, 1» o.1 commissão do

inquérito tia Camara dos Depu.

tuuos.
ss s.-. Thdiuaz Cavalcauti apre-

sentou parecer, que tiosl^tiou com

i-u'su'ii-yOiM reconhecendo depu-

ludus peto Estado do Espírito

canto oa candidatos mutiizistas,

ers. Jo.-»i iSitoiijardlm, Bernardo

il ita, Urai-iitio Neves e o sr,

1 IVrquatu àloreira.

Os Iirasiísiras
em Marrocos

IMPOIITASTÊ CAliTA
D2

UM CIDADÃO BRASILEIRO!

luteis brasileiros aliaailonaios!
O sr. Josepli Silva, uosso pr.-

tricio, residente om Marrocos,

actualmente nesta capital, rec

fl BEM ! Iiii

tul, dUse-nos
• A mluha poslçfto ofilcial nfto

me permitte que emlttu opinião
a respeito. Ouvi, esta vIbio, lullur
detidamento sobre o assumpto nos
Estudus Unidos o mesmo a bordo,
durante a viagem de New York
ao Rio, mas, opiuifto minha,
como lho disse, nfto a pos3u dur.

Noa Estidos Unidos, como na
Europu.e mesmo aqui.as opiuiOea
dlvidem-se ; uns. ello a favor,
outros contra.

A utilca cousa que posso dizer
a respeito e que tivu oocusiao do
ver que o òdnsiimo do oalC está
augmentando.

Verifiquei na minha eBtuda na
China que ultimamente o» chi-
ntzes estao adquirindo o habito
de servir cate ilepois do jantar.

E' perleita innovaçao. O chinez
sõ coiiliiicta o chit.

Hoje nao hu jantar ¦.•hic» sem
o scu caie o o uso esttt se gonera-
Usando dia a dia.

No Jnpao observei tambem que
o mesmo se eeta ilando».

Perguntando :\ s. s. quaes as
suus impreshOes sobre o Brasil,
ilis:c-uos, fáliando com eulhu-
siusiuo.

• As inipre.íOes que teulio re-
cebido durante os poucos dias
de minha estuda aqui ultrupas-
sam a minbu cspéctatlva. áulica
vi, em parlo alguma; uma cidade
desenvolver a actividade de ope-
rnr tantos melhoramentos a um
tempo como o Bio de Janeiro
c-ta fazendo hoje. A cidade ô bo-
inta, a bahia 6 encantadora, o
estou tao satisfeito, quo nem

jue o subo paraPètropolla. Vou estu-

AGITAÇÃO
EU

MATTO GROSSO
TELEBBàKMà- DI SWàli'

NOTICIAS DE CORUMBÁ
Tclc_raiflmas enviados ao goiCim
APAUIIOA DAS 1 OUÇAS

milÜ DE AETlLíiERU
0 presidenle de Maito Grosso

Cotitiud» o governou dispor
oa preparativos para a espediçftq
que vae ser enviada a Corumbá.

Ainda nao hu noticias positivas
do que vuc naquella cl-ludo do

longínquo Eslado de Matto Gros-
»o, mas, hontem, ao quo sabe-
mos, apesar das reservas mautl-
das nas espberas goveruamen-
taes o governo recebeu commu"
niCiiçOe. que o puxerarnuocor"
rontej umi» ou menos, dus ocour"
reucias de Corumbi.

Tr tta-sc de telegrammas deata
cidade,, do general tialgado o do
eorouel .Sebastião Bandeira, le-

A. TEiVXJ^oraÃJC»^

 Fntão. níiõ assignaá nada? ....
Z QÜe queres? 0 cobre não chega para os diccionanos e

para os cambistas...

Reforma de notação
DAS

PARTITURAS ORCHESTRAES

No próximo numero da Be.
viata da Semana.

¦Essa historia do 6tdoo parece

quo pegou devotas, pelo menos o

termo anda agora cm voga, pas"

¦ando dos arraiaes da politicagem

de aldeia pira o domínio geral do

resto da humanidade.
Hontem, em um dos nossos

commercio ; publicações recebi-
das porollertas.elc. ;

VII Estatística commercial do
Porto em 19üo.

A receita aduaneira claaslllcnda
cobrada no l.òrto.etn 1001 e 190o,
fui:

Em 1901  7.050:.050$708
, 18U5  7.4:S'J:7j''t5'J3

A exportação de vinhos do
Porto pura o estrangeiro loi :
1901.  2.1Sl:lfl7fOOO
1U05  2.i88".a73$00U
Bendo quo sô para u Brasil sc

CU\W\  
1.93:i:l07f0»0

10U5  2.147:üiUSÜUÜ
Continda, pois, o llrasil cum )

um dus melh ie3 ooiiimittentes
de Wrtugul, «0 sendo u desejar

SuaRD.ii NÂ6I8ML
A formatura do hontem

Ibosa 

passou revista & força, con-
tornando todu n linha, recebendo
em todos corpo.» as continências

.Uo estylo.
Depois disso, o inarecnnl Bar

bonn dirigiu-ae parti a secretaria
do interior, de cujas janellua foi
us-i-itlrno destilar da «ivisao.

Esta começou n uiovcr-se pou
co umes daa 2 boras ilatirde,
rcnliMiido u marcha de revisto
cm cimtinciicla ao chefe do Es-

tido.
Bola Irente do ministério ds

justiça iam desfilando as briga*
«das.

com mandante dn divisfto, a
frente dn loctil em que estava c

presidente dn Itepulnica, junta,
mento com o eoiiiiuundauW do
cada uma «las bng-ia-i quu l«m
deslllan Io, assistia .1 m-nclii.

A divUáó destilou ue>tu ordem
e assim cbiU.tltliida:

Cpiiliiiuudo rii divi-ft) — Coro.
liei ilr. L^cruiíodo Mptidcã <lo Al*
mõiilu e -«ii CHtadu-maiór : •sapl»
taes Álvaro da Cunha, Ma.
ritmo Oias, CHrlns iaeixedello,
Antenor Araújo,tenente líur.liael
IVinirenç.) e iilleius Jlaul i>lu» •
Silva.

Primeira brigada — Comman-
dante, cortinei 1'edro Brant Paes
Jjcmocseu estadn-maior : ««."tis-
lentrs, capitães Vietor do Freitas
Marlts o Fuiistino Itodolpho Oj.
mes; ajudantes do ordens, capi-
lf«u JoOo l"'i iiiikliii c tenente Ituul
Uouluít.

Tropa:
Io batalhão do Infanteria -•

Communrliiiite, nni.rr Theodoro
Enb.i ; li.cal capltfto Aristides
Bento Bnrbosa Berzedello ; uju-
iluntc, tenente A. Oomes da
rMilaociruritiao.cnpitao dr. Jotto
1'ciío de l''.'iru»;

lí companhia, cupltao Cona-
tiintiiiu Ferreira de-Sotiza, tenen-
to Fotevao Cyprlauo Aives e ai*
leres Jo.-f-de Aliuei lu Frinkllne
Artliur dos 1'ossus Braga ;

2Í companhia, capita.. Euiz dos
Santos Neves, te ento Thiago
Beviiácqua Júnior o alferes Al-
(rodo Henrique do Baules;

3Í companhia, capit&o Fran.
cisco JtiM) du Silva Lcita», tenen-
te Artliur Cones do Paula, alte.
re.» Avelino Jusd Machado Júnior
u Tancredo do Araujo ;

i. companhia, eapii&o Aímj
Casemiro Nazoaiiie, tenente Mai»
cos Amorim do Vullo o alterei
M-irio I.elto Burges ; portu-huii
tleirt», nllerts llonorio Lcoucil
de.Maced.».

3o batalhão de infanteria —
Commuuduute, teneute-coroncl
J a i Cavalcante <i» ite^o ; tiseul,
nwjor J».ao CortCa du Mattos |
iijudatite, capitão Jo.6 Ferrelrl
de Araujo ; porta-üaudeiru, te-

muito Julio Nascimento ;
j 1? companhia, tcueuteJosfl l"e.

reira Mauhudo, ulfores Álvaro df
Aloertt

Excedeu ft ospeetativu geia! a
formatura de hontem, em «iue to-
muram parto oito corpos da
Guarda Nacional desta capital.

Tendo em vistn a falta do elo-
mentos coin quo luta a milicia
cívica cuo devido apreço » ral'*-1 XbreÜJ.eite Bastos e
dei com quo Íoram iireparaüoa 1 

j^^g _ferrc|ra Cardoso ;
os corpos uilustitulntes da dtvl- m coiripaulila.caliitfto Adolpho
sft iqui huntem formou, a parada Mnt(jiai liicu l(.,„mo Antonia
esteve brilhante « u imprcsiao do J/UJ2,1(. Jlcll(aeíl aiferes .Miguel
quantos .assistiram a clLTioi e3-| Mlir(1112_. aUUcuives e Frederico
pleudlda.

Toda a força apresentou-se as
Marques Gouçaives e Frederico
Cotta ;

Nada de uiaiB curioso doVquet'; •-».-..¦ t ¦•.••¦ -•¦-,-¦

nspéctb do 1 «ris nestes últimos belecer residência aqui mesmo."' O 
sr. Anderson -irouxi» «rcom

ministro du Brasil ao governo fa
deral.

Dfeétn os telegrammas quo o

ceueral Salgado ussutuiu o com-
mando do 7? diutricto militar c
ijuu o coroúol 1'oneo, um dos

. „. a™ „„,.«« um dus luein res ooiiiiunv.-.ivv. piiuniiuii. Corta ;Hontem, em um üos nossos ^ 
__,ortl|gttli b0 setilo a desejar Toda a força apresentou-se as- 

| 3. co,UI,anutn,capitOo Joaquim
oafõs um rapai pediu cerveja com :l rcoil)roCu so va nvrthtajnndo Peiatla, muil > i;iirl>:»sa c bastautu , ^ _JüU,.l pi-hidade, tenente Lucas

hifíco d"aatta aelada: outto pe- egualmente, piiraqiie um melhor .nstruidú, esccutnmio com rara i Eyi| Url.t Aicant.r.»o alteres
6Í60O aa_.ua yt,«* »~ e»,brlo 

bB estabeleça entre precisão todas as manobras üo- U.baaiifta do Araujo ;hi., naancur em oíúoo, syuouiiuia .....^^ metrópole uo Brsiill. i..rmlii»das. i ..« ,.i,.., .....,.-. t„-,,,,,,,,

Doeis de mm

KritòYé tanto se Unha prognos- sigo sua esposa e duos interes-ícbeíes revoiueiouuno^^m sua

tantes Illbiuiias. E' de uma iimii-
b-.linude extrema o homem do

grande v-vacidado, sendo do es-

pelar quo nmito concorro puru o

Yos liõfeis lioâram vusíoí, ] desenvolvimento das nossas rela-

çOas Cwtn o seu paiz.
americano recebe

ticudo quo i'aviamos de ter umu
revolução no uia 1? de maio, que
iui'.liuros e milhares do pies=oas
abaudònaram i.stu capital em lin
dü nb
todos os est.uugeiros liiglram, e

jos residem-?, quo nao pude-
í ram ou quizerain sahir do Ba-
ris, cscouo-.-ram-so e lecUuram-

' ue .'. chave nus seus aposentos
respectivea, durante es.-e meiuo-
ravel diu. A.iaal de obntiia,graças

j;t= precauções tomadas pelu poii-'o lu t*riif:ts fi eouceu"

•eu oo cs s,i=. Galdino l.oreto'

| Uemardino Monteiro, BÍtilielrt

Jüuior o Torquato Moreira.
A comedia terminou, de

|c'..:iou o tr. Ationso Costa, cn

tregundu a tua emenda.

Ainda bem.

io c.".''
uo ni

io.aoníccv. -. Esih tta, bojo.

mente.
Couieiíso que,uaó mofando cm

Pails o t.aoii tendo que fuzer ahi,
nesse dia, _¦ iss^i o mais socega-
damento o itieu 1? tio maio em
VeroaillC- ; iuua contou-me o tr.
Cândido Ferreira Guimarães que
vi ua nossa ugoccla, no dia se-
guinte, qut. elle girara cuííoíu-
mente iior etia capital ua vospern

podido audar nosiu i

s.-.[ ro

,: t:í\-

ivaro_ 11 .o íuc-io dü calçaduj
liiiras .11 tarde, sem ser ir..

P'el

micasi
ItllKíi

30UZ*

iau
ii-rl».

c niul
. i), i'1

ja-Y'"''

iit» <i» '•':
.>:miitt.»'*»- 

% <:.lB. "'

i«<dro.

,|tU»««

;LilC0
.í,..tia a*

., ca*» ,•;*,''V 
1wiB«.»

Osr. Atlutiso Costa apresentou ,1 clau sobre
umu emeiidu assignada pela ban- »««. >"» 'i^rmodio do Jornal q 

dü lri.J).iai quo ürüt,uou 0
. I do Brasil, a segulnto carta,'iue governo, nada hoúVe ó o tremeu-

descrevo a situação critica om do lí de maio pawuu.se pacifica-

qui se acham os interesses dos

nossos patrícios, por falta de re-

presentaçdo cou«ular brasileira,

ii-itiuelle 1 mpierio.
Eis a carta:
«Tanger, üO de abril dc lflOO.—

Ilsni». w. Joseph Silva — Ria
Ide JaueíroV—Xtespeltavel fir.-|e 

quu tl
Ainda que ttfto tenha o prazer de , 0úU,cV.Ul
entreter relações pesaoaes com

... , „i, „-,., • %• s n\o tii-iso deixar de diri-
O _r. "f UY,L ' 

u no lia^Èir-he a píesente, louvando, na
: exteriores e.-uv. Uout» u no |..»u- h, r • :lll_,vl^ 

lle oldàdao
í co no Cattete em umUiluaa con-1 M i qmuu ^

j versa eomo sr. presidente da. b™"/-^ 
dòi n0S5OS pobrefl

iltepubilcti. I nâiTieioá, oa brasileiros, abando-
i):» conversa fe/par tc a inox^, pame 

^ 
.^ ^ 

^ 
. 
^

ma reunião do Ccntrcaso xou ,(1Vi;rno uo aespoüsmo dos utbu-
Americano. \°^ g ^ scu governo dl_crieio-

'jo 
u^e^Xtímim •«•e*'^««*»1?tÜáS« mao. o Jor-dl

asti -* :•--.'). na ixrjt.-lud» Lclcna Ei-J 
^ j;>.^u (lo d;:l «0 do março

;í-.-„i;a, ai l.Oao uuincros ti cacom-1 íiHimo c neilc vi o bello artigo

, i mead, nos tts. Vianna i» F:U.c,te ia.ui" ((.u_, c.isc iuiportantü orgam dos
í 4 uraca inírpaa.uacti II. Iteáfe; o dc interesses nacionaes publicou, e

'• ¦"„ i.: «embde ceia 2:0:0?. é^o- que foi lido com extraordinariq
».|La« J.« <«-.- »««». «Ube,Un«c pur todos os sub.l.Cos da

V.ieiü.la. E*:..'io uu Espirito íaato, i

l) governo
mensalmente relatórios dos seus
cônsules e cremos que os üo sr.
Audercou nos fnrao justiça. Bi-
z.'Uios isto, porque e. s. termi-
uüu iis-i:u £i suu oonvorsu :

« C>u.uio es Estados Unidos
se convencerem dos grandes re-
cursos cVíte grunàc paiz, nao

1 faltarão capitães que nfiluamaqui
paraauxlllar as emprezas indus-
tnaes tao necasaariiisparttdiiriin-
pulso a pai'.es novos como este. j

Ü. s., que 0 jorn tii;ta.elogiou
a Imprensa fluminense', que, dU
eneeutrar muito adiantada.

vX/^orrirue^paTã-Assum- que arrunjou para evitar o frun-

pçftâpTdãFli trausuiittidoi pelo ^z^ujo tablete»; quatro oalcctel-

roa içando um enorme oalháu

em vez dogrito de ajuda:d iça 6...

cantavam om cOrol btõoo-ô, bio'

00'6.

Oa cocholros, em vea do aviso

costumeiro, deram agora para

gritar: ollui o btõao da t aboa á

direita I Atô um noticiarlsta dan-

do couta de uma festa escreveu

quo nella estava presente o 6»co

da nosaa socicciWa...

Decididamente o oífJca.faS.um

forte bloqueio ua gyrla,

O Vlgitrio — remanc-' in tolego, tic
II. liscricli. còaieoao um: lilstorlaemor
cioaanle.Tiea »'üls. coui&31 liaglnas pp:
4S0w. reli) :o:t.'iu .'liais 530 tiis. A' veada
iu -Jornal ila _r.uli-

geme, retiivu.se da cidade para o

iiiierior.
Alürmam que a força federal

uão tomou absolutamente parte
m,a ucouucauetitos, buveudo, po-
tC-m, alguns lilüciaes se mestrado

exaltados, por palavras, Bem,

comtudo, prestarem auxilio ai.

gum material.

natmentem que o tonento-
forouel Alfredo Joaquim 1'uget,

oommaudante do a? uataibao de

artilheria, lenha prostudo apoio

aos revolucionários.
O sr ministro du guerra tnm-

bom tecebeu vários telegraminas:
Üm delles, passado pelo tenen-

tee-'o:i"l Fontoura, dizia conti"
tiu.-ir calma e em ordem a cidade
de CnyubftV

Outro telegramma, ao que pa-
roce, diz que o presideuto da

M.ttto Grosso esti cm sua usina,
r.o bairro de Ittticy, Cuyubtt, cer-

Estado do Espirito Santo

lhe (trade'! 
cem a dellcadczj »i« iutercj ler

. por elic. esperando assim que o

-u-1

; DUCgn. tS'. 
i.i Ü4.-1MU"

ii>ie. ido cora botcI,nò bi
, nestn capii I-

:co !
iic.-.=o governo, doientiiicado da

as
comraodado pelos carros e [
uutúuiuveis. Os carros de praça
na-., circular na, uiuda menos se
avistavam carros particuiuies;
um ou outro ouiutbqs pascava
de cinco eu cinco minutos o
nisso cifrava- e d movimento !

Maisdttlicüidadc tinha cucan-
I trado em cuc-ii.T m est:iça i do
| VSnrte o mes .ii o ev. Cândido Fer-

reira G.uimsraos, ua véspera,
quando acompanhara nessa essu
c.-:ta:;fto n muiliér e a lilhaj qtià
partiam par.i Xajuàres. — A afiltt* . . . .
encia de emigrantes uj antes de j ciaes.do exer-. r a -a -. tt-.-i.i:. :

fttjúes era tai .jud mal se acua"
Ivutu lugares uos comboios, nfto
obstante huvwr tido doiiradu o
numero dos vagens...

Nao cru, p.»rem, o moda quo
enxotava t'.e"i'ans as duus brasi;
leirãs e tó partiam parti Londres
a 30 dè abril, porque devi.» reali

A Bevisia du Semana çu.b.H*
cr.rít, uo seu próximo numero,vaj
rias vistas do E-_t:ldo do Espirito
Sauto.

A greve Cum direito, como C

lambem um direito a liberdade

tio trabalho. Ac poder publico

compete proteger os que sio pri-

vados, por cifcumstanõias espe-

f.ll

: d-

cSsú critica situação aqui, ros-
tabeles» o Consulado Brasileiro

jsupprimitlo ein 1903. 'Vüae no di» 2de"mnib nesta ul
11 nu-in fui nulgiúdo o decreto V..'»; multo bem sabe que os I ¦ -

, miu a ü" A de uieüto.ibni dos brat.il,Uos estao nqni

l/n ZísU*.c 1 «va* uo Corpo entregues ao arbítrio dasi autori- , ^

^. bY.ro, peios preciosos dados indígenas « »»>•»•» "£3 
lido tudo u.ga.ii.t-'aollrcmoaashumilbasoas revol- iucoíú

ui?3 seria absurdo que ee justi-
licíisse u intervenção da força

armada para obrigar os operários

que pacificamente abandonaram

o eervi;o nos estabelecimentos

IiU IJ.»1 1 . v* «-" -~- w »

! cadò do força do policia, que o

protege e guarda.
Estes telegrammas o sr. ral"

nistro da guerra mo.-trou-oa lion-
tem a-o sr. presidente da Kepu-
blica na secretária do interior.

A-.itcs de ir a esse miuisterlo,
o sr. marechal Argollo, em seu

gabinete, recebeu telegrnmmn

que o 1 n-rector «la uaveguçS > em

issüiupçítô enviara ao director
do Lloyd, coiumunicándd que o
vapor «Matto-Grosso» partiu du
Corumbá a IS do cot rente, tenda
deixado à'.'cidade calma etriin"

qutiia, chegando u Assumpção
holííem.

Bogundo ainda aquelle tele-

gráúiimi.o vapor Ladario esta
relido em Assumpção fi disposi-

çfto do góvèrn.0 do Brasil.

Kégressaiido da secretaria do
Interior a do palácio, utC ondo
foi acompanhar o er. presidente

Associação Comincrdal áo Porto
Com a costumuda regularidade

recebeu o Jornal do BrasU o

quinto relatório da directoria
densa Importante associação com-
mercial, oom sode nu invicta cl-
dade do Torto, a primeira o mais
importante praça do velho reino,
o relativo ao anno de lt>Jõ.

E' um utll repositório de In-
formações e pesquizas para todos

quanto lubutnm ua íifunosa vida
do commercio, du ludustria e da
agricultura.

A benéfica influencia que cila,

oom neu elevado critério, exerce

uo governo do seu paiz, eO tem
um siniile na .Board of Trade »
de Londres, e, oxalfi, pudesse u
sua hofuonyma do K)o tle Ja.

neiro imltal-a,. o melhor cuidar,
Inuto dos poderes públicos do
Brasi!, dos Interesses peculiares
du classe quo cila deve legitima-
nieule representar.

A do Burlo, quo ora niialysa-
m«o3, se fez sentir junto deese po-
der, ainda mesmo cm opposição
ft representações do outras clus-
«ea iiiteressudu?, fazendo viugar
em absoluto os princípios eco.

nemicos que cila trudicloiialmon.
tc dr-feude, norteando invarin-

vclmente os seus trubailios no
lui :iC illipuuillir «a "'¦ i.««.=.»v«..~ veiiiivi"—  .,,„.»„

lai;,..i.lli.-",o sr. mtiiistro da Lcntldo de evitar a 
JnplanU^o

!.U!.-ra mandou chamar o gene | de regimeiis que_dllhcultas-.cn)
Iiii aHermes du Fonseca, det er-

sirv
eom

stadcS " população
ubuv;

prestai
ao e coragem.

rj-ys--

noticio, ¥-'•*>

tantes de se' mos cinrtgtios pelos
cüiisuies estrangeiros as autori-

Itillll meti
¦d.), .fptir*
i "",'jV »»'

.Já***0

Í'*",u/r"ii:e»
..l_»^»e.,,•^

t, .

tí,
t

tt, ,|a
o»c
'=11

Ml

i s": *; -

.- CliiO

:ou: i fl »a-

di moeda
.' , io do custo

i. tia r..v.:io In.
eiiiiaquéelmentoi

' i -» baixa de totlos
da nossa expu ttu-

jj .', UllQXis p.-fCO SS^J' I
iiii.UO íOticlus, !.'»!•;,U Ejpctai
ti, 13, 15 e lü uc juiião.

A Avenida Central reeente-ee i -,_ 
por ve-.c9 temos visto . N9o

A A\t.i.ot» _ 
u ^ ^ ,lumiih:„;ao maurin-

je falta de policiamento. | jnguia ao patríoüsmoV de um ei-

,-a i

iC«m

ri.a Cl 11

rme
"nulo

*°Uaut.

in toiiuih liiito pos-
neiibutn econi.mis-
rar uno placltar
rbs naquella con-

'fla ui.',g,t todo 0
ic trabalho li cnn.dc

'-í<ril a.- llll;

tiniu cidade o coueeno tle d. Fali"
uy Guimarães, a nossajuveiie

i)iaaist'i. Tinha
'.ido para a au"

.i.ltçao da lucomparàyei urusta
I brasileira peio sr. Algeruiu Ar"

es _sl."a„-r.iros fis .».«««: \ lhon um üus professores du Bs"
- ocos- -• 'dades locaes quando temos t*'8U--Uta .(C;l,,c-:ii ; de filusica, e tiuhi

i j mu questfto com algum membro , ?o'.ul(i) „ U:,,_1-i.idt.du utC compor
demiÇ-50 estrangeira. Iéspeciaímeüto um pedaço ucvò,

Isto e horroroso, sõ do iinagi-; ' 
( primeira vez exe

nur-.se, quanto mais vel-o, comoi »¦

j:1 J
de policiamento.

Hontem, ás 7 horas da noite l,J:iV}ao Jg^àáe"cni''í»õndrei quanto, o tly
, «uno de garotos rodeava Considere v. s. eoma p0| Ç 

uin ;; eiJu clü 1,.ina u eul ,,i=bj:,.,um grupo i. Unboito do.grande e orgulhoso triumplio:musicainfusi-i
umj pobre protn velha, na i.a-,.jírJ1EÍ',f 

pàiz 
-a ¦» liberdade, assistir) -^ 

fQ. & hJa ãamtisfcadáita

qulua.la rua S.-J.mC e «'¦' Ave" 
(a tfto odiosa limniIbacSo vendo usbcilo4 aíora uo.yBoÜlè-

, , , ,r-,.n,ici crande ai- «futinsultado e rebaixado o gu --j>.'*;MaÍo-hurbes, uo dia !I de
nida Centrai, !nz?"do _,r..u.ie , .^ 

^^ ^ ^^ ^^ uJo vurd Maj_ 
^ ^, ^ 

,^_^

gazaira. jsõ iwloa mouros indigenus, como 
p^'^,, essa hora só se exe-

Nem uni sú guartln civil appa-: prlricipulmente pelos-estrangei- Lütórum pedaços do compositor
. .„í, j^ ros, que nos te:n inveja. «oind. nue os acompanhava

rcciaen multidão ia tomando He 03 bt.usileiros, residentes.jg^iuíntè no piiuio, cuadju-

proporções enormes, um grande e__v todo o 
^W^.K^^Ivado por uma suu discípula, ra-

iLLrode 
adultos se reunipdp 

2^^^^»^ ^S^SSt^
grupo, interrompendo o j ||( „.c;"ucr os "A}l--^-A_.t?"l. I Heunfiiger. A parte vocuiloic-x-

outado nesse diu por d. Fanuy"
CüUstirmo oue tuio sc passiiii

r.s mil maravilhas, e que o sue-
i cesso du ai••/-ta brasileira loi tao

industriaes, particulares ou oili- uiit.»i.ito-llie;iu^^_^, Hniu _, lUrm ju _>" regimento üc
ciaes, a volverem nestes, onde .^ llt>r___( _i_ canltf.es Krupp 7,6,

nao lhes cativem pehuaüecetpof aligeirados, paru seguir.j^im.; o,
, , ..„,,„ cxuediçfto paru Mutto-Urossõ. *_»

motivo do interesse priyndo. . t™.* . > , _ ,;-¦._, , s ex. deu ainda outras ordens
Quando a autoridade nssim ex-

orbita dus suas fuucçOes de de-

fensqra de garantias coustitucio-

naes, os seus actos assumem pro"

porçOss »le umu provocação sendo

ella a uitiea responsava! peia per*

turbasap da ordem, rosuUaiitc da

sua prepotência.
Essas iiubusqui trasanies com

i n convicção dc quem procede
bem defendendo " lei contra o

arbítrio, feram cscripUs apâz a

jiisiissima 1-eclamr.çfto que vieram

trazer ao iornal do Bmsi! mui"

tos operários, cm greve, da ía-

brica decalcado ft rua da Alfan-

deita

A Ifittíndonclii Ueral du Guerra e
áoTArienul do Guerra sobre o pre-
parb.de iua:criai ueliieo.

A direcção gerei de contábili-
daiíè da guerra recebeu ordem do
ci-gutiiz.il- uma caixa militar pura
ucauipuuhar u expedição.

O gencrul Dantas Barreto devo

partií- por c^tes diis a bordo do
I paquete «1'riidente de Moraes»,
ijiiiitaiucate com os seus olli-
I ci-aea.

O uãatellita», que parto do Rio
Grande do Sul para iloutevidõo
cia dirccça-J a C:.rumu.1, leva,

além do 3" e 13" baiaihO.es de tn-

fanteria, grande quautioade do

munição de guerra c varias me.

tralhadoras.
Foir.m expedidas ordens para

Intendencia Geral da

trunsit '.

Felizmente vi Ua dC;e-.-!)iio ai nosso

jciuor s.-!» ....v.w—, ---- 
| Henuitigei". A parte vocui íoi la-| j...«."«¦-«--.«-.j..-,-.

te:o.conseguiriam ; porem, o|, Udí;t desempenhada pu-|Ç4U1 em altitude
,o auior ao Brasil nos impede "- ^ 

^ ium.,<

Hl,, ' "•" plagas bra.
.-•"*• os c pltaes e braçoa.para

"«lar-ibo o s,",,0, cteando-llie
,M'is rim,l"<.. ii o novos empre-^¦"aiento, ?

I cavallo a quem um redactor _^V^^S^0^\^^^^&'T
Somai do llrasil pediu que im-: ,ll!0 __13 e»tou dando com a pre-  _ _ .,,

ordeira, eío

ites dc policia
iKi.iiiged.Ceorgiua, cujo itutiiio i—r ** - -

i jü tantas ve/es admirei e louvei de transitarem por aquella rua e
I... .... ........ ,„„ „„.. ,,!»_„ KrhoLutrM ,jUe iile fiquem proxi-

nua tt ---T
¦ _-. j Guerra forueça barracas para o

Essca homens do trabalho'quei" lgeneíal Bautãs Barreto e seu
| ^..t-.ms-in .l»t*»Íhr_

aram-se de que.embora permape- j

| ae f«e^m"co»ãçad »; boú 
| jg^®*-gg _%'ã%» I ^dos per agentes dc policia

uodeVB.JosC,: üma patrulha, a jbosp.talldode quo devemos a.'*- :|._ _„.. ...... „.„. „„„Mir. »¦„,» «

| pedisse a multidão de 
^'í»f^^rl^^^^

j mulher, deixando esta ir-sc cm--.j ¦£ -^ 
n]/KKU^ vivu.

(j 
"uí. porím, a malj robusta'l<w otntrt. conselheiros Rodri.

ClclT •A,runao i,euna«
. w,,<" ett escola bem diversa

bora.

B6 depois tle tudo disperso 6

que vieram dous guardas civis»

poetar.se em boa vnle«tr*' aa *B*

quina da Avenida.

mente um grito de angustia do

patrícios quo a crueldade do deo-

tino arrastou psra longe do a»lo

nacional.

quanto ô muruvilhoso. ,
üntre mintas outras pe3Soasj

presentes notavam-se, para e0:
lallfir dos brasileiros: o barão e a
baroneza de Nioao, o conde de
Hiuac, mme. Alircdõ detíousa, a
uia/queaa ds Barrai, d. Eulrarla
Teixeira licite, a baroneza do Bio

starml» ___\^mmX\mmsm ___f*^ 
9m»\Jm*-_t»mmsmmm»9\.hv»~m_i

«egro e sua lilha, AdolpUo Kl'n-1 ^surdo.
_^lk^a_M« áii.i Minhnna. dr. tíott*! . . - AüLai

mas.
Órn, Isao significa uina viuleu-

ta inaudita, luqualificavel.

Custe-nos a acreditar que o sr.

chefe ío policia, magistrado o

cultor do direito, ordenasse tal

Para o estado-maior desse ge-
neral íoiàui nomeados: assis-
tento, 2J tenente José AúgU3to
do Amural; ujuduuto de campo,
2°teneutQ Newton Besouzarc;
ajiíiauteda urdeiu, Ü? tenente
1'éllro Carlos Cut Fauseca e auxi-
íhlr sspiiduto a ofliciál Marli»
Hermes da Fonseca.

0 sr. ministro da guerra retl-
roB-sc do seu gabinete Hs 9 boras
daitsrde. <

iciuual. g«Uioeier • suu senhora, dr. tíou-l

Bem «abo o governo .a_mv-»m mo JWib, eto., etov ;/%
.. _—^ itsllf ssímii il wnttl-M

lem «xe1

jjfAvn o próximo numero e>' 
^tneirlste 4» Si

AZr~Z —,'--. -^i :-0j> 'r*YV-""Yj!-^

emoecasiao opportuna o advento
do medidas eu providencias ver-
dadeiramento proveitosas para o
desenvolvimento ccouomioo Uo

aeu paiz.
Kao tive nlnda a dua ao

ver solucionadas ns duas quês-
toes de impurtaiicia capital psra
o Porto e par.1 toda a região do

noite de Portngal: aquostfio vi-

nicola o fi dos melhoramentos
materiaes daquella cidade, como

porto mnritimo.
li' suggostivo e opportuno o

trecho seguinte, que, «ípsis ütto

ris ., transòreveinos, como con-

truste :
« \ crise vinícola, que começou

a manifestar-se ha annos no mal

estar o nas reclamações do com-
mercio exportador do vinhos,
„ue eo lastima, e eom razão, do

progressivo retrahimenta dos

mercados externos, em face du

concurrencia dos outros pai7.es
vinícolas, o insta pela promulga-
oao de medida! tendentes a favo-

íecer esfe artigo primacial da

nossa exportação, pawou natu-

ralmente a envolver, como nao

podia deixar do suoceder, os inte-

resses regionaes doa nossos dis-

trlctos viuhateiros, principal-
mente da província do Bouro,

que se viu affeetada mais directa-
mente, cia conscgneneiaeía con-
dioatt, de certo modo exclusivista,
da eua producção agrícola.» •

Como sempre, oa eeue interes-

santes capítulos coropOsm-se:
I Movimento» • serviços Inter-

"uWuoditogeral e situas*»
cambial; .

m Oommeroto • ¦**«**B4I_;
IVSynopee doe twtaU»»*

*T&Ímómm**~%

Escreve nos o sr. Luiz Gomes:

•Mensalmente, baseado noi lu-

tuspeilos boletins du Associação
Commercial do Pernambuco, te-
nho provado, desde que o sr. Bo-
drigues Alves entrou paru o po-
der, que <3 de sete a dez mil pus-
sagelrõs, os qüe deixam de Mi!t..r
cm Pernambuco, pelu tnaccessi-
uilidado do seu porlo! 

"

Hn tres annos que a importa::-
te Empreza Creusot apresentou
o projecto, que o governo, tc-

gundo liiformam os jornaes, vae
uccfitur. E, uo emtanto o sr. lt»-
drigues Alvo*, còm umu calma,
com umu inoiltereiir;.,, que nos
alistemos do qtiaiili-':ir, asalste ft i
agonia do povo pernambucano,-
setu tei tar, uo menos, pOr um |
freio uo ódio, fi viuguiiça. ao ca^i

p.-icbo do seu ministro da indus
triu 1 ü' revoltante I

Vou narrar ao sr. Rodrigues
Alves un facto que serve pi r.i

provar-lhe a Intensidade do pre
juizo qtie essa caprichosa prole-
laçfio teni causado n Bernmn-
buco:

Hu mt.Is do 30 annos, esteve
nquí um sr. Hanspãck, que f.i
depois búrgo-mestre «lo Autuer

pia.
Era um cavalheiro distineto,

inoç", iutelligeuto, algum tanto
bohemio, o comiioaco frequen-
tava o Alcii/.itr o o ProvenCeuttx.
Bõiis tempos, em flüe o Juca t>-

rahlíòs.o Benjamin Barreto.Gus-
niao Bobo, João Ciirysostcmo
Monteiro, Velloso, Bahia e ou-!

tros goffincià, sabiam aluara
obrigação com á devoção, a nílo
líávla as préocciipaçOes de b*']'-'...
llauspicli retirou.se depoi- para
n Bélgica, t>"i-lc o foi encontrar
nlguem, u bordo de uai dós pri-
meiros vapores du Iiamport
Huult.quo foram da Liverpool

„uru Antuérpia, quando^ come-

cavam a lazer-ao os cms du gou
isérncmsnt: Essu nigu.-iii, ice.-bl-
do, hosiícdado o lidalgameiite
òbsequlado por Hansi ú-b. então

büfgo-meatre, «Itsse-lUo na inti-

miüade : «Como ó que a Bélgica
se atira a esstis colo-sies «le.pe-
sus, do docas, na foi do i.-;cal'.K,

quando «5 um piiizpObre/»
•Mas «3 por isto ine.-iiD.respon-

dou lliinspaeli; cada passageiro
deixa ligoraiiqül uma libra eater-.
Iiua, e tanto basta pau sobeja-
monte retribuir, com apreciável
lueio.esto emprêhendimeula, pre-1
purando nos um lu.uro liso-
niio!»

Eo tempo justificou categori-
damenta essa inteiligente pre-
visilo. -- ,

Biga agara o sr. Bodrigues
Alves, eo s. cx. uao tem retuor-
s03, protelando por tres longos
nnnua a justilicavel ambição do

puvopernambucano V1»

1"
tcriiiiuidas.

As buud...-, de musica tnmbem
mereceram eguaes elogios, pois
estivam muito nliuadas o «-xe-
cuttivum bs dobrados oum muito
tlivthiuo, facilitando a cadência
da marcha, num.» perleita ui.ilor-
mldudocom o compasso.

Ejjuoimiiiito a olllcialidaile da
corporação mostrou se muito
bem disciplinada e instruída, no-
undo-se, uiém dí-so, u Correcçfio
u luziiuento dns seus uniformes.

A praça Tiradentes, onde. so
realizou u f< rmatuia, desde as IU I
horas .da lUauhfi regorgítava
povo, tino curiosamente aguarda-
va a cheg.. la da milicia.

Uma Iui;.» de lõd guardas clvH,
chefiados por nes fiscaes esob as
iirdeus dooapltao João Martins,
eub-ínsiiecu.r, íez o serviço de

[lolieiu em frente ft secretaria_da
lustiça, cstabelcceiido um cordão'ao 

Isolamento, da ludo u lado,

pura evitar agglomeraçao onde
¦ a furço tinha de nèrmai

li isiifia do Araujo ;
;.' c iiiip.uiliia, capitão Joaquim

Martms du oilvu» Íiiiiib, tenente
J.ifõ ííelli» o nllerei Ant..nlo
Joaquim Machado Cunha e Bui*
Gonçalves Vigier.

iõ" batalhai»» uo Infanteria —
Commuudante. tetieiile-cuionel
José Nieol..uBurlurinaqui; lUci.l,
uiiijnr Alfredo L itirciiço tieriuuzn
Bustos, iijulant.", tenente lt.«u-
l.iii Antônio du Silva Possoai
purtn-baudelrn, ullerea Jo.-C 6e-
bastia-o ».u .Si uzu ;

lí ismipantitn, cominantlante,' 
j tciiculu Âutouio Oanuldo du Cr-
valho; subalterno tenente Bu'a
J.iso tie Vi.rctiiic-.llos :

ní companhia, commandante,
capitfio Mano ltaiiíos,suualternò,
alíeres Manuel du Cunha Vas.
lioncciios;

Foi uai serviço muito bem lei- l tenento Manuel Lourençoroí u.-» --•»¦¦>- i..,.,.w. .„K1i,,.ri,„. „lf

:;.' companhia, commandante,
tenente Alfredo'1'iicophilo Braga:
siibaltery ,aiit;i-cs AihiliesC^rrCa
de .«íaius ;

4. com,, ;„-.,!,_ commandante,
. Manuel Lourenço iíi»

uza Bastos ; subalterno, altero
Aibiiii, de Moraes.

(Segunda brigada— Comman-
iluute, coronel Ir. Fern indo Pa*
feira dasilvu Continentino e veis
e»ta to m-ii-Ji:asslsle.it.i.eapita-s
/. Iv.iro Moreira Filho o N;»i,o:
1'Vriitindea Mello ; ajudantes «lo
ordens, capitães Aivaro Br.iír»,
Jo'to Xcpomueeno C.»l-»-l;a do
An ir..te o Emiliano MarliuS-lo
Oliveira o cirurgião, major dr.
Mario tíollea,

Troj-a :
t.' batalhão de infantaria,com-

mandante, teiientecotouel João
IV!

to, puis níi-i huuve os atiop.-nos

quõ so matam sempre qne ha ,
lormiiturã. I

O primeiro corpo~"üi« Guarda
Nacional .pae chegou fi pia-;* lei
o i° batalhão de infanteria, que
tomou po içao na face correspou-
dente ao theatro tí. Pedro uo Al-
cantíiru. ,.

Logo em segui':), ao meio-dia,
chegou o o' e depois o 15!, seodü
todoã tres eompouentcs da 1.
brigada, cimiiiaudada peio coro-
ue! Pedro jiratit P»es l.tt.i.".

Depois chegou u 2Í brigada, do
coronel Fernando Coulíiientino,
3ompostadqs6!ol7i l.af.Il.o^, , j.j ;; Ujb ;J a . ü.
estondendo^.ti.1lali^ do lado do,g- 

J^ A;ll:iJ„r (-tí Vas-
«tdificlo uo Derby-ÇIub. ..cS BJU iall_e,capitão Josd

Vlnhuu chçs-".nd... V^.r- lV.:^toCi...lier;
i v Isçonde do i.io ^""Ç0 "¦* '• •; • 

1? oomi,alllli:l, commandante,
e i- botnlhOes, da ó.' brigada, uo i

mando du coronel J. P. de B.uros
òobrinlio.

Esta br:':; ida .tornou posição ua
fuço da Maison Moderno.

Jfi a pr:.'," i su acha repleta por
todos os iadt s, de uma multl iil i
uiiclosu P'*r ver manobrai* os cor-
nos da Gllaida Nacional.

Estes 63 achavam uo anilha-
mento, correctameiite,aguai'dau-
do os signaes da ordenança paru
as èvblUçO ¦.".

Nasjaii! lias de sobrados viam-
se inúmeras íamilias e cm mui-
Us dellas ctlieiaes

Pela pri
multidão', viam-se olli : .• n

¦'¦wm
. .ss

capitão Üoracio Xnvoila ilaoii»":»;
siba.urii. s, alíeres Francisco
A.itii.io Xiijro, .'aeoiuo Al es e
Fernando dc .Norou.ia Feital;

¦_\\ coinpaiihin, coiuiuiuidante,
capitfta Abílio Maia; subalternos,
tenento Viriato Feital o Sifere*
Nestor Arôas c Agenor de Vas-
cjnccilus ;

3Í companhia, coiuniandaute,
oapiiao Pedro Ciuysot-.go Alves
da Silva ; subalterno>, lenente
Jo-5 Tib-rio AÍ\"es Barreto e al«
leres Autonio itu Costa Borgis |

4.1 ejmputihla, comniandaiite,
cãmliihaud » entre a capitão F.-.q.pe Mai^ie ilç=.t.ef•;

olli-::tes do ! subálieruos.tenente Mncario Jos4
Lie, ., .,,..,.,:., UM Assumpção o alferes Botuiu-

exercito a pazaua «* AiV_., üa Sitvao Mario Joso
Kas janellas da secretaria do fa«'_*- •_

interior v..i-se todo o mundo ofU, 
j 

'«;i* y^ , , (lj l..!.,n,eri:,,com*
cal, clviio militar tst..t...ido ; 

:______*__ Cúrlo.
tpao destilasse a torça. capitaj Fruukilu

POUCO ^^^-'^«^^'ilivaVa jêZ^l ajudante, te*
virain-so os toques Oe sentido xu^ito 

dc Oliveira; parta.
de commandante da divisão. \^J ]/ 

ra "_.,.__ 
Joa.luI,i ^u.

Checava o sr. coronel dr. tei-i u.i...»».»..,

u-,,, lo Mendes de Almeida, com te.ro ua Co.ta,

seu lmsido o gnrbuso estudo-
maior,

ü commandante da divisão en

r_\A,- M

l. companhia, coiitmiuluiiie,
equi.» üuiluerme Josó da Ma-

ghilta

Fom CIGAS110S ftl
KAU.A VEADO

O engenheiro Pereira da-Silva
a o capitaiisU nortu-amonça o
Schíndcler conceberam o piano
de uma estradado ferro.desiiuada
4 ligar todos t.s listados do norte
4 ciaude do Bio de Ivi^lto. . .

Diz-se que, paia a raolizaçao
dekM enorme' c,..mtneitimo.ito,
serão nocess^ios cerca ue scu«u
miitiôss e, soJs.centos:_nardo.lM^

Avaliamos em quatro mil kilo-

m&osTeXteasao ua eé« üessa
estrada de ferro colossal.

Como ee vô, o Brasil paríc,
eiSSS. e*colii.'do p-ra cerre oes-

unido a garantir a boi.applicacfto
da multo ouro que norme, em-
Soeiwiao a aea montôs». na pittia
ao of. Boosevelt ,_ '.

Uoamüist. sart», • ncolbt ¦
sieartada.

Ha aqui moita coosa ¦>

-., sub.i.tt-rnus, alteres Ar.
O commandante da divisão cn- *¦--~^ 

^ CuilU;l 0 j^naei
trou pelu testa da columiia.v-udo i 

^ 
. 

au üUvc(rn
recebido com us honras miure.i 

^ compan*»*u, cominandante,
tesaoseupostoeluucçao. .u Miguel Rodrigues Pel-

Acompanhado, ¦Jgj!'»» I x 
ll0 

._„ vT.lie; suuulteruo. alfa-
to, dos coinuiaudatites da br.»,.i j Autou(o Uort0 _ a<) JluUo .
das, o oommandu«*** «^jÍÍ 

! 3Í c...panhia, commandante.
correu todu a ^*»-I^W 

^'^ U"™> «e Almeida Cos-
cm revista, emquao.isb.;..s 8ubaftt;rua8f air,rtíi LuU
de musica executavam douiadus i 

^^ ^ ^
em continência. '...-,.. i°,v.t...-io -

-A!.6_ essa taj^»?* ,----^^ .cmuIuandanUt

mandante da divisfto tomou po- ^je^a do Azevedo, suo-
*%»S^:t"Snutos: l^fa^ute Joa^imde Al.

uttundo pelos clarins foi au um-
ciada a chegada do marechal JoiU
da tíilva Barbosa, comiu.uiduiU"
«uperier da Guarda Naciòual.

tí.'cx. vinha, de 2* uniforme,
com seu estado-maior, composto
dos srs. teneute.caioncl Carlos
Barbosa, ajiwaute de pessoa, ma-

jor Amorim o capiUo Bebèllo
Lobo, aju lunte3 de ordens.

A divisai -tecebsu-o com as

Ha aqui uioim » ««• m JÊÈJf

¦y r'.:~~ 
' 

.. ... . ¦-.__,;¦ V ¦-.,'-'i,

m&VfAA'AVVVri:'-:' 
'¦¦'-.'. 

A ..- y;;.. ;¦ ry .Ali_^___á^M

meida Pinto.
TciceiM brigada — Coianun.

da.itc, coronel Josô Berclra do-¦'-'
Barros Sobrinho e seu c-.tado» v
ma ;o.; iissisteutes: oapilâe^ Frd«r S
cisca Pereira da, tillvoira e Jo%
Bciücliu; ajudantes de ordena,"
capitães Ditiiuw dc ilurrcaeüde»
mar Lae.-rüa.

Tropat

li batalhfto ds infanteria
ComiuinuauU, teneut>Cuhonras devidas. (*,„<,in'

À„ encontro do eo«n«te^> 
^„0>i_ ÍK.]u«ige.r -

ruuertor, taVidíou o c. uuna•, •> , BiBOUO Oa «Ut«
itaTJKidivWlo, abatendo • ~'\^g%£Z

(Aita. as couUuencia. 1 _!¦"-! "*». T*™JZ*_._-. • „.>,«•»



***y&?m»WWR
*t\.?'rjt •--!'• 'Íí . V'.•.»-_*>» ' .'¦..,-.'-

;.:r:.;

.',

H^ü?!. -í-' "í !fe"V;

Alue mui, te- uuutc ]
ruiiciui;

offlcia-inlaa» uu
drs. tteSeiub
Oyro Co

tio 41.

lW tímMtat 0:imp.? 'ínurtuto,

,,e JUumure. «^re. Tuoliia* Uelphjno.
ij u Uunlior

,-Uu, Cardoso! 1_UU«V
IYI1U

A,v-.re'á u. *M»»W»jg í^^liiliiii.»." JiiaS ««.
Cassiano uo .._.-,,,«

Intimo. tíüe*r Tavares, W «a
deíüuso
nente Neuoil
Aiittiuiuiiu oliva i^t-

iuiuo 
"" "

Brasu.aiw.'"» *llL
«JSelínli^'""' ..... »,,_._,,i„1 drs juau i-irou üarinlia,* 

líeruirdiiio, HurotiaesISeiio»^"- ílft- Aliredo^ieir»,

Vil»! Je *1«"°-. Be:lljra *1'tíurieo-tie üieain.1,
eiioiiios; I.lr. ViW dt! Ate»", xx*"'- -•
eJ tliüo ilo inluuteria -]«"• v"uul., Jjerreira VUuna o8"
(.llllllllallju

..te. iu -jur Oerqueira i »»o, *M'
,- „,....  - ... seü* úiuo, n.noo Uuimarftea, re

UZ; h,oai,:cr.P.iao f^^if&ife 
ar. -^^da

miüttsb il.t oüvn; ojudaute, alu 11 M Ju4o Uoy„,„, Albino
».._. .„_... iao..ea Luuzad». A...,r__.l!_ll/.eüio do An_tr.-»le,Oeta

Btt&IA
OM ARTIGO REVOLUCIONÁRIO

ti. FErítisBURQo. 24-— O proles-
sor luk >ir. uo partido aetnocrati-
oo-*oustuuoioiii.l, lea publicar um

artigo considerauo revoluciona-
rio.

E' um artigo pessimista sobre a

oramio ***** *»«. ~ •«*-1 A« ELB,ÇÔB* ™BS,OBI,CU8S

PELO gAU.BOIME«^ -;,„^„Aj aannüÍMKO SOBRE I defendem a candidatura do dr.

o. - ««23 o •OTOftOOMIimn P„|ro Montt á presldancla da

ne.ui:ap«a..mtoí«^^i B^« 
ouvida, salina», mmutro ío interior.

maoiIest.co.sd.pe.ar*•»•*•*•. Jj*^ ^ ^^ pro. pretW.nt. do conselho, dt «t|f

^„ , pmiMUaa totroduslr ».|rBSrtlOS jg^ I|ACt0NAL
forma quando tomar con» i 

g ^^ «.-houto uma e«-
governo. | plendida testa no Club da Guarda

Nacional.
Estava ooncoirlálsalmi.

uunoia paia o uia lt ue junüu pro t

GUARDA RACIONAL ximo a reum&o da Câmara
Deputados.

A CRISE DO GABINETE

NA VISITA A ASSOCIAÇÃO

Üi

lí

Ü UUlll^UUM CU."- 
^

Boena. iite'r« AlV:,r" ^"'"l""1" •

ti*ooaol,va «nr». - «"^

1. rliíllll it.ue.ro t-aiiil^S.
1-' 

"nia-ltao 
uc il.ioUlerln.ColU-

. le.icii.e-ct.roiicl-1-^!.'»""mIl"U'1,lV.;'er:U-^-Joi

Aleira,lSu'tibi
viu laeano.laMUOlluier liouotredo,
coroiieie aoia»cUiUÍat o iMtiuuel
dua H=ld, Jarbas ue LarvalUo,
Uciãyib li uiuiai-atie, Antoulu f I'

uueiro, Uetaviu tíiiva, tenente
a„mt Vau-UW, uiajur JSgyuio;
1'BiluUe, o pitües Couiucio o t'»'

uncio, a" loueiiies Crun Araújo
_. Jniitrau TttVarco, repreaeutMitlu
u Ai baUitian do artilnena üe po*
"'Coroai 

tle iuexcodivel am.bili-
dj^u P»ra todoa oa couVÍdauoa'oa
sra. coronel HeueveuUio uo Ma

morto, exprimiudo-Ihe o penr do

povo noruaguea por Uo granda
perda,

Na acaaio do athotthuag tonar

situação política uo Império, e uo pionuncladoa olscursoa aolir. o

«uai uis acreditar ser Impossível lútuoao acontecimento, auapen-

conter o avance do movimento dendo-se a seasüo como signal do

t iii-islini"> X*uw»"bi »

v',l  cuitniKtnnt.ui.ei
i.eii_- ueAguiiti;

aut'

gv.itiaes « ur. OnrliM duelno, UO

;il. UU

V.-

iC t_UUlt'alllUa»

cainiao Aiiicu"
icru^, tc.icuie

eu-.lo.üav.U* 
" "",:iea t,"al!l'J

C" 
comi "'-« «->""'»UQaUie<

ca^.woiot.uciue^.vayueuea,

V",..U... ca..c.«Va.,u«-n»

l,ui»tt-i.a..v.e.r». 
aiieçoa J*

V 
",.»....•¦ 

". ciuiu-Miuaiue,
aliiu-W"1- .uoalieiuo,

ut^uic aauiJU.- r.uio ue.^-

VeUU"A 
Oi-.ollcaU,:.r lia ütvUBO,_ 

.-i,vo cõuiuiauuçtlte, eiu

-'^"'^aá^u.c-r^.ui.e.ou,

, -tiiictiria Ut» jU-t.Vt"•^';..r-;e.'o..icut.o^i..u...
'"C 1L.,-.u...iiU'" "' ol:,"

aéoaiiüâuuo a Cti.uu.ua.

S^ur^utürilaa 
-aci-auci

nt.to a MUitrteis.
,,' uioriuituira uooinpu-

,„ .. „,v.--ft.- "U1" l"iM=

2S«imec.U,= I=elo-O..rituue
pr

para ad «o""1
"!_!' 

O cummaudiinte üa dlviato
otiii.1. iac a loroa uo

l,-r.-iil0lcC0 de taula,

,...,.,, coiitaií úilsauauté\-é, ,,Vi,
a^ c¦ Hum« "u JSuyojiiUBj,
uR^^ ^iffis;—'¦¦¦

. . ,.,íJ allHHll U»'"riu
Vallltll

gaometsüo ar. uiiuisiro oa jua

!". í'*! o coiuiuaiitlaute ua ilivis&u

o ua t!^,.!» u.» U narua Nacional,
.Uc lluUleitl luriuaram elll reVW

Ut lor.iu, 4U.1UUU ueaUiaValu,
ueias ru... ue»l-» cai.ltalj Viciolia-
Tiu» i-or uiveraaa vcaeapelo povo,

onuea liao peáaoaa çoU'

revolucionário, uevido principal
mente à uttitude do governo, qaa
„ào parece uisposto a conceder

ao piia o regimen parlamentar,
unico qua poaeria satisfazer o

povo e evitar uma oatastrophe.
Pensa que o primeiro ministro,

como os uemala membros do ga-
binete sd executam as vontades
oa camarilha reacetonaria da

•
corte.

Acerescenta o proresaor Itikoff

que o imperador nào sabe <»pro-

voltar a oceasiâu qua ao lhe offe-

rece para implantar pacitloamente
no paii o regimen parlamentar
quo poria termo às difllculdadas c

erros somolh mies aoa que com-

melteu Luiz XV1_

OR,iHiakon mandou uma •«.] terio Mtimoompoato*

tioa can. à lam.ll. do üiu.«. Mtjorapa. ministro 
^do 

tlwr
nua mu» 'gou.ot 

Laçava, daa finanças 1
fusíosto, da inatrneçlio; Gallo, da

Justiça; Danço, dos óorreioa e te-

legraphoa ; Cocou Orto, da agri-

cultura; Tittont, do exterior;

Mlrabello, da marinha o Tardltl

óu Pistoja, da guerra.
CONCURSO DE GYMNASTICA
Milão. 21- - Foi Inaugurado

hoje» nesta otdada, o concurso da

gymnastici mternaoional, no qual
tomam parte 200 a=sociaçOes.

LIOA DE «TOURISTUS»
Milão, 81.—Iuautfurou-se hoje

COMME«cial E os OVrilr
TElS-iNOS TÚMULOS Pü cOR-

proíunao oentiuiento doa rapre-
sentantes danaçào.

1'OKTl'nAL
A INSUBORDINAÇÃO

DA ARMADA
Lisboa, Ü4--A insuborainat.fto

INCÊNDIO

SAMTIAOO, M.-Í01 P"« «« ,l?'

lento incêndio o bairro eommor-
ctaldeAncud.

Oa prejuiaoa a»o avalladoa em

meio milhão da pesoa.

MANIFESTAÇÃO

Sastiaoo, !4. - Os conservado-

rea reaiaaram hoje uma manites

uç&o da apreço ao ar. 1*™*°
oandidato
blica.

dos utarlnhelros dos cruzadores ^^ cidade, oom grando con
•D. Carlos, e «Vasco o* Gama» cu„e_.cia, o Congresso da Liga
ou.tou ao governo a somma de

MANUEL VICTORINO
TIDA PARA MACKIO'.

Bahia, M.—A caaa
vldou oa representantes do3 Jor-
naea do Rio da Janeiro a vi-

altarom a iustallaçào que.c3tà
preparando para a tracçào ela-

ctrici da cidade alta, aproveitando
a oiptaçâo das águas do Rio Pa- se

ttguassü. Eita visita íoi teita logo

pela manbft. Os representantes da

oaaa Guinle offereceram um lauto

ms* w mm miu
SANTA SÉ

d», illli Ltí \M

' 
Roma.24.— At» agora nSo fof.mii

reaolvidja crisemlnisleriiL

I lteceboi
I «Sr. r. d
j_M:ll""'l
1 HUK:

.Uis

ijUn

10. 3
dicn;;

ufca 1
10 i-i

"» ta

•m vuf.*a .::^- ' *m
iiiaiit.ra a. Jwií.,...il-;i . y* i*.

O Rei Victor Manuel iem tido I jiiicaiiv..» '„:"-<*
wa ii'i- "'-is\

AUDIÊNCIA DE
SÜA SANTIDADE

repetidas conleitncus com vários1™*^

politico», sem chegarem a uma [
solui&o satislictoria.

!io

-» *• •a

R0M».M--O»>*P*raceb9U'M8
audiência vários Bupos es

At.l'.
1 clame

TENTATIVA DE SAQUE
i|ü ,1
l!ill ¦

apreço ao ar. i*"8»"' 
n0 Hotei sul-Americmo.

d presidência da Repu- ¦ 
£ WenU e,eUo. dr. Affon-

104 contos,
AS BODAS DO RBl

AFFONSO XIII
Usboa, 2L-0 Princip. herdei- un |0

ro. Lu.z Fetippe, pa.t. aegunda- c » 
^J^^ d0 sett pae, dr.

loira pira Madrid, afltn de assieltr esta uet .

Interniclonal ue Tourtstes.

-LINDA MURRI
Roma.54.—Sabe-se ler a condessá

Linua Murrl estabelecido residen-

ÍELEGRAIIMA» C0»«E«C1AES

CAFEP

New YoBK, 24.- Abertuta dt hoje:

presideni
•o Penna, visitar* o mi nha a AB-

soclação Commercial e bem aasim

oa quartéis do 0« e 16- do inlantc-

tia do exercito.
-O or. Affonao Penna vae

ndar depositar palmas dc fl orce
,<T_,i nni» túmulos dos lallo-

Roma, 24.-0 correspondeole da • t.},
.Trlbuca. em Sassari, na Sarde-jiiun

trãnfteiros que vieram informar- nUaidlz quo 0. parodUtaa oe Ter- h»e

da saude ae Sua Sintlüade. ,-anova Passania tcntirim hojelutu.

NOMEAÇÃO I saquear ss labiicas de queijo j ^
Roma, SM.— Monsenhor Eblni-1 daqUS,iii ciuado ulo caminettendt» j lla,J

nri toi nomaaoo suli-secretario J mai0res vlolencía8,devido á inter-
i> - __.._..,!_,. Ivinçli dos cirabmelros qua dis.

| pessaiam os atacir.-.es.

CONFERÊNCIAS

oos

Julho. ceuU.630 por libra ; aela». 1™ ^^

bro.eeult.645 porlib..; due-b^ "^ 
consc|heUo Saralva . dr.

Manuel Victorino.

m*?^ S^i^WlPROIECrp ^OCRATA
rccyaj cuiu h"u »» apreseuluil
Dou» u^ueila guarniyao, exe-

oiiutudu .itòuiptóuieuie totlua aa

v. /,« uu cuuiuiattuo e rcvelaudo
uu» _ur.U0Uiaa U Waia CUIOauuau

CONSTITUCIONAL
S. PBTBtlSBUUGO, 24.— O COIllité

àa boaas 00 Rei Affonso XUI, aa

Hespanha.
O EX-t RESIDENTE

DO CONSELHO
Lisboa, 24.-0 cutiacllieiio Hin-

ue lltboiro, o ex-cliele uo g.bine-
te de mlnistroí.o. lá senoo submel.

contrai uo paruuo uomncrata con- tla(J a riguroso tratamento para
slltuoional terminou a re lacçào

lir.a l.Hi,"

ke,

upi
jjepoia

posto.

Itülil
Duro

Jloiiib-iioí.
á gl'

Clll!

[11 lllliull

largo oe S.

üxercici".
_ j-ui uoutem uasiguado o de-

oroio creaUJO UIU» luedailn. eui

recjiupeuaa aü8 aerv.ços releva..-

te» pro.iauü. pelos olüoi.ea, iu.

leri rêa « BUaraaa.ua UuaroaJNa.

cioii»l d- Uuifto.
_ iSa oecaalAo em que do lio-

tafogo ee uirigia & cldaoe, para a

es
Augusto Murri.

Amanha Linda Murrl tornará a

ver seus flihos.

BOLÍVIA
FALSIFICAÇÃO DÜ

BILHET1.S DO BANCO

LaPaz.24.-Fúí preso o sr. Joio

José Uenavides.em cujo domicilio

cents. 070 por libra; marco,

por libra.
Ni_w Yontt, 23.— Fechamento dt

hoje :
Julho, cents. 630 por libra ; setem-

bro, conU. GI5 por libra ; deieuibio,
oeuls.üTá por libra-, março, oenU.

Gl>5 por libra.

_ A'a duas da tarde, embarca-

nomaaoo
negócios extraordinários,

SCB8IA
A AMNISTIA PLENA

S. Pbtebsddugo, 21.-Uina nota

cDlcUI. hoje publicada, olz que

muitas classes oa população lul-

B*m ínopportuna e impossível de

ser levaua o efícilo a amntatii

plena dos prisioneiros políticos.

AMNISTIA PARCIAL

s. PBiinsBURoa. 24.-0 mini»'

¦iiii

¦in

i-_

ram o presidenta eleito e comitiva tro do ,„;crior, conseinciro Sio-

na estação oa Estrella.com destino lyplne. segundo consta, at :u¦» ¦>

RCilA, 21.— Conüiiu.m as confe-! ¥
renci-s politicis cr.::e o Rn Vie j
tor Manuel e o sr.Gioluli, Eobre
organiiaçlo d 1 ministério.

A MlsSÃO MALMOSI

ll ua, 84.—Partiu hoje para Fc;
a misiio Malrausi. eucirregida
de apresentar ao Sultão Abd-èl-
Asiz, o prutrcollo da conferência
dc Al_;..z:ras.

p.r .|>i

- -¦ í Jt
ill f2_____¦ I»*-"¦ !«
>^B •::

H
¦ tf»¦¦
^m-'___¦'

: 1 ¦ oi-~*,a%
¦

- • - ¦¦._¦

oos projectos que vio ser apre-

sentaoos 4 Dom..
Ura delles nata do est„beleot-

mento do suffr.glo umvers.l ex-

tensivo a tooo cidadão russo sem

distineçao do sexos OU raças.

O ouiro refere-so .aoa processos
criminae.», esi-belecenao quc nin

combuter a onloxicaçao peia nico- 
^ ^^ enCi.nU0U 700 peSl)S em

^'a ^c^^^^lni^lguem 
pouera se, preso senão tm

je A.melda victuua de j vlrluue de reguiar procedimeuio
u.u «oci.it-lllc.ieliaiueute ee.uCnU-

grjtftw», a «ii» ealiuit,

lina, ue que íol accointneltiuo.
MÀlUNHliilipS PRKS03

Lisboa, 24.—Os ui.>riniieiros ca-
beca» ao uiotim de Insubordina-

^4,1 íoram transferidos para a lor
laleza do Alto Duque.

REGATAS
Lisboa, 21.-N.S renatas do hoje

l
Il-U.lO

Alclinea

AMAZONAS

EXERCÍCIOS NAVAES

il Atacjú e de 14 à Maceió,
O vapor .i/arnn.<.ío aguardar* a

chegaaa em Maceió.
O dr. Penna deciirou-se capti-

vado pela rectpçào fioalga que o

povo bahiano lho lei e a toda a

comitiva.

VISITA A FÁBRICA DE TECI-\ W*08 aeBÍ

notas lJÍ»illo*dta
Em Potosi leram presos diver

sos passaüores dessas notas.

ESTRADA DE FERRO
IN . EU OCEÂNICA

LA Paz, 2L - Negooia-se a

conslrucçfto ue uma csiraaa de

Manáos. 24. - A floiilha do

Amazonas laia exeroicioi ua ba-

biaUriunano uia 30. Esle» sciào
os exercícios llnaes.

VISITA
DO DR. AFFONSO PENNA

0 oecreto do amniaíta patc.al no

pioxtmo domingo.
os opeianos preparam a gtôve .

garJl para oegundj-feira.so aam-]

nistiu nâo lõr piem.

A LIBERDADE DE RELIGIÃO

S.PàliRSBUllOO, 24. - O» UnpU

ictaia» oonstituclonaas
„,.- .aotesenuram Hoje a Dama um

DOS DE ITA.PAUIPE - REGA,\*?** 
etI,Bbelecendoallberoaue

TAS NA ENSEADA ITAPAGIPE gplfr». "™" ,1<ncl. 
0 reli

^VISITA AÒ QUARTEL DO 86-I'11- uí ^

a calisI.iZi.ieiu a

beuuencln», _
i,...a, ociiv-it.toeai 4UO montava
lUa-ijotíoU-o lon. xU. _,ella,ii=aua-
tuuo co... a uivruxiiuiiçüo Ue uiu

aUl.liinVOl.

, li--ner:il Oz

N:l S.'C-.'Ol.>»*i:*
terior

ilo In-

Deüiluo do serviço para hojo :
superior do dia, o major João

Cone., ou Mátliis.
lisiádo-iuaior; lonontc JosO VI-

riaio tilaruus.
Átixitiar, alíeres Oatavto Iroiro

du Aiiúi-áua.
Hoüãa, u aiteres do.í- regiinento

.ma Aiuaoeu Sevoro de
iaouz-a pereira.

o ln- oauiltião de iiirniiioriii e
o 1- uiiiaiuao ou arilltieria ae no-
lélÇ.lO O.tO OS CÍ10OS U_ U3I10..1UM

I
l

Uniforma : 3'

u sl-ivi.o uo oraenauças uo
uariei-geuerui.

li.iiit'D.s.le
um:. "Z"
uu secretaria
tndos oa c-IltHiun- c
(ÍL- Hl!'- '--rt0 l'-ril '

tuais apressado, '

,eioiue_t uu preparo
Uo MlgUlVll.

>;B «,!:. iie espera, a Boi:

retratos, mi ariuaup um
,.Ui u-m üe baicfto,
.lan ue todaa t." »1"
e iguuriiti
llKllO

Ao

iaUl

ii--.-t'la
cedo tiu
mia éli. ni.ee ti

uu interior, oiiue
erveu- •=,

uu», ca 14U11Í
Uáv.t "i ÚiU.iuõ't

dus si lOes e

Ios
ubuQeta

lau t.eoi-
|luadiiã,ducea

,.oi,;itl..v.iiii

iu 111111= »"i,rlu

lut-iu-tilii 
eüífc

FÜliCA POLICIAL
Sorviçu para Hojo:
Superior dc ui:i,inajoi Casemiro,

U5t^

ju ti exeei-

le.>teb,..u:iuei,u-. usurpo
Ue Ilóiuüeir-J», <1"« " '
^.üiia.i .ia entra ....

K ,.,..., u nouca 101:1111

ie dia, alíeres bonor

.,in

civio e
.-.^ria imi"

quando .o üuv.u '

rin=. tfbegtv
iiiúáttuin >'-*>

e um
(iue_.

ItS^lIllCIllU.

Auxdi.tf, óapilâo Carneiro, do
rcgíuiulitU «lc* cav.tiüiiia.

.vii_iii^u ue proiiipUtiáü; loueiilo
dr. uiiuia.

.iluoi o de diá, leneiito or. Vir-
gUIO.tuleriio
riu i\.rres.

Aldiici de piitadii, a üo 2" rCfci-
iii...iij c promptidão, a do cavai.a-
r .1.

1 neutros, alteres Souza, do
11" reiíiuitíniò.
j prõiupiiuao ua parada, alteres
I Jü.lU
: liu!.Ui4_liil

lu',IlJ I v.t.nti'ia, vx
uiler

.ICl')-

tiu vai u alt!

aieg«.ndo uepuiii
uuloriuauei.

ii,.r..
ei..-

„ ;i .ie >io ti-=lu i j

t-iias casas ei-
,111 C UIU»*"»*"" ~" « 

1 -_.. - .. .in _,r .11 J.J.í_e.-i-.-a a mtlitar.o t.o r. .... -

b" ii„...Ur.,t:ajU-t.ya. A-i.ie.l..

bunda rompeu u J-ti"'

iialeustiuejtl
vierriu recL-ocre. es.

Tntrúuuaiuoinoaaifto.ae.notirs
,, ...r - t-x em uni-» ua.io,x,: x tttxu ,....v- .ti-

,, e teilio JlHiU. asl oe

lü.iro ua gueira o ua 1 ^Ul__.u'a úo Tüesoui-o, lüleres
atraz aeu -ilüo j Beuiguo, 00 2' re-uueaio.
ÃÍVe= eügeuera'-J vjuatda tio quurtol, um inferior

at>,lMitl a" "e>Uie \ du 1- i-egíuieiilü.

Judiciário.

SOLDADOS QÜE SE RECOSAM
ATlKAll SOUKE O POVO

S. 1'btbb.buhoo, -4-— Commu-

nicim ue Ku.ok que o regimento

mandado para o interior attm oe

sulTocar a rebelnio alli ex.--.teut

recusou-se a levar b.las. porque
os respectivos sotaanos eslio tlr*

raemeuie resolvidus a nioailrar

contra povo.

FUNERAES DEUM 
[ce.cçN50i:

S. PKTÉ-isBUBiió, 24.— Commu-

nloam ueBatU-u, letem-se reall-

zaoo hoja oa íuneraes 00 vice-

cônsul nurte-auieiicano, ulli absss.

siua.o, tendo-lhe sido preilauas
nouras militares.

MAllttOCOS
PAliA 1-t^

Tangeu, il. — f-tra Fez partiu
hoje a missàn nomendA pela Con-
ferencit 00 Al«eziras ~Ü:n oe ira-
tar com o Suitâo Ab ael-Afea a
approvação uo pioiocollo uaqueiia
conferência.

ÍSGLAIEIÍHI
AS AMBIÇÕES DOs

ESTADOS UNIDOS
Lcnoues, £4. — O jornal «Tiie

Glbe- uuere liiiji: um sonsacio-
oas relji.õ.s

ai-

Lu nua.

facilitara exportação oo produ-
ctos boliviano..

FAKAGUAI

foidispuuno o prêmio-Taça oe lerro iuloi-oceânica percorrendo
Lisboa., sendo ganho pelo Clnb „ Brasil. Chile e Bolívia, aOm de

Maddirense.
iüítTUUAL

CONVOCAÇÃO UO
CO.SSÜLHO DE ESTADO

Lisboa, í4. — O cousoiiio ae Es-

t.du e»ia couvuotuo para o 01a 85
ao corrente, atira ue apreciar oa

podidos oa crcoito dit divetsas

pastas.
Nt reunião dc hojo do conselho

.10 ministros foram totnaoaa va-

rias ool:beiii*çO.'S puliuciS c uduu-
nisirativas.

HliSrAISUA

TREMOR DE TERRA
M.VDttIO, H.— Dj UniUi.Iia com-j

mutue .111 paru esti capiial ter
suu seliliuo em Murus um tremor
uo terra, que, embora oe pouca
nuraçào, eucneu uu pinico os n*-
bilautes ua locailoaiio.

PARA A RECEPÇÃO . __.„_.,
UA FUTURA RAINHA

de

(tine
nuioute-
tis. <»'

|liotiÇa

Jn-OKi
111..IS

;llíS

""'"''^iZLtttTltU*' artigo áceroa
wiieniea .novo o ass.s, Jnos Estaaos üniaos cornos
uctíiiar o U.trc.ii ií».nuá; j

uo 1- refinei-lo Ue iiiniiitur.u, ie-
neüies Canoa sauios, Alvão,
i'iiuiK;iii o uenuaiio, alteres Alai-
tos « Ai.draje, 14 miur.oi-Os do
cavailur.a, 14 uo 1* rey.mento e lí
uo e-_

ituuda as nuis da S. Joiyo,
Rügttiiie o ^.II1LI•.,, o alteres fui-
xu.u, do oaviiiiuria.

- I ijuat-úii dii Amoi-tisaçio, ntfores1
I lr..di'u, uo _!• regimenlJ. j

uii,.:u,i 11a Moeda, aiícies Fio- 1
tnv.uue, do -- legiuiõuió.

ua üu Tüesoui-o, u.i um ,,,.,,

exieu.ier a sua nill.ie;ici.i

..e.X: i.IO ii.iii-l!.iieo=r
„ .eiuoi.u.a o cuiHeübt-

ii , um ver •> mar-
;u:.l d., uuiieiti^S'

llll 11

cm
liielitoiiue aeii
íhar regliiar
civica.

1'uiicos minutos
gui!» do ar. pr
iiiie:t,tiei>oi
ti uivi-Il'1,

zes ua Aineric
Diz a al:u:lJ:t folca que tinto

nn ll.oue Janeiro o UaeiiüS Anes,

como em Liam e S .ntiago, mu.t.
temem a influencit ui Uinào
Nune-Amviicjua -, mas, como os

homens públicos e os povos oas

Republicas Sol-Americanus eslào
atnuudos ue pairiot.cd ardor, 1160

0 provaval que o.. Eatauos Unidos
vejam rea

j çào ua
,.. a .., i,.. : 10 1- ¦es.iiii.mo, I sobléd continente me.idinuai.

.oercnejuia .lho

ames da che
mei,te daitepu-j

Ue ler parfadü revi?ltt J
umn í. =eeí'et:iri

„, J„fto (ia.111v.1J
r, .|iui..!i.!i'ii'e aliperiti
ua -Saeit.iiai, quc '¦•'

iteits tiiteiii.i lanes Uu

líunibtir..a, u.. r»rça
aaUúar.m Nacion-

A'-Citt-gad» t
houve ngeira i

leiiuitie _3.ivii Co^!:^; au ;• regi-
in«mO, cap tao (Juit_jc*íin.no. ao
ruguiienlo «io OjtVHilar.ii, oap.l:io
tiuiüiiii/. e coaujuvaute doslo, i linje
aiteres .'..cu.rto üariien-u. ieb-ctem a si próprias

aijares = ao tem au.\

Ali,11 oe qdtí:

G.obe», .que.u» repubücas ja 1.110
D.siaiite fones para so pro-

elltreui

rbusa,
ua ÜU„I'

icccuuio

corpo ue
policial e

etrsau • ¦'
'leriiii

li ia ao quarici*gtíuetr&it capilup
Barros, do 1* regimento.

A* UlSpÒálgão UO Oiliciat tít) dia,
, ... iiüii iiuenor Uo z resiuieiilo" 

i E.ia ue prouipiidãd no regillionio
uu cav.ninr u, toiionlo onsiuii.

u régiiiuiiitu -o oãváiiana da
a lors;t i-"""-' ° Seiiauo, M pi-aças
itriMOpUtd \JZí horaa), OU;iá orüé-
ii:i.ii,.i> a po para a ros.üeUCiu do
iuiiii.iitiido gorai, o poiicíauiento
ll,, ojsiuiiie ou mais ([di! lôc pu-
uiJu.

u i" regimehlb do iiilanieria dâ
a co:iilue,ao du prõsus, os servi-
.;itó uiüiiuid.narios pi.-dieos o a

. peuir-se e in) praças proiiipias em

,„ ..ii-'!-- ii-> E»t«do
mleaira éiltre 1-. ex.

¦-. il ...upe. 1 >r.

:il„ ., ,|K.-llle em coutt.
,, -r. J. .1. üiiiura oouvi-

1—idei.to ua Hepubi- ..1 noras, cuni us dous onl.-iites jâ
iiiliisluri,.a e 1 ae.iiia reiendos - guarnicao

,1 u u (ir. pi
,..-,. seu- euiie
1;,.,i.-i 9-.glina
riu a uiu . '
se: viii

;:u ue
convi lauii. 11
lÚUa nula, l

i.idli meia u.u 'ju

rum ui-siiit . :>'. eei! r,-, o
si.le-.lt.
iu. 11

M.e '-•

írente
il.tJll.-tiÇ
ucr?
lísp
géúeri

U - -o.-;iiiieiilo dà
ppiuele ao ipiarioi-guiiiii-iil, um

oorneiotru du s*.regimento.
Lüiloruie : 3 .
— foi inoiuiiio no osudo menor

db 1- le-iititiiito, como euoo orde-
nunca uu deioiçudo tia s* circum-
seripçau suburbiina, o suldado do

JKllMl
tule lol

1 luutu*
,r. [te-

da Repiioiieti, ladeado uos
insira tio guerra, a direi'

1 _iiarinh:i, ú esquerda; e.u

nlltiiU sé u sr. iniuisliu [•£¦ juau raes de Casu o, 0111 sUOslf
lendo nou lados o ge-; luiçào uu ao mesmo re^iuieiilo,

e o ueaeiuoargoõor ] ue

ia, u atem Oestes
s iti unes ua l-uiisee

-.¦ilu»
iMolileuu du

capita
rapuati t. yriu.de
db N.-t-eiii.ento, ¦»
liotre..' . Alberto

ímiiio Aiitomo
.,5 ors. : S.ivu, qno levo Otiixii uo sei viço.

_ foram expulsos uas Hienas
ilesui força os _>.ilu.-td.is do 1- ro-, ci-

.\imu-i Solauo do Aluu-i.tii-.ni iie ..ieiuzes e^nu. --í,—- g.uieuUi
;ite César ü. Aleilo.i tjUen]Ue o .Manuel ou taria (-ar-

li_l.ut.iiosCaa_.ioUiijt.js_d, peios coiisiàutes autos quo
iiiiuiiuier cfu-lti_.il cutuuít-tlidu, rcin.síiiindò em

áariiiãiitó Octa-lombrluadr-só, o que os loruu in-
0 j couipaliveis eum a oisolplina

1.:.-

vm -
R „¦!• iie- Al Vea i'llll", o ua ^.^.' 

Jmic er Tavares, JUuiz Alurat
„ n-11-.'iur Aniai" de Abreu. .
Ao tí-pi.uiiT "o erioiiiii

ijjllns Ullliues e lev
,a C. IIVIVOS. -.-r.-ii. i dr.

Aimeidn|
IO est- íu-mai rti.t Uil.rda

n-.itil, suuiu íl seviretaria

0111 a üisotpuna o
inoialiuauu riesm corpuração.

— poi coiiii-aiauo o sr. Mario
ida oraça paia suivir cumu aju

llMil-C i

Aiil. -1 ita iiieait "

l-crintiito Aieiidea
ciie!
N,<:

qualque
cxienor.

K conclu : que a viagem do Ehhu
Uuot ao coiilineiiie do Sul o:n

uaaa moaiõcaraa preveuçlu exis-

teme coutra a Aiiienci 00 Norte.

NO NATAL

Londres, 24.-Noticias vindas

d» Htetoiia, dizem ngíriiVar-ae a

a suuaçâo ua Colônia uo N .tal,

receií.ti:u-se umi sublevíçâo gu-
ral daquella regiio sul-;'.fric.na.

I Do Cabo vâu pórlir par» Ia au'
' merosos icíorços para suirocar a

rebellião.

A PARTIDA DA FUTURA
KAINIIA Dli HKSPANHA

LosnBEa, 84.—Paruu hoje pira
a llesp.inhj, a noiva do rei At-

fon .-.o XIII, a pilncezi Victoria

Eugenia,
O embarque cltectucu-se na os-

taçào Victoria, assistu.ao-o enor-
me inuluoâo, que enchia tambem

as ruas por onoo passou a piin-
ceza.

A estaçüo a chiva-se toda orna-

inentana com bandeiras ingt z.s

o hespanUolas.o e vsgâo salioucs-
linaoo 4 pnuc za c comitiva, osii

linuamente uecoraoa.
Ni s.iia dc espera da estacio, a

princeza recebeu numerosas pos-

Madrid, 24.- títirumuttiCHtn

Yruuroziremse alli grandes pru-
^araiivos para a reoepi^lo aa fuiu-

ra Rainha Vieioria-Lugenin.os-.ando
se precedendo ã oiiiiiii.ontaçào aa

esnçào oaesir.òa >ie ferio.

Em ioda a Ironieira sa fazem

tambem abtivos prep n-ativos para

a recep.;à'i oa Princeza
Tambem mcimas de rigorosa

v.giltiicia esiâo senoo postis cm

pratica, cOb àimmoniati flsciliãa-

çllo 00 governador (ie Imn.

rESTA DA SOLIDARIEDADE
CATALÃ

Madrid, ÍL— No theatro Tivuit
re.iliz -u-se hoje uma lesti, na

UU il tomaram pane represenian-
ius uis províncias v.-1-.cougaoas,
em Eib-ntl uo solioanedade com a
Cataiúnba.

Os b.tscos foram multo acci-,ma-
oos pela muitidij, que os ucom-

paubi.u dvpuis ua testa ..160 iiulel.
ua cuj.t sacada foram leiloa uis
curao- vivamente nppl.uaiaoa.

COMPRIMENTOS
Madrid, í-i.-Na pru.\ini. segun-

ua íeiia irào a Pãruò as lepraóehr
lições uas Câmaras para cumpri-
mentar a Pr.i.ecza V.C-oria, nuiva
do Rei.

Esia olterecer-lhes-à um ban-

quelu.
íribunás de ouservação-

OS CAltUOS UE LUXO
Maorid, Sl.—Eilâo seunO levan

tauus uivor-;.s tribunas n.s tuas

por onde p..Si,ai4 o prestito oas

bodis uo Rei, e desde já sfio con-
troianas por pr_ços l-,bulosus.

Oa carros de iuxo ««lio todos
toma aos e bom assim a lutaiidaüe
tios vehlcuios oe aiuguer.

MKDALUA DK OUliO
M\on.D,li4.— Foi concedia» uie-

dalha aa ouro, na oxposlç&o da

Bellas Artes, ao esculplor Üdarol.
MORTE

Madrid, 24.-Falleceu hoje uma

das victimas da explosão que sa
oeu homem era M.laga.

A REVOLUÇÃO
EM MATTO GROSSO

ASSUMPÇÃ '. 24 -Ot jornaes no-

ticiam tiue os revolucionários de

Matto Grosso oecuparam Corumbá
e SanVAnna.

Affirmn-se que o coronel Ponce

obedece As ordens uo sonador or.

Murtinho.
O GENERALFERREYRA

Assumi-çÃ". 24.- O gi.-i.er.l Fer.

reyr.i, cauouiato d prasioeüclã da
lít ;.ub:ica,toi recebido com «ronde
eniliusiasmo cm laranjeira, re-' I

gressanoo a M1-.so.1s.

UIU UUAY
O PARTIDO NACIONALISTA

1 MiiNTevidko, 24. - C rre como
certo que scra eleiio pre>idenlo
no directorio naciohaUsta o sr.

Martin Aguirre.

A QUESTÃO FINANCEIRA
MoKTEvibéo. 21. - O sr. Jullo

Uerrera,direc-.or oa .D.-m.ici.-icin.,
espera n resposta do i-r. Jo-Ô Ser

rato, mirittro da f.izndt, nt

questão floinceir.-!, para proso-
yuir na nnalyse da muiíagem

presidencial, reícrer.to ft essa

pnrte.
MERCADO AGRÍCOLA

MoNTéviPE •, 21.- Foi cceito o

projeeto di trchiteoto Vúsquez
para a ooustrucçáò do mórcido
agricola.

A VARÍOLA
M STBViDBO, 21.—A conselho do

depirtãmento rio hygie.ne.ó K';v.t-
no vao tjmar meninas prdphyl I-
lieis ntlm de in-peiir o de3onvoi
vimento da várirtla.

NOVO PHAROL
Mostevidb 1, 2-t- - Nu >iia IS .io

! julhn in.usura-se o phurol na ilha
Lobos:

A sut aliura 6 dc CG metros a a
visibilidade ordinária u. 21 Milias,
0 cm tniiipo brumoso do 18.

A luz 6 vermelha Il.ta e orienta
aos navegantes os arreoifes
extstoiites a um teri;o de milha di

ii ilu mia Ilha.

ARGENTINA
A DOUTRINA UE DRAGO

Bubnos AIRB8, 2L-0 miuislro
das relações «xioiiures, er. Mon-
tes oe Ooi, Insiste nt couveiiiuii-
cia 00 que u dr. Dngo represente
a Republica Aigealioa no Con
gresso PaniAmencano do Rio ae
Janeiro, nllm ue uelenucr sua oe-
tobre iioutriiit sobre a cnbrstiça
daa dividas coniralitoaa por na.
ções americanas.
A FEBRE APHTOSA-DESMEN-

MamAüs. 24. - O or. Atíuiiso

Puiuii será hosped.do na residen-
cm ao senador Sytverlo Nciy.

A comitiva ua imprensa t!rá

hospodagoiu ufferecida pelo go-
verno du Estado.

O or. Àffouso Penna assistirá a

collocaçào ua peara lundiiiienUl
ua Alfândega.

Jé.MPHESTIMÒ ESTADO Al. j
ManA 1 , 21. — Pul hontom as..!-

gnadu em Pana o empréstimo ie
vatilado pelo governo UOsto Eí-

lauo.
RECONHECIMENTO DO JURIÍÀ I

Maná _s, 24.— AUie-honiom coiu-
mis_ò:a níixtaa uo rooonhecimen-
io 00 Jurua,assignarainos mappis
e moiuorial uescripnvu oas z nas'

A ..cli final uns trabillioi u» ge-
ner.il Bellarmino, seguira sabbado

para u Rio.

riíUNAHUUCO

ABJURAÇAO DE PROTESTAS
TES-A PRESENÇA UO BISt'0
DE OLINDA

Ukcifb 24. — Realixou-se Imjo,
com a máxima íinp^-iieiicia, na
egreja uu Penha, a ..bjtna.ào ue

seis protestt.nies com suaa fami-

Uas qtie purienoi un & 110V.1 seiu.
Su. lUvmã. Bispo uo O11110.1, I

Monsenhor Lu:z R.y.im-ido da|
S.lva Brito,presid:u ao ..C.oacuin-

panhsdu ue muitos sacercous.
O grando ituiplo estava llttcral-

iiieuio cheio.
O sacramento da Ciimtnu.li'o

foi administrado pelo próprio
Ui.po.

Os abjuridos foram om seguida !
clinsna 103.

Monsenhor 13 ito subiu' ao pul-
pilo e í..!tou mirante 50 minutos.

P.ii-io oaortnlo.o Bispo .ibrn;"d
ns conveiiidos.

Foi uma festi tocante.
Const* que um uos convertidos

foi ininistr.. pnl.-sitnie.
DR

_ BANQUETE OFFERECIDO
PELO Li-OYD.

S. Salvad .r, 21.-0 dr. AlTonso
Penna e cumiiiva foram ds 2 ho-

[ras a.i tinte em b.inds electricos
d liap.igipe, onaa o presidente

J eleito visitou a gr.inoo fab 1O1 de j
Itaciues ua Companhia Empório

Inousiriai do Norte, fundada por
Luz T.nqu .nio.

O ur. Penna recebeu uma ma-

gn dea impressa j d:t f.brlca pela
sua organiasçil»! bom-estar uos

operários que sfio cerca oe 2.0-d.
1 a tibuca iem uma vtllt opera-
' 

r:a e, segundo o regimen o.
'iiiesuu.os operários que tiverem
1 b.jui comportamento do Um oe

.b-oiuti ae

eo0'projectoc..nra!aemOiS'.us,aJ

na próxima sessfto.

AliLEJIASHA
O PRINCIPE Dü BULLOW

ISnnuM. «. -Ocnaoceuer do

latpeno, Príncipe oeUutlotv, che-

uuácapiuldailhaue \wae..iy.

WULATEUUA
Ut. HAzA

CUBA
TRATADO ANULO CUBANO

Havana, 24.— A commissão d<

diplomacia e trandos 00 Sensao 1

pediu a rau.li-i._ao do Ualado sn j
glo-cubano.ao qu.I apresentou vr. ,
na* emenoa», que, consta, BAo\
agtauario & IngUiarra.

fiJTAÜtIS-USIDOS

O PROTESTO^.^ MI EMÃ0

WASUISOT.iI», 21. — O goveiao
oruenuu ao ministro uos lí-i.daa
UuidusemPek.iu, sr. W.R. ckaiii.

quo preste Udo o apoio ae pttileâ-
' to anglü-aUemaocoutraoeaito re-

jtauvuàs reloimis das all.noegw
! uo Celeste Impcno.

cinco atiiiOí, iCui casa ue graça c
no Um do dez annos 11 comp.nhu
inunda c^usiruir casus que a elits
ollercee.

Aproveitando a ccoasitlo da vi-
su, uo dr. 1'er.na, a ditectona

pediu a esle para eutregar » ch .ve
ua casa uo upera.10 Mello, qua L'i

galirdoaaõ com esse prêmio.
Depois ueiít t vis.ia, q ur. Penna

foi assistir as re^ns que so elTe-
ciu.irüiii r.i onse iuit liapagipa.

O ur. Peuna ío; ytctoriaoo,*endo
teiios alguns oiscursos sauaau-
uu-o.

Visitou lambem o tir. Penna o
qiKttei uo 2l>* ue ínf.meria ao
exetoilo, insiailaao no antigo Ar-
senai ou Guer.a.

Yisuou aiiidi a Casa Pia, o Col-

legiõ uos Orpbamâ S. Ju quimt
lluudaòo por imci.tiví pa.ucular
|em i":'-' e Bctuaimenio umgiuo

peio iev.1. paurc Dometiio Fr.ncj.
A' noite, o coinuioiiil nior Mi-

ch..do, agente uu L . y . Brjsileuo,
nfiereceu um banqueta au guver-
uaujr 110 Esltoo o a i br. Penna.

IUO UUAriDE 1)0 SIL
INaL'

A COM-fcttbM-lA

LbNDÉUSS, 21. -N. sessio de

hoje ou Câmara oos Comiuuns.o

sr. Buciman, sob secreuno p-r-

l.m-uv.r .10 ministério uas rei-

^ .exteriores, oecUtou quo nào

e,iaainaa llxau* a uat. d, pro-

Xima coiiíereiic.a ue H«J *•

PROGRAMMA DO GOVERNO

I cn-.res. 2Í.-0 conselheiro Go-

reu-vh. o. prusídemo 00 conselno
u.niisi.os. Ui* sexta-Ieira

na s-_ssao ca Duma Na-
ao oo progr.mma

« 1
REPU3UGA ftRGEfITIJIli

ne
próxima,
cional, a esyosit;
uo governo.
A PRINCI £A VlCTORIAuGEMA

L ndrks, !4.-ParUU hoje. A*

9 nor.s e 45 minutos, p .ra Madrid

a Princeza Ena ae Baiiet.btirg.
Ao embaique compareceram o

Rei Edutru.i Vil u oemaia pe»

i.o»s ua família reti.
O povo tez ctiihu ilastica mani-

teswçAo a futura Riiuna ua Hes-

pau tu-
A PRINCEZA ENA

LoaDn«a.84. -A PHn

telcgrapnou ao Ltru M ura igta
•1 Unadecando a mensage

aqu-.lla auioriJado na estação do

Uo ferro por ocoasiüo ua
ui Altíza para Ua-c.tm!i.h

ptltldil
und.

da

Uis vcao n.i
fcXPOalÇÁO-DE ÁLCOOL

:i._ Fui hoje
horaa ua noite,

ue as*

FBAUÇA

O FUTURO ORÇAMENTO

A iitpuoiiCt Argentina,a n<
vlz.uha oo Praia, lâo ju^lameatei,
aomirada pelo seu extiacrunsane
progresso, commemora h .Ja o Si,* j t
anuiversario de sua iu-iepenaea-'.
cia, tagraua nu campo ae btuliu, 1

em que *a hostes do bravo gene-1,
r.l San Martin alcançaram aeci-
dido irlumpno sebre as araus me-
iropOltVMas.

Ne«se um memorável, sr.iras aoj
oenuao uos soldados ai^«:it.n--'S, •

a antiga cumula heapanhoU er-j

gutu-sa per-ute o mimou cor
liac&o iivio a íuaependcau-, con

quisianao progressivamente o tes-

peito e a aui.-.de ae toaos os ps.-
les, culos rnuos encvmiarsm no
s6.o argenuno leia Josias qie .

parassem aeua oireii.s e
recotnpen. a aos seus trabt:hos oe
ccilouisa^Ao.

II. ja 6, portanto, um dil so-
leu.ua para a nação Argenuu*. r
cuj.a g.onas repercutem ujreitoI

uo Cüul.ueiue, psique a seu he-
roico umo ísan M.tun coibsaj
missio re^emptora oe llberlir

p.r I as outras colonüs hespanhOi*» c» I
coutinenie e m.ciar o movitueato
em=ne:pauor u* Amenci oo :

Aiiies.-nuraoaaosr. or. Mtuut.:..

Gorostiaga, ministro argentino, o.

compiimeuloa oo J*rnm áoltnnxl.]

peio faustoso acontecimento qu«;
n.je tasleji sut uutiie p_itna.

OTIFiOS
f.K

..,

AFFONSO PENNA 1
ESPERADO1

RBCIFB, 24 —O dr. Afloiisn l'en'

na 6 espetado aqui no uia 31.
P.epaiam-su muitis uiuiiiftisia-

i;õjs pira rcctb.'1-o.

VA li IA

i lillES DO i8. ,FFõ-1SQ Rlíl
VISITA ÁO INSTITUTO ÂCRI

COLA—VAPOR I.NCaLU \UO
-- VISITA A- EãcOLA POLY-
TECHNICA. DSLEuAClA llá-
CAL E UUTIIOS ESTABELE:
CIMENTOS 1'UBLIi.OS — UIS-
CURSOS^MELHORAMKNTOS
d.a alfândega; PRÕAIET
TIOOS PELO iRESIUENTE
ELEITO.

PCBTO Al.Li.iiB,
naii_;dr.o^, a-

cmn gi-jnoe roncutrencia
sisiu.ies ,a Exposição oo Álcool,

próotoviaa pelo centro ecenutuico^
O prtSijcuie do Estaoo Utci-rou

inaugurada a exposição.
Piununctouo uíscurso offleial 0

dr. Aivaro Pereira-
Todo e ea.ÜJio acha-ss Üluinma.

du a úlcnol.

S. FAULO

| Pauis, «l. - Oa nuniatrua csUo
I preparando aa ptopoatas uo orç.-

mento pira 1907.

A PRINCEZA ENA
jem i «ra Ma

úuv.sy

A andava
SEUA MOGYANA CONVIUA

PEsSÓaL A VOLTAR — U ocorre Vanor.
MEaMO LM CAMPINAS

Paius. 2L- DS vi
driu pjssou hoje eta

Pnneext Em.
sut Aluxa recibeu na csviçio

ns coinpiiir-entos da seu inulo o

Príncipe Áúxanara ue Ottenoerg

a ae loao o pessoal das eaib^ixa-

dis h--.-paiii.uia o ingleza.

FALLECIMENTO

Paris. SL—Falleceu o publicista

ESTADO OE fiiiMAS
A A'cii«« lia Scmitm* c.

utUuu «.u i.r.x.i».
a iu puUilCar ntUt tle tvr

uaiea aatiutnle lisU.uu.

CD

11

r
iesr,

.IS .IL-vVv.-t'.íd

tm t.uti o 1
Uesiea

Acolíipauharain

'ÍJMií ff*. ¦

íígp ;

fgmÊê^.-yxzi ¦

«Bife f

WmWiM:-.' -
__________Rt'
¦Rt.--

ff.'"y

ÍH_f '-
Miaaaaaw:':-W_p' -

aaamSÊfeht-t '¦ :~x'''t'-.
^^Ep't^.- r:~.

Ef;'.. ">

^^p2f;.-:'.' "'.%'

w&*-*m-'-' ¦ \.. 3g saí ';-¦¦-.x~-

inte uu veterinário desta força,
_.ne ue conroriiiidiitie i^tin a autoriza-
nu.- ((;:io eoiileri.i.i peio aviso n. ü&i, ue

1 4 uo eurieiiu?.
—Por purtarias ao ministério da

jU3".i«;;i.«iUo b iiAiirum co.n o íiv.sü
ol;> ..'e l.» uo ctirroute, lornui cou
cL-o.iias a^ sesaiuioa hoençus para ÜS principose tra-iiuiunio ue su.»'lu: H

mi* aas uri- De to j as. ao atféros do rog.-
recebidoI nie.iio ue cavuliana i'i:ine,seo t_.a-

bi.ii ou U1.vu.n1; nu 30, uu alteres
Aii.itii' Soares o Uu ixi, ao do 1-,
Olavo de Aütira.iu.

_ iuvu mia 114 Hospital do
Nossa Séiiuura ua Saudei o soi-

t: .vu o sr. i rcMiiei..!.- u.. ™ ; dauu ^.0 r^gtüiilato do eavaliaiia
M,t,|i.:.., o tbele uo ,-.„ llüil„I,K0, ir.1 lo-
,],. ot.ii.tla ^eV,°"jj{:~l^J*r llu. car »o uòip-oxo N«c onai de Al o-

¦ -- :--•'''•"•' ' 
ud;.„ ..! nados :i ijunna uo iniis.tado __!'] pt,alliss uj.ruçanao a b bejinuo-a

i;tii 11 uns euiiiiliuiiU
"U(l:iSC d S cul pos, st. 111:0
Hu topo uu escuda peln luiueeliai
Ú .liio.a e tl.iiiaia nilliures, iiue
lili seneliavaiii.

Introduzido uo sslAi. em quo
ar. i residente ua ite-

ie

de G illes. duque e duquezi Con-
naugtii e outros membrjs di f»-
uniu real.

Chegaram depois o Rei Uduardo
e a R.inUi Akxanara.

Para o vagão loi s princezi le-
vada pelu brai.o ao Rei Eduir.io,
isndo sido muilo tocantes as oes-

ITÁLIA
NOMEAÇÃO DE PRESIDENTES

HONORÁRIOS
Roma, 24- — Na sesBào de Con-

.gressu Oa Assistência Publio»,
hojaelTeciuioa, forauí nouieiuos

p10»iaeBies honorários o prefeito
uo SI;,n.i, sr. Puiiti, eJjpMH*
umta Caneta, ar. CisiiKÍ Pc-

ner.
FALTA DE ACUA 1_0TaVEL

Nai-.i.es, 24.-E 11 Tuire da An.

lulas, lel.Oi-: •I
nados a ijuinia uo mus-.ca do

. iuí," muniu uu ine.u-u.it as - liuras
:is--üi: no marviniai tíarb .sn, | au-m,.dt.. [ o Hei uemorau .mente.

s b:ii-iiiO--s 1 _ t.ol- se achar affocltidò de j A 0js8 ierayo cliegaiarr. a prin-
..i,,,,,,..».:!... ^^¦:f^^T^^%lZtÍlZ\^* Beatriz, uiào da Idiura

Imn
j,.i,, g.illiu Cuili que
i:e>s'.t n
Udú ã reviaw.

Filiüoa os coniprinieiit-ia, reti
iu-se esaea olucms su..e;it.
tia som ue iiu^ii üiKrelia 1

-¦nto 1, marquez Vulaiuu tr.1 Suuue, o BOtUiulo uu i- i-egiiueuio j-ainlii e o' 
juao ^«^^TOtí'^nsa 

db | conselheiro ca embiixa-a hospa-
aus quies sa juntou a— lev< ispensa ue

serviço, a oiinlüfde amaiiiiii,o le- nhola,
i.C .".qiiüiltuiiua (dua li.e--euie.-'. , ,l0Ill,*i.-oi'Oiiei Jdüu uèsai' Cumes | prjnceza Vicwria.âCompanhondO-

A'-o lil rt-liiuii-se u .r.ur. ilo-', un Si.víi, euiiiuiunilanic do 1- re- „.,r„i,.,»„
driguol ÀMi; itepdie ler as„:¦*. I ^mil-iitu. U st6 D»»»"», «nae a pofriiU^o

iue vao 1 uuii*
;.ir. Paraiiaasig-

.elos serviu l-.avre os doutorandos qua sa
recebsua enlhusiastícamente.

Dalli embarcou a comitiva para

Tt-Vde vi-» i.«ü«='t' Ciinet.ioeiíormarsmi.ò.llr.rao annoeacolar calais, onde egual recepeio teve, CONCuR-30 ..

^yüllne olfereceu o ar. ""-1-^!^^^^ senão presemesda apnnce.a^m ^. ^ _
iipuo ua ju-tiça. -.{liiígira lUqueiie 1'ii.io, que uc- totiji.eu oe flores naturaes e rece- Mllà0 wreni d,cx. utO Sjteudiai
•1-1-ti os -l" niiuiittos u:t justiça, .Khn ..giapiia i,:i;cr:cii!L» e o

-..i,„ w„ uii,'ir:'. e (ias rela-'«lixcieiclu ua Bieaicma entre os'"? "^"^HB.VÍ 
^i.t-!:,os tíeriues In-lgau.* ua Aüieric.

çoese.Mtiii.l^.oenti"^ ... e O uuvei rue-_co, aséui ae assis-
..„ I.-.,ii-iil-í«. aalles e ..itie.. temi-, por cjíiciii.i', uo Mu.eu Na-
Ülenczcs c uiguns clejiutadua, cíoii...-, ja txe.ecu » pre.iuenc;a e

K»tiivu lernimaila at-tieinouia. 0 Secrelanauu ou Grêmio aos Iff
Eiitré iío L-esstíita que se selia- lernou, lenao s-.aú mn b.111 inter-

vam na tcoretnriá pudemos notar' uo ue.elinioa naEacB.Made em que
inistros Uas «laçOes «101-1.011.^ _ ^

txleriores, da justiça, d» m»rI
ifli:i, da suerra, geneiaca Hermes
da Fonartía, itouriguea Saliea, di-
queira de Maneará e .tíoirrj. _ _ _
Aguiar»«.IBciaiMw««t><;uriM>dei veUoa *»tU'i« a coulieciiteuw O»
JAtmdiâUm. ""'

.i.;._-i -_ s..i-.t! ui..'..e i-ubie a jj2au0 os coiliprimemos daa tilz
! toridades.

FBAXÇâ
RECEBIMENTO DE

UMA PETIÇÃO
ParIs,2í. -O ministro Banhei»

leçebeuhyja uma aelogaçáo o»
empregado* do Correio, ns ijua«ãA tntse está dividjaã em duas

ãS^^^lt.i.pr.^.»'» 
¦«¦ f^°«

zX^^mAmmim^tá^mmm^ÊÊÊ

tfiese |»n!lO!í.bplB»e termina cuu» |jn.mdnè 
'tknmmttaésm..

'-iSiác pV^stÇOea que re - J Q ^^ „^_._*__»ã
mt*tm**emi

'iíi&-''*'^ÊÊÊÊ

nunzrauí 111 completa filia a'ugae

pofivel, por aa ter rompiao o

aqueauctJ, ao peso oa lava es-

fuaaa.
COMPILA Ilu UM NAVIO

Roma, 21.—A Companhia ai Na-
viuaz.uiio ueneruls ueba de ad-

quirir um novo • m-iguiüco pa-
u_ue.a p_.ra a curtira aa Atueuca
a.i Sul.
EXPEDIÇÃO DO DUQUE

DUS ABRUZOS
Roav, £L —Diaam os jornaos

desla c.pital ler aioecido o te-

nente Winspeare, companheiro do
Duque uos Abruxos u* uova espa-
ciçâo polar.

AUTÒMOBILISTA
Cumiuumcam da

chegauo áquella ct-
uaae 15 auvomoveia doa Aí «ua
hiviam tomaao parta no concurao
autõmobilista, tendo cotnptotado
o cyclo do percurso determinado.

A Princsxa Letiata, auLnaaoea,
sportmen • . enorma aniiMÉar
•spetavaaa m witomobiHaiM^».
ciamindo-oa. '''¦;•"'."

A taça mmrg aAivÀgeeme ee

TIDO
Buenos AinEt.,24.— «La Prensa»,

em sua ojiçío de hoje.ncga a exis
tencia aa febro apülosa uo gaao
argentino, r-Rirminao que a mor-
ta dos novilhos qua conouzia o
vapor .Hilários. íoi aevlda aos
acciueutes ua viagem e nào 4 ro'
fenua epidemia.
OPPOSIÇÃO DOS GOVERNADO-

RES Á POLÍTICA PRESIDEN-
ClAL.
Uükn^s Aihr , 21. — Em rodas

puitiieas coiiun 11 usa o íacto ue

que a maioria cos Knveríiadorea
ua proviuciis hosiiitsein a poltiioa
presioenoiai üo ur. Aicorti.

A POBUÉZA
Bocsós AiBKs, 21. - Em todas

aiparuchiis, por i.rjom do go-
vorno e em coinmemoriiçao ao
anrfiver3a'rio da indepeadeucii da
Ai-goutini, sorá amiiiihil lena dia.
tnbUiijào do viveres o toupa á
pobrpzi.

NO CIRCULO MILITAR
11UBX s Antu., 24. —N.j Circulo

Militar reaiizuu esta tarou brilinn-
te fesn em homenagem à oata di
iuuepeniencia da Argentina.
O DEFINIDOR 

FnANcisCANOS
Bdesos AinES, 2l.-Es_á enfer-

mo o padre ilut.aru, deíluiuor doa
Iranciscaiias, o, por esse molivo,
adiou a sua viagem para o Chile
ePeiii.

.xamiaar

CUILI I
A EMISSÃO DE 4O;O0O.000

SAK«aoo.SL- O-Cbnaelho dé

Estado approvou o projeeto da

emisato da ÍO.OOO.-W»4 em papil-
moeaa,
HEOROÂNISACAO X

DOHXBRCITO
SaVTuno, 2A'— '9»ite^m»:- M*!

'«.*

Raiiia, 24.— O dr.AITnnso Penna
e sua comitiva vistt tram hontem ,
A tarde, o Instituto Agricola, quo
6 da propriedide do governo do
Estado e que flei situado em Sfto
Bentu das Lages, na margem do
rio Sergipe.

A viagem da cipitil a S. Bento
durou tres horaa.

O Instituto acha-se estsbelccldo SUpCnor
em uina grande f .zenda.

E' um editlcio sobetb», tem mu»
seu zoolugi.iJ e bibltoitieca.

Esta montioo com todaa aa
commodidaaea.

O estabelecimento agronômico
oslev.i í.ich tdo deus annos.

Agora funeciona ncile a Escola
Correccionál para menorea.

O governo estadual mandou vir
da Europa agrônomos que instai-
laram novos cursos em celebra-
nio ii vlsiti do presidente eleito.

Esto recebeu excellente impres-
sfto do Instituto.

— Da taroe.o dr. AtTonso Penna
e comitiva retomaram o vapor
ttDuiN o dopois da umi hora de
viagem, em frento ftilhi Maria
da Guarda, o vapor encalhou, ecn
virtude da miro baixt, lambam
contribuindo para isso a cer
raçftu.

O vapor esteve encalhado até
fts 5 horas dn inanhft na hoja.

A comitiva passou a nolts no
tombiuilbo, em vista do Vapor

nfto olTerecer accommòdações.
Choveu toda a noite.
A'a i horaa da manhft, com a

| maré alu, o vapor conaegum aa-
far-ae • chegou á capital As 1 da
manbft.

O ar. dr. AlTonso PaunaTláb
toU, durahta a manha, a Baaola
Polytschntca, a Delegada Fiànl,
*, caixi Bconomlea, o Correio Oa*
nl • a Alfândega.

por toda a gaite for aada ik

S-Paui. ,24.-A Ejtrudaoe Ferro
Mogyana avisou boje, cm Ri-
beirao Preto.um ;.viso conviaando
o pessoal a voltar ao serviço.

Os operários llz.-ram uma ro-
unido e resolveram quo os que
assim quizcssom lazer podiam
volt ir ao serviço.

Eiiu maretida rara hoje, 4 noi-
te, uma uova reun.lo operam em
KibetrAo Prelo.

Em Campinas apresentiram-se

pira o sei viço os feitores, o pes-
soai e chefes ua» csuçõei.

Houve em Campinas uma ta-
uniio uos operarid» aa Mogyana,

qus foi realiz.da nd próprio esçn-

piorio central, com consentimento

U
_ E' provável quc o governo

leia amanhi, na Cama a a cec;a

r.-i;lo uo proga-iiiiia legislativo
EMBAIXADOR

Mauseuia. M.-Chegou a este

porto o barAo oe Kunno.eaibal-
xatorüo Ja|ft) cm Paris.

UESrAMlA
PARTIDA DO HEI

Madiud. 24. - O Boi D. AfTonao

parto para Irum. aa 2 h-raj da

larue, atlm ae osperar n-iiucll» ci-

dado a Princeza Ena de Biltea

berg.
PARTIDA DO REI

MADMD, 21.— O Rei D. AlTonso
li ji as c 33

i,_i-.n^i

1

DISGlBBlLAMSIíO
Sa lijua—laíi).'iiíd.i

O mao estado que **
em tiun o tuaieri*! ca i
Dotius eiectncu» Us T jn
pruVuC.uo aueceasiv.*
^óss oa implcasa. s
•ouiinisuaíau toinepr."'
nosentiooae cvinrues:

] ciptimcto aos Utoti
lenaa-js, ._: quu o
vi..g«n»eaug^.euUdo 1
Vcluieulc,

D, meia uuzia ae ctrios ce s,
aupdí a euipicxi, aào lia neuiu
um .^laJo uc .--«r.coui s<gu<
umis-du no awviçj. t
ellea, uu ame * v a^eui e liosUc-
locamonl s ua» cuiv.a. tüai-s« a
luipraaaao oe «.urucuiro ue um»
ir.iula desconjuul.da.

Nm unnaa, ii.ieirtmenle alwn-
uuiiadas, u. tiecnoa «... que. a
olUus uu-, oe peicei-J a ainetei.i-
Oe o.l.-.a.

Oa i _,»»ageiroa, que olariimeota
si., ib.igauoa * iraiisiiar :.o>,
liO ids Uaquel.a IlUll .,'¦ laZcind» .
u maior .cceio, c.rt.>» us 1^**]
.;-.. ....,: -r ueoeuidu uu» B
10.o.- poda
.xztiú iremeuiio.

tosse uia
consrqueu

nota rvisA

Ll*1
U...0» ' ~cs

MtíílTE íUtííl
U iOW». :.*.!

>.-r.

r.Uotr um uui ne»- 1-ü.i

,Xit »*

i»3'. 1"

Alguns manifestaram desejo de
voltar ao trabiiho, outioa nega-
rum-so.
TRAFEGO DA

MOGYANA RESTABELECIDO

S. Paulo, 21. - O superinten-
dente da Mogyana em Campinas,
ar. Rebousas, leíegrapliou ao sr.
Pcnteaao aizeuao-lbe que estava
detlnitivamente reguunsaao o
trstego ua linhi.

Os ircus paulistas correram re-

gularu-ente hoje.
CORTANDO 

STELECIWp|„cos
S. Paulo, 24. — Na esta^fto de

Jicubi foi preso um indivíduo que
foi encontraao cortuiao oa üos do
telegrapho.

TRILHOS ARRANCADOS

S. Paulo, Í4.-Etn Porto Fer-
reira oa grevistas arranoaram oa

trilhos. Seguiu íon;apara manter

a otdem.
BOLETINS

8. Paulo, 81.-Em Campinas
distribuíram boletins da Liga Ope-
faria.
pASSAMoENTOADOlNuo fRhfM

partiu pata Grun iis
minutos.

A" esliíSo do caminho de ferro
foram cc-.ped.r-se uo Sua M go.-
taue, a Família Real, tou os os mi-
nisttos, alias autoriladea e nu-
merosi ntunioa» o acclamouan-
thusiasiiciinenio.

ESTRANGEIROS

Mauiud, 2L - Duiante o dia

chegaram a S. Sebasliio nume-

roa estrangeiros, especialmente
inglezes e americanos, que vera

assistir aos festejos de recep^io
da Princeza Eu^eaia de Bittsn-

berg.
OS REPUBLICANOS

Barcelona, 21. - O chefe do

paruuo republicano, sr. SaIn.eron,
visitou hoje o Casmo Republicano,
aemlo aili recebido com a máxima
indl-Terençi.

O sr. Silmeron pronunciou breve
allocuiao, atllrmando qua segua

uma política da auraceâo eem

comtudo renegar os ideaes do «eu

partido.

,,:tIt) -i f.ü- .i * •

I Ainda n >n-.em. se r.ã 1
Idi. siuiinc.jo. c, p.r co uoau.< *
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3. Paulo, 24.-Falleceu eata ma-
nbt o úr. Martin» Piaoo, formado
mm direito, deputaoo garal pra-
vincial do tampo da UapattOt

O dr. Mantaka Pnü» t*-mt*>
pegandiata rapaMtaaaa.O aacUm
Aenteoá

*met»g\ *******.-+

A CONDESSÁ LINDA MURRY

Roma, **•— Deixou homem, i

Urde, a «dada de Turim, acompa"

abada da seu pia, Linoa Muiry,
eamplica do assassinato da ato
marido, o eonda da Bonmattml, m

cia, ue puaou movimento pet-
;u .:.:..!, le.iamua boja que regis-
.iar um ocaasiie. o- cíJ.s «souse*
quencias nAo ae |t..je u»icuito

brauí 8 hjr.s e J7 minutos U4 ,
manna, quaiiuo p»u.u «o auo o* '1,11
Ilua V.ata u.a o-u-e ba^a^ciro.
ir.xenuo, iptuas, o inoloiuei.o c
o cowüucior»

De cm o bom aos saitose.aa«
D. .i- •*. üevidt. .11 esiauu xi* nulla,
¦ l-i .1 .u na curva ua lltaou *i..it-
leiro, em Iic.u a., uniaJor ue
p«uias, o b^u. ca um a -::0 ma..•: . . •
a ti«c<rr.;a. Ojugu ue iuj.s ee-
„:i:-.i., KitC.iui.iii.-aa pa.a UiuJ -•-
: Dyamo, A uteuus oe U:u uietro ue : i
aiauncu. , -

O pe-o do c.ii;-,porém, «brigou j"
as ruoia a seeuierrne.it e*u'1'Ml^^,
pequeno tutrr.nc.., luniu » uiiiaj"
ca-::ina vnüa, que Heoa damaJl-J^ ,.
c.o.t. UuU.r» _v«.u uo ;...j l'c uSjü,
cuito 03 iriiuos, interruapeatioI A
cumpistaó-cute o trafego. i^^jj

Us cunuuei res uo buoa r.:> pn-:,._,..
meiro iiijuiculo, e tuo a ImiB-e»- i „9tait
-a.ü.i basw.auraram-Ss p.:_iIora «t0.a .
ao ven icu.u, uau leuuu sc m.citu-"
caio.

U t;al...t > da iinha ficou in:cr-
rompiuo afia. 6 n.-ia. *a i.ira<-,
uociauiu cai que cor. ca o j.-riit»;:j.»
eOUJ era lu^a a citsn ao vm nona- s j_

Ma s úe qu.uüwii a, pes. ..aviuc 4.
haoiisalmente vis.ian o p.iti-
teaCu arrebaiae, ni»=. u a; Uz.* ios
u vei a ai quo vuiiar 00 icei.» uo
camiauo, por ía::a de coauucçao.

O local ao acciaenie é o ponto
de toou o percurso -a esitaaa
em que melhor pau-.ra • a se ae=-
Cortina _

D'ali: avis'a se to^aaria^ • ,.
gia iue jarie jaLana. jjiae:

Ooaado estivemo* no logar, tw- 1 -

-,-i.SSB'

^m for daenta da aatt-hoata»
lana gmm éag-ma* a *vmt*t
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baTuava-n o« emprega ios . a cot
TÍih-a paia r«»*bei<«r o u*
togo.

Como tão !»¦*• ¦ nhaaajn-
_jummÍ memee* tetmmmmaitme»
AgoucimUti.

im-g^**MtãMm

cy.r*-~'J, o

..na *¦-¦¦*..ab*««>»t .:^2!'.Tí"
éevsmtaatg^ifJiu t«*+J: u •**.
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_.-!>..•!«::-• '.':_•_> o bilatliu, qua

ub «t i iranscravanio3 na sua in*
tiigra, ns seguintes diiurcs :

.Umi paa velho aos seus filhos
espiritual* um gréve.»

Otrissunos-:
paruilitt qua V03 ilirijt a pala-

vim pavi u vosso bnm e interesso.
Todos os acontecimento* i._ n

dous fiaoju a p-iixiiu o os novel*
lol.os no> osooiuom o meinor.

A directoria dt Paulista; uro,is*
me, o.-f.i cooperando para o Vusso
nem oo ii o U.n do cortar iiovh
g ovos que pu lotimii mala lanio
rebentar, só ella li-)jo consenti'SO|
cm alguma oi iU3úi-i menus pon-i
sadt. qua tusso niiicnr-=o nu ad'
ministriiijSo c governo da Compa1
iilii.i.

as grévas paralysam todas n3
actlvluadas o prejudicam . to"
uos o piincipaluienio n vós que
Landes f uiiiltas :i sustentar. Hoje
a muito ütfllqíl encontrar our

I progui
11 -. multa gente s iTionuo neces*

i aluadas poi- iiCis uucoutrar ser-
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in i so-

e ita
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ÜUM1

roem
N«1«i

iinuros
mim i;
do vos
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Itti
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O Vi

tio v.ga um omurogo.nppa-
cantéhaa uu pretonoentea.
a)) iiiui.nei;-., pois, o vosso
i tpgafque tendas na Cnn-

u un u * .ji, a ) o «) suor
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is padum o iiiu.-iiu
iconsfilianiio: cona
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ai ía
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ir vá
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p «ia .) íucuro que bo rõ la
ain -r ingusuodo. Oiuc ir cnc.m-
rar nutro .al.no bom? o enao
•acontrais, bem sabeis que o pro-
i.-í., (il)i,«.i..'C-'r sempre.

N;\«) h« s-iciena.iü possível sem
«l)i,iieucta.

O nosso divino Mestre como ho-
ivm obsiicceu utó morrer. O
cur
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i aeu ii.er
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Aqui nílo ln vaticedorcs nara
venetuos, iodos tralnllwm parao
li"iii cummtim. a\tteuUi!i en;:i'.ii ao
vosso tii te rea íí - o ao pcüiQo ÜO*

buneoará' it vos=a resuluçilu o o
vosso t nbillio.
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Tambain consta que vão ser re*
muviiios os religiosos ua mesma
or.iuca frei Luü u fre) Felippe.
Aquelle e estes sao os org.nisa*
noras do collegio gratuito man-
tido pela ordem, freqüentado por
cerca .«o quatrocentos meninos.

- — O edillaio aenominado fala*
cio do Secretariaao, anuo funccio*
unam aa oiversaa repartições
desta Esttdo, desdo muitos aias
c-ti sem agui.

Niisa euiiluio fun acionam duas
taanlts publicas .; a li-xoU de
Musici SanU Cecília e a falta da*
gu* nossos estabelecimentos do
ensino frequantaai) por aezenai de
cn; mças. náo lõ para beber, como
para a lav.igem uos reservados,
lot-na-sa sensível.

L»o inversos teiao3 recebido ra
clamiijõ33 qua leya-mòiii consl*
aãr-iQuo do goveíno uo E-itado,
nua cartamênto igboráesstí f cio.

i — Em uma rour.iio havida ante-
lioiltom ivo Ciub nos Dnrios, ue
dirccioroa e sócio.- uest-.! clnb o do
00 Petropolis, ai-sii.i como sócios
timbora neste, citi-j.iu-so a um
accaruo pai-i dosfáser-SB recenti-
th«ntd-3 entro algúús dos directo-
rai u.is.íiis dut: nas iclaçõjs e oos
antigo Cui) tto Xttilri *r,*3egdindu-3e
Ouiüpléti rei;«i!isiii*ii;;Vi e tioein-
ii.i-.-iB p >r cs.-a nr ;a-:iãJ brindes
nmlatosDii.

Enir- uuiroit prcjjctos P.cou ns-
suntauo a fusiio uos iifiua Clubi e
dáliberíidu levar a effeito a con-
airãci-aa do gr.ir. ;u edlllcto já
ocsoiinado e orça to eni in .is ue
1.00:00').?, nu terrena iia rua Pri-
in-io un Março, pèrtahqanta ao
Club dns Dtarius, oaao nüiforá
foi o Hotel fatarhactoiial u ulti-

i.umsuie soeursal uu Hotel de
I Estrangeiros Qa Capital Feaèrãl,

A planta do niv>) eninoio vae
«ei- n;«pr-.scniaua ii C.ma.a Muni-
_ipul Dura ;ippf)Vi-.;ão.

.Viclti roy.—A protBCçaódB quu
L*oa 4 u fiotviiao tio Corpo NliUtãr
de Pdi.cia, Manuel Joiié d. Silva
15 rroti. qno liíatou com um tiro
iiü rcvôiiíoro infeliz operário PaS-
toiinii > Anton..) «i -. Silva; íiirá
cóm quo Uqu^j iiãpanu irisis estirj
cnmò, o ns.-im suuuo, será um
m;i«. exemplo daai. ás aetnsis pr,-.-!
«¦-•.aque juiíí.ir-sc-íio cum o direita
úo servirem-se üo revolver pat'-i
-«aiisía«íV vingança, e cum a mame
lacitiiadc alinham tlbfeza própria.

O soldado liarreli) jú uevi ¦ estar
preso, oâtratantoi ci-.iátique se
praicnüo àiiStiCHÍ-t*.

Se líarreto ihítou Prestorltilibicm
defe-ta propii.i, cimo us autorida-
aas í.izmi const.r,Vdava"soi f.citn
um inquérito ús claras a impar-
ciai.

Chamamos par«. o facto a attíiv
ijã-, -io tr. ar. promotor pubiíco.

u sr. ii;. Ocii-vt» Mafr,., pro-
inot r pülri-.cu, requereu exame
uosaniiaua no ueiiociant¦_¦ Fran-
cubo Ij-fuaclò na t,iiva junior,vi-
clima di s gatúnoi Cus.iiiimi tio
Oliveira e Cu-ar ,\..'i.-iiníin, quin-
uo pretendiam assaltai o sãu e^ta-
b-',eCitnento.

\ nova diroct iria da guarda
noctuúii do 1-niâtricto, no in
tuito ue ráeiliõrnr o setvi«;«i uu
modo a girat.nr i prOprieoàue do
povo, t-in uísiria nao circulares
solicitatdo o au\ «io aa poputa-
i;ao.

O Conselho Municipal resinbo-
Iccuti nlttihamente as subvenções
do varias institu «.õea, alguiuis
ou!* quapü hao necessitam aeila.
entretánta aetxou -tu f. f */.«;r p ra
ss gualdas líocitrriliSa que relê-
vantes íeivjRos '.j;:! prestado d
pop" «Cá:'*

Coniii-iti ct-nio
puoTOa " zeloso o
Jnrenál Veiga.

Lisboa, 3 de maio de ISO*.
Principe Rcnft

. Por motivo da-festa do pronome
do Principe Heai, houve teesp^ão
nu P>ço*das Necessioades, no dia
1 4e miio, a que concorreu lodo o
ministério, damas oa cO.tc, ensaa
militar e civil do El Rei o grande
nnmero do dígnitarios do payo.

No mesmo aia foi publicada na
ornem do exercito uma oartt ré*
gia, promovendo a tenente hoiiu-
rarlo do regimento «ia cavailarla
n. 2 Sua Alteza o Principa Raal.

As instibordinnçiics na
armada-tas lisos

;spoi'íe faz oscila por Cabo

o n ns
traba

,;an ao
enten-

rto Mj-

fen-
¦ultii

Largou do Tejo no dia i o tra-ns
porta «África» oom.iiesiino a An*
gola, lavando a boriin 1S0 pi-aça-i
das que su msubnrdinaram a bar;
dn do cruzidur «D. C-rlos» o que
uliiniaineute so adiavam embar*
u.das na corveta «Duque da Tor-
ceir.» e canhoneira «Tamcg: ».-

Estas pv-iis.s vão ser ui-lvibui-
rias pelos na'vio;, que uoinpõein a
divisão naval do Atl.uitido Sul.
furam tu.ias passaaáa-dW clnsso
da coinpornmanio, reconsquis-
t-udo, pote d, a aniiiía oiass«fl'8ã-
o.:1o iquellis que durante um aoilu
tiverem bum comportamento*

O .iAfric.li» re«: !)"i tres bois o
maritim-nius pj.-a 50p peuuasuu-
rante trex iiiez;s.

Cbihmanua o «Africai. o capitão
do í.-;T-it'i Eu z Aniollid aMi.l c
consta q«aa rec;!>cii oarl.t do
prfeD.

Ou-
Veroé.

— No paquüto Anjotà. fretado
pel > ti-.ivòi-uo d Empreza Nacional
de Návzação, pariirum homem
msfa IOO p.acaii.la marinluBom
do D. Cnrím,"q'tte vão ser nlsti-nui-
das" petos navios au nivião nav «1
n,i Inniào. 0 navio íi-''i eacalaa só
pur Pon ,S-id para uicilcr carvão
o iii.iir.i-.n-::Uo.a. Damomv.i 00-nas
lia ii.»a o VwiM.

Cuno çapítSo do banioiv» vae
no-Itisola o cipitüo teiiantb Avan-

Íta: 

Pedroso.
As praças considtaradas como

o-iijsi-i.--. be niotím vâu rospnnilór
Ia coâ-.filhJ du irijerra, a.ih.iiti«)-se
| «.ecíasis na torro cc S. ÍUltilo.

tln vinha <lo g-riefs!» —

rs-oposUts — Si«>«l51iea-

O major çcneral òa .'inii-iila.con-
s ilhairo Ferreira tio Amaral, pro-
poz ao ministro r.a marinlia qno
seja riiss«.lviri«-- a divislo nav.i
do reserva, coristfUitnait.se nma
divistl-o ríaval de :-i«--«riic.;;1.., cujo
lO-.niuai-.-.o será cjnllido u um
cunTra-simir ,ntu.

A divislò cnmpor-'so'iri dos cru-
za.(0«.-"S D. Guias, r««..:o «i.i 'V-iian,
l.iiiinst.ai- e ria caiihonèira-lorpo-i

aei*.*.. 141. fUi-iücanuo esta divisão
a .ie;ta u. T-tra de Làe;._ni.

Outra propoü-i 1
ü m-« jor-geõEi-.il propoz tambem"r.if-iciV.«i««do «íd com num--.1 de

tiftiuataadoa, kaada* de _..*maitoa outrea .lameutue. moto o-
priacipal o emeots» doe aenoaie .
nloa clabs do Porto. Pêmaeose
Gironiiiios, onja adbasto eapeoial
ss espera pur estes dia», 'Iliuuii-

tiaçôas no Ri.olíi e n* Ayeoldii.
As mesmas install-çd.as da .vea-
pera. Concurso com premms as
íanellas mais bem iltumiaaaas.
Cantos e fi.l15us-103popa.araa.

Dh 14—Fogo ae artitleiou» ro-
tanna aa Avenida. As mesmas
inatillações aos dias anteriores.
C«"-ntns e oaiisas populares. *<on-
certo de 100 figuras na fotunaa *.
Avcniua. Concerto ue phtlarmpnt-
oas. Bftiles infantis no Avenida e
aesüle uo a-ym» de criailijaa, eom
prêmios. Coucui-30, cata.ptomlos,
ás janellas tnai-. bnm ouíeituias
nas ruas uo trujeotn do. oorttju.
liluminaçòas no Rocio o nil Ava-
nida.

O cortejo nocturno, qua se raa-
liza no dia 13 da junh «, onm todo
o brilhantismo, lónn.i uo Terreiro
ao Paçu o tem o seguip.ta itine-
r«ino:" , „

Terreiro do Paço, rua do Ouro,
R.ioi), aVvonida da Lib«irdadOj Ho-
tunda, rua Alexinurc H-.ECulnio,
rua aa Escol. Polytscliuic.. pra-
oa do Prmaioe Rcai. ru» do D. Pe-
ôroV, rua duá. Pa iro da Alem;
tara, ju. Livga ue S. n-iqne, lahia-
ao, rua Nova o,. Alinaaa, larg» do
Paioúrinho, frento na Ç*m ra Mn-
nicipal, raa-dò Araenii, run Au-
"usla B R»ci.?, nno.! se aisperse.

0.i clniMiio Porto, Oiroiiiiinns o
Feniiinonj «dherir.ini já e virão ;t
Lisboa com os soma oellns noivos
o m sua«-« limas mulheres, tosiar
parto nas festr.a.

O piitíoi' Jlnlhoa—A cs-
|iosi«;.tio dns si*us qua-
dros no itrasil.

Tem sido muito visitaflo nestes
últimos tumpus o otètíel' de A.a-
lh»a. ky

Todos querem ver os qund.os
qua o illustre pintor vatí ixpoi'
ti.i RiD uu Janeiro.
• El-P.ei e a Rainha furam '.ins
nriiiie.i-os aadinir.ii- ns osplenii-
uos CfiiuiiUios da Malhou, que t&n
alto l.ã.' du ersf.er o" aeu noino no
i.i'a.«;l, como gia ida e;:c o ja; om
Poiliitíal-

Fürmosãs tela«5 são esssa nm
nue se destacam os dous sob«**SFDpa
retratas de El-R-i a da R unlia,
eüo ae gMleraftssimò e monto ais-

anãiencla em toda «1

«•álea «4*>l iMMttn fw^isee «¦>*?l_-_^____,

¦km «mnosnra • desse ainda, tamm toàoW&mttm* «•»Ãdâat *e - ___»
Bafo dessa lUrmosara o toam ain*aa,iaíe«s»

^mieego^^aiiÀaonaeimi im-[roM 01» auditório, (pft etwtua o

primia uo se a antigo papai, na
¦euciosa comedia da. D. Joào da

Camara 0i Vãlhot, todaia frèaaqra.
o nituralniidu cum que a* repre
santoú hii.19 annos. -

Foi uma nuita Unia, enthusias*
tie. essa, am que ao oerto Euiiiia
Cândida pUou pel* ultima vez o
paio dns seus ti'iuinphos, das
su".'*- glorias; 

";

Cobrirs-in-o^ de flores e do pai-
.na.',.maiiiai,.i;n-a'd uezanas da vo-
zw,.beijaram-a'i ara acena aa suas
coilagas. e no camarim os seu* va-
lhos amigos c Virginia.no meio de
doiirame* ãcciainai;ÕJS ao seu
laloiito u á suá piaaosa obra, reci-
tuu ns seguinte, quinttlhm de Ju-
Ito Dantas, com o sentimento o a
i'.a«m vuz com qua Daua a dotou :

-^Q ia alegtia reil.iresQa
Ni cain.nhu-onao tu fores
E tudo luz Vj pareça. •.
Velhinha, eu cubro oe tlòres
Atua anua cabeija I

Hoje, que o ce.) encaminha
Para uina eterna minha
A iu. velaica o a uiinln,
Deus to acompanhe, valninlin,
Üaus te guie, inínüu irmã I

t^aaM*le daaitrfeaeao. eotado ooaa 
' 
tgmMo •» opinMM

I_^_K_E2_TS^2__-_r ___»,»_ «io) minho de frrro.
O ar. l.nè Ptae-Mot manilea-h» .00 *BfofiMS»«r Tafllard,

cotMMiiida pela Eleetra da Porto,
u que opei-tta ^«xtnfeesSOi oom o
vaper sob pressão. -

PoHsua tambem um auto-cliTe
Ch«mnord, pari realizar as este*
rius-.^ões necassarias.

O^mlliü..», qui tw dava a inl*
aditivo do acta.il provedor da Mi*
serieordin, o granae oe-nNiwr
Pirmiao Uiptistu de Almeida, e
ou]. pnmaira ps ira, foi solemne

tribunal- Raoetvse que o- eaWbro
criiniDuso oxerg» quaeaqaar ra-
prasatiaa conf -ii-Besaoiaqúe con*.
tribu.r-un piva a sui oapi-arra e
oon i«mn»?ao. .

Oom-. a s «bido. foi o sr dr. Pa-
reira do Magaltile», activo deio*
«ido do procurador regio ain
Vieira; 

*qae* capturou-, pessoa .mon-
te u «Bicho», quandii elle anaava
fii-rid-i 0 39 achava pro 

'
— H-Vavo uma grande , .„

„ rA.rn.^âi',t« OnaltaMla Ratr.da I u» «ic .baceiisea, eoarct
nafre*m-:zia.ie^»itai,n*i^«^ A dlract.ao exp0zhivendo mui.* pancaaan., •,;<,JI';,,-j;ist-..iUao 

inoticnlo*,.mente fados « inciaon!as qu» vo levan
oconiimlca, nunsegum iipurur, do -*= ~ -- — ¦¦ '"

rendiraeuto d 1 .VHsaricordiu.
Está Alcob.icii om ptena fasti

peia íaaugitiçiíl do pavimau, uu-
ró tcoiv.igna «io sau louvável es- ,
f iroo altmista a,ueln iniugura^aj ital>«laci-ia a di-cussio, f.irara vn
da sua p«imeira"expoauj.l-, reali- t.tilas pur iicl«...n:^i1ti.iuismo«;õíí!

no monuiaantal cuu3tro ao  - •¦• 

tou-«o contra a lda de uma ousa»
mlsa&.i a Anaoi.i p«dtr,tia tempo-.,
aosr. José Luciano o concessão
daqúella Unha tor rea.

O sr. conselheiro Ignacio Xa-
vier manlfaatua-ee cnitr.. .at-
soado qae o ansuiupto esid .ffecto
4 nrocuradona gafai da c»tòa.

For.m approv.d.js o raiatorio
e contas e da«io voto da louvor á
diracçOu. Foram reel«i*)3 quasi

manu a-*aame. uo dia 1 do no- todos os indivíduos quo faziam
voiobro de 190Í; foi construído paria do corpo gerente.
paio sr. Pereira Zigallo, cra - Rauaiu-sa -w s-ui silo nostji1.—..,..._. — ...... 1- tr. 1-¦  assumo'».! ger.il ex-

10"
* I colai do Porto.

, nrannnHn'ii>. 11;500S0Ú9'dis da suouiaius do Ea-Joida.ie, .. „
mdS^r-èitl**í^ d0 donativos traordinaria aa Compadtita Vim

de.

telas
do u 11

inl
. clic
qua
iirúi -I-

â o p.
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ape:

m se
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fjiitíauta da
áctivó capitão

D..
JIIXAS G
naíso ciirn;:-

;>1 uiiúva 0 rr
uo *s-_tia«!.-i í-

.i:\r.s
loudéiite:

1 que. par"! cai-ocs entre o quartel „
! n.iii-inlia o os n.ivi.«i isuifasno
1 'l jo a os que componham' -*i dlvr-

aao de iüstríicçâò, se estíbeleram
a bardo .ios mesmas appweln..is
ue teltífl^aphià .em lio, inóntátt)
íít}-*^ tií\ niHJoria ntnn estüçüo
coni apnãreliius M ireoni.

A fragata D. Fcriintián p.is iria
BSercoiiánferida o uavio ciicfo do
i.of*." de I.iííioa.

O ministro aadhou mnttb hem
est... p: .«piòtis, -i ie, naiuraltnehr
le, vão ser approvndas.

No Arsenal de M .unha vae ser
còllocado un. mastro para signaos
seimiph'ir:c*)*=.

Oiltihs medidas estni ain.la «m
projucti) para moiitilcr, 111. Iii'>-
rando ú claro, a noür. mavir.ii.-. «ir
guerra.

pensaua ,
magcstitue «to p.mer real; ella em
umi AT;i-.une grac asa o simples,
do t).5. sem uma unida jú-'*

lia nestas nuas usuras tanta so
Plii-iaue ne câr. t.ntu leveza nas
sedas, tanta transparência nus (aí-
lei e soBcetuuo, lint-i natura.iia-
.10 iii;)«.",«-' e n. expreirio no cn.ia
um«i. «. meigo e Iludi) çasw no
Süa Ülageátãdo a R ««nha esta 1 a-
tntib còm tanto aiiior u òanntip
qu- bastariam estas dua
uai---, faz-.-rcm a reputação
âit.-ia um quilquor ;i-«iz.

Os «)>Ur«)s quan-.as, niguns ma-
i-isti.ica cimo «O sonho .10 Si
ercS» óútros poéticos e li-ido*.
odrh *.' «As púpnUs dó sr. Rãitor»*,
.Clarae 1V1.ua», «0 viuvo», «A sa-
ii«,i«» uo Vi.iti.:.!», «l-'.-ni.i». etc,
touos u-a.iuzinao cnn venatia .1
inspiração o assumpto tt*.u-id«),
tonos e caiiaum cone irraníl" para
oariorlado-ai^lBUÍsa.^iitnirmBrps
oí quadros porque MninOi 6 o
mr.is fntatigavul; o mnis trabalha-
aor dos nossos aitism.;. _

O lecth qua eHe na lo:co pintou
pari a Esc .Ia Me-llca i uma ver-
düdeira oura prima.

O Biisil vao, poiç, cm
aauritar um 003 t.lcnto-i prWi
irndoí de Purtugal, u.m aaa 11*1 -í"
B^kaurdiuiiriiH orgauizaçoas ue
artisfi qua nos orgulhamos ue

po :u«r. j

bi-eve

Foi uma nnita inolvldavcl oquel-
la para a velha acinz a para to-
dos 03 que enchiam a elegmto
snli.

A questrio dos Tabticos
— li concni"^o —• Alicr-
mm «Ias |ir«n_osltts —
Rt>itil;i aitnisal ii.5'£ii
epulo.s

Yoítõu á ser a ordem do diu.
Hontem com tndis as formali-
¦íaües 0-ficiàos foram abervi.i tres
proposta-., teliun ca ia u-it dus
proponentes depositado 3ü0 con-
tus, exibidos no programma do
uoncurãu.

A baaa minima dessa pro-
çt-amin-t era, como lhes disse,
0.033 o mtos, que constituía n
v hfigem iiuxima nu contrato
.to governo «ntãrior.

l-.irim est s rs propostas :
De Mnliony & Am .ral, uo Lis-

boa, G.ÕUt cuntos; ue Josó '.'.'-

içídlo liiiareo, di Porto, 6.010
•Miitos ; aa'-.Cüthpanliia. dos Pnoa-
plioro?, 0.5«;o contos.

Ficam u?sw formi reparadas
as mia s oporavõosj rèáüzidO a 13
aanba o pias,, do exclusivo, qf
ora deij') annos, no conti-ató J «sii
l.uciano, u augmontftda a renda
um 5-0 conio-. autiii.ea ou sej >
um l'J annos 'J.^íO contos dà rú.s,
mi sejam 38.3S0 coniu-i sobre o
contraio vigèutí-;

A Co.mpanhi-i dos Tabacos, qu-i
tirnil) 111 ftz:ri o iiO|) isito do 30D
aonios, tam o nireito do opçato,

O governo, reunido em oon-
sctüo, di;iois di abertura «las
pVuposttts, resolveu ãccsitar a
pi-optrsui >iã Companhia uoa Phos-
phoros e oiB' ->ü ii Gáimpnnhia .ios
T bicos, miu :«!ldo-lne ató no <nn
1 no junho próximo o pr-zu paia
«ieci-«ir a-., neseja ou nao usar do
,iir«.|5o dé .«p«;ao.

Toda n improns-vacolha o re-
iülaau do .- ncurso cim o mninr
-nthuíinitn .

Parece qna a Comp_mhia dos
Tubac-s vae rerorrer da rasplu-
«;ii-j da soverno p ira os T bunaas,
i:,!in a iniiuninü-iio rto quo .1 C >m-
««iiihii aos Phosphoroí nüo tem
qualidade jurnnca para aoju-ti-
eitor.a do monopólio.

J.-iyiue Victor.

Nova,
pedradas o tiros.

No hospital uo S. Marcos rens
beram hontam 4 noito curativo
quatro inaiviauos u lioja mato
tro*. ficando ahi- em tntimento
JoíõMa.ia Vluira, Jorualeiro, de
S. Pedro a'Este.

Acham-ao detidos na esquadra
policial, Manual Machado, D imin-
Iros Josó Miclia.i.» o Antônio da
dilva, tudos de Gualtar, c-ptura
do* por ordom do regedor, vindo
o<«Coltidoa pnr uma forit-i do policia
civil, (iueíaia hontem pi.!«a alu.

O regenor participou iiua a des
orucn foi provocada por Antônio
da •òilvt Pitnviao, quo, para uar
tinta ¦* um preo-j, rasgou o ei.«acn
aquella. amonande, « t.mbim nor
DoiniufTOS Machado, Manuel M«t-
enauu. A'itoiii.1 Ia» z MicPiuo, Joto
S.iares, >. «Hirainia».J»sfl"Mncliudo
o ÃDionio CUru Vieira.

Alóm do quo entrou para o huspl-
."I licarain foádos João 1'eluail-
-ios o .Avaliar», Albino Ferreira
Chidisi Antomo R.idriguss r;.rroí, |
„uGu«ittar, e J.asü Manu Vieira,
nn S. Pe<iro á'__*t».

Algum dos presos tambem se
acham feridos.

São continuas as de.tordanB, pnn-
ctp tmohiB aos sabbidbs o nomin-
K03i ua raleri") írêgüezii o nas
vismbao, pondo em nso a sc-
auráncií o tranudillWade pubhcas," _ Cis.-.u-so o sr. Cuno ito Pu-
roira, e-..nregado da casa.bancarla
Pinto .in'Fonseca, «ío- Porto,cm
âsra. d; Thereza de Sá llranuio,
d ha no sr. Jnlvi Gomes úi co^ta
Úrantião BarcaÜo.

dilTerentes

taiam, por domemos estranhos
a osm companhia, q'.l«J visav.am
lilfflijulttr o seu log.,l o regular
íunco.onamanti).

Dayoi-i da uuo pnndenilo o es

za ia
D. Diniz. V

— No N.zaretiia ronnimonto do
poscauo uui-aiue o mez lindo fui
o seguinte: peixo miúdo l«4:5CBS0a-*,
o?ixa uo alio í:SJ3S-JiO, lotai
-Í2: iUISG.U.

A» iino«^r'.a::*;'ai tios impostos
í.iratn.ii-a sigirui-ii; par.i áinzetiaa
l:l-'Si59, àeíto 1ÍS--W. para soecor-
r«.a u naufragou USíáO; n-iipor
cento para .. p.icjuãu-cacs i'-S$Jtf,
mui l:B7-SgâC8>

Lisboa
Foi auto ido pela delegarão

aaaaiKirn <lo Swathal, o sr. Jo*")
Alves Aniir.de reieiva, prupne;
no uo uma ftbrfsn ue cunseivaa
por não ter nu-soa fabrica a quan-
u.iaue uu iileoe, que o raspect:-.').
livro uo uepot>r_u di Alfândega
áceusa. , ,

Ãqucilo senhor, porem, infor-
mou o empregado da oxistencia
•íosiea óleos no l.«brico,qus exista
0-ji- sun conRi ;t.'S arm.-.ens uo
vndicato uu cous2'*va* nesiti ci-

niue, oaporanffo pccãaiüo qo o
expnitir o então fazer o daspa-
ciio u-j sahiaa <v«s olu-aj. A one-
cução adu-meir., nAo reconha-
i-aiiao os armazéns dosyiiincatii

Coisnbra
A padldo ria nireeçà*) da Asso-

oiaeà) Commercial, daverá roalir
zar-sa -ia sõõa aesti .-.oti-i-iera.i.i
akftremiaqao, pelas O horaa d«.
noito uo próximo aia 0, u-na 0011-
ferencia sobre a Imporia*.-..-» ques-
ião uos tabacos. ]ieio conse.hairo
si- Josó Oias Feifoii'3, qua para
esso üm aqui chcgaiá no dia 8,-a
n.ute, porhoitah.il- na sna wrmosa
animada l.*pa «ins Esteios.

X esta conferência sosuir-se-uo
mus duas sobro o mesmo as-
sumpto.

Haia 13 a-ihosõas u rcpres*-'titi-
.-ao que ã Associação C-. nmaratttl
'iitigiU'.o 

govôrno «oorca -i» oon*
trato dos «.bacos o ft circula*, qu '

endeusou &* assoçiuíoía suaa
cohgonere3. , .

EssasaahcsSessao .i»'i tbj
do Porto, da Associação do*

ll-italho, db l.isU)-l o «ni
•õjs CommOcciaus do bra-
,ries, Piirmicgrc, Gn.rda,
Viiou. Kvu.a. Cáloas -li
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•i.)i seac, nu-
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D 1 .«j -Z3UI de Ccionia», uma Wr.
folha-, mais importint-is ao irape-
1 õ .!Í'eínàrt tr .;iscrí3VO coai in'.i-
z-r o S-f_.)«ntH :--:'-*-..-

I .*u**>\.2.) de abril(tslegramma :
« Ja per ucc-siin <)•) allartura no

co:t-res-so,,o*> rèjnãsestiantes dn--
giivãjrnns, oatrangerrns: tinhim
lei'.) mençaò esDecial do:
c >a ,i«:i;c «uus lia S 11 Màft-Hgtaóç «
RaWh* U. Air.clm P«tl'i ae'seilvol>
Viinahio na medicini o hj*Míi*ne
eni P.ii-.ue1.!- Úi*'nw mai*J wmp-i
,:uri o c mffresBtí-e q*«t mia ma: a -i
onrmittom *e vic-ita* á* institui-
-,-.>«m o üitatielea-.iientoi raspoctl»
vos, o oexuna 0.3 prn~iieneíi«
nvisi^íiicasi tinte miis iiriãnima e
(.«lui.-staáuco so lorna ¦« reco»™-
ci-meiwn =em limito pela obra n<>
Sua- M iií<- uiá-, nesse ram') nc
¦i.naitiictra^ã.0 publicai cjuiíáhoje
misebr, *jra^i*á saa aci.iu otür-
B'oj 

repwjscmaiites .ia Atórnanhã
no cisngsisso, conhecedores -n-*«t.'„ -.u:k-.;s:), sftn nc .)p:n:ã > que a Ita
«pais, qunt.) ;i ny«--.i--.o u hosm-

f oa isibticos, nai uev.i r«-o- u' oon-
ia as nações m.-.is avan-
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A sur verdade, í
tiver (1*3 v;r. pnc.s
cr. Alfòns') Pen i'.
t«i*t-.>j..s o banqitfti
mem BCtu-tlaiea*.*!
p-rta ri'!1? rijriiiiá.
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. f-ait«)5 cintr. o

1 de Poi-m-t***!, a fib-rcu-
tastituto b-*ict=rí.)loj.C'),

qiMl i.-.mi) mi
i ü. M. o que c-.tá moa-

uio uwarstraimaiite. íoi -d-MCM
lo riiabra p."--fa-*s-*.- -a.- s

ilr*-3'« ti. com as p«.i —¦
,;«-: «tfpossivil^ziri sj

i.a. In:; i e cm e3istla aiasnt,
tz»r m<- 't*-'i- nãn è possiva. »
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-Cd
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V IÇ-W
Arei

tr

.i.iiu.aa oa G«mani Mu-
eb« u, silvu 11 peio sr.
i ricou NcW.auuo, pm
i Ilepobliu • no Par.nà,
il <r ii. mou*ig:em apre*
Io ot. VíctntaMachado,
r ua>lueiiu Eat.uo a As-
Legislativa do üi«.^iiio

íitíÜ c
vimci

ui

!'l

o enforrao o revdmo.
Ji>..«i Mítidsa oe P.i v.i,
ci-.-i-j ueita cidüe c

k- g zi aqui dn m í jr r-.-spe:tJ e
: ^çera.-s «-^ itíiatlii.e.
— i-hie^auo .ij ICuropi, huspe
.ii so no 11 itcl ne Europa, o sr.

«:i da
i amiço.

nomineiroj, :ià) podemos
na 11 is abJgrVr peíl ele-
da Hiipio ) ua Marianna-: a
p-.:;e, p.i.v-: 'iiil.i-n.i.-.-, n--
-, nua a s.11 ó le deveria j
iisíii-i.tla 1 ara a cipttíl do |

;),niu> õ como poiito contr*.!,
lambam pei-'* mamr.íaciit

aa meias pircuaiarios pnn
i«r»niccimi_r.to e desenval-
;fj.

— ?,"i vaga da ;::^'.-niiíori-a desta
capitai, peiu pedid-f ds .-x«incr'.;:i«)
.10 dr. Aiiieris.-) L.jjiis, qu-. pare.es
será lu.11c-.10 pato P. It. M. para
a O mna Eitui .il, fm nomeado
o dr. Peoro Chaves, Oili-a do ex-
«caii-mr fadar >i uv- Antoaio Cliu-
vos o uirector ca faculdade ae
U.r.iito.»

B!er.vai,-iit-'o ni iis

I Sensacional romanos
quo ato iiojo inm -ppiracid o.
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ili pul'C. 1
na Pau-

ni.1lr.'lil'
¦io Br.i:
Corr
da Ura-ii*.

«il.-ulu— oe li im; Vmcy um do-,
aii.-.'e-s«)5 oe (aihelnh .i« *J ni-l

ii».—íjiiiir.i vo.«. pnr >J'.Jt) I'-''''
mais in leu- a' v^adi uo «Jomw

r. ur. chuto do
r. a Prado,'i*, enleiiilui-SB

¦ it-i VI imedc,
i-Hi do Direito/

Ü inativa iia
-. im 1 realiza-

n, o qae m- ira-
na . .iplora.;fi.)

II mintüssaüas

«li £"*«•.. .1*

STil 1*'*,'i»i

dei liais, ch
-miu a i.iuus os-

eanaurvaaaom,
H-patUij4o Gen-

.«is sub- lelaga-
tif.í-ins-.jr.i nos

policiaes.
¦ o sr. d«'. chafe
.oantanlu» «..ni-

i'l'.'i>it'ine, cum
alicia ao Campi-'um o sr. ur. 2'

«iu Jatiaiahx.
a Juuuuby, que»*p olo uiato*
imet**» doa ope*

cons'dhel*v áulico Ahurá ;1, novo
secrut.rio aalug.t-àu ua fiu--.i:,
rmuoviüo de St kolmu pua o
Ur.i--.il.

li' nqul c.ipnrado, napruxima
,,eiii ma,0 _.i'.'i.'.As-is l3ra^l^tl'.sso
111:1,nuo na [>ep«blíua Ariíeuiiin.

Paitiru nrev-i.iiento pa*a sua
pátria o sr. Hicininlsnn, i'iic irre-
urado do ni.V')c«a» oos Eitidos
Unidos da A.üerici.

O nr, Piviaorou, pirerecau "ê
sims suivi;os ao Lyoeu do Artese
oniciua iiesia cidaiie como profes-
sor uo desenho.

Ua reunião havida no uttimn
domingo, n. sé i.i d. .Sociedade
luli.n. Victorio Emanuello III.
resultou a Iiiiito uas nlvèreas su-
ciedues Uai. .nas ua PatrópOllsJ
constituindo uma aó associiç&d
que possa melhui-ouiuar uos ini-.-r*
ossa* uaColona qua ô aqui bao-
lanlo numerosa.

U.ias (íusiiis socladadas já che*
Un am a nccordn.f «Itnniio .íocinr-
sa a S.iaie :i Italiana di Mutue Soe-

rro e Bauiflcopza, qua convocou
Heral

um SOVA DE PAO

;iO

caci 1 dacünse.lhuírò
ií, venn ".--'.•. hi ires
i-,o C»!iti*al «in- Pro-
•tis, sr-*.;-. i«: nu moro

:¦«. e prosiüctora. aa
i:u de t-üiu*!•?¦*•**a pró
mpl^íl lt.;;!:üa',quu
cle-iíi- auiu eai-rcira
iuiini eat.-c Pbriu-
rr.i.
listam ii esa'. nova
i.rya de '.ii2 mctre?

.1 c.tgt, Krina:í*>iín^*us.
i,-.«i 1 v:r iü!i.i ir.nua
uni das uir-M.o •!•; para
is r«pccttvas negociar

t;, o iíi«;--l)™le-;i:r cm t.: iija cs-
ínaias íri:j«i'::!- :¦;«-.

Entro os pi-.idsici--.ras qna asii3-
tit«ni a reunia 1 ost .vam »s sra-
Pulha BLancii e con !a «I« Gu* ida.
,4ramic-í nír".-jnU.-«í*«-, qu«^ P« nmci-
i-Tim dest-iivutvar em larga us-
c«.'a 11 proauc*-i-j dc f,uc;a.j o h<jr-
iolíçia.

Congrc-so í-edagosJitiò
Váo reunir-;e brev«!iiiontu oni

C.iiir.Jira oa reprcáéiivãntea u»
profe-i*oratio nacional o os oc
i»g;tu«)S doa nossos institutos da
euucaçio o cnsinfi para ao od»:j
Caparem dos problemas 00 iiiuni-1

Íc-ào 

popular e uas refoimas que |
ij' necessário íncraduzii- nessa 111-1
siruei-a-i. !

II ija que ns coií^rcsans cstlo
hresiaxiuo tâo aiws serv.-.i.-i ao
movimento uiun-ii .1 aa siviUsauA)
moderiiia, impunha- e os:.i vouiuii•¦»
no pioíe; o«ado portumiez.

E jà enorrao o numero 00 a.ihc
60 •; o bastantes «írãíiai_in_.J m>mo*
r.«i!, retatocibs, coui«nun.e .çú-:«,
etc, eaiao ji í.'it-in o aorio apre-
sentiiuos a.; co.igrc-ãT p>r distin-
cios prpfíssõres da toiua us i'i-
uiod da instrucção.

Grande Çltili dc Li- Una —
As festas de jt.-iiio

;,in:
iaraüata porviismsít o n
,-sirr.a ii ^'-ll tai..'.i e ço

som l-.?.-nia-C':r.par.«.ia i".n;
luar de q-.r^qu.T p-ir.est;ar.«-*:.
Pa*3tu eila cam > -O
d-i*t'n a a pogalaíSo moa
-.ií v sitant«-i o ca act
-inti uít-V.a PÓvo, aao- •

Iiajoitaüdade cipt vantn
.,-„•"-«( *":n ti-'-o um g~i
ri-SP rec-nnit'--' P«r l-'-'"* '

ZZ so ouvem seaào IW-^f,,"?
«mbeUsae. % «0,^f^^
Ui 1 «i nata doasmaiue c o an.......;
ÍAdcdicaã-aua H.ind-i, a qu».
,-,-n o :=-:u t.u3tt-ito conatirt» I

luuo-. q-a-ó mim-nainoata pos
liiva; ( /.arpar'
se}:. ptvlte'sa o «
inorvKiayol.

O iro mu õOrltai
iT-.ini!) osc:il«rn

iverrm, a 01-
irauí b ni
ar í3u'ú--
ó .1j um.-i

O o «n-
•a süc-

iu: o -ii)'
rrXI fCC.

V.:t luar,i
s ma

•:,.-¦ qr.-esio, iftavaiíi ;pai-a
S uuo d- outro, o diurna

i.-I-brn ua menina
.« n,.i-iti>, o duqit-3
ia 13 .vi»:., UOSian-

plüiãiut

íinpcr:
campanha ba
cari T-iaó-nor «
n'.\'$ cri pr

Po :ro Francisco da Silva, de 52
annos do o.iade, viuvo, trab «111 1-
aor.morauorá raa Sa 11. 20, na
esu.;.t. a 1 Encanta 10, qu indo non-
tem, a noite, regrüao«va á su 1 r»si-
dencia fui, iiiopint-ii-arnenta -ggr---
mi in por L-íin«!ro oe iá a mais
quatro inaivhiuaa, quo arm.dos
iia ciceto.,0 es(,.n*-. -run f -ãndo-o
na cabeia e tm várias pait-is do
corpo.

O facto foi lev.íio ao conhi>ci-
mento da polici. aa íO* circum-
scrip.;a>>, que so p*-*; ao ene_.ii;o uus
aceusauos.

Pedro ficou em tratamento em
su* residência, tendo amo c mve*
uicntemenioinedtc.aoporum fa*
culfcalivo resldenta naquella loca*
lidade.

Tem sido enorme o acolhimento,
o oiitliusinsmo com quo tom oidu
recsbia.i n iaa ¦ ans grandes íosua
que o Grande Cub uo L --.ban„«\-

pre-isamõnís ereado paia o*te li.»,
es.il oigim'./.-iniio para o próximo
n.iiZ ae junho. centen*.rcs do moi-
viuu-..-*, iis.-wcisçüen, compaollias,
tono.-", eapeirtaiiiietll-- a unpnrtania
classe coiumeroial, tem u-«neiiiriuo
oom donanves avüliados paia es
aas grunaiosas fe*ta3, que vâu
marcar ópoca-e quo naturalmente
so repet.rão todos oa annos.

Sa 1 ttos dias do fosta o.ti que o
povo, tili. pouo habituado entre
nós a divertimentos giatuitoa, lia
ne rir o fingir por entre as dansas

us íngos üs actiílcii).
Eu o progiumind qua ainda- ha

de s«r-impti. do:
Dia 14—lroico 111 rotunda da Ave-

qua :i iiuniaiiáv-ao selirenVi
venèiar.»

O Io «le init;o

Eãta data. a cata fisuva do r,n-
rariad«i, qu.; nasto anno ieu 1-,;.:
,1 tardos distúrbios o d sorái-:::
e.-n Paris a ontrias p ml.is cio;fflp
b «, p-iS50U.3.i c-;n Portttipl ser,-
ri.".ne.U", como-, ciiitumadas cor
i.-J.is o :i cistumirt 1 DlOuensia .1
opararlos nio ;ò em Usboi
Por-tu ma* em muius outra
t"<T.iS un p-iiz. E nao u«-._. ooq-
-. 1 quo houv-essa deoordem
ipiinaí ant-"» p;í-' centra-i-i
operários eo divcilirnn a 0»
entra si escéllénw «am tan- -

aojn; Efifcltxsaiã*-»'1 ;Vi-in.«'tr.-' c-- S ua Wa.-aHSi, qt
r.-.m- -) raitií.-is P*»gn*»*l. tocu-i,
m:'. vaies de v*3 8 .. Hyinn-) 1** "-J
Vlji'. C«to;*3*n-*t ma t..* -iiíu-ur-

oa dêt-im s«- muit ia viva», m -

iii"io* nao-ftmontií, ordoiramaota
c..m*i i da mdalc do nossa bum
uovo. * , . .

E' jú tradicional e rcconHemda
ald pfl03 usiraogc'.r«)S qu
tem vi '.tiri", » fnlol» do
português,«. meihor povo ,m mnn-
do esmo lho çhamcni L-mb-it jn
Da*-s«r tratiqiüi.o, naiáiwwno_o "•

Ternos presente
r. imp.iiiim .Jai-i-,
ü un JeiU*?,
liado.

Por olle sa vê que i 11 irasechte
o i« :iai() uo«tt companhia, quapio
á receita o desp>?*í-i o cont-i no nn-
nli.js u n.TJv, desenvolvimento

jfi I progressivq ua-: suis a.;.;ò :*, m«2
IidríH aprèci.v-l «ios serviços e
ia r(--!'jtiv,t p.icim.inia das desp¦•¦
íis, nài oüstania os cnc.riíoá que
a aivcc^üj t;-.'o o contímiia ler
:as rclormas das íinins o dó ros

n".':uvu nt ite; tal circulante 011a
ii:q«j-.si;ã') ua n-vos iitonsiii'is
pira o Orinde II r.a Universal do
1; *i-*z.

V«3 se do mippa di reoe:ta o
de uezt de iv¦"*'. qne existe u:u sal-
doild UiiOlSIiJ.

O progresso em qu: esta com
panhia so -j.ic mira deve«-«e, sem
,i«jvid«, a«)3 seus decicacissimós
gorenies oi srs. at.rieuo Vieir..
ò-jm:; e Antonin do A«-aujü Gosto,
os Duai-S 11 i-ita periouo uo roform 1
iem tiabalhadu eu nencflcio ua
cihipanh a, proriiúvido u seu ro
surjí-.iK-.nto e prcpai-auo a sua í;i-
Luni expausüs>i Cãm o desejo oe
es rem uitis ^ tudos o -*i cinauo aò
ur.üii, o sem n menor íaèa dc iu-
01*1) UU b^ll-in-**! ) pe-aSOlI.

Oi tr-iJ) mus dá gerencia sâo
coiiüi eheuutdos a elogiauós pet«)
6'onjelhu llscílj quu propoz; u foi
.i:>;,.ov,i«io, um voto uc louvor e
gr.dícimunio á gerancia pelos

sans reievailtêa u uesl.huressadpa
scrvi«;«)s.

N > reUtiirio tan**.!)i".i sc mun-
ciuna a lisii dns accionistas e a
estatística uas vcrhis d«iaaas pcul
leii-iiiiient > no elevador a rncsn
do -S.n-.uaiij do 11)11. Jesus, om
virtu :a aa unia c:j.uíu1:* .t«o con-
ira to.

Ivssas verbas fJr.ini, o.n 10_¦ I, do
683$Sí0eéui l'.'.'"). ua CI*SS'.'«*), r.s
tUJlltittiS Utí:;«_Íi_ ltiã- a e>i..l «JlitU.

Ch-iTou a esta cioaao c«ini
da Uuo â Pabrica Social U aaa
•eu.-'-?, uma cãídeir;. «io 120 cavai-
Ibs-.vapor, ehaiitauaa a att.-ui;ã-.
poln 1 suas enunhès diraeusO««s c
p iu ap. ia'.) «to Ul Juntas uo bois
qno n usadàiziain.

IJ' yairm.t G- llwv y o tui cou-
òtruU.i n> (".-sa Jacqua«i Pieu-
boeu*. da liíi^iOJ.

Puta a inâsai.vfibilca tambem
chegou, hrciisumu gr ndo ma-
cniíi-. de vapor; sysiima «Rider»;
soai o..naeiii-a,,;u ., c-iiótruiiiu-na
c sn V.iniaü-Kjíü.l')'.!", tiiiib.-iri
un _l*",.*í'i*,;j.

l*).'.._._i os cnicn :id:s q«.ie, c.il-
jeri e m china o o quo h. uo
mais part Uuo moderno.

-Eu V-.oíra a n.is clrcumvizi-
•ili-i:!."«t.-', ii t -rr.ír ati p..v.is u cíio-
ío au qil.i.ilT-Jn us larápios Do-
miojjos M iii «aei Alvi-., o «líialid»/
o-iáaJo, l-vi-H-ior, ua iroguezta u«
Viiiar ua Vetg •, dilquaUu concctii-i.

Õ «15ÍCÍ10», qua n.a ulucno aouDU-
ja cnsgard aqaeiiavma, escoltauo
-OT um* for«ji «iu inf nit«;ri > 3.
: mimada,! 1 por.um aiíeres, ailm

¦ ulioa run*, poi-is cri mos de qu*
-a HCCiiiauo,' vi ra uas ca-iel.s

os Ileii;"i) do Porto, onda ne
ishav-. presu pjr motivo,
jji.-.in.ii.

Ter'; i-íetra e.imi ;ju o julgamen-
in .ios rú is M.nuel J.isO Antuue-',
., «Cbivir-.»-, Domingos Manuel
Alv s, o «U.clii.»; J.iao uo Ar-uj-i,

. «liarrig-ts». José Maria da Oo-ta,
1 «I-',:Dr..»; Anto' ia Lu zi di B«>

ch-, a «Hicli»; atibmo Domingos
Pira*, o «1'oi--*-, U-rnirni,. Ivap.!*-,
,i.Pece«Ui!iio». M^tuol Maru Ki-
oeiru. o «fon.o»; e Franciscn O .11-
•^ive-, o "Príncipe»; ai.s freguo-

/li.i.-i da llio C.lao a Villar da
Voiga.

Esto. ríjs ro-.ponaarain pato*
«g-jintes crimes—o primeiro pelo
¦io homsotdio voluntário; ó segun*
do, pelns da roubo, arrombamenin
e Injr. da csdeii*; o teraeiro, pelo
de f.njn posto; a quart«>, pelo de
caiitrsb»odo; o qui-w, polo ae.en*
Cüb*ioor; amia iodos ellao, d ex-
a-fpná') do primeiro, pelo da íaae-
rom parto os uma associação aa
ii.iu_frttor.Mi ou quadrilha ue lan-
niris, da qua era chafao a-igundo,
qua tamneui *respon.ieu* peto 

**-

n .uiici.iii-, conjun*.mente eom. o
«C -.brelro.»

O lury deu apenas como prova-

voras
A -íocí'h;
ga.Gutm
Carneiro,
ilainliu, Figueira da tez o <_>on
'h—s\ 

èiguelra >ia Foz, on.lo,
o,nn«> pur vozes lom.is uito, muito
so fazia notar a falia da carros
que, sorvind.) todos 03 co«n.ii)tO:i,
llz-ssoin wmbeni carrairas refju-
l„ror o barata-, entro os oiíTarentes

da cidade e pavoai^ias ni-
i!n do «er .iota«i. ci.il

esto l:V. ithpnrtàiuq mã'huraraani.i
vlstò-ua si«?. Laal .t lli'-an.),ari )j 1
.lissim.isouiprelio.iui; -.ir :s, «er
vindo astnbalecer aqui, como op
¦lürtunamonto noticiamos,
empreza nua possuo mig
carros ripjioru a luxuosos
para visil* e pasteio.

Essa lacun., poia q«i
tíaã er* niio só pelos^mwnsoB

conii) dcpcnccnca d
o >s, iiú-i attanUeü;

Touos »-i p.-.iirietarios de
br IMS do conservas reunir un-sc

• *.-jr,!:!i a Lisbort procurar o sr.
ministro aa í^i.üiiua, nfini .ie Sa
Ilia nprase-.tar aa suas* razões,
iiorqu" o ,-riS.) n«"n sa oa sõ com o
auto-jiío, havendo muiios nas mes-
nm* c«ini.i'.i:".--3.

A multa ti uo *0; «.-oiit.is, segando
duvimou.

-iR«uniram-se agora ni sua sode
or, í -biicnt.s p> ¦: causa na peti-
.:uo fíiia ha dias aa sr. minloiroaa
jazèndu, cu;a i-ai'p«)sia nio ihes
.igitàdòui

Resolveram per isso fizer umi
peiiclo a __i-l.--i, o, nãi send.i at
lanamos; fachr.-.m imniejiafa-
mente «is silas í-iincas.

K-;t. resolUçüu •_ w basta me gra
viua.l-ísin niúln.u
quo sio mais «ic -'
l!j'-n som tr ibill;

1 osto numero a •
!*jua tiimbam soif.
quem com ira :i?-í
.10 umi ostsaoBiii
pqrqn ¦ a c-.-v-i na.-
me; naveridó pres

uma apresen'. ma o .'.«isigiiiua por
todos os soems fana«iunros o ..u-
tra ile accionista«, ooautnaanm)
ambas a incsin-i doutrina, i-iti i,
tiüã n assemnliía geral, cm liar-
munia cnm > couto parecer ua
rcmeiiavei Ass-jcmijAu dua Advo
gados, c.in-uisra ie.;al a con.-ar.-
tuicioda Comp>Hihb. Vinícola uo
Porto o a v.tiiiia e coiitlt-m 1, Ciiino
ai todos Os actos atá a?r.ra prati-
cados, para tocos os effeiWB le-

Em segnída í«ai «i«t.lo um voto da 1+«
plena co:i!Uiii;i a dkocçàa pa-^
quo cnrítuiue, como alti aqui
pugnar púrns-íntarãsBeid. Cai,,
panhia. detamiendo o so«t b.im.
nome, pari ausim nar campri-
mont) iut-tira! a kt «ic 1* oa ju-
neiro uu _'J-Ti, q'ao nres)i u u su«
consiiUM-uo.

O dicecior, sr. Gutlhacma Cel
gu-il-is lau um* uiterossante
inomo-it s.«bre á-succcursal -ie
Xoh*u)iesburg rr.-.ii-,vi.i!?. imitu-
lada *rtí )i'i!4l) P.irtü.iUi-*»» o
íris»ii«is reíori.-iici.s Usuogeiraa
fci*.n p-;l«) ciiisul geral pouug.uez
11.1 Prai-ina, á referida sucursal
deta cimpiiib.ii. reproduz: vas
•iu ültimd i)«iio;i--*a clliir.l publi.
c'íi'1 polo n;*::r.st2rU* nua ocgociua
ès raníjiiírna.

p.,r iiluta:), o .--.c«;ionis:«i sr. Al- agradecimento
bertoAlattos, porouz que a. cir«- f
ci-ilo olBciasao ao ^m-iniig-f.» u^
dita sucursal cia J.ih-r.nBSburg,
tranámUt-udo-UU! as fouciasçõsti
na assuiiibrii u«;ln sen :?:icei;eiite
o oatrioiia.) traoiíliu, qua lio eíli-
cazas rcsaiiaiiiis -luvcm tr.azer á
villlCllUura POrULfieZa.

— Ocuorceu na rua <m l.ar.T.ijal
uma tirmiio üeauruem, qu* teve
enlaço nu estCibalecim^nto ou
aiiiiaio Antônio Kodngd.-s d.i
Silvo, daqúella rua,
s.-.iram íeriiios tna-..-»

ptesidente, «a iltooe ado oa aar vi*
go* prestad.ie o*los mesmas.

Foram recebiaoa telearainrnas
de ainesâa,d3 Lisboa a Cuimbra.

Fiieram-se representar na jor*mes «O Catsair..». da Lt.bua,
«rratermda-ie», au Barcellos, e a«L'iz du Cammerr.io», an Porto.

— Por esc.ptura publica kvra-
vra-ia pelo considerado noiario
desta ciuada sr. dr. M .galhães
Bastos, foram outorgados es esta*
mios da empreza uo jornal o «Cor*
reto do Norte», socie.i..ie un,.ny»
m* du rispom-iDiliuada Iimiiaua,
fundadt por íudusiriae» desta ci-
.ude, ten-lo por llm a public-ça-)d3umjornatquouui.no o e.tira.'
partidário, uo.iinuuo a di.-f.-_a da
irabalho nacmual.

E' redactor principal do nova
collega o gerciuo da empreza o
nosso distineto amigo o coleg«i
José Vieiirino R Oeii-.i.

— làaunm a direcção 00 IHuli dos
«Fêmanósj prcsiuinuo o sr. íjilv»
C-.inna.

Koi decl.rarto que o primeiri»
sccretnrii), por faiti nn sauie, ti*
uha uo retirar so <i«i Port... resol-
vendo-se, dc accordo o»iu » se*
gundo secretario, qno aquella
logar ficasse.sendo iiitetinumenia
ii--.«i-in:irii!iioo p«i!i oirecior tr-
or. Álvaro .10 Viiscanoeii-is.

O Uiciourairo, sr Seraphlm
Basilu, declarou qna n;i-> poula

| apresentar 11 Hia nessa» ó baian-
est-i Jo aittfDO m!»z. riiaii q.a»s uniu
o priziruo **."""".¦-'. qu-, uos 10
iiqucll-i r,ii-,i, lloar.ni Sai.ia ios to*

is ui cõ.npr.imHsos an Ciut»,
õ os quê vinham d-i gerencia

r oceasião, por-
001 possuas quu
:>, nii rcunindu
isase marittin»,
• por ndo haver

; mas :ig«>ra o
lana gravidade,
ii oidaiiaó enor-
ntamento muita

Xj^ssj-ii, mij o q\xa uuna suo
ntrãhido pula netu-ldir^ci-ao. o

ae«> d - Cam- I quo o emp*estir.i'> ae 2110031*00,
iclenuiin-io o so«l b.im. nticTt) na d)rec-;ã., :uu. ai.io

tniníiem iategiai ...-uw p-.go; f»l-
g-.vi ato po ler -.12 :r que toaoa os
mutuanles tfnham iieciir..-.o p.cs-
cáiuir dos seus jurue,.

ü presidente o u-.gr .iuluu-se com
lo«<o . os B.-US cOil fga-*, «iccrescetl-

us 0íí<!içivn:!5a<*i uésia üaia,
a:«rKÍa c.-íin um a.ii-!0 t-voiavel
P'tao clnb, decuncuvain plena-
menta o zííj e uediciçio uus ge-
rentes.

O sc. Júlio G ima dadàrou, cm
n m* dos dtr-üt »i*is quu i;à.* li*
nhua contribui «o para •> erapras-

mn. qua pmpúnlla um v «t«> .lo
iodos «•«quelle;»

quo pre»ci:i(íírani ao ji'r.».— I- t-iriii.iai os sr». J aquim
Tãisair* d*. Si.va tjii.ina â--.< o
J.-.w Pinto Toix-ir*, .10 que. por
escriptura puouca, so constituí-
rara cm soei'"- ida coinmcroil.soii
a ürma «a i' xeira & Teixeira
g .ri a c.vploi»ctia- n.i co .-merciu
no mere - >; ia por nu- ao», conti-
nuin-t. no cs*.balsrc-ment.i -ii.
rn Miasínüo da S Iv,.- -i, 33 . ?.'.)
qu 1 aíá ai^u- uc. tencia ,1 li 1111 M.-

ia qual! giii-i-s •'* Tuiscir., cu]» activo •
c-mtea- i pa-i-ivo foi j>eiu primeiro signma-

U-il

pomos

m :
uma

iiitlcis
carros

tâo sen-
insc
1 1).uno pola importante cuionia ))..

ear; inercO aaqnehes srs. encon
•ase actualmentei preliencbni-

ue

Sue,a trav. ss nüo as dil&ratitfs
:,r..'iias dn cl-l-de,
cuiar os referiuus
paris» com a m
',nOs'srs. 

toai* ilihTio, qnoieãaõ
Õ^npanoo-sò 00 esf-iiolectineni..
•ie um horário, qno bem passa sa-
tisfizer o sarvu- o ouj
nua esf. cidad
cáiivãs piv.ii«_õ-'3'iasul'!> -"
celbo, vao lambam
carreiras diarlss par
v.ís, Paiioi i
monta na-.vív
Miiiitamõ.-*.

0.:itc«-)i dos transportas
b.dtante* reiiuüTdòs purquanto
cu-i. cada pissigem. qmsr u" alü

qu«rao;noitB,:do^minhodepferm«o Uair*-.. N..V-. ini-).-*, di Pravi
Nova ou ciminhoas torro
o .s 50 reis « do ü
Buircos, 30 réis.

Por oceasião aa t

mi---«u'i 1, quo not» «siri uiiento ten-
•1.1 ,1 iiugmãntar «nm a ros.)lu«:*i*i
tom ida agir* paíni fabricantes.

Porto
.Snl) a presidência .iosr. Manuel

l_!*:'iterii. Pereira dã Pause":', .»n-
.im si"irct;iri-j.s 00 -rs, ar. llcardo
iPííita rii On.ta Banal o Manuel
Acnaiíiade Castilho, ranniu-*a an-
;o-..-..jiitcni, a «is- í.nblái geral (i >
namihhò da ü.;r a 00 Parto á Po-
v.1.1 u Famaitcf.o.

Entraram «iu discussão o rela-
(.mui.) uinii--r ia expl-iraçiio, as
a «mu* d-> «vn n.ilio do a-iminisir i-
oiln o o parecar do conselho !!_cil.'O 

sr. «ir. Octáno nc Oliveira,
rrf.irit;«.io-scaj r-:l.t«).'io, s.iiient.

1 nv.llw-ia racula ao nitno m;
'005.ua iinporw;i-ia daih'

que, a impara ia
aótarínres.-.-po-cé
da i*.'J'., 11.1 vai

iioies, «r.cotur-iui -au
em p---'ig . ue Vitm.

Aqualiu hora s :;.iv.im comendo
o bebaaab trinq.iniajneuta cm!
ca**ã d ) referido a f « ue, Auífumo '

parélra, "e í-'ü *n.»ja .1.1 euaue, c
Sabasiiaò Augusi. da Cunha, ao
»t aninisj rauPa-üttras as rtwt i^í Lj.»
.-,inial,c A!')ari> Vicantede ãoir/i,
de '."0 unn is, pichèleiru, raara-.tftf

1 rui aa Ci cjII. Ve;ha. A cgim
aluir 1, e lai-.ez p.ut[iie tivessem
:nul'«oiici«io excassi-rameiiM a^
iitia-Ois, o c»u.vi.tao a«;s.ireoc-
cup.i'1-i ém qua se encoiitraviiai
nosappsrccuu p.ir. uar iotj.ir a
11:111 ui -.;n*sa.J a^c.ii a qu*.!. sa-
gundo n»s òrzam, nüo cri estra-
nha utTi«i qir.-;t:'..o uo mulheres

Por Um. o«
alfaiate gc«-

elles j rii. lraspa*:aauo para a alludida
isuciedaiic.

— O* sr?. Alíreda Benjamin
JmO Pinlo Ozono, particip.rain

i qu*> tom-ircin c«>n;i co activo -i
passivo di casa inúustrial -i» sen
£»l!ecidn pm o sr. D uumg is J-i«.i
Pinta Óxorio, au-; "yrav, n b a
firma D imlng-r» Jusé Pinto Osório
& I-''íios e ua qu.l fiziun p.rt.
como s.irios, cuuimn n 10 com >»
exploração «ia tucsmi ímiii-tri?-

A ilriiia n p.nvi s.icioi.H' s«r;i
a inesna áe ü irtiiugijs Jnsú Pint-i
Ozorio & PiihoSi

—«;am.-nu*aic. sn. d. .Iarii
[Barbosa ae Oliveira, ,ne ilragn,

I rríçiMifvcu a S'ici*"ri»'i ic c-im.ni¦ Trial
tn-3 hospuaa-i Uo-tqúe gyriivãnaqíieltã oraçjj"imb a

[Kicim-aC para a|;tirtiítt-BjBhaxw da Oliveira &C^,
ir.;>.unharam-se
bi-uiiUiiauta uai

,1 a uus anuos
jinpi). a «í iiinim
r uu dStOlSSUi,

sem

so vem >:«r-
carro* «np-

slaia r.ogulttci-

lago
chi l.gii)

i >
wfibilacer
.;il;.i, I.i-

muito bravo-
11 Minoro 1 o

sãu

:. Hu-r
Iri-n N iv«>

;meiU.) d0(j.:!-í.;.i*-..i,
oanllrm-i toaiw
umi t ilu i.;ã-i

:• sufocada para a

t-ra i-J- a'.ll ..'i
o -pi* pumain-ist
ti prsvvzúzs d
prospãra ¦-
Companhia,

Folgava com sametüsato (.ct.i,
i,i na -iu. .Tialida.ie aaucsitmiats*-,
ii por ver cama u-u 1 eapnsi
puno gaautnamaíwc pirtugn-.-.'.
pelos capitães, no;-jp>-'sual o pala
alrc iíi.1.1, iiprcàcma um. adirerma
i:-.:.-ã*. oar-.-c«:i-., i-"i-n «> pagamento
ii-.i* •.•«ins caupons em ii*.n, a re«gu-
iar .-iiiioit'-/:.';!), aa p.r.

(Mi a vcfO* av<u'.:'i*. ao rei.
6:àâ?SíW, da deipeja.Cjm a can-
-oivj.-á i «ie irav «sis, qui serm
inuLtõ*nichos di matada sa a uni
.mu -ie erB03oa»g»mi ogata em
c-instrie;*!". esovessa maníaca
n 1 mus i.-:,ii>0! .

il-i.jistr:), amJ•>, com referencias

inrauas «j feit-.
servi.;,. oiP^alue qualquer ponto
ai òi-iado para «) ooly». u, peio
r,reC'i «e i'.'l róis p -r *?iss:ig«'i..'.

u-.1 mo
istràã im*Com*) dizemos, o «=.")

lharamoaw da capital!
íiaraa Fignaira^ a -iu--!

;• progro)"', o
11. priiflcuos

p rtmc.a f
mun-) dosejamo

qnal; som ¦

aelogJusa
locninotiv
«•aiiTigi*
«1:11 :ia a
ii:ili!i)i'.r3.;:lj

pre;'¦i^•IH'•,

u«ar

na
resultados.
empr«

dr ni -ivir
ão .rippcrf-.

I.eifiti

psra

•.t.n.-â) nas dins
irpüliml» e seis
-.•.-•», nue evi-

o conselho do
lomeailamentã o
•1 interesKiüit o

acstjar.1 a:jm3-).:iar'j progresso
dísoutras vts-s f-rre!*?-

litíigioa caíora tawmw o mre-
ct..r oa oxnlor....*-.!, sr. Oscar Gnm
Bag>, pe1.1 s-ra «fln mc_i".s-i\ei
P 

'
1 :.•...::¦ :; • • ~- ¦¦"¦¦-.¦•

Vi

rui o nlll c
jredina«---so
OUfOi.-.

Ais gritos ,!« s.iccirr-J e ao iri.
l!i.-r ucapiruijf :'.uw pelo* vizinhos
acudiram gu«r.ia.i mvis, juntao-
do-.-- tamOeai no iocnl gran-ic uiu-
goto de popuiires.

•V policia oiuegiiiti, nâo
cÚStOi a-.ni.niir o-, ires desoruei-
roa o recottiiEeea que tono» ciles
estava i. foni''s. C niu-tm os per
isso a a Ilpsp vil ua slis«: iCoruU,
ondo o citif.c) >is aerviç.i, sv. ar.
Eiuatdo ün.imarae* ihus presfóu
òs tiãaa_oÍBr-OS.socc«>rros;

O Augusto Peratra iecsOer.1 tros
fac*das, sendo u.na ni fronte,
outra no pttl-*o ü-.qirerao e outra
nas castas Jtic-iihau-so a enferma-
via h. - o o teu estalo è mnito
gravi**, .

ü áíbistíão aVu^usta da *.iir.na
• Ora atiinat'-''» í>"r ua»8 f.c.ui.qüa
.1 feriu p:*.:u.-am.)nt > .mu uiaqu.
mil. BccoRusa sa «ionferm _n:> ri-1-

Albarm Vreòaos Games eswva
teri-m n,ic-i'v.':.i. pus fò.-a n.i «'c-
cnrrw da-dB-iooieta winletuamenta
nggr«i'.do cim uma b.J.ija. f.ase
náo Qcuu cm u-jiiment.. 110 hos*
pit.i. sogainda par»o" a-joira, ue-
pois de emivenfeinemaita pensa-*-,i. Hontem fai cnvi«ioo ao tr:-
Irinal d) l"alstricTOs Juntamente
,:oa\ a parti npa-;:i.) do ea*o.senuu
lOsolhido aepoia a cadeia, visto
como n uicrit-.ssiiiio juui riüa ine
aumittiu (hn*;a.

>- . inljja-.l íicu uma tic-i rto
Siiiiotr.) ii'Vi--i policia irpprehos-

a«S- | succ«_a;i«ir»s^:ouatiiai'! 10 um • n.i-
ao* 1 va íocfedadn cnn o sr. Jer-ryiiM

d« Ar.-.r.ji G.rnii-o. s. b a íimia
Viuva da Bilth-izar oo 0''V-"ir.i ã
Ci:':1 iro, para acnn'-!Ui.i;âo do
mesma ra.m«> da negocio aa al-
lai:*.la.ria,

—D r.mprl(Tt.-.-rio

dn Ivrjo do C.rm
Alberto, participa
ne o trasp«is«-.**- aos sri,
Cci-.-^i o Matttt*! Pint

vos serviços,
tiva valiosa

ao a*basit4o

idi^io

.os I-
d jve

r„.n Alcobiça re-iUzarim-so as
iiiau^-..itM'.«)'i3 da p*viiua'J ua aoen
o.s lnf*cM*cont»iílosne; ^a^30?''
ao Hoipi»! ... Miscii.v.ioia desia
villa; ãa tini*, espasiçfto da_pr*ian
si-Vsdoaonnalllo do Alc-Hiaçtr,. o
.... u ,11 koitnois-i cuj. produeto
4 ,lest«.u:.«t-J & Mi-incH-.ii., ao
Miiitc-Piaoao Asjlp ua liiainoia
basv I dn despi v.U>.

O hosoit 1 quo fm inaufirarfn
.oí*i&-wagoswirfã-"l5>» eu. pw»>
n.ão. sao aousoarilcms modenios,
iiiinido* uo todos us requisitos
nodsrii*monte exigidos.

D-siinauo o hospital para tnti-
mento do dnaiiças infecto-conta-
-iosa«, represontim amboa um

estraoivitaawo r.i?i;,i «ic nluiism..
alc::b.o'n*-.'. pois quo, possumd

, MtWerioordia ihuaesn
,-ursa*)*, iiun-a-ill. p-.i:o.i-i.;i'i .*.
nan-ier anuellas construt;
a ltiescB«iv«l gènerosio
:i!c')bi«:--tis'-'3. com os Jau*
1 vos aviiiuios cG-i-.ii o

is ua
ura ou;

presta io p«"li c:i
UTUlos da divisa nefenaa, ca.11
iiiipo-íuira pio«i pin ser men-
ciaaliia ua acta.

_.«w_ln-\ pacra-lh a approvaçío
i,i reia-tont.', contas «tn coiisatno uo
«iiinu 

'-.istr.i.; 
:i « parecer ui oon*

-•-(lia tl-cat, uovi';M') merecer .-,-
loro-i-i np*>i«i os scçvisqs co con*

pIÚo -ia itiir-iuiitt-t"*'''-
To.i'3 os u launisiit.v; foram

oprovados pur unanimidade.
_ O relasíflo du r...*:itra Com-

, |'o to iurn documento
in oinwrãiaant6, oaton-

tn a soawnu uo esfar?oí
mtr.i •.".ironwrc.ai c-inti*

dera c «iu*) pericac
iLUgilsto dtiC i-:.i>.

0-v:*io -isex.guis comüçõas drT
ou:.!*:ri .vo S. JiãO N-.'V.«. onda
osuVi estabéieci*" ..s tribanie?.
ds eartoroi (la i* vin ovei c o
do'contador fuiicci*-*iiam fóra doi
enificio. . I

Õm delia*?, 11 di escnv.i) sr. I
r, íiii, nae-está niiarg. oo Sau-1
j ..io M.ivo, nppwecan h«mtwn
cam a noru aberta, por men de
c.i ivc f-.l*a.

O i orocaissõs c'taram todos r*-
volvtòos, nSo sa podendo ::pu«-ir
liesd". Hig«), sa sfm nu náo f:Ut>
ni .*um.

Deu-so apenas, pci> falta ue nm
di

mercial a
mtuw 11 ¦¦'
'.oinjn In-

mos re

;j^s, R--
«Io no-.

iioni-
seu les-

a Iwb.li

-,;o a syothcsa uns
laiios, ò composta

vua cniTiu-iismi, ntkq
11 >«> ii a I-.vnr n cab«i enipreíie.t- j
.iimanto Uo sympat_ilpa o va- j
'Up'-*unc3 

sara assa* encarecida
casa ganerosidado, puis,quo.for,.m
oi-aido. dous esplendidos ouitl-
,-ios cm au-a oniiiiruo^a) « respu-

uuou a des-anvolvar noanno ttnu
Sm prút dos lntoroírtes .'« 

çlassa
commercial c dp na-» em geral-

, Vire Mm a P*S":n "**J ll*•'••"
,*.'-,-:i.-ri*ia a..s so« s hanoranos
Io 

"ccu.r-1* 
SsRutóe a iV-PjJJtt

qaa i !..:.;: 1-1-1 por uma W •«¦•
,:.-fill, eows

i'',.:.,.' 
" --,M-.nii-.v -, - Conventos

icòinmercMas*», "3* passap-ji-tes»,
.0 pn-ji-i. di ¦»y*s>«2S£j

f^r-j-vari;:'', •CuOKiiç.i
d*,v.aas»,. .Kxxih')

«v oaioíti.i da sub-
Eriao vf.iicoi-», "A 1-
Oi-o-iO.r.i-i rt tinun*

A sil3iV;.V) com.

al-1

ram

nu
ao-

,1

nos
p >vo

Sl?»à'_u«it-ã.ltisão fm-aúi despendi

i-ousa algaim ser o.üroaaao o
fumo pornamento ua Misortcor-"a 

a merámaiita pelo impuis»
narltaíivo do «nua terra*do peque
áa Dooulacào o-.in» o Alcobima*.-—^ spital o o piviinao 0*1*.

senwa no o«ibe<_u dn ««--íH..•««»
demora nu oxtramo oriental'«a
Aiü-ibi.» e qua pela sim elaiwpl 1
?' auifíto oesalogana 1Ue pro;
porciona ar puro, inc-'ssantOf.no.i^
renovado 0 Jho parnJ «? J°;¦'¦¦'^
tinar um pàn «r mapiltoreSL., [W
recreia a vista o auxilia a Co. v >•

[Õscânç* dos doantes qaa o das
1 'í?au"o 

o hoõpinl ctimo o pavi-
lh5o iCm as suas fachadas orlei,"aua» 

da nascente a poente o as
«mpetias do iiort-i a sal*

Logram ambos luz-a ar ^m pro-
fu-*a«). fornecidos por janellas ele

/vasas e Urgú. soiidu- lho a1 vcn.r
íacüi graaua-la pola variável
ncuiac-V. das b.mloirw, que »c

ipódemBXM cum? uprouvar.

pm
Viaqüo

ie ptq toais
cT.nuitJi-in',
sisiencioc», -
mirnatraçao.
ceira do paiü''. :-a» o «Oiveroa
â" -umptus». Nct -' f-tpiiul.-iimHtv*- 

c-uponatauas a* ^«f;»»1"-.l.i'.fc.(;\}aa S. a--.it)*,
'3o*.ni:..'!>.rat.i-.iiu.mi.f,

fllltor ao Porto».
iwiUres», «t_.lu o

Dsscanso

qtl-si.ía
«Vr..;?) e
•Gut«'tli"'t >
«l-W.aeotmao.tw-
(.-.nisnos poriiWU»eS*i

!,,...->*-. -ii-aorex X iclon.il oa ii-<

PSg com o oapttiuo .COnciu

lano.
aquella escnvüa vai procedera

•j.-r.a r-U'ic.1. ai.in aa averiguar se
tirccãvimcóvi fi-t< ttrsata. pro-
c.i*-.s.), po;.*. mio 6 crivei que u ga-
nino ou gat-iiii-s panetrassem no
cartório uxcauavMneitw cara r«m-
b.r um ii-.ccioiiario.

O ff. jua daqueili vira pini-
oipiiuo cas'. d puiicti.

Tam-sa «t--* ciano v«-z qu? «.
edifleio do S. J..ã'> Novo ó m-.u!ti-
doutíssimo para a msnil«içâõ; ua
[inis os ir.ó.fiae.s n t».it> qu- c
UO 8*dtstriofel está pc.asiniimor.tc
oinc-tsa r.íuir»•¦¦**«"«•

l-'ta;-foo fi* j?-ci o or-;aa-.en»
pura «mp'.'.a.¦-.".«> <to odtfliso. i«npiw-
ítndo .ts obras era i:?;MS, ra^s sta
dicirridis ii:-.'i is * . iu .mn'.i--.«;ai
ainda so nin tei. c«irao duo to:, a
uniosaa o o-c«i.iai-niie.

O* oscrlvtfa*s dtqueila vara via
t)..iirao sr- giivtrn.ddr civil, a
ornara mumcipal o a outra* cn
úitados qua r.iieiíinm juii-) du
«r. ministro da just:.-* pera qua as
àIludida-» our*a :«i-jim re.i:--.aa:o
mais brevo possivel, purquonw.a
mii -.!).«ti41n-*:t«) oo» crinio* poio
„ccaston;.r mais rcubo*. que pro-
-u'ir.-\<i pr-jui-us ni.:iictil >v«is.

SiUWÇ*! co-u-uerciii : I-etras
cnmpr-.ua* a tM d«-.*«, 51 U&li
r.hequas var.ui ms sil.on-r.is, :.l
riiiO ; s;Pan.--, f.8). .ai-lambun...
••"•stMidr.i. Si-J. Liaras com-
praças «> '.?>'¦«; «•«• " portuía=z
gr-iuao, n'v> 1 mui'i", • l'á-.

l-xp.i.t^-ao—Alnum na ia .-aí-
zelio P-ll Wr.S, ai-cnotes l v..lu.

do C"-.t:b'l0CI
e csbelt-iT.-.-o
, SP. A01'H1Í I
a.s nne «>C'h-i

•\irr.-di
ficaida

unicamente cam o seu consultora
do calüsta.

O f.7. Fr-incisco Gimcs tía
;-"«mseci participa que «-br.u n scu
escrlpuiti», de c>mmi ««;•*, cnn-
6igaaeõ*3 1 iepres*-niai;í > do
çaea» nicionvis o "-<i_r.ingoiia?,
m rui tía a\lin«ida n. ti".

Parrieipam i*..s sr*. Sj1v«..1<-«
da Sttra P.-rvira *» ;riiii"i- «Jnrrí 1
dc O-avelra qn ¦) cstiIlTicc-rinn uo
escrigwIO ae c mmis-5-s, cn-
sífe-l içúas o conta p.r.pri-i, s"b a
riíãi snclal do siiv. P-r-nr. -*
OUvsinj» ft*»irr?Tvio-*_«_i an com-
mHni-i <lo í izrnoas brincas.

F.ii i:i-*snlv;fn o.* eontmum
accor.ii», a socMiíade qn-? ayrnv1
nosta praçi -cb a firnii SiIv..ri->
at S'lv-1. 11cmu > toi-* n activo a
passivo a c-.rg> dn primeiro.

Siuitiípcii.

VA** ser o-..iiiibuiilns pelt\.3 cria-
do es «ic gada uest» r^g.ú.i, as
cjiidiv'"' '3 rasruUmentare*. p-ri
poderem cono-irror â . vii.T.i..-ia
de sniiseiiesqao hi d» riT-etoarst
ni proxmo m^z da jimbn n*Ta-
pana u'A;naa, em c-nf-rmidido
ao art. ISI, ao n-cui-m-nto ca
remonta geral da ex-.-rc.to.

Yi.i.ui-i 110 <:tst«lii»

Estava cnr-irTri .n « mercaío
semanal, vendãn >•> '¦• " mil!-*
branc-i a '.01 rí-ís, » «marello > . «50.
r> f .--ii) bianc ¦ a 1S200, o mi-i.i.1
11 950, o Ir.iuinho . ».«.), .1 c-ire «i a
Q9 .a no.: .a a ii'.3. a* ca*'"*-"> ¦**a
ãia «1 duz-.a .ie ••*•->' a l»l a man-

1S-) r._«*,o pã ) «i • 45» gram-
;; bit ¦ti-' a -SíO *i"-5 ** ¦£*¦
.ia vi'..:ini fr^g...*:'.^ da
MiiUn, marca H-oi-mia,

a vinicr-se a ."'Id r«'S

I-:g.i a
nv.s. 1
nue-j*1
S*t.'-'
coo-tia' it
.1 lm •>.

O povo tr-.balin 1 -t vi.nn-mso
re.iiiMii a íesti uo 1- c«a nnm ci«n
snleinm.t iae.

Peiis 5 h .rar. ua manha umi
salvi annunciava d cioade .. rego*

i.is ...p-rai'i«)s,qu-- í.zrtn p-.ria
... .jj. --;ij.

d.i I-'.-uera--."i)das A-.-.oci-i.;*3 ¦* Ope*
rar-.a*. , .

A b-ir.da do raosica dos b-mioíi-
ros votunwrio, percorri» em ss-
-.•-.una us pr-.dcipa-is tu*-*, o pr >;*_i
t*>c-nri., o nv-1*00 ue l- u.--maio.

A's 10 hor.s .11 m.iiil.t, su.i > •!••
ea-.f.cso ua Ê__i««raç5o o c .rsrj.» e.n
gnrtso caco parar. 111 a* b n-wi-

ms u.v-1 saa ass..o.i .i;o<is u oa
rn 00 seu* dtstin-

üolas

a
aa

:us,*za
, .«gau*
laixas,

Tuéir.) 1 banica,con

zelio .
mejaguns nnaurao- i ci

H-...-I1-» com o '..¦..¦- --•—-- ranas*em conserva ic i;c«
:£¦;, em que.ao.aà ««» «¦ "".mloS 

b.rr.s.i.ttio. C
corai.rimeiU..s c:r.'-.:idos polo cen* ,b-.i«,-ueir.) 1 t
t-Ò°l Hàmim o Ingi-uerra. no U'f- 

m ÜJX^ 0 B75 volumes,
riiVparáoor da .lllsinunhi e ao , , üi e.ix,*, c-uvis.* e- ca-

oèsiitcn;.. da U-pv-bnca Fran- « 
„ 

.^^ c,n.112irj;> 1 0-1-
-»za õõ'r occa**a»» daa su»s visi- cs.l(_»do«Iciisa,-.aunat»** -co-

uf à Usb,.. u heai assim ua pro- g•'. g^vo,umeí c^^ j.ffl to-
sími irisílWao**» Centro om edi 

\™^t coru.; 1 e n pranena 63'%> 

^licnto i-ianomíco ao an-1 ^^ «**«^ " '^ ''- *

íix por entre o povo pata»
sum granad^ir-ís, qua lhe guardas
sem a carruagem. ,_ »

mm umti.ain resooivea Deio de
Casamento <lo nel

de llcsptinha
E* Sua Alteat o PríncipeBeal, d*ííjOTnãqaesitwãreferéntesaoa

nua vao representar El-Rei ni o« â 1S ^;0bo», «B .rrigâs» • «Peoe-
rninonta do casamento da Affonso ......
XJ1I

O Bai' Eduardo VII fa*_»e repre*
aent.r por seu fllho, o Príncipe de

O Rei da Grécia, pelo pduaipo

A3 30 t-J sAo

mvtonúua, wod.1 lesco o.estttque
dqs>ecw»e polido o dl» p>t-

...-ni .10. re-i-jaoavamfluta.otSiüS''1»
S 3*.i3'í*íÍ:.,rOiav. it-u', porlutuo, um

£J&«SS£ ato coMUtnldoa

U aa IÍW3. tinto 7«S *°<to»<***_
« tianoTanotM t?e«i bane-

i.u-a umi assi-mbió* geral da
m:us sócios par«. o próximo ao-
miugo, com o tln ue notar aa

Oi principtea membres d: icoloma PARTITURAS

• nid 1. fogueiras. Datuas e oanu-
Reforma de notação re* popoure-.. inswii«çdM da

I^JSmi .__.

111 liana umpenharüin-je por essa
medida, a entro tilQi notam-se o
sr. Attilio Sorra, encarregado de
Mgucios da Itália, Cololti. «ou»-
inisüino regio ao «'migração e o»
aegocumes Rarmullu r*\
Augusto, rtorati,
terri, Nicolau Par
i*9Mroa.

yyyy„..:y--s-y.

D.13

íiROÜESTRAKS
io Jto-Ko próximo numero

vista da SemanA.

veiiaa, exposição e reenase ni
Avenida o oa. pta^a ae D. P«**o,
B .nuas de mttaica. Iiram*aaç*ií.

Dia 13—Tounda iutUa por-
taguesa, ema todoa «a •I_m____mb«
nacionaes. Oraaoioao aart^J» a_ç
ewriKV Min ooncurao o 91
msmootm+udot—4+m

her.i.-iro, o Duque de Sparp.
O impetador da Atl*caanh» peki

Prino-BB AlbeitT o». P»-wss_a e a
FÍanS? paio Cheíe da Mle»*o, ge*
narsl Oaiatein.

\m de 9.
---.« fe»l» tfe fcariH-* \atu*^oooo.oi_

u irn», aendo oonaemiisdoe to
B.-ihu» em cinco annoa ao prielo

miviar oeUnlaí e dea mema de
muiM, • «sta «iuraatiw «am-nUo
..nio» e qu .tro massa da multai o
éBáwiía*" e o «Paaatueàrovfee-
^ciiMi-i-mte^B»aeaeeeeis aaaca
oa mkii» oarreeelwiaU

A awteiwta tmateo* hoatra^
Dala** 10 horas d» noite.

Pre*i»-il< ao lntea_B«nt_»- • sr.

uuelMft ~"

ú*i\Am disso Wm as auas enfer-
a,*1^.^^. ^«^^ ,Janta oiMPropoioionar a- oada ia

«ow*»e«metros cubteosr
O ho»pi*»tI dlep5» de 43 IMto*v

diSkiottftos por i enfermara» e
5 tatwi «nalriboldos por oaujo»
tanwe quartos.

Op%»rtl>toaitepao «JfcM«JeM«w
dMr Jwtdoa nar 4 «líwwtftji» «
íqua t.s. Dem«ts.,o patjlbao
n_t____nirk *^V*a.______lD #• «¦MfffSVBui-u»
23k que^K teiii inqomad.)»¦?_?_. _!____i_—1—, dSOttmate* mor-

tétano* * «"-«a «v»rei»T>ondentw;cilvm',

li.imana-**r«l» ao< «fcaelOPS sócio»
h^ior^Iníass. Jttuo *£*«£,
.ir* Mwiuet *» B'JW*- •''•* °°^

JoSda §ü*»tt¥im*H-tt*
Ott.bsnêi

• ar.

«nai

,:,í**^> -jj^a**- 
y.

rP..i^**.'- >

iiiw**i eeaeora*a a

ntotttm aSfta* eaw>a*io 
y^^jfW**><<' ^ JJjeefc

53S6pfcjjjí CüS^Ü 5_____E____i * ^Tai• »-.• «^1 ¦P4B ^P^^ ^^oommtÊmmSÊM

liio 1.13&'íacoa.*, sei-. 
*1 lonel-oas.

|.,u a 4 caiSas,lomw 160 i-.nalaao?,
braios m> vime TU v.utimes, a-
rltil* i-i caií-s, mttti,'-, 3 

^

praú cm obra 1 o^isa, p*mo» »

33 iiccas, sal 101 fiRi-wa,. *»*¦
mnhas «•** sal 'ÍIO ba ru** • W >'"

imnÍK. i.iuloa 75 wo«ad«i e W-
anos 86Lll»ittr.«a. y. K__ •

proe.*e: reij.lo í»*-fc»'*»^lbí5SS?
tó ai»*»»-* S»* 

*»erea.«o ISaat),

uíía «owreilo %W». o aaco 831»,

•Ükv f_.vi Ç-ííO. tn*J <" wr a
Sm», Mr.«i?u I#«tV *» -»"*1» SWO.
iTaeiro l*»>- •»*"«• «e»1"0 "• ,v',•
r«r»6!5*UO 

'*» 
<* Mm oe uarreirae

^°»Íí^i*j doa B.npregadoe-
«M Oomenercii» teelii..a*ae a aea-
a«i> saiemae pa» m«oisar^**»'
ooo tomion no loteeis a-»****'
xeira, José M*_uma* Alves J • f *•»•
MM • Allxn-io N-«a«r«ta, de Ua-

petos aaraço»
uitjção.

r.ia «
operários
cm-iis.

Era nii-a.cr.aao a scsuttt
praça da r-tlua. rn.do-í. -S-o.s.
Uftu, iar_: < .1 o *• D-imuigo* •¦ praçi
do U 1-Vrnind,. cm ..irccc.i«j
Praça do '_.\>aros no C.mpj
Oa-itcllo.

l);ii-j«e o trajecio levantavam
cunsi-mícs vivj» .... s-iciiu.;-m >, í
ra.emp^aa uo puvo trabunadur,
etc ,„

O comicio fJi presiuilii oelo
nn--rari.) J«;sí L-mreir.i « sacreta-
rlauo por AU.tan-aiO Pereira e
líocn* Urap,).

F.liou primeiro, o uner.no
metalúrgico, membro a* Fo.=ra-
cio cc*s.i cul-tae, J)'0 ferrei.» do
SuUü . que se icCo.iu co*o mntf.ia
as t.tcl-r ae tui.iw» i.pcr.rn.* **
não uEganM.rartn e:n uís.-owçòss
oe ctis-o uu inscreva.rm-*eu.a
exi.tenui- o f •j.tap.ili.nia."»-*»-*'-
de V nu maio oei.n-r-..« an Coa-

Bocha Draga-, s-iimii* o uesoT*
a*iu-a'-ao ua .Ife-u-u«» ciosse-. ira*
uiihaar.r.i3a«s-..t eiuaae, o repra*
va o capiiail-imu brutil a o uwll-
"[(tiiacio 

Ferreira Lenna divasoa
«oD.o a importaucia ui Ie l. da
1 ue mslo a nobro . ma o.gamsa-
ç4.» au sccica»ao aciu.l.

liai segutua íoi luta e approTtda
pnr una ..ssiaiencia a lopreeen-
taajâo qus aera enviada ao go-
varão.

Tonos os oradores fonm multo
apptatldiuos.

O cortf j. rrealheo a Fe ioia.^*,
oaao sa. icuniram at>v<ii_enw ...a
associados, peiasâ n->r»e <_•• taruc,
em sessão (uiicbra pel«s vieumas
de Guurriôies, I.uaiwoTanoe ora»
«tores.- • -.^

Seguiram cepols- para S. ^™*a'Arga,0i*n.>TcMo .beal, *** •o0oJ'*

oe Sanu Luaia com oitmommmt.

Aomuo opomim i*o-*r-^^J!*-

«¦uc-rtaU-iepel*

a

* .-'í*¦*«S. .-.*

m\m ____»» __L__*n_____. laureou * •ympflBVw

«¦§ reeonnecen» ¦ j"*~*^- _-r~T^
San* ÉS r.ueir* atoOaiom-.eaO *m
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«OMPKWIBNTO»
Fazéro anno» hoje « eitnas. sraj.i

li

1

to.,o coinpanneiro
jypoll o_Anrancliea s

LoliO!

neinorrnagia «*«_ _ . ^j» ^|M Çr^^^^gi|^^^,^^o^t^^A «N-ivainrwStSSttocr.ueeume»»-
-ungi-a um. .. • ua artes Moradores'da rua Fran-

"íi. Lucllli oe at.ua i l
n llaiía M .tllla» allvai
n. Olga da tio.ia üorcia ; ....
D, Vi7.toriu da Cos.a Lima.

»_ Eculioritás: .
Quinta lardim^ntn.-'")' <*«.» t*>

•r-A"^"":i r "o«7,tX, liii.-. do ir.

Oi sr...:
Capita*. AUrcdo...Tçlxcln

_£vÍ

iniju-egatios.
da üiâlavão Marítima

Carneiro do
vallaria d. Forçi Poli-

regimento ue o
¦lal;".Amado Areosn;

Fernando umo rereira;

K'."'-.,*cl^*làc Oliveira, negociante
•"tÍ'i.'Íi1*'CI""'"' Ferreira c Silva;

Muni•.,**cÜicA|*au'lo Briicstô Cardoso, dese-
"redro 

.tIv.irosCabr.il.
o-..ioi f-ii-i.idiT l'e:cira 1 ire..' "ne3i!Cosia; emp.cgado m c3m-

General Costa Guimarães «fe^-^^
„.,,„„. De.nographo Saltaria üa Cidade uma' ^amil „..!. ai.teáa«. q«i! « poTsseVia su. novaotreçt-riaqu'

A" 1 hora <ia madrugara aeHw "«'g^^ ^mm-a ao meu de te* jata mui a üesimosuu--
tom, üaou-dü nesta caidtal. o K- *>« -jâssado: ím 

ma moca unn vidí. de ilesos* r;mB 0 nino compromisssl. quo
Mril ae divisão. »»-J"-«"aog^ÍS. ' .Bivlsto üe P.oços». da 20 ao » MO»^ Lmeçou houtein o wrminaia a
ti.iiloJa.auua da Costa Cu ma 

paro., altc^io da L....,.,,-.., i«-V7.

dirigido am nome de v. ex. a esta
delegacia, tenho a ínlormcr nio
se acaar preso. ú minha cisposl-
cao Cesario Dina oin Cruz.

Cumpre-mc, entretanto, mani-
testar a v. o», n minlia estranheza
por ter o* ciicriv&o mteriuo autise
junto, incompetentemente se «tir:-
gtdu a uma «as delegacias auxi-
liares, deixando assim dese re-,
allzar o oi-posto no art. 14 5 1",
n. II do ll-)!!. a ouo se refere o

- decreto n. t».55l, de lí» aejunho ue' 
U-Oõ.»

Estado do Pará, a
1310, nos 11

¦ira d.' Ilorroj;
be tri

Vicloiino Pcrri
juã.i >i. .\Ivcí Bragança.

rcnor, llllio do sr. Luiz
cnlcrmclro d. armada.

-nhorila Ma
0 iii.-i-.in ' '

finto uc .-om
Fez annos liontem as

Iliba iinsr. nénewnulo 1 elxcíra
. negociai, c ii" Meyer.
uutr..túii casamento com

rita Alti.a oa slIV"'-
sr. Joào d
llcnr:.];.' M-i;.- ,'-.,,.,.,. r . , _, im

jlaniiai
Cardtiti

iiiii t d.i
o aCtOiSiivelrs óMuncii

MoCUado. , ..... ,., nii;,. du 6» prelorla. t .ram ..
-r-ooi-04 ó, cüitaes ">' casamento do sr.
Síí.mc. da Tln Felicu cm d. A.i.ra
de Oliveira Coruciro.

V.m v
(¦lll-i.V
cina i,

HDSrÇBM E VIAJANTES
.••¦i I.iiiili-i. !¦ nte 1.''.'

S NTA

co «o me li-
7.1 iX' liiyslu ooCouio.

ASADAMlSERÍGOftDIA
Hospitalriuiçiito do

àii*.:riCJt'üi''. ao
sauuc

0 n;..
Cr*"» ü-i
Kn<i.a íeminn
ntlsta. --te Sossa deulu .
_e,Ho«- séunora aaí-pô-eiem
SSra ..... uo uu l
•jti.nl

jsiiinoà oe
ae ;.' Joa.) lia
oo incorro •

Eliftuin...
imtraram..;
_faliiraui--.
FailKcraiii

'ExtsUtn...

.VflCí.
1.(31 l-i

;i

rolei
1.530

4(1
1-
lü

. 1.O50 '*-'
mentò oa Sala d,. Banco *• d ii
o» utiiilicos ioí, no inss-uo uia
misaltatilci, para oi iniars i
.Ta.ecrlta».

"**;¦•'"- .„. _OülUl»1.1-'-*-' •*•

raes.
Nascid" uo

dSie 1B41. ssseiitau prai.-. ne

MEin 
1363.ainda como çitíeic,tóyo

orucui da' e-.«u.r, afim 9"í.«gPK
pane na guerra contra o IMra-

b'aT de janeiro de Í866 foi pro-
movido a aifires, tenente, a 1» ao

junho'de 1357 ; capitão, por actos
íi„ bravura •> U ao uezembro ao
18Ô!) a ix mui": o a ie"..eiue-ciirün*-j,
aiiiDis as P-7àmo-í5..í9jpfl^m«ear
meiuo. a lí dd juluo de 1831 e 3 dç
iiiivaiiibro dj lüST « a coronel em
1À4 

tie ali-ü de 1393, ex'1'cii cn-
lãoãsíuhctiuis ae coiinnandanit)
oo commauíto !_eral ai artilhonq.
auánüü resbtveu rerprmar;»?-
que fez, 'no 

posto uo general
onèaoa.coui bs honras ue gei.cr...
üe .nvisàò. '¦

Uenui*- ua reforrr.aao, exerceu
par varias vazêe, o cargo uo ms-

p?otoi* aa ürlgaua Policial.1 
Ni guerra .... l^»r.-t;u.y, o t.Ut»;

iro mono, quii ueu seuipro i .ot. -.

,üe sua bravura « patriotismo
lotiiòU pano cm quasi lados o*-

bottibdrdeios c con.natos c.eatto
.;iu ao» combate-» ,-e
au Ue 1863, .10 nlinu.)

tá iniiiii-.-*- "« Sauce,
*,-.-. ue l3'W, aos c.mi*
irn-5, jVv..ny, Luuiài,
1'eíibeiiuy, Tny-i-:--,

nue, Il;ú-aré » Hu-
;íu ao retionliecimeuiO

u Ceno Léãj e a lo-
lucniiy. . .
s serviços liii..'.icos¦ io general Coaiü Gui*
slacamus d seguiute,
nue ã batalha un íi ue

-lü» aniüvérsirio í>-'i

inúmero inicial d'^0 PUlUtJ»
lisiiUr&Bileiro», publtcado a 1"
ao currente. ¦..

«Jornal Espirita» da Juiz ae
1 

«Réfirmador..orgam da Fd'lera-
ça,. lispirlti llrasileira, n. 10 do
XÍbwsTji'ciííco», do 15 do cor-

^iâoíwii dos ABticoltqros. de 15
oo corrente. ^^ b

Pari talo pea-a** - —-•— ,
policia, àllm ao evitar^mator nwl.

 t,3 muraaores da rua

Èvaristo ua Veiga, etitre aeiiuas
Sunaaor Dantas e uos Arcos, ra-

clamam entra o csta.aci»
vsl om aue se acna esse tieclio aa

íltuda-ruai aeviuo â gtai.ae qu.a-
;,l_í« ao' pó que.ee ^«gg .o.o.f.nnti.s alli cxecui-iJoiailas uemolujõas nllt^>r---- ü
para o augmento do quiiut ui

lrorça 1'oltütal.

A sessão loi .ibarti p*lo presi-
dõbta'h'9 traàsüóia ütrectona, sr.
AceuCio 11: üü .Mello, qao lez en-
irega i\ Arsuci-o^uu^uo pavilniu
que á mesma

CO!¥l O COiíBEIO

VISITA

atóartiçáo Geral dos Tele-
grapltos—As linhas snbter-
-faneits — A tiansloima<-âo
— Aa caixas de signaes.

AUgmentiira dia para dia os mi-
lliorairiéiVtos du uno u Reparü-,-ao
nfftó TelograpUos Mt& uo.
iando os berviçus ^elegwphicosji

... »...io<»o>r -monto i.,.r o. Maria Cindida de. terminau lo a (esta cr.ia B

tem operaau i
reclaniaçôas. o
do, attendendo,
licittlde, os l'*
enaereçauos,
suas liulia**.
outro3 serviçcs
nio prejudicam
" 

Os'melhoramento* quo o

£=ÍSS»ÍM SAUDE PUBLICA
ultimu/. 7.7 ;, ,„ - d0' Vailoceram na •.ema-ii passa

da Europa»,

o
do

O ni.,.
censuno:
(O -ii-'' '
aviaram

iío dia il ¦:» corrémc sepul
péSioas, *tínu«-: nacto
gcirai.
min.oo
uo:»*-..

ladiR

pBi.TU.AK
ao es-rau*

-cxn niaiíiiliiio. 55 '." '-"•
i, iiidioios dc u aunor. U. me.

..uti"-.-, assi
10 o ts de y:
ns iniicii*--.!
A -;L ,i" in i

b.ieá ua !'•
VaUhttuas,
C-inipd (ir:
iniivia.aisis
ue Ascurraí
ni ina ae Sa

Drnfe .
nrt;- tiqÒS p
lIKllíl-.S, oi
ijue su vr.
maio, eiij.
in mem ceiénráao.

O elogio 6 uo
iioiúiiiíi" em qu
uianuò gãtal
comniatidai
ttthêria; esl
o- ma.s In
wiligencii,
com uui O
séct-áu, *-r-l>
io» relevnii
lou, torn-..

nonòento a abril Haao.
O lomo 3» do IU a;*.no (ia

vista â"s Cúrao,- ua Faculdade
uo Medicina u.i U .Iuu. .

A «CtlU-oulida-, ii. -i, uc 20 do
corrente. .*. . ,

.Hdiatoriós» di prosiaencu as
Di-.viiici,* aò Amazonas; üosdo .>
sua creat_£t.até:at>ri)Otam-çap ua
1-tuDÜblíco, correspoudutitos ao pe-
nouo de 1S5Í--1307 c constiiuniüo
0l» vO.lime ..assa iiÜullC*-(.&0,
mandada organizar pelo go\ciuj
ujtiuoila província.

^sd0'^^aC«aníf.airS
X misculinooUOoo fe...intno,_ao3
as-  cratn i,15 nacioaae*, S3 e=-

cacioualiuade

«A Maia
corran . 

, t(jrna orgam da
socmgào rein.t.ttia Ituiiullconto ag»' a ag
insiructiya uo Issiauo de^. 

^au^ 0bri>ua.O I.sciculu 3» do •'.» 
i>0'.lV,'0i.^l bAs moléstias que

«Reviiotft uos Tribunais», curroa f|ie|.a„, f„rain «o a
tte

mais victimas
pparolbouiges-

tivo lubõrcul.iso pulinuuar, riu
appiretli-. ciiculit.irlo, uo reapi-
raiurio u do ty.toini norv.oBO.1 

K.raui nòttllc dos 17 casos de
tub-rcutost", 2 oo varíola, 1 >.o

peste] l oo üiptiteria e 1 ue paiu-
dlo' 

initnoro do ratos mortos foi
de 3.3:. 1.

_ Na semana Onda, liouv
nasotmentòs e ui çauatnentoB

Josò So*
-Miloniu Lo*

íIGaÍME DE COMECGip
flSÍ!Íl!GfiS0SÍí1iaiifeS4ES

As projòcçüos luiiünosas
ütt.ttülti iu. soosraphjit

DB. HÃETI3S
[.-.íoíío Mòdoirc

ror
para

,-n tr
ii crii

U-.rr-i
un iu

We.ta
cdcii

«til

ENTb.iROS
lados h-.iitíui osscsuinli-a.
i ,r*is ti-*.'-

Ut.O XÁVltll :
o.- j.o-i.i Ferreira do Soma,

. ,. s nicaes- ti' l*«*ideut«
,',-.' _ |..,.. ,i, U:u,i do Con.-

úc*'. capital ledcrat, ¦• m
ClitHtovám n ifS

,-•; fona

laiortíd '

oCinmandp op
iseryiü. uo ooi..-

.to aru.iiMii e us
i ua brigaü-j ue »>*•
redigido nos termos

.ro.*-.,.' e satienta *. in-
irngem e sangue frio
igiu ns pontarias ua'sou 

cümmanub, po-
3 sérviç03 tius prós
,-e assim uig íu uos

is e paio coiiipòrla-
levê, nfto ub-tanto a

i'¦' ser multo ps^ad o
dl ilo uv.vi-l a, apro-

iiccjí^itio ein nue * £
oram mais iiOOís-

rui apro-
União üivica .'. seguinto

para su." entreguo ao

Ko aia íl úo c. rrente terminou
o primeiro trimestre lectivo ila
Ac íUenlta ue Ciimtnérc o e, >iu doil-
íoriDUiaüe óòtü ó respectivo r*;:;ii
liuuèuiòi estào senab i cnlizauo.-s os
coucur-sus ctirrespunueiitss ao ro-
lei tuu triiiiesliv.

J,i se tslUciuiram os cpucursos
tos ãuius uo nritiíinelicá e c.-cri-

l>tura.;ã-i mercaiitu ua
cut-rO geral, ua»

•.¦verc'*u 0.1
quei" em

ii ímnledia

iér e-n tem-
tom.o u--"

io nita lm-
u conüançã

IUtí íol.lf.U 11.

AUtoo-
,1'lltl
."- . 

¦ —

lüo,.,.,!.11(1
capitol 10'
li.noio ii.
Peielra -o
i i|j annos
*- Uílicdi '
lai.H».! (-•-.¦
n. iti. —.Is
pil.i leat:
u. i:lt. -
íjo^tes -i
nit-t«t Secro*iu
estado o., i
<1« ..;...tl ll.
POUUg.l.a
neiro u.
1105, i'»<>
J.J.tO 1 .1

Campa-iiia

D-ra-

ieiuc

¦lúillO
al. 1

5üla»
t itlÜ

a Kine-ii
i uni. rua I re.-
L.itu, umo dc J a,.i-
liilio, tv|.it-l ícoeral.

UC ílii.l" U n ¦•!•
r.6':(iuiei aa Ctial**";7lli.-l.'S. -ua 00 Cite C

tlüj -Jt; J**111- CasíüÍU»; Cd-
i ui*iü ¦ *í* ,tí? itiaciiue*

Julia, «iu. di' Julio .\
,- .-.ni.,., c-pit». teu

— o.y.ii'.) i"aCtteco,
unos titlteitOt liuiitita

_ A iu>.10 Jo.Ó OillUCS
annuá, vi«vu. iu- Liw ^-*f'
—' «4.1.01 Fraiictsco. K. au-

...aó il^iiit.i a* aUcnoirou. -

[,,.,d.- ti-iei, >o tugal, •' "

no.-, ciaou. rua bawuar -

tieu eíla lo u.-ta' Uu»
G. li.tHU. 35 juiio
Lllll i.-'llI-6. " St.
J...-(o

ival-
:, do

1.30

M
u. i ..
toi i.Ul'
CaO.l-.i
tí) ati.i
n. íá.
I*aui-t,
u. p. -
t;.l I....
Í'ihu, i
ilas. .'«
Ctl.VC!
gu.ta,
aus. «
n. ii--
íJ a ,n

Z-..Í1-.
ll.,., ,

Ul*..>*U
au J..-Í Fenei
1-íÍ A11Ü1Í5, C*í» >
U. — 511'l- d

To
, ^.^l^t-**l
rua sao

neral Anloulo
Uit.iiia ae*.. I» a.

so\-

, ..lv-«, i*.aj>i-
i. rm i.-.r.iici
cri-ítt F-rtiiç-t
.¦tuT^i lia.ja..'"•l.i'i'úel'l',.1) 

iro Bcr.iaruCr, .-io
¦ ...ui ,..c«.o». ru.i doi Aiauju.
J..0, 1 ¦'& ivroiira Fonseca, capi-
,i. '7< -uti.'.. oo-aO". "ia sen -oor
ti. -ío. - hugenw AUSu»t. V.-I*

ai, Tuaimos vi.iv.., iua••ai i«.
F-.la u.

,. Ui.Voil.a
tl ... — ««ir
cajoiUlfcet-tl

l) l.r.ira UO
..¦so uí A.auj,-.
u.t Ali.raBiauoi

lílrf
* ai

mento ou,'
sua artilll-l
e muito '••-!.
seiitiju-ae t:
s'.'iis sirvt.;
sartos.

ü Uiiaco,
po ue paz,
i-uerra, ctü
portancia
uu govern

Tiniu (-
mento u.-
com o offl
Hosa, nie-t
Campanha
rogtiay üo
ue i iro n.
teiro oas
Ullllítn C "

Era ca...
pcias Culll :
rida ue Air-,
e no a u
OPlftü VIVI
Il'11-Jf." CÜJ
ln.uvaí dã
uiur Durva
u Aivaro Uurval u

Õ 
' 

cni-rr i ua iilustro ttorto.
réaitaou-si. Iiuntcm, ás :• botas ua
'loruo, ííuIiií, = o u turetru ua ru* uo
Senador l-iuiaao n. 8 Caparão
ccmitetioue -*-- l*rahcts'oo.-Xavier.

u s.«.du nobre ua c^-.s- o. u-
üáab,*llcuu trnnsforalaaoem ca-
mara arüeüle, eao centro sopre
uma rica j.p, aostaeuva-sa «m
c.ixã. ..c- 1» classe, no qu^i to-
pousava, coai o f uniformo uo

gciutai, o c >rpo do iilusuc

Umá b'i.-- ida.comraanda!
cp.cnci Tn-Jiiié Cor

ourso velo ru
IS63, u ^ra cónat
.-•iiito oi 0.aem d*,
l.isae Miinui o\lu.iuir_

Oriental uc iSOó i l*a-
l -70, com o paãsador
5. ora lainbetn c
Oroens oe ,uü

. i Hdsa:*,., om segunaas nu*
cxnn. sra. u. Margu-

'ü'.a Custa Guimarães,
I ri.n.*iro itiiitritnouio

jipenas os seguintes
Uio 1-iK'i.te Augusto
Costa üuliriaiàei,' .".r-

ui Conia Gütn arâes
Cjsu Guôuíb-

1* íerto uu
uiuas uo pnr.iu.

i-ii-i e sisii srapiuu, da E» sano
riiiüüGilU CUCSt;'.

i\ concurrencia ue alumnos tem
sniu granou e tom rouiauii t-tiro
éilés o maior euthusi-smii, inuni-
CeSttindo lòaos o maia vivo íieSejó
,ie obicr honrosa classiflcaçã •.

A .uiS'1' polo assidutuaüa..que
filies uvoMiii as auiai o poi" lipro-
veiiaiiie.no uumotutraíio sempre
.(ue eram cluinuõüs á li»_io,;6 ue
proiver qi.e bom u.llijit vot .-or u
eiássitic»o_ao uos nr/. prlmeirí*-1 
.f.iiieus ut liòiira) o uus ue£
(JtilXUò láCCtíáSU)'.

li..je, o conourso to Iara
aula*, dc Írancez as 1" siiie
curso geral, uu cschpiurai
mercantil an 2' 6<-r'9 .,,a,iu
curso u u.' gòogrnpuiii ri
uo naaptaçftu ó-.aui.inr.J
U'1 ciillisrapiiia ap cuis
ptacfto e u,i i* ->é'"ie uo cütso neral
eue tiancez uu í*. sórie uu reíortuo

lliveri tnrabemliPie uma sos-
sau áo projecç&õ lumiiiusa pei»
lente ae gâugraplila cótnmerçi.al,
rir.LimaMmdello; quu m.i-tr-ra

I>olo s
sentada
meiiiiigeiu
i.ti-feiio". „„

¦dítuitíonto sr. dr. l-rancisop Po-
roír,. l-asAós. M. O. proioilo do
Districto eeilcnu.

A LHiiiio Ctvióa Bra
gahUada; noítã cat-'il u,
março ilo coiTcntu muiu
defiitidór e icvaülái" idoa
teressem á 1'uti'ui o u h
mio dcvuiiuo, soi- penu ço .
o ^eti lírogramiuit; olviuar-sn »«-
L-run los vultos qua, nas stsiencias,

lottràs ou [loittiea, i.iijiuii
nüo nossa naoipuuíl indo,

eonlliida em o vosso pa-
Iflotisino, solicilai--vos uiuajus
tinia iioiuenuBCUi a uul ¦¦.. ¦

siioiros quo mais c
puni oiigfuüduuiir"nps
sttiiduSistituiò .
Jose lzidoro M

i"iinlò qunillp n
r,.- i Vida, iii.li oto o iminprutl.

ostra iruuiiitiit Inaividua-

llllCS,
uooiií
ArVoiÚ, '

Íui iilTiireculo pela
aíróotoVü"qué termina Itóje o seu
mandato, seuu ; cm segui ia inau-
•rurailo o mesmo.

1'ara presidir a scsifto toi accla-
tnaao uuaniinomente o Er. Miguel
Ciida», como rcpresont-.nta du
.Joriiil no llnsii», quo logo, apó-
aluuia-tá firmaliuaies, ueu posse
ú nuva uirectotia, compust*. uos
srs. : presidente, Accacio II. ae
Mello; 1» ducreiano, Augusto Ce-
«ar uo Carvalho Menezes; 2*-se-
cretario, Miguel Cslu.a; tiie/.m-
rdiro, líelippe Augusto ue Oliveira;
l» procürauór, Alberto
ares; 2? orocurauor,
pes oa Costi.

Coiiamu» : — Joao Augusto de
Prelt.is Aildrauè,' Juvencio Dantas,
J,.si> MagalhAos Alves, Antomo
G.iiuot. un -áilv, J'-â-.. U.imiigua
L,uo Bastos, José AuWnlo Mai-
quês ue Oliveira, Joao "•eireira

Uílem, Ani»nio turtaau Murgado
óLoií.Gonçãlvesyv-giêr.

Eácriu,tutaiio, Oscar Oaptista
„ *o.,-, Gunii .i-áe-i.0 3 ; A ,-ú.ie uer.i soctodado achava-

3B vts.usamentò enfeita.ia uo Io-
lhagéns, g:.inardetes o balOas ve*
íiezun is e teericameuto íliuniina-
ua ti aloobl..

A òlhiinontaç&o interna, -i cargo
di,3 sfs. OscariUiptuta Guima"
rftes Au^ust-i Oesur üo C rvatlio
M-jd i¦'•¦», Accacio li. "'- Mello o
Felippe Augusto ue Oliveira, es"

utn priiri ir, t.i a disposiçío
irrito quo a (IleSllia

jzi*!, noiiiuu.O"-io nos ai.gut..»
leira, or-i qu sutao, tiuo se -cn-.v. ropleio,

¦ ¦' ^t! | áSnh.ji'ilts, seiiiioias o grana*.
— par 11 'nüni.vo 

ue cjiiü-.'Cios o cotiviua"
|uo In-; ,lüa..blica. I viam*se nlguni escudos ar"
falsear Ltli,,0íriieoteaispuato3, ik-s qu«es' 

l-.ain o» segúttueâ legenua».:
tuüus u tuuos p..r un.»,

A uu.a ) (az a

No 
'impaár.nemo do oarteno

ettoctivo ue Jacarép-iguá, acha so
füzaiido 6 Serviço uo uístributijao
um outro de n*jine IMcluco, que
petas repetidas íaitas quo tutn
commetti iu já foi aiim .'estado.

Este funcciõnario fiz ua cur-
rospoiiuencia que (he v.ie ás mãos
o que muito b.)in qnor, entregon;
ao-a sempro om ..trazo, o que, e
lacil oilcuiai, .pó io emsar sérios
prejuizoa.Em nuiiio, poii, dos mora inrtp
desso logar cliamainos a mleil ;a-i
du ugeuie uo C .scadura p ora (ido
»e uao repitain as iriogulariuauea
quo alô agora so tem dado na en-
nega ueüa correspondência.

táo,
um-

htrtbmnao ao mesmo
o embeil-*-?."--""»**

•SSSS MoS5S-.«%°o£r»z ^^^"^s?^£SSW^S£|g__^^l' *-o 
Mrvi.» le- i Gomes ue i.ma. 4s 9 h-ra,. { ^ ^^^^"^ Aü,^

í ¦w mi ¦ '' **" , r-i-'e-T;u |»li.-s o™'|. 
" ' ;'--s* t%

e;.t iÍTeloceníio fuzoin |(jranlio está t
P"«<tó^^^rç.ldosr.coordo

Eu-
, ICIU

ir»»
IC-'bo 

tenham

Na lí delegacia auxiliar pro3e-
guia li.inioii. o inquérito policial,
pru'ini)7vld6 a ríquorlinontp ua So"
oieu.me Ümaá Uotidílcente dus Fo;
guistts ui Eura ia ua Ferro Cen-
íval uo Drasil, c uiira o ox-sucio
GUStávd Peres llarboaa.

Váo sSr inquiria.- tdstenriunnas
o o inquérito reiriottiuo ao juiz
competente, peoinao a pnsao o»

ccuaadoí

AUMADA

toleonoUlSos ...nntiiios pola L- .i

CUJ03Í,
lempo 1" -a
deÃss.m* 

6 nue os en.enlie^ros
Cezar u*' Campos, oirector, .

civies i". rr.iso, vtce-dlrcctp
ampTegauo louos os etfo.rtos gar*»
n rcal.i..';-!o tto tao imporianw
turma, embora a isso
innoaio alguns euibar.ços.

..¦.i om-. melhor conhecer caws
hréllioratrientoí e as vantagens
™Vdi, mesmos auvôm para 

o

'•' 'teoeral; Francisco Xavier
Miucüit Fonseca, seus

um dos nosso*compa-,,
.•rcirreu da automóvel|
mos da ciuaue, osjinl-
moradamente as ob.as

sendo alli osoeuladas,
e c..m ouiros collegas

depois d» melodia p iriiu
.vel ui llepartiijllr
graphos', luuao, antes

, cxmninaao a eixa
ítruido

ir., ua luãustria, qu
com o respectivo uireojor, or

sar do Campus, pretenia •
Ci

ol.r
êãw capital cm um serviço cgu-1

emau"qüe ue mais porlelto exuti
outr-s ctpita--""- ,.

Ao dr. Bnnco Mendes •.... con
fl.da a Incumbência da reabísçâo
dessrs serv.'.- is.

PALCOS E SALÕES i".->tuJa»li«a LtarJl-aa
Cam os *-cu« a r.j.i,,

Ch*.-.l)S Oa Conv.o:. loo».
IlEURIÍlO DRAMÁTICO - II \)J i»'" Iai-iwii. ..-..-.

roa.iz.-o a U- icirerani.<;.V. a%| umiibr.lhanM.reuu •
. • i'.ina .:•¦¦ Feiticeiro', a inarfnt- uaia .f.s.ui a «tr,. -
ncaónera tantastic..ae Miranaa A F.alnfiaou-.» -.*..,,

o^ouw«ucnB,oeranae sueceSíO ut. p.op.. ne ri, r ... ;- 
*

uos .v. tos ôa.los Altia.lí». ao Rosto ciue anulo :-,..Úp°oVo 
e Ave,,,,,, ae Usbo.. ^^^^ «-".tS

ta,

ua zona
Júnior c
ajudantes,
nnoiros t
vários p
pando il.

11 r

o náo trepidaram
daa mcBCioiud.»

I OH i»

: cúmuiissorto Joá»
i .so lou aosligudo
ml.c.teiia ua uu-

;.v..
ue gra.i.ie1 prod

p.jiij

nr
;C>lT*ÍI'i>
o pui• impüfwrr.to

íriiiis Jüniot".
oovuis cunho

: o
rir.

«Uin V-i,
„0 querer e
ÍOí\t'i\i 

receber os convidados foi
fo.. nomeaaa " .cocninlssfto com-
i.u-ti "06 srs. Autunw Fuçta.tio
NloViraao, Joâ» Uiitniitgoa Leite

s u Ãuiotiio Gomes na Silva.
¦iacoi.i--.Hsa.. u- tmffel, »s
OoCoi II'• ptista Gu.iiiaia .s.

U. ue Meito, Anlonlo
, Francèllmo Tlièoapro

,u me-

nas

dessa
lidado;

sal.-is
mento pei
cao, i
nuel

.-, paupérrimo o su-1
utiunto, pola illustra; >

cãractór, i' lõ incpmpa)
luítor a iu.'1'tibiint o u Hu*

riltid J'-

,.*.ur.r0
n;«s aulas

3 (lo HüU-

iuauidautto M"
os mais voruus i-tiups,
iüdánios uo un-uito, t*-.-
Uoatfo, a consiibstuiici;
dós os piiue.|".o.r siios,.
¦Vüticrusas cattsiw, cato
mun) intoiluçlual peru

u papel quo eliu r(
.lii-o a dislmcta luoun.
tono do Pci-nainducp-

li s".
IM

srs.
ACCdCa
CúèlllO

Cia escolhidas pe.":.s uo teu
viistis-imO repertorio,toz*íe ouvir

ruptaméuto a banua üe
' i.-.l.ü.ãi ua 1-i.i<..

O '-" teiieiu
do Duua Te.
uo Corpo uu
rinha. . , ,— Tendo sido matriculados na
escul.t ue artilheria »3 ofliciaes
aucafregados oi artiihona a bor-
du uos couraçado «lícúniiro», ao
ciur. .aores-torpedeuils ¦lamoyp.
u «Tyiublra», ao cruz. .r «T.i a
ucuto-' e ..o návto.uocoin «P.l.
ineir» ue Mjii;.-)», o quartel gene-
i .i determinou, em orueiu un üla-,
que i-s r.rs. cotumanoautes aa 1» e
8» diviso *s navaes,oruzudur -.'lua-

uentes» e navio-uacüiu «Primeiro
ue M*iv..r pruponh-oin üniroscm
sul)Suniu_â*. iioquuUfS uftlciaes.

Fúi conceuidt) .io caplfaú-to-
nòiiie tclòtináno AiitiinioTeixeira
Gaicid ue olnuraue, ltceni_a por..
rclliitf-so tempi.tanamoiite do
leriit rio u:, Itepublica;

nau !.'t_iati"o lifjc o coura-
o_io..oi «Bficllilelu».

Uúilurme, 6»

,.1.7'

ioí" açsdo
imuíii i'á-

iiuu-s.!, ito i
iijãò uu lo-
etodas as
musttip do !
¦,iL"ieaiiu.

[iresdiitou, I
..io uo U.-!

; Ul!*0 tl ÍUI- !
m-n-oas íui-

tninter
iuu n*a a.)
i-iiiici.t*-.

Pari coilocar no peiui ao • (.iem
bros oi nova distin'

illitaa u

iirunsa rêciltsnse.
uas o iijunsoinu'-' iiiii.ie-ioiiacsa

• itidit ub jiiciuuista o arepu
o 1'íiriu.itiuitto, a Acaue-
¦IU":.-. ddsln capital, a Fa"

io LnrciUi liniiboin desta
iriuuiia po
uo Jãuoiro,

Drasil

props
uliciuia,
una ue i
cuid.ade
capi nl, o ioiii.il, a

de.quemdaoofé.to o ensino Oe, pu.ur, o [.ovu uo itio

géefo hi. na Ac.iuon.ia ue 
^.«--0.^0 ^•-"'^T,,,,., 

,„-
mercio. dr

U

alie
, iu- O¦ \ei i

I il!
Brnc
*..*tg,

A,-i!!'l
11 il-.».

;.7 au-

;tu i.llllio
fcimti ó * *

71 -,|ili-'-.
Dfiieg.ro
toldaoo llt
— I.r. t..-^
ücrol, • '¦' «
•jn-ju.» n.

S. .Vi"

.*. u an-
oJ. — lia-
üo ..unu»,

. -e et «'

AUlClC-t UO N
a J..,*»,. al»a... u. •'»•--'!;
Ju.cc oM.v.o.-. c-noiai ledsra
•r-pot-t leucal .U.V-.ü^er
o ii.— Luu-Juae «IO sul»-

11 o>|.l -.1 'A-«l »1 d" £-"1' "
..u ue I> Uiuuu-J.
ihus. casaüo, i>ii •.amo uo

;,. l.\rnsiA ¦

(lina Uc lülia
i Ultí-íCS <u* tit-'

Iinsa,Ircu
fie.-.,
li. 4:
Cor*''
liira i
dor S
Sanló Adiaro
/.li. eao .r.i.«,
iu. ti.,ul>ma

fSnSHEa'
eoci-1 iiiH'.""-

{_ *o.'í....o l.'
llol.al. os .sou
1-jer'.... n. •!•

aplUl li"*
,.v, uallil
j: ll.l d.llt.
.,-,. V.lla. | i-.i.-ii, J uie»

•e ,c ut". D.l.o uc Kugcuiu
uil.1 toueral ;. ou. ru.

- _ ii.„i u, lim- ui

|.cai).Ul leaei*il.6o.c*-"-am'"'!'iií;l!".^
... — a \a-

C»|.H-1
j 11. lUtò.'iTii.Ve*.. c*i«t-l >o-

ul.rlra, iua Ouve...

TESTAMENTOS

|.H'SÍ-. ÍK'Í>
mía-ittria,
|aiia'e e u
ri"-, presto',
qu-: tinlia
l*-tt'Ute u _
t ftí s.

0:-..n,ifl I
qoe c,,ir-p .
cinte ns c.
o cocho 1
guinias :

...o quei
Miigariúii
ij.ie.ui- pá.:.»
üihusÁtitiUõ
papae — A."
Dom athigç |
il.i r.ur.i.a '
na líunlia 1
jretitítni Ou ¦
coinmaiiuail
zadiii «it-p-J
g.nerat õ..
,1.1 /. Zlllli-.».
iae-> —Loi..;
zar., «au -
Ui.-.t.ill" de
tina Ui.tü».

capiiio-ieni
retirou uo
p»e, uma u

10
leíro
batalbOe

alp
m-
de

• regimenio ue cavai*
;,i naietia ue anilhe-
i..r liuinas íuhebiosa
:íeiio pela fclia alti
neral Custa tàutma-

o numero ue pessoas
iceramaoseu enterro e
ò-i*. dèposítauas sobro
wbre, vitaos as te-

•t: espe so saudaoes de |
.AUgu-.tuo'lilintci ao|
, «Souuaues oo s-.*us i

lo l.l.U", «o\<l builo j
varo o Ainanau», a.\o .

'. i-.uva a*-», SJUUUJos
Cainpelló», tS>uiaae3 |
'Ülill^ttS -L.ijUlu», «.Vo i
:i-ià-~—¦ s.Uü.ot-. ao'

ito e . lltoit.es ue cru-
;(-íiCj», "Ao boadosó'
u*. -rãss — Lombi-.in.;a
«,\o goii-.rit Guima1

i-n-r-ol üuiinaiíios —
ít-jiua í-jores o I-a

Ii,tose3são ii dedicada an
Guilherme tnoipel, secretnrip o
U-ute ua lisoou Comutcróial ua
Li.aia, e qu.-está ou passagem
ne.-tj cidaüa,

,\ sessão c..mci_.iá &) 7 ll- ho-
ms ua noite e n-.ucm a elia .ssi..
ur os qae **o int(*r'õ_3saai pcias
c.ius.is do ensino.

,\ Ac lutmia ãeCominercid com-
pleiora ^.Udlro innosdo i-X:st-'ii*":a
nu uie - uu jüiihu proxuiio é ue so
um serio piii.iic.iaus os lesuíta ios
uos concursus que se estü i eus-
ctuuudt..

A unciededo ilos eluiriuos
i'1-anue, pois - classlücaíào dotar.
iii.uaaa pdriesseS ciíucútsòs ser.i
para .lies a o.ir.ii't.:ã • a.ia seu
e forçus em bém aproveitar u.i on-
alho mtnisirnuo.l-r.i a Acauemla
ócrá osta litii i.-nil 'ii!-' tésleninuno
ue que ciua VcZ uíaii e elle uig:'.'..
uu justo leúpmu da quo goza.

ousiao de sua uiortp. ,.„,,.„.
^e-^¦^s circuius.ancias Ma.tui*.

•u.Xi* fez ou-, 1'U.üsou valor-uo;
ol uciual o cívico, ao reco

no uo nossa ifatiia,— |oi
Uio i.'fiieiii.-'i uo
ublldiiuos «atilo

eftiuuibuco.süecuinbiü,
ivo de lüdos os pontos du

no ostracismo, guaíronao.
i ; fiolUs «adbéiistas. -?u,i-ü!£a-*or£4
oUlupo-lci", pc-tos.^ 

'..oaí-ua-.;.'

s ! ful.ui.iaiior.i phrase cm lotei i u.t.
- ! m, útii uma conioroneia puulioa,

aos-quo náo tem idóas, mas «tí>-
ó j lou.

ral.
nliduiuic
um beacmcrlto,
quó, cliüic Uos i*o|)i
ui,:
dol'

IÜ» UL*

t-orta o
ctivo ua s ictonade.foi
seiihoutá ítosa da Cruz, qua ueu

cabal (iesempenliu a sua uoiic.iuu
"!0 

ari'.Miguel Caldas, 2- secreta-
rio peta auspiciosa unia que so
coinmoinorava-, envia a mesa .um
requerimento, senuo unanime
.,„.„-, oppi-ovano. para qu» - «o
,.r Oíurtii oa Aimetuu, uuecior
,ia l.sitau:. íosSe enviado um olll"
cio ua coogratulavõas polo inuito
duo uin tono uo n nr.i.-o cargo
, ue ta. s.bu eoignaiueiiteuccupa
iiao youpanuo estoit;js para >.

bu a e»tar uo poSauài s
oiieil-, o que pa.tenl
vel. .ui a dl., pelos seus act

íusti": ••
liscusou-se compa

p.,r motivos iuuepoup
dUi vi.nteue. como tez
iieltcaaá missiva, o- =
_>rüíetiura uu ll* aisirict
tomo II. íj-iii"s Cru<:.

!;.... uf.list.imu socie-mde, que
v.ou ciimiiiio ae ítaiic.i prospe
rinádéo-óuiiiu 6 fiou ae se
..iiuutu u yp.iitsj teoil
ua i.uo fuuaátjfti), ap

do soei i i;qui*.u na bonita
ie lÒiSáJSH*'- "'-'e..'1»

O Correio do Itecifo, dirigido
[.eo ur. Juiit. Aiiir.iiiua >, cj:.i-

plolio li. je o seu o1 iiiiniveisario
üe exirUiiein.

ÀRROMBAMENTO
Chocando uo conhecimento do

rir 8» delegado auxiliar que.n p.r-
va uu casa ii. 03 ua rua uo Hezen-
uo niuie .áo OsiabeleOiaos com
armazém ao materiaes, os srs.
Vaiiej Costu r'r C. ein liquidação,

cua urfbmbada. utngiu-
a i o iv-

.b «s sius
emoilte re

teír á festi.
:-iu-s il--*
ver om
•nie ua

, or.Au"

i lidar
uect.ritu.t

-.ema uu.

amátiti
se liqüélla auturioaüo pm
ti ia cjsi, ácotnpaiiliada a., advo-
i_ii<io tiii tüotísa.

.No Ideal verificou o S* doiegado
.iix.ii or uüc, nem .u a poiu es»
tava airòuibaaa. como unibom
iiiivi.iii lijrituüO arrombar o cot ra
„„ eabttielecimahtò uiuiitisanuo o-i
suIuí u laltanuü upena uin livro.

K. inquérito que foi uberto p ra
anuiacào uu veiu.i.ie, cnst. que
um ui/., .-ucius oa ilr ..a o.teva ).o
.•si ibaltíciinenio.emqnatito tiniiam
vitiuo avisar a uuOridUuo pulicul,
it-iiüo absrio o eufro.

junianiut
aa impt •

1'ilir •

n auto:.
dosTel
co.uin".'
uistvtb
lll IU-1
tm Ai*
ptmi'1
teiepln

A gl
11.11 Cl
...itO U

o lt"p
il.tinol '

,!,. pai i
Nest

ção 01"
l.phouic
rinos |
cüo.

li il so
¦¦it mtc
Itubón I
teria b-
un pra ;
Prainli i
uo uist*
VIÇO li'
foIlU"'.' .
buno u
polida.

Cont
para »
tl puüid •
sor roí¦'-¦
tros qae
lio e q
á uísmi
suiviçü
pielioii
guny->n
dorl

A'.) 1 1
c-ixa .,
ila iua

O.ili.
ao la.gi
c.iua u
xni.o ú
gu.pa.

Esta
ii t om
CilÜtl ii
base.

Para
*ié -íí»1

pregnu
iiiiniit
tendeu
lii.utt-i

ltac-i
ll< lolg
u .quei
tl.lil.T-.
solene
mente

Geral
, n
il"

AMIGOS DD ALHEIO _
Na pon» d. caia co.nmareUlda ¦

rnaoaAiíaoàégaa.lJiacUivam-l
so bontem pela manbft cm exposl»
;:au.iu-.ie caix.s, contendo grava
uo seua da apurado goaw.

1'éaro CortOa dos Santos e J..fto
Antônio pisraiam p >r aquolia
tua com intuito do oxcu-r
suas IUUCi;òji
cm l'«nçar m&o
C.olXAJ-

Quando muito lampelros se-
amam, conuuzindo a tnercadorta,
Furam agarrados pur u n itua.ua
civil, qua os prenueu, 1
pora .. -.elcgacin t-.cal
tranoiüados no xadre

S*. JOSE' — U4cit-i cm bnno- i,,n!Te
llcio u.is Btltstaa HypoUto t- 's- 

preaentes ubtan- AitnurSnva o ao panUrJoia- A.m noa ivtoiri •_.,
uarea ciem a pe.;-. «O » o-) Teixrrr* Jesus, Mm.

IUM "o oe Cuba», o mio d n a" I ,\r;r.:n »* lt - ,. \ •
cucuto a interessante cotnc-. n-ünquita Fre.ui-, \

ollOO-OS

,')!1Jl< f'.ra:r

ou .'»iem v? Ciia'...-'
i pAUcBT*lEVrKBTDuMim. jm.. t.ara a., r.
n.r;V..i-s es.-.e.s. e. lú' -.nnuu-jl--.br'..-. ; , .„
SlMMwra n-Je: l-« Iria An-jlest» V..
" 

,oe. oueuistísitalianas oA.ua- ... .cor. (» ., , M
lm Cretot. c .ntora excêntrica. 1 •»*». '"•' »»"l'
' 

l.uac.:..p.nnia curnien naimn» •• » 
;»-• •*¦"

. o. , .t.-p,eiilieãf) "(' vauaevula > rrcliíiiní
^f?wc -Vlulie cue l-.Ma-.,te.l-U"o!-oAcliiioí cu. »•« «- ' srcretano, Mv.i
vione». bir; ummiui e.t», )•---. ,';'

Vieira; pivrui
\l..r*.í. .»

em tllHiite torfto vxpc-

TCíbZ»A actriz P. dc l*.!*li.
am. Iià. ¦> »eu bet-r
ca Tna -ire cotn «
..lio sob, che inaleB . A C ,mp

_ ......oia « ae-
aCo.mpagniitt».

wu. Uiriítltrai.

Itrewt* r u*-

KÁSSSSí e^nad-.ld^r.réio i»*.. »T"- -l--"
ibióa o lntercailaua najmiliaa par» as loe.iii luuea bervi-
urtorla telegraphica e o _,„ 1M,i._, Kstrnd». üo lfi " *

II.
nau caixa para iienlico
Oca-ta na tnesin i rua, ao
cjillclo em «iuo íuneciona
.i ü . foltaniDO... aetnlüa-

òxàmin ida, pouoo faltan-
íi cui c. nclnsâo.
i ,ixa 6 feita a uií-tiibiii
i,,b..s lelegraphicos o ta-
•i -. toubtort. tn-us e subraa-
ii o interior oa reparti»

i»
<!o Mluas,
p.ua cima.

de ti. J-au (1'líl-lle-,'

representa •
Luciuaa, o fesu
Xo uratna «A 3
Pior.

 No ÜM
Aicanto*ra -^etú

j peta companhia
oper. «

ia, no
ao o c.s.ôc

otitia cír.giratn r,e os vt» I'i.aru ;. ma Visemos uo
v. onde ox i.uintir.ini a ar-
*".ii, mn a, que r.c ue^.iobr.i |
i Quinze uo Novembro 41

cum üiffereitws caixas
ibuição do ll,d para o s«r-

i u..iiiet) ads i'.oi rolos, Al-
e Marinha; telegrapho ur-
c uxas ui laiegraplio oe

,ii .ndo, seguiram todos
tua Gunçalvaa Diss, onae,

, ua l'1-.teiif.i".. acaba as
ividi u "a lora ue '-!5 tne-

. i; .vt. llcauti fó.-n oo tneio-
- servira,provtsoriamento,

:iu:.;ã,i aus assignantes oo
ulepndntoo, iu zona eom-1
tua entre us rua» uru-

: *., üunv dveü bias e Ouvi- j

ÍNSPBCOAO ÜK VBUIGÜLOS
ÓISTlXCTiVO

O sr. insntctor do veliicutos
a;res*-ntuu ao sr. doseinb «rgador
ciiof» do pt.licia, a io6t aascr u-u-
oo utn ülstmctivii pelos funccio-
n.nos u.iquoiia rieparuçfto.

O atstinetivo seta egual -in dos.
inspectores seccionaes, oiliettndo
apenas nua uizerea e t-imo a
m ns a ro.ia ae um velucuio cs-
culptda em metal

listó gi-Jini
lU«..;r»J ,...(_._, .-„.,,.

mi i. , r-iJi.ii!.'>.
i..,.,.. .ua obV.i•!**,..,,;;..„, ,',.:• •!-:: .*.*.».
,ir • -S. l*edio de , ,,,.. _.,-,. j-,
cantada, a ..anua. | jr .i;i,,. |

tyrici itiliina a -.^m n. ,
¦ '*'"'¦•• 

'•*'' '

_ o t-r*'*e-«or lUnl ae O.;- , r,..mi; 3". -
vona Dantas teslteno. i^nomn.-ío j p ..
nroxiiu", ain .ra oa ta. . . ...u «.o *
m Ci .r»t ctwcetta n" «T •**'*'¦ -j lu »• ; '-". -
,ia Siitaíogo. a tu. di V. .1 Oran- ?r. !-:..-
aeza. . , ,w. i

O cticrt; 4 dado em l>¦ •¦¦¦ " 
j. - * * :

,i,i prutessor Ditita?, tjaeur^am-. . .,,-.-.
z-.u ii-.. aitr-.aei.t--* í':'-'-*r '¦' ;" *• 

] 
'. • "• ••* '

queos cerv lev.rft .:]'.•'
tro mai vcrdjde.r. cnonente «.' »,-,.
b..a súcleoiaje que o . equema. j e_( . . .

Afc*.»ci»*;â-» Arli-t.ca Intaulll,.

Tevo iugir, E.boam ". •
-.A-..Í.0 eitracra-D.ii. a.*1'" .

Tevo i'
ró.-i. eu

Tí sr." ««.mtawdor chefe de patnica .J;«»«^'
policia aprovou ......Ma o acsenbo . •. r» 1 „, ruuv
uo referido aistinctivo. gaS?tí-»eeiiuw. que v¦«'*•'»''-

D.iB editores uiusio.ies li. Havi-
lucquaolt. '.'... reo-betnosuraexain-
pi-n da .'.'are'.. üuntirtsliea uo ui.-
e»'.ro Ar.ii.j • Vianna.

., appi»)
õ is
.-i»S i

Jo da t-irro existe uma
¦ uislribuieão, í .enltcu as
ia A-ssetnblô..'n-tJtn us excursionistas
, da l.ip ., onue esta collo-

;i tor).* d-" lõ u.etii.s, iiru-' 
cua Viàcouue ue Maran

¦ire, quolòr. alli colloçv
i i o levo-, lio uíjs. da unin-
ulvJnãria tiuo lhe serva uo

onhecer
rn., pn

da l*'r
.1-..H
.itú a.ii a

a Importância
iiiuzt.. por em-
llt, fui qui a ad-
1'ciégraphbs

..lia vi.-ita

«BRASIL MODSRNOl
l"oi publtcaoo no loitim.. s-bt..i-

rio o pr.uitiro numero desla ra*
vuta l.tlerari» meuaal, sob a dl
rec>;ao u..s ->rs. l-evi o\u*.rau e
j. Vigior l-iih...

Ertá bem íe;n, bom cuidada,
conten .o leitur*variada om proi*a
o verto.

A ituprcss&o ú nítida o a ihus-
tração irrspiehonsivel.

li'" uo crer quo u «llr.isil Muuar-
no» tenha rUo.no faturo, o que
sinceramento desej.niu*..

Q OPER&RL&

1-o.ri

i a revi.

a lev.idi« a :
O Cip 'I
la -O li

.1:tm
Mu

N.lt"
t.i (.
S.uz:, »
Har. M.»

,\.> t«rn
recidos i
pessu -s p

it .lluo.
ll>" o, «-

aiü-.m
,eilK:

ceme

..o

ihacendò
u mu 1-"
,: tOlVIÇO
i ms (IUO

.v.i.t.a.i» dc B»ta!»xa

Cctttro i* o:.,.o .•;-•.
1 ffl o- • «* •»

1U.I
sútmna

mos
C Ull

111.015

dr. J*'s6 Mujia LInaies,
7.-. freeisa, rtCe-

Hjo.ioí Aires a segaiiite

rector
!ll.*.tr:t

n admmlstraçio.
ver. encarrega .a |
,.*,, quu os .-ous i

agido Be»n |
„ companhia, prnmpu-j

i ii.iu ai providencias que|
>.'ta, o um nus seus ui»
coiiferenctou cum a aiimi-

.. uus lelég-apli..*. com-j

hojo, a. S tiurus ot
.a-oo-iuo.ú. ger-ü uX-

prometttnvò-se eu. »un"rM°»M^
- vitar a repruouc-,ao

Miiji.il.tiiiires-U.o lu c,„
senhor:—j ^j-aplnco

re»,

DKNTADA

Fcirp.*-» oo
üoiio
lUllloí-

Em ...
..u,l.
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iu ¦* l •
nu ¦ .."
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ll.*Clr.
fll.l.,.11*.•1H . O I.

oio cal.o u

i|Uf UlifCCO ¦!»'
.ticrl- o- 1'tov*.

iu e__rtvíU> fceiii

l„t 00 locar, .lllf... .
i\: rer.cir* uu AUtl-aoo.
„cn.e o» ii" I' «>-**»" ae -e
-..cui.*» uo lle.1» - iío»"!*"

ceu-a a.» ur* 1 *t:i iel ui.
uos mais r.euicaaos
tIll^aJ.

encerrar o caixa,.), o
rr,e Custa Gui.. ..ats
feito uu seu I1 'CO
.- medalhas e uílare-

11 .cU.t, um
àíuívruô üu

. ([OtO

¦¦ue r ,i
IClU»3-
i,o*l.:t.ü

lUtllU-

jitíti i-inu.
c-iuutiCo

i*lll ifuO 1

o.-líU.,.!.*:
po.wticu e
oSCii icuuu

lllll i(-l.
li- no Ui i". :uig-i,

uliel»
uo.a.o. J< ATeltu.

u** liitlii-» l.rimi
UIÜ

iuü«uvedi

i-tiw

d.rí.c*:ti-
i JlSltiJI U-: lltfUS

oc lb»;

. Jooio a»

11 «IU
Pllt.'- 1 ' '""
ol... AVlIO».
lilllo 1-g.l."
Aiiür-*.» <* '
bõ. Ja un
tel.U" i >"¦
uen.cs, p«">"
llCIla CÜ .> t'

nc«iu*i nu
a aípn eiil"

pecai o .|
Cor., u «1
llie ¦*.; ¦' F"
at i;o.*.f l"
ooi Úi
P-.C-'

l.l'
I'i,lll
"¦^¦•ao oue s.-l m »¦ nimuas olvida-,

"-'»*"•* M...» a- *-"-*...[a 
ui u

UMA TRAVESSIA

«Ailantkjue»
NA

a aa SemanaRev

s,i -.o me
i':C**<» U',L

ann", 
ur o.rll- .l""-" I"

ao tua ucc
aiirtU UO IW >»". .'¦" •Sl'"-

,-i. .lio oo l -.O"* *-a 'loattlla
icíia. o a fc.uanaei .'1 ,l„

ee » «'!¦ oi»"'-" l1" ft'iíi'.
e>Uiiicutctiu.

o.a.o"-) fioiêntino uc
üi Vucuiiue u-t djVtu

Cominim
artlaia pno'
reco-ber uu !
nielrteo On
nus oecuiu
u ptuneiiu

Este app:
Vios Vilães
üiagnds-.iç i ; .
payehicas

ii nos o sr. Leterro,
,4iiil.lio, qu. ..cab- üo
cris o apparélão bio-
i. IM.a.iue, uo qu*- J4
us em leiup ) e qu.- 6
ntróouzioo no 13 .su.
oino rogisttii o*. -IlHi-
üe cae... in.llvi.Utiu "

As opeian > Joaquina Rosa ue
Csivalhu de oi a-iuus, c.saua. mo-
ni.tura ã easa Ull (Ua Leá) I-. 9, e
Maria ue Jãâúa, réaiaeuia na cisa
u. 0. uo h. iuUiWi uio co paniain
Vo- com bons olhos.

11 .iit-.nl, à rtuil) tiveram forte
ci -cuisái. tio que rosullaü nar Joa-
o: ua uma üentaaa no o.-.içu es- j
queruo ue Mana. i

a .ITen t.r.i foi presa e layaos
n 17» uoioi,: cia, senuo tinhaao pur |lo.uio as su.s declarações o.m n-1
.i,,ia u.rpuis ..'iu paZo » mesmoI
acontooêu 4 ulT-íiiniua. j

OS HYDRO-,íETr.OS
Diversos pii-piletalii.s a rua da

Mtsericõiaia, qu^ luram iiimiiJ*
u.Vs a cúllòcíi liyúrometros. oo-
iili-.ci.-uut. quo es-es apparollioa
eiam um est..í vo c,apvip«> a elles,
uir.cu.eiu*--, íaliava agua nas suas
e-osu-, reqdererarri u Inspeciona
ae-O0ras fublicas quo us m.ail»
us.-.se lettrar, coitau Ligo aitenoi-
uu-i, cotitinunriuo, portanto, essas
c«s<- a serem setviaàs por prnuas
u'..gu.'.

UIS-.0 se concilie quo a exigcn- \ i„icir
eia u..s liyaronietrris.só pó.io re-
.niii.iíir em prulfiçíiu :. iiupoita
ç„ » ios it:Ia. itios ioppitrournis, to
cohliecioauiènté iniptesiaveis.

«os üürriicha"! qao L-sticam n
IptopurçáO quo Ut!"oi'..-u «s l"oS|*
1 «oas ruuidnuradas, suut ro letn»

i'.i*iicni dü«. quu estão morreudo n
idiuo, cyiü mais direitos uu que
utlcs.

liccanlicceudo orsuUipsamçnlo
os valorosos serviços i'o 
neravol Martins Juu.or,
oiy7ca iKasiieii-.t auutiia au v
p.irltt u . Ittuio ii.. Vjíso
d.iriios a uma il.ts princi
desin oaiiitai ò no.ne
üogratiae braiílleiiv; qüo hon. ..n
ivin.u.'ii'ucu tíglorülcun o lirasil»

l. .nau

aluauco:

.iiiili anto

iiie . s ms.:
li . Mello;
AUgüstu uc
,, UotJr Iii*

' s*.*cret.il.o,
; l" procura
L-er.eiri Ita

liri.vfiiiciile o mala

Sensacional romanos
qui atiúi.-jc l*-'ia apiiatcciao.

FALLÉeiMEiSTOS
l.*attoceu li.ur.-m nest». 

"cw.ai*«

o sr. ur. O .sp.r •.« Menezes
mu qu no regiui-iis n.-..*

do oXistençt"
76t*Se.u mioveise a.cceíspriys.

u.i oiheçtona que teunittoa
i.eti iu tiiuáiu f-,r...iii i>

|>teãiaoiíte, iVcçaç.u
ihesoureiró, l*i*.ippo
Olivstiá; l° sdcteta.n
pusi. (.'.uiiu.iaes. -
Osoif re.it.'Su L..I l».i
.«dr. Altroii» Uuz 1
nw'-, a !i« proeur.dur, Antuuio
C 

Cunseltio: Joa» Domingos Leite
•la-.os, lu»qwm Gonçalves, ua
foüsta, 1' ano S.iva ua Costa M ia,
Ueãnaro Itibêiro Curi.
j.ur.o Prelias aii ir <">
üont-õs, Autüntu uut
au;..nio üouics
i;ustt» César a o

l'ur absoluta falia
deixamos p-».a
nous.

_0 chefe an poder executivo
;, ,io Ju.7 u-¦ lóra, tele

rio uc

l.i.put
oom tout..

Jofto Au
Juvãniiit

u. hliv-j
Carvalho

A11".".

do cspaçi
H.i.aiitii uutr«

hUÜilcilUO Ul-C JfoU
èaõgeü .".a o.eiçao

:I om direito pehi
ilec.íe, unhe t-sei-
,jn at:io,.s a protls-
iu.oVc.uaiuici.iu :>er-
dCtui" üu l)it*n" Cu-

PAWA CS ROBRES
r.-.ra oa no«soS pobres rccebciooi m' 

U*r .COUtl»-, julutet ». ¦¦ni—..-:
1 .. iiio.iioti i.-H.- II- Va cli

nlvo sjíÍo »jü >**•» »*•»»¦' laíOU. t
IWaluouiat M.. umo Vieira, 1 cio si-u au

, pelo an»
uu i ut; iuu o

D lllll!.'
ll.liUttlOl. O lt

pryoiuinouies
popular.

Era bicar
(•'..oUtUaoie uu
ceu por mui
..fu ue auvpgaUo
vi.» cino re

lira um» ihtblligei
um cai-cier a,tr oia'

O sou unto.ru i.
ii 10 uuias ua Itllll

a rua b.-u:
10 p.io o cam

Krai.c.aCJ Xavier.
— A.O) i.).u;..s

faiieoou auto Iiu.it

pult.iuo h...ii"ui, t

wruc, no cuiiiiteiio ae Intui uma, o

nosso compânneiro nas utlieiuas

lypogruphlOoS uo tornai do otll-oaU'.

. luciua i-!
!

•. i-»o bpje,
alUtiüo u

Ho-.ilt!U"S
.o ua sa.

piuecimeutos,
em, sauau ta-
ia 5 üorus oa

municipal, uo

gruphou liontem ao ut

i Aliiio.ui. peaittdo-lhó que oej •

irütisferidp para o uia IG ae Junlt)

próximo .. acto ua ioaUgUr»çfto
ua., novas estiçOes uo Juiz uo

ió a o Croòsotagein, poi ser nessa
i unu -*ubs:itu..ía, ii..quoitR c.t1a*.e,

l u nae.;ao aminaua peia clccr.ca.

|. , , bônus quo alli trafegom.
', c> dr. Ozutio satisfez o pedido,

j — J.i ouvem tor stuo concedidas
' ts i -enç.ia seguintes : üe id ui.s,

O sr,
represe
Dell «la
c.i.ta:

.Sr. ur. J.i
ue Janeiro— üi-.tiucui
Recebi, em aiiei,e.u.-a ca t
tecortes uo Jornal do Cvmm
Uia oi.istiuae.-. fui i.ansorlplo pm

! /... oVaciíi», o lhe sou õUinmameuta' 
íivr lU.etU.i por lama *íuni.lt:'-..

"Na . io o ser mais uonte .. mis-
sau j ,i*n usa.:,, quo
-. quu «b- cumpri

A ,i i.i-.ua u ,s uu.tr Itepublica*.,
tmioadii om tr.tuiçôus o gii»nas
y..iii.iiuus, orla butlloioniemetiw
ototobileolua; uaúa p..aera variar
urso seiitlmeiito. Poi.a-u, tuau

quanti. se t.ç.. por uslie.t.r esses
vínculos liialoticus, u ..nr.. b .a,
uíiis .. união dos uous paliai e
uinagatauiiauopazimpeltuiü Vai

pira o cuntinauta o iòriua ti-n -
loiça clviiistuora ua
euju*. baiietlció.
gradues 1
ifftíãSU*

Nasui ..bra, piiuc.'S t..-,i^,> in.is
iiidicauds para couparur em sau
C-...0 o iua bumaiid Cutiio v.,
quo contiecam parfeltainauio o
Japirlio uos uoU»paiZas a «.e en-
,Miii,.ui áliituadus uo tl; nobres
iaulitiienios em favor oafraterni-
""iTú 

ú» t. yiryeiuu*,issiuw com-
p .triOti— Emuia ueu:*

panhia
oe sos

u I
da Hei
ViSltHtl

1 :'.,.S

Ui

Ameno i,
p...iem .-oi mu.tn

.ra a ubra oo uo-j.» pro*

tepl
çôes cou
oi.elil.-S .':
pr.ç-.J
UarilÇü
lisir-ü.
sil.

Jiuil
PdlXUtt
porier.,.
cunr.

Cuiií
vem ti
ut. mil
ruiu p.
o .iitim".
nUteri
iransii

l'elu
tan i o
OÕlluC
D8CÜVI

l'..u.
I CtMI

eiueiiteí.
. -,t:t.-uiraiii pari a ria*;,

, ic, o «bt voiillcara ,. "s
.a cotistrücçüo «ia linha

paia us eábos teic-
o serviço utb.oo ete-
nara as coiii.auuic t-
i inversos osubslçci»

biiiios Bitu.uos naquella
ríiicip.lmento p.r*. »s re-
i ui' guerra, quuiifjs "
i.o 1'e.io Caui.ai uo

IIo.I.zj-ío
noite, um..
irouiainoria.aiviutja cinuuas p,.r
i-js : a l» p.ra us-uiiitiu-t uo tn-
i-.iud-.oas* ci.es u a Z* para eiui»
o-àu oo car.. ..a vago*.

I>*...ie-«.e o cu.uparecnneuto dos
assaciiuos quilos.

i .nsüe I ui&o t!a-«
ttl .ooAaMoocinorjto

il.nil(.»Hlut«orta*_ ao »

It.uue.-.e hoje, as 7 noras (lal
iijne. «' üireciuru» cm -.assa.» so- ,

lisia a
mai ca i
Ull. l>--li:

p_*rr,e .!•
«V • » :

té» tepie
execuçi*--1
oianlii).

cír«Co-.i
l*c.:u

toniu l'

U 61. '¦'•

leolio. -
catí >.
d.I.Ct.)

I ul •
c.onan

íavra
valdLi,

.a. pu
. ¦.. '

.-.rpor

ue .issumpt".¦ . .1

líl.i*

rl ruiMarcchil Flom.no
e..i,-..e iiiiiP'»» Pjst0

nte aumacmprvza.pa.u

mati-i para li.Uar
tmpuriantes. i.éc-.oüi

i»o.io eo o comparoclmento acl-"*7^
todos os roeinbios «ío airectono ISrnh.,,
u n sua tiiie, a oVveuiJ. l*as-*«JS I. - ...
li. 3., cntiaua |.ela rua Sátibur uos j Jj*^
Passos. j ju Cai

1.1 rm ** s-*|JIÍ»f

Mn
tos.

t.l*llll-oo du*» Up<sri»rto*
M.

Por motivos uu to-.;a maior, a | •

assai.ibltj. qua a vu *» laa
huje, reai.zjr se d amanha, a- *» >.- j 

* 
tl

1j..i«s ua noite
.

rei
;iente aa

.. -.ui o mesmo ml-
a i.u oo o.ubaraçar o

, ot.i passeio
taieg i.pn "

1'eue so o ou.npareciuieato
ns cumpaUtteiio*. v«w
ptos a trai.r intereasaI iode

de
DJ,- 10 entro os do» que Se

mncrentia noponaaucws
sterio uo extonor » rei) | u, ,os.
f P eJuaio»_»«ri*menwa*|-üii1Bb> dn„ Hl,chtni».tas n-mv

..¦¦•• .- Arte» itiri-iiillian

I Tando a cuiiimi-r-a.) raorgaUi-
foi requisl-_z ,,,..._,_., .j-ui. ctOaO. o mantida

".

pi": .Xl.tlt.-ll
lll

VIStt .11 •

pi.llOH .1

n reinuçft'1 vuio ie: tW-i ]-. cm li.lnic-;;!'" uu les- .
regulamento.
. -li uno ..os depois aatava |
iva n« pr"."" Tiradentes; j

uuvro uaeti") an artoila l
o. .im ie-1 eit.vis caixas

noiicaiuo.ite
e ferra iun

ar ^st. unia*, apreseniauo «>
e.u bo-o-oiio leal

tu-

> iiomata
.111 lilaa&O

Irilíl-.a ¦*_
vi. >i't'
_.*• ia.

fui S*-Z
prensa e

lasttás pnysicas-; (» | uivcfiatio iiata^iclp

a ü
quoi «,•.
ue la >

.,',.iu-r
¦ p4..;, ,*m r. Ut-* •

BO.0», pa.»..U» 
» 1H...I ,',. r.-

o.„l ,.K..a (....pr.-Oa.loro-.il 
.......

u» •¦ o.ioooti.o*. Felippe lc.
,uri*-_ J"»»'' 1'cticua a<! ^n
I...I feiietti út Airir.ae,
.u cioso-* ao It.o a..- Ji-

QUE HULHZERINHA!

íiiêus testa tncule; ros
ia» por iiuna-i

,.(fil . r. .1 ¦>
teu* Ut .:;¦
Ql„ÜC* li f':
inaiioloíCa
ur.ro.

O..oio «loo
¦ETílIl.o.alIlal.*'.".'---*'*-'

Alveo.
. ni*.iiliit. meu ic-taraca el.o

Iuu fl iciu.no uo ' aula,
o,-,,,, ic.,.„.'rc-|.il-.l-'a. llio.ooo. ii-s.a

cw-íae. ii"."-'»" »-f**"*r, o-"" •'¦'¦•"«

HK-r ílliiTO»-" li.|i...'»r o.l
},c.,.-.i,. diai-eodaneo..., -«

^'¦yySy^uiT^oucou^aoomfo'"'!...".-»....., 'l"-.",»-,? Slíí'".?o.«r> i. '" nr " t.t."...'" -'"•" " '!" ' 
_*' .

gaaao iiisiá CI..-.C .10 Ulo. «lt ii ..o,

a.,, io de bril ue i'Jo6.-JosS Iu.i...nu

Jim tur. i
collinn í . 1
lUKle, 1 ...

jantava i n
l i.ao Ue c
1 ootlo, pt>: ¦¦

t -ideuciti, A ru.i .Viir-
1'., nu eSli*t;a,. ila ""ie*

iiu, A noile. quiindo
Io pnui.ineiite oeü.is"
i/.*., üo 03 uii.upa.iai_
!*uez, fiuroii lhe peln

• Joào V.iilia da li >ch-.

j U seu furotru íoi condurido

Foram abatiam. Ii i.u-in, n.» nn*

t8üuuroüoSai.iaWuz,para o cpn»
.st.lliu U.. pi pUlloÇij ut-o-l.t capnai,
355 rezes, XI caiuuiros o -e por-

o,,s begu.ntes

P
.10 vieu i.techadas ti
com t "ii ios duplos,

.larca.ias com as inicies
ruçau.
legv.ipho mantím neasa
. u*. mais uo IUO homens,
ims p.irí':i'iu iiia»,ciueo
i iu uo oa.rii-tr.ain nt*. «'-'
;uras subterraneus c.nvo*
lente proiogidiia s. bra «*-

coiioielo e cuj-i numero
neun.io ns tiecoaaidiuos uo

a outr» súbdivioiaa, In-
n aa c.uisti ucçao Uo .'.r.cu-
C lb .3 e ms c.ixas da oia-

. ... vencimoitius ao conuucior ne
3» i-losse Mario Funseoa; ae DO
oi .s.ciin vètioiineutos, ao to,o
gtaphlsu ue 3' Máiiüet Pinto ilu-
rairoó; dd30 dias, ao conunuu o..
C- invit-ao. Augusta Mureir. óC-britt.
ua 30 mas «:oui vuiioimoinos «o
caitfároiiie uu £* clasãé Carlos Da-1
pu-t. M..U1101. ;

— i'ui auenõiao por equlunuo o
10 OH lllcilia | j**i;,,.(J

dlvid&u Jl)s6'

ü •o

DQÜlUÒ OO _âO O1
uo fuiiaiçiO uu
Mu ira ..u Si.uza.

— O iixp'1'iui.io uns eaoi Iptorloí
e uivi ôeson Estraoa foi liimteui
eneerr.uo as 2. horas ua tarua.

auaru.ür. Manuel vioior.no 
6IíCiiuiI**u^Jiai ou ." „. I73.u..n.u

13" u. :>i»r g.ttiide nuinerooe huntoiiuao trein M 2. im esuçap
- tieliut) nl-

ua
lauuel Viclorino

c. o, pelliiiceiiii-s
ma ictiutlli s :

Ci.uiituo li. ue Mello GQ lezoa o
Seis pi.lC.o,. lJtiit.-«.lt >* «-.«-d .«zoa,
|."ia-|C!SO.i V. I..U....I 1)3 letas *¦

Cllieu pt.lCt.o.J. ^6 HdÇliecu ABUiai
tiltríose lo pi.ico-, l'..Itil.l.i' «S

o. í-i nz-t-, ütivi-ii Itibeilu.Cüo
t, & C: '.'i I'Zt)0, J. l.l.UIrll-" iV Ia.

SUreZo», ssahw & 1'cuie- 13 cm
ii.iio» o lies |..e. ». M líUel
Maré ó. G. U..US pt.tOuS, Uu.i IrB-

ll.ilV.. ÚU IG C-.IIIe.ll"'.
U piéçu i.u c ruo, ii» lil uçposti

íio. _. Diugu, l.i ¦ Bo-j-.li.nie : i«x
carneiro IS"'o. puiçu stuo .

f«°u uiataiiouro de Cachoelta fo
r..ui aliotiuiis mn ut Ui leifs au
UiéÇO Ur -IrO lúlh.

,",u insttiuuuru ou Penha foiam
aba nuas houtem 1^ lezos.

I prejuiz .*•
i mDe.n r<-:.i

us ie ras.
uo I.» mt

(Juo.xaiu-au-nos os inorauorps
ut. ou. Pioneiro, no Cattuie, uo
q.io tia alli oompleú falta ue iun-
itrz., uov uo a grunuequannaaaa
ue loira quo so u ..unia. O a au-
sciioiu üos .iuo rim enoarrogauos
uo v.ri.i-u, que lia niuitn por alli I

,pru ellu dopusl-

pola corporação

uio rc:
ríamí

o ni-ii a._
,.p IO-.ÜI Ui e f.i'1''

, ptolícça
«iu.

ear.-i ileiurc u cuuheuldiiyilgubdu"
,t.i u uc-rurduiiulualltiaCaiidida
MaimuaCt tieeiyaoiqUOjlaUÇaudo
ti,a,i de utttrtinuo üo vassoura, o
arrsilieisou -xiOiu debaaliao, tu*
nnd-j-u baatttlüu na cuO. ç ..

liialina lul pfesueiu lligrante,
iiUlu.Mla o ue-.old reeoluiJa ao

_»urez.
(j olleiidido íiioiicaii-so couvo"

uientumêiito, ticiiudo eiu trutu-
uieiitu cui :U:t resideucia.

PÜBlilCflÇOES

io apparacptti
ligUal queixa fazem os

os morauuieoi ua iua U:.nin Li.-.-
boa, otiue ii p.'Oir.o ô lauta quo as
la.i.iliaa aili iirSii.tiias recoiam
ciiotiui a j.iiieiia quoiiao ourro
qu,.iquer viraçio.

Pira iiiuuas as quoixis nio so-

n
pjss.'i'.s, seuu.o :

taua oiua ci.:Oa
ll pugrapbica uu Juntai de liratii.

— Kalloceo hontem. as £ horas
da râãdrd«adtt u sara sopUiiaao
hujõ nòcainlterio uo si. Pianciscu

i Xavier, « com .onuiiuor Jurga
N.yiór, mU-uiiictui «...iseiitaui.
ü„ cocieiaru na C.uiaiu uus
Dcputooús, iruifti» do ur. «Jarlo»
AUitiistu N-y-ior e Uo ao tr. Al"
íicuo Ueguiò Voidotaio.

«J íeteiro aoliua, aa 5 horas da
tatuo, .1. rn. Üeuoral Ueltegarue

ii itjiiiovido
MiBerteoroiã

li;âo

UUIll...*.
e JosS

ria man quo u sr. auperinteildo ua I ,,_ j,^ lingeiih.i NdVOoi
Limpeza Publieii e p.ittiouiar
piu*,iisse a «lavidà auençdu,

 Iteclainuui os iin.rauoros
Vilia I.iibál, pàssàgairos uio-da

PELA CARIDADB
Titri. cimo ana iiosbos pobres

jecebout.ia Uo ^r. ü" itneiito Au.
tom,. Mnriiiii- i ricirti, pur alma
de t-ua o.ao, lil-t.toi).

Ttõuibeíu p^r» ns nossos pobres
cecubepioa ne uin uiionjino a
quanta ue 18000.

Secrotcrio úo Districto Federal
Durmue a primeira quinzena uo

mez ao maio correnle, fui eale o
seu movimento :

Fur-m roc.ilm.io»» 52 caaaveres,
43 uo oe»o niaaoulili.» e 19 uo Ia-
luinliio* foram l^ia» quairoautu-
p»i»»e 48 v«riUon,óa* üe óbitos
pelos meuicus legislas ua poli-.
«a.

Causas ae morto :
Nanemos moriois ii. lesa) car-

«Uao. cuic*. mpnyxi. por sub-
mnrtòã o auus, napnr.te dous, alta-
lia «claro.» U .us, en .qua trau»

.IBdUco aoua, Cüuvulrò*s dous,
Bbarcutosa puim-mar um, be
Mkjtrh-gii puiia-ou*. um, eon-
a*(jÉu oatabnu um, «jrueupe ear-
Otaao ura, atnrepet. oui, traqu*«a
eMtteo.» UOL •if^fti» pur »_•-- " ' ' «O. MM «f-ÜWM*. OoV

lleccboiu s as seguinte
Actas .ni t íramisaào permimonte

ue Btuxeiias, oa cuuimissau ue
mquotito supro, a ln-ustri.. ..ssu-
oaieira no ,ir.si.,nomeaua peto sr.
ministro o.. ÍJZetiu..

Es.as acras foram traduzidas
p„r iiraein ao sr. ucpumuu Igna-
cio Tost», presidente us co.. mia-
«4o ua inquérito, pe.o sr. Ariii-u
uo Uiock. -" oo-cipiuiariu ua üs-
tatisuca cc.anierci.i o auxmar üa
cumuiiSbiloà

J5it.ituioj ds União do Ministério
Miueiru, .pj.rov-uo* em sessão
ue 1* ueabill ü« 1905. Esse iu*li-
luto fui ciei.ao eu. Uoll» IIori-
z.iiue, com cs Uns principaes ce
pugnar pe..s illlelfc-joes ütt ClaSóe
ov& pioíi.-Miiir-;», e pelo unsuiu e
tXe piBlieu: o-uefleoiicid.

Jicviél* ..d.ca de S. fuulo, jtlT-
uai pi-attc.. uo medicina, utrur-
gue bygiana, n. 9, 15 aa maio.
Traz eactíilonie leitura,

O *X£18&S*0
A teranot aluía ao aia a iionteul, te

Olioriva ono Art ollo.IolCO uogunoo
u.u iío J.»u ir

tj..j.iii..i sfc.Sia i 3|i M.
Uii.i.uj, ll) um' il< T.
IÍVhj.0. avao eia s» uoras: t.i.

iua uos b.ntu*. ua Ltüiu,' contia o
I ,lta ue ho....3, d quo ua um ivsui»
U.i.i granue atropaiiu uno poucos
que na.

 Informam-nos ue que na
rua u o Carioca tem tiavW-j abso-
uia taila a'..gua, u qus pi.juuica
"ViTam^Tinf^mes^que nâo Apanhado por um trem

Sea- rr^rCjplu tso JUJU* I cum .*,.... do <$& ** w
Os morauorei o próprio-1çf,0 uiioi.i da bostráüa uo üerro

tanos ua ru» D. Atina Ne.ype» *' •-•-*.-
uooii-uu-i quo cna...em ,s a alloiiçú,.
uo ar. prefeito tmiiucipal para o
calçomeiito uessa rua, iutransiU'
vel em cartus treebus,

— Fetiom-nus que consiga-
mos ua policia uesu capital u.ua
pruviueiteio quuiluar. «jua ponlia
torui.i ar iritíHU.iin ,a.ioa ouin.t.et
iinaa pur um vetiaoaor oe bichus
aa iua Viscunao ao Sapucahy, o
qui ueclora abort-iiueuio tar li
pol.cia local do seu Uuu.

Nessa c sa junta-de uiariimente
uma malta ub de-oceupauus, os
quaes Uiatn ue vocabulário nu-
uioraussiinu. ...üm nome dos visinbos de
uma Ch oc.ra aa rua Club Atlético,

uuua existem un» imuiuuuos ca-
palestra litteraria sabres, soiicu.mos aos Senhores

oori ¦_. oo. o. ._f . . *-,  „*... UiiHain

Ceiitml «lo llruarl, deu «mirada
li.iitom a nolto ii» 1-i1-1 euleruihria
Un H.iHi>ilal «li» AiUeriuur-Jla o

guaraa-ubuves «:a ineaiu» estrndu,
jiatiiuus Uouics, brastlelioi uu
OL ioiiuua ue uuaue, viuvu; Uioia-
ttur â ruu uo JMigenUu u«j 1J..-U»
tro n. 61, « quai «prescuta terl*
lueutua • <MUiu.rOea l»eio OjI1>o,
uur ter eiuo uputiuuuu por uu.
trem, uniu-hoiiU).u, ua, catalão
uu loi.geuüo de Dentro,

..a M.uro «\guuo, ..'C
guniJS contucOose tiriiuoni. f.

Ii-t.o oui|. ii'g,Uii
pur.i Santa «-.sau ua
cora güitt oo aju iarite
Cetiti.il .i.ajur Aiíreuo Poieiia.

Mj.ií nte leeibo viu sor res
lituiuus os úoouineiitus
poma sr-.* <t tuur Cabra
Catlipi.B Itois.

Foi íuuoferido o podirto aa
u»»a«mi) ..ii.iinu-.il;!-) ao Correio
ÜeTalPoUto Ca-ar l'oleiy, poi que
a iel (.rçanieniaria só oa oire.tu
aos «rmpreg .uos ao coireio uu.-
Jjuliuto.

I>uh secrotarta seri passada
a o, rima.) pi-üim paio dosenhtat.
M.tutol Victor da «\guiàr,uieu.an-
to o patjttiueulo prévio oos emo-
1'Jlll'HlluS ..OVlUoS.

Vue ser rostttuid» ao sr. M.
Lupuà ..a Silva a caúçftu qua loz
uai.t giiianlia uu uma pto.poDi..

_ Ka» pô .o srr ra..uu.utiao o
ex-íduuucu.r ae trem Uotacto
1'..reira ua Silva.

A* Oimpaunia Progresso m-
uusiuulu.» llr.isil vao «er lesli»
um.uo u uepnsiio qua peUtu.

—Foi inoeteriau o requerimento
do enfetenta Agenor Urouio oo
Sotu.i üui...araes.

O ar. Aua.uio ue Oliveira
seia uptortuiiaiuenie cnau.aao a
ex.n.e para o lugar tio praucanw
üa iuspe.:iuria do telegiapno.

listiveraiu tiuuletn ua uire-
ctoria os ur.-. Artbur Araiipe, Al-
uaitn o» Auaraae Pinto e Jose ue
Auoraae l»into.

Nu uia a3 do conent» o mo-
vinifiii J -to caíé aa estação M >«-
iuu. UiiGaiiiOoaíoi deb.971 s.uoas

un o paso aa 3S0.ldi* Huugrsm-

lin Junho próximo, começnrfto
un, l*úrtu Alrg.eor u.abalbua i nr..
» ta-taiUçàò«alrucçfto ulocltloa.
no oceorao cta » o.iiiualo qua
cnmo Munto ipioiiuadü 11 mi.iioliioa
urr-l).. I: Ivo ii A C.

O prazo....
tein. «linos.

Os bônus 6eiflo olvioldos em
Cuiiiuiuii-. o eB|).ciaes,
uiiUS uustes uliuii
passeios o fo «¦ ia*.'.

Cunuusaaõ 6 ue quu-
ilfloa em
havendo

jt*t uesltiihaoa ;i

.nu.. '•
ni Ri¦¦¦

O 1 -
60 V1Ç
O.strli
que c:
l-.lIlUU
niente;
l .Jo u.
viria
aerviç
cainti,
uas >i"
irii.u ,

Uri.'
rij.1.1..,
alei..
puáfiivsenuü

AP
t'X'
o. z. incitas
nus t
torroí
f.zor rem
utlllet- '. lin o pro
lr«n.u)i0s.

U s* Iv.çi. rto
j> cSiii ooncluioo na arte
, p.i emi""" «^e*1 l'naruux
ió na Itepublica o ba-.tanle
o i oo ..ciiti o que «.ria son-

, nua ..*-;• uiuinu pontuo
ii . saivau.ir «ia Sn.
• sf.rm.çao uu t»das os
luraIeiu ...i Ricntiosme-

,,,n.- bill. .ie-. Uos «io
p ,u .subtrraiiea c » gran-

;e isao, uevendo ser paia
*-,r.-«.o ins caboa cnb*:tt'.s
atiercha aos qu"" »* » ">'
i i.iii.. compo.-..çao ae Chat

niL^a.a- >*a-.'-  1 ít*'
iss--:iibl(> > gcr.u,quc aertt, l";

.
ív-l-o

rvlço, cr.teri.i.-viir.enlou".
. foit-» c.nn -» mer pre-
ivilrftioo-sa tanto qu-m» |..ra a vi çi ',,

tvi.lás e c.nn
i taueutes.
na ua uiuuo a

...... , ,aoJ serviços çoiu^rapl.vozt. ii Ripartiçao
..ayh». o lOiigiu, a m-
fh0J „èla naeesaiaade >ie>

ovor c n»iis,.t:i'rs, qne
cguiinuuto uus

gulamento
. -"o" uo c* rronte, sa*. coav.ua.iu-.

membro-, a* uicsini
i c mparcCeíCa» ií«Jl*,

Ss 7 noras u. ii.u.e. p.ra MUM«*
e.iircut.ro regulamento « .e.r.l
ver »,.iirea nl.rcu.s.*..' o apprava»!
çio nesse uiesui.. icgul.
piOXima asst-mblô. gi
cunvucaüa p.ia e-tatliu.

SiJjo social, rua Sciin-jr dos l"as
bus a. 3i. jr.Jr..
Congresso llulôo .l>— Operário» -lei u

ua» 1'cdrolru» I u*.-m,
Oi sócios ues-.o Cüngre»»*.. qusj«oCi«

tr.b-ih.ir. n.i »tllcin.t <ia puntans i
,\! in. to»une:u »a na tbae ->o C«a-
lio Operário Flu .nnena», 4 ina
liora» üo Am.zoua* n. 15S, eiití. ;
Clherov, da" Ivr.is. ua noite.

SU • òoiivii.iuos tocos os ai.cios »

a comparecer.
iH»Delac*« «--* lia-»--* I retectar» .

do< l.li .-.õ-lli-lr..-.

H-ur.ia.> ae clair.,, «manha, as 7
huras o.i noii". Ounvioa-sa toucs
o*, onapelieiros em goial.

Hla S. J iSÓn. 110.
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puua

i ex...: I. l>_
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io.o oa I
Silva

.3 .i. ir.,
ism-n;

l» -iia. 1-

assentamenio de
duel t-
r>a pi ii
o.« pr-<
a iiiini
üo lo.i
a av.-ii

A li
linnas
talico
cub.c,
Uo «•>:
1-í*o é\
ao gu

O maior im$úí ^ nuada
NoV

RevÍ3ts da Semana

_..i,., ar.U.rn.s Hennqu*. |*
N nue > CiíitO, tUitiOtiin l*.

cí i. i.virist» l-ij-u-ire.».. o\.
S»a»o*í. C-.Ulo, i*.ttl • V..Í,
I»jiv,., D.uia» e muita* «»«itt

A di-.cc «ma quo teta qu»-
osoesimos ues>a m-c;cõ,..ií-
a5-i.ii to.inii ia :

l»icsi ..-ale, oMar.ti'1 1. bo IS

Ucviolo ai. curta do nlguina»
arvore», ti-Ito por |«»»ooS ixtr»"
ubaa d llep-irliçfto Uerol doa
Tulegruphoa, deu*»e b*meui ui*
lurrupçao «Ia oommuuioaçOea
Coin Jtiuardpi.guil.

_úiu n UarrubaBa «la» urvi.ro». I
¦tólTreu damnus a caiialioiiçau elo* [(*
oirica.

ll-,.; vie» prestuanto, M.uuh S.tv.
.M-üü.--.; I" *-cCiei.*ii •. Aiis-r-i!" t
Fian-ore...¦';¦¦ -' «ecret.tw,A-.nur
N.p -i-a" Unr-.es, iu«*oureHO.Oi.»-
nu K-t.k-. Dina.ihac.no. AnK.ni '

Ü .nçaivea ltos..*. : vr -curao.-r.
Jo è .s.ojuc.ra ll;orique«; • ira-l

; ctor ua .--cor... Maur.. uo ai >•«">¦

o .i.i .....!¦¦• • liaarai.J
! 

Foi brilhante o 1 aaval.qne esti
Bi.coeu<.uere-.liZoU^»ra.ní. ..uitimo,

par.» solemnis.r* bsnçantae ->u..

nov i l..n.!cir...
I Au meu.-üi -, em b..n*5s ci-p-»-

M*atu-.
v , -rnu.-l. ;. ....!.!«-.-)•».
«Y«-.tU«*-t. í
la. qa-t c <>
..ai... .•*»;«-'¦''
icprei - * '.*'
•84-U .» - "* *
A r ida > iv.
prt.x»>- • ¦••'- J
oo S. Joe.

í"l'-<

a *»'*.- *

I oo o ¦ i .*i.:.i-i •>- cunvii.ü.'»* «
a o t-éüe aa S-cc aun l.*-

ío Pessoal ua GorovauO,
no Jardim liJlaü.c». mao. aíè " ua
listou .iii.u i. a b .nua
d .de CarCovailu, qua
o.e onrsu ua- ce.-s.ou

a .cu-
.iliralUd o

ic í«ic «r-
q*l -n i cnc«.»p .

íuot.iz u> Ü.^è^ji
rm .. M -i.sei.ti r l'a
b.uue.ra. soiv.nuoo

Liga Go nlra a Tulierculosu
Mo D:speii*,a.i.i na L.g U...al-

loira eoniri a TuboicuiOda uio
omisultas n»Jo:

A*s 10 heras, os Ur» G. Frota •
Uiuaruu Mai.ellea", 4. ll, oor.
M ,r..os S.iiiionij; a*, li, o ar.
Ma quês tit Cruz o As 3, os drs.
AZ*ve .o Lun> « *•• M.ciul.

Os ex "ios mii-rotsuuptoiis serão
fiilus pelo ur. Oci vio .\1 ch d«.
e os i..yugu*,copioo» pola ar.
G. ds Mello, toao» os uia», ae
1 U-.S.

Por iniciativa doa acadêmicos _
Jose líiyalii üõ Couto, Jo quim Nu-I Ssnam i n
n-s T -.saia e uuims. ie.i.z..u-»e jo preSliu» na

, no.iein, no lesl.uranie U.u... ojonia ¦¦ 1
I jantar com que.uin grupo ao ami- banzeu a -"_¦.,.

ia l.orui.itura uus jpojoinn i» ¦« -soc-.o.
Tòlomei

íl i -
ua _ »jk»*-»» *¦•--• 

oia

ÜMUÜ
lurao-i» _,r o»ai*

terp,
'"i.i..'pura as llnnas telegrarht
""l-art 

as teicplionicaa, sor&n
•oiointo.ii.a cabos c-m con.iuclo» .... . . . .
íea do cobre do alta oou-uco* ,'B„8 >u|*!uil,i,..u a lonuatur» uus p.d.mh.. ..

bUiilauo, is.n"uod com papel a en» S.ad.oos. ur. Tolome. Júnior «-fef^^^^X^.T

vmvi.i.á a.n tubos ua chumbo ABrou Si-brinhu. I';. ò au í'.,luVire^o. orauo.r
oo .. 3 •[. uo est.uu-J. ,„.,'_,',. ao champagne, foram ergulnos | 

-* 
bUClêaa.ae.

Nft» ..se.Doud v.sit. a Instai .. 
vaf|(Ji j,rlllJdo, iuous elles uir.g'- *¦ ", , , vo.tt. u o cortejo a

.-Au, quá Brevemente se.a J"1»|du8 aoB iu,eu8 medico., que, P»*-.*^_,u"HjJC,8dade llecre.uvaCor-
iecai.::n cm tetegr.phuL.e laia», 0>íd0 ab.tB.cCCraiu a piúva no oada aa.nmiu a uib

Ao (.a*.» •";
(OT.-ti.a an- •*«*"_.**_* . .•e, «a .«a.«w-» r * ." ,
tifa Ur «.«- ¦ * — *'

ma. O. 4, I* a***" • " * 
r.*,a -•

• J..;il*l úi» iii-•?»"-»

iaiab-J- .,
j*r„h o-om» "- "*

uwwarn»***0*

alagr.phu
ir.iu.-iuiiur

oli er.uri,;:i/, _
realiz.da i.oio or. F.anltun Maga-
lhaes, nos ssiõa» ao lueal Club,
oe S. J.-4o a'Ki-Rei, na no.to ue
Natal de 1HJ-). K' HOi* beua pa-
ieaua, intori-asania pei.x oaoorf
que contéin BuOta o - ««Mpiptu,
coihioo» ou. varia» fc»OWr*tt«»-

• pela aiiaptaia.tto tmfloúo

da hygiene publica qua lancem
auus vastas p.ra os mesmos.

—— Ao Jornal do i>ra*ii veiu
O ar. Auloniu Leiin FernaU ias,
moAdor nó beceo oa Moeda ia. B t,
¦ qn»ixou-»e ao in__iatei <*sl»nau
áuuiaia,quiata ton. O» O, buMs «•
urde, uu Campo s«» «.«ÍAun»,

QUEIMADA
Foi houtem recolhida fi 54? en*

fuliuaila Uo üospilal da Miao'
ricorum, com guiv du inspector
ue beiviço A 6i circumacripçiii
euburbnu», Mnri» JulieU

OI aiidimento da esiaçao Col de
E9.1I4SW0. .. > .„fa*— t»eia thesouraria íoi amo-
li. tam arrecaaaai a quanllaU'-
9fc617SU25 esisiiiiu.iem caixa nesse
u _ a quantia ae 413:6u63tií. .

O V deiiad^kBxitlairreçeb-^
hontem au «s«M»*a •ntetH^»,,u

Oi srd. Borges Hul 4 C, dt
M.-iáns, enviaram ao Jornul do
nr.uil, por uileriueaio ao» srs.
âotiü fcf.yjr-4 C. nest» capitai,
u .. exemplar uu uumor.» único aa
1'atrta, artística pbu.ic«sio cm .a
oo-a.iioule orgaiitsiid., nsquells
ci.iuae, pe.os s.-s. Suva ? arraí,
Matos Ai-eoia, Eiuarao Silva e
j J. aa Camara, para comiuunio-
rir a visit• üa caimonheira portu»
gueza «Paina» ao Amazona».

MAVALKADA .
Ouilhermo da Aituoida, soldado

doía» baiamao ue mf .mana o.,
exeruitoa*Maaan«;a do'm.Jorpu-
mion^ Feneiia.passa-íJ-IWBl*-»
Leio M-rro ao Barro Verunuho,
quan .o lotaburuaao por aoas aes»
uounccidoâ* ...

O soiaadu, p-rcebando logo aa*
ae irat»vduenin_JMW5J«*vJ«»-
curoa iuuultsai um «*«U^.-*«r£

ph.u.a. ¦•¦• llll.-l
aviso» a b'uiç.i Pohoial.

Na A voam» Contrai ja se acha
coiloe.i i < uma nossas eix.s para
a noCHsSina eXperioucn.

Sftu eli iS uiunia..s ue um tran»
smissi.r tali-gl.phico automático
e uo um raoepwr o transmissor
leloph .nicn.

Alô.n ue servir para a tr-rnsmis-
sâo de qualquer v.so ou ch .maio
je praç. du qu rie. policiai, aiuaa
Berve a tiiíariJii c.ix. para a Us-
calisa. '.<> ..o p.iruilns.

O sei viço uo Cilmo çio dcs-.es
appai.- iii. seiafeil.ipei-i K parti-
ça.» Oenl oos Telegiapn..s a-que(n
caba a oxocuçio uos serviços desse
gênero. ,, , _,

A inuolucçio de semelhantes
anp.r.lü is nesta c.pttai 6 devida
ao sr. general Siqneiri ue Mane-
«es, cominin-iaute aa Força Io-
IIC1..I

aiuiz .Uo uos seus j ^^cunsi.ieraçau
cui legas.

Foi uma festa enoanta.U.ra, en-
ir.c,.tto.i. tuüa ella uo unos ci-.is-
tosua. o unue a camarnungoni -..n*
u=ra o:iicu.otr..u vasU e c*..iuiai eX«
pansftp.

MISSAS
Colebramse hoja as seguintes

N > egreja «ie S. J.>s4, por alma
i Eiinli» Luiz Vuiar, a> 8 bota-;

ur
O.íaiÜ *

iLt» FigU-.ro
Estudantina (3aa

qa*- luto
r tov e a

PZíXb
Wz$c

^

uou
iinp-i-n-a, f....... o em «g...*»
ar. Luc. .nu ue Fattç». a» i.r.-yai
Miiiierne; em ii ui.- a. l.s.u o ..inua.
aem *>rg..ua, ..= ..enu» l»P r--««
laiii-s-i ••-* iiapcen.-*-!-

í.,-1-1 auõ-, ssrviU-i-
nio. joch.ui

|. _- ,i-, e, a ¦ » ••¦ "a varia* pr.; .s
¦ pei. bandaeB.tua«u-

de
lll da Nliss.. Senhora ll« ClIlCOl*
çio em Entro llio-., por Vo fluo
Ju-tini nu Ua lòuch.; lia ua Can-
oit-ltria, por o. Parciua C.iréa
uitiarie, a» » l|i; na oe S. F.au- ¦
cisco a» Paula, pelo «ir. lio *cio 1
B.origuos Auiunes. ás Oli«; •*'j~
.ie Santo Antomo dus P.tbr-w, por J P»
o. Lucia Maria da G.aÇa, à* 9

•osrviu-sc l.Uta me-vS, I
finou, uu Jinum,.

e. (

irns^uJcaram fct.i.-.ed.*.s soca...-
oes oongenares. .cpr--.ienta.ia*- pe*

,si*i*-: A thur Napoiei»
Borges;

o\..l UU'

, o»,rr««-»**•""

niori.»* FaTaS-arc-*'3-^.»*..

¦Vtl.OM»»

Os trabalhos Já b-.st-.nts a-iian- p..r J..»6 MwL-a* *****££%
- -¦¦ m »s horas; na da a. r rauc.sct. u».

Pauta, pelo coronel Bua» Ssouto,
éaUliiepord. Aieititie Pereira
Freire •¦• Crvalbo, á«9j ut oa
N mia Senhora ao Pieoaae, por
d. M «na loaqulna de Mi.anua. as
8 l|<; na «o B-.pir.io Sant. o.. Bs-
tam.» ae Bt. yO' LuU da Hncu* a
S .Ui., 4* • : •>« «-*», i»'*,e,**S,-Í?T?*
pelodapiua Antooto J. Bb-llo
Hr.«a. as 9 e por Manuel F..cunjo
Oonx-ieK *s mesmas horas; na

t-uburuii.ua, jMJW." <u.™i- —. »ar« n.*»."»*l  __,______, n»
Giui, orarilelr-ile «6 num»»"'\&*£"fà"£S2? •??? '

minado

,_— ncbin _P__»?______^_I_____Xm« aw AM**» $T* «nm m^"f^y

Areai ¦ »»¦¦¦;'.—¦fi^t.ji» ,
oiuss acua amada. B*l|2S^e«

tt£ovSiVoeOo*'Ot_ta. mas aetalaa raa na«.ei
íbrintioâm» na»alM. aa- «¦¦.-|ál*» Mtsettoorut._
«"SnavS launian, gwlp*»o a«Ma|o »roje«t» de t

¦*__.•*'-.7- -' '-»*¦ ¦ --- _*____________.

'¦Mmí

tad.is, ploseguem com granaa
acuvu .da a uo íutuito ue harino-
nisar a uxecuç&o uus inesm >s
como os ua Municipauo .de, a Us
p.rtiçú'» o»» Taiegraphos tem
informado á Prefeitura no anda-
menu. des obras.

Desconhecendo cm abst tuto o
plano oe serviço oa Ligili, a Be-
partiçfiJ Oeral dos Teiegrapnos
• cujo n.i>Jeui«)*u« memurainentos
é anterior ao u quoll*. cumpanbta,
fal a coostrucçftd <¦• uma c.ixi,
na raa na As-.euib.ot, «Squiu* da

de ascõrd.1 «>«
tpta o Prefeitoca

,...*,..w - aam destruir, aem
lOoar obra al«uma a» rff«

Ooi.» a«
do st»'
da Via Saara, p.*

e
...» CO ..uu— ,

Alli ::!.' GonçalVCS Itd»*-
,k.. -.l.u Pi.it. Crv-iU*.. pel«»

Ovuin«si > da Uo.afog"; Ju é Juis
nu.m Forréir*. Fr uci-co A - -ni.»
M.oit-. Anlotim Pauto ae Al-..el-la° 

J..a«. r.-isitra Cunh. Bastas, on
Clun U. Eugênio d* Saveira; ca-

â<>U)m-lti.' aos Santos, VWl
ãeO.iveira, J .cyulbo Vieir. li"-
-.o e C nus Pires L ma, pelo *»re*
mio Musical S»ul» Cectua.

A'o 8 noras, foi entio levada a

so-na prlo G.-eimo J-sé <» *-'*"
umi bem airaiij.ua cumedia "«¦

um aclo. int.iut da -A otp_MM
general., seoüo os seus person»-
g-.*.is os bcgtiintes:

Amélia, flihi ae Baldoo.ein, «a-
nbowta ii.r.a Cb»--«a» £??&
ll,id..mero. Manuel CjxwujO"''
run,.no.seu^>A'«í'»ASiX

I4*u S-ral d»»*' •*; f^* V*' • f
Irna Ja wi»ja •-«-**r
citraiUJ' u^»or=) ,

Pft*i9t ir'"" *

;á>W,a>J _g:_5"
XoorMJ -1;—
-.-,."1 ¦a*»**~,»A *£•*
rv_.ul >o-o>-»

K-TJ-

iWí.'.
IÕÜJ.
13-.'.

?.***
^i*s--,*»*5

1.1»

f * S
T-il-

|MfJ..o-SJ
íi a
¦.tü.-i
tWtt

157»a*a
D Oi

iut.*" I
lltttJ.
tu*-»! -^.'"
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KtgeMI «a*-.-'
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si.»'
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"rir^to 
OdiaTluba»*'! **«™

d.,*>aon.,rW.mJe«i.doC.U.rt-> SjcSíailwj »*»«r2r iMSÍ- >* o. Philomena Hypolito P«rair<; J«H» «• otnoo.
laabalDua ae Vaaeone»llo«, áslj/j SeoiackaBiei.
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frçlt^r^

r*"
£'''•*
U*'*M

KÇi-JJ-l1-".

jj-ONOÈflCU
r„ A**"-'***

ttlflll*3
i. MJ-BIPA- y*'tl'Jn:

...'in a»" '••* • i ¦¦•

; ,,!_..,-,_ quo ii '-* Porte
lü

i.i

filam., «a localidade desta nome
em Inhailfits*. ,7' «, •**'

Diivor.Vi 1'arlioulat de.Nossa
Sü.llwf» da Ooncalçfto da capellt
«oar. Assla Carneiro. '

Devo.au ueS. IMdro e Nossa
, Súiiiiòra tia Cõnc6i*-üo, da c.pslla
i ou lincínMaiío.

.-i-aitiinf-i* Dsvo.fto uo Nosân, .Senhora da
^wm-SEE**""*-*-• -\ r.ançBÍir*ao (lü liiUaúma, ua capella

nio
¦*••*

•uiibti *ic D-tii.o. ; ¦¦¦ .
O HS* lntálhao «iu infanteria ua

Guirni Nacional da Iremiozia do
inli .'tui -.f 11 se*:i re. rcseiiiar pelo

•seu -.11. iu commanüiinto a resp.-
•s maio* I cvivii otllcialWaíle, cóm uma guar-
,.t,, ucuijjriu iiuiita, t-cándò duranto o
lo XI, o iic.attruo prentlto o sua permv
U.aüo a i nBncia *,„ pulauio iia CO-celÇfto, a
ci ;ii-.i.i | t-xcciii-ti*.--' banda uc musica üc-s.

ariana ; i bitili fio.
er!*XrnlS-' l-*l*5TA DO SKNIIOH UO

DOMFIM

Ijcltsnío
VBl.0-_l.-B

f corrida offici-l

Guasca

-,.,_.o«i-»'1—- i r.Hieeiirüo oc tiniu ii.»-.. *-"• —V-.X-
'*"*" fi-rüfiülP-i da ruâ*lin'_*en_.oaouentro*.
¦*i'\'rti\ RELlGlOSÂ UaVoç^Vantculardo San*
V í_— "» ~~ ' .mnll.i .11. ll-MUl».

: l'.i l«

, VII,
,. li -.

•_.-* .'«
vu .

:t'i'

HlrilO
*'í

!'l'l
i uni
mia u
lf. o contugici
- in.coro c i"-' ,\ Veneravel Irmandade do Sc-

' nhor Jesus do iv.milm o Nossa
Vil ntir homem j 

" 
t dü ^jAibò, em S* Chris-

••¦¦"•. V,'".".l!,C,-í..iu.vinn, ro»lt_òü lldntom, cum ex*
II I iib:.im o i"l „,.„!„,-':, .-.nl.Miiior .: in;i(rni

. uu família! l
rpllltoU'1

illCIltll
„__lo il
.. ¦ nu

llllll
,11.. p.lli'
.•,l'.n* a '•

-«¦li U'

tu ir *'<•'
ii

.1.

to n
.cir

Tos*!
., [.iim ii;
í, l.rlll'.!'.',
iteller de
HI..Í-'s <-
vri.i p-*al'
_ru vi.itiue
mimo et*
uiro mar.

ctotiniilo
ei Ia uxer*
i,.|_'.ii. ao
ilirial.'., o

oabi.U ilu
3l»U l!Ot'r-

i irrioriiuiiri i ttplendor u ínigni-
i licencia, i testn Uo glorioso ha-

ntior .in I! im Iim, com missa so*
lomne. ilí U 1*2 horas.

Fui olllciiitita ') rovd. patire
! franolsõo Agnetto, acoiytado po

ln. rtv.is. piuros Jos«4 Ferreira
M inteiro eC.ludice, endo niii.ue

i oa cerntnonias o revd. padre Ja-
' como tiavàzlo.

Fôtain Sícrlttios: do tliunfe-
.' rr.no, o sr. }•*(¦ Lvni da Silva, e

i iins clrt«es, os si i. M ii% Vingas e
í Ntc«C!0 il sez.

Au Kvangelho, fez-ue ouvir o
oininir sacio, revdmo. coiios-o

, , «lr. l.-iiin.i') Il.ng-.l-
,io*.,iuny, ijmn numerosa orchestra, ml

Com um dia bellissimo, o Velo-
Club, a veterana sociedada do
•sport. do penal, íez domingo
passado disputar a sua terceira
corrida oílicial da temporada.

Como n.s demais vezes a con-
currencia do oonvi danos na sua
i-.aiorla os «li.bitués» oas encan-
tadoras rcumíioa .portivas, loi
escolhida o numerosa, otnpres-
tando o elemento leminino siranae
realço bo torneio veliicipuuico,
cujo rusultaao constituiu mus um
paórfto ao glorias.v 

as archibancadas do e*"C!'*'te
velodrouto da rua Haddock Lobo
apresentavatn.pols a.pectii.bel. s-,

' situo, sob o conjuneto de u.t-gan-
lei o custosas «toilettes. das gen-
tia senhoritas e dintinctas senho-
ra. que constituíam o «.mari» ca-1

À 
"corrida 

obedeceu ao ptógram-
ma que os leirores conheciam e
foi cumprido com toua acorre-
cci) succedéndb-se cs pareôs,
nue'eram aisputnilo? galharda-
mento P'-'Ia valente pleiaue ae «ye-
louemen» que mais uma vez t3z
jus aos applausos sinceros o in*
condicionaes da selecta c.ncui-
renci i

As honras do dia couberam ao
ao amador da 3* turmi Guasca
ano lovantoit brilhante victoria
no Grando 1'roroto Dezoito de Ou-
tubrn «tirôi de G ltilometros com
irena«_n muscular, tlu sea apre*
Bontòu-i muito bem tienailo.teii-
,io eni!.' -homiido excellente car*
reira, o .oe o signal ne partida
aié á «sòadai momento este que

uiballa» mo-

' ' 
r^ia«.i;aé-ii»í i-tataN»-* 

"

Resultado da funccio realixada taoa-

o"' tícmet' Vl*.. *lep.
1» Blorta.... 1«»00 JJ80)

Capivara  _-__.'¦' *í_rUV Sanches»  W-l :*SS
Capivara  _^ «SS

3» losé 131300 SWOO
Capivara...... *J»aw

r.niTiDO
UI-OO

3S400
ISOllO
OSO-0

2II0UO
19f«0 1*S3«1

ÜSOO-

lOflM

GastclaeJ. Miguel
i> Sanches

Blorta
Dupla..

5« l.ult •
Lorciiiu....

ímpia.,
J. Iligucl...
ASiiCitia....

lniDia..
Aspeitia"....
J. Silouel..

Cupla.
Oogoií.i.;.*..
Anlirmo....

Dli|>li.
J. Miguel...
Aspeitia

Dupla
Antônio  MM»»
Gasteiu

Dupla
Aspeitia
Aispuraa....

Dupla..
Aep-illa

6*

10»

11»

31600

65SOO

>U íi li

Uel

nin IÍIO
A

\\

1 . I

,..-.1111 SC
ii ;:r.ui'

uosli-

«I i-iplis
i • !>.! pri
ii t'. era
sita ela-,
idos tia l
O 1'1'ltO ' 

(I*\illli!l, i ',

[oi «oti- '
ornar...!!:..,.!,;;
n.ur mui]

leve
r coilf
iii.qinillii.
inoivii- •

i

, desenvolvõu uma 

ii- João It-iyi iúíulo, executou

jo gr!in,iio3a missa d •¦,«•.r.m nin
ncriiinttiito,
.1... pn bo

...iiiiiii», Uo ro
• -ò M lUiicio, ao

.Vem Cioitor», uo
Kra*Ctscò M .oual, com acompa-
nliâinõnto oollauta.pelo proíessor

ro ue ,\. fis.
re.ic-, do maestro C.inessa;

Fraiicisoo

A' •iua chegada ao pavilh&q do
veneeaor d iriuinphniior ur. giiuide
nrov.i do meialha nu cui o t"i cor-
reg.tu.i em triumpho, recebendo
as oviíçObs que partiam umsonas
o Irenelics nos ciinvld-mes o do
seus c i-irmaos do mt...

O "* log.r coube ao amador
Mario que se portou tBinbsm com
tooa a galhardia no pateo, offe*

i-i aos seus aa-
i !'io ou'.ro bom3*

i

¦í !-'lti fH: ItosilA*! u,! -* l •'¦"*-il"'*J•' i »>u-— y
,,'i..'| .«n.ioos oü.os cantados r<oondo luta

•los profcsiotos: sras. d.d. Prós- yersarh se .

liana.ieCístro.ltosnlluadoLtma corred •.  
estiveram"doso, 

Al.MBoM.lari. Martha Os o 3,^^| 
vence'...?"

opal o l-.io.i.i, do Donaii) o os rtiwhs i . sen- a< 
? }

r;. liv irisi i Cotia, Uvy Costa | alvo dis . iius l

ti ..,-
Aispurui

Dufla.. .
13» J. SliSliel

Gtslclu
Dupla....

U» Gogorza
G-ite!u

Dupla....
1.. Aspeitia

Gogó ria
Dupla...

16" Gogorza
Alspu ua

b.ipia...
17» Gasteiu

Alspururi
Dupla...

1S« (lav.elu
Oogiina

Dupla...
19» Giistctü

üogeraa
Dupla.:*,

50" G-gòtia
Anlonio.....

Dupla...
ai» Sancües «

I.UII
Dupla.'.'

22' Luit  •¦
Cipiva-a—

Dupla..
i3* Eanchet

Capivara.;..
Dupla...

Hojo, _randc tiincçi-. i3 2 h.Tai da
tarde.
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121000

91600

ciioo

11J200

5$«00

9IC00

111200

9S800

55000

, sscoa

! SÍ8W

1IÍÜ00

33S0O0
SSIOO
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1ÜSIW0
9*6ao
4S800

IIIIDO
üieoa
9IGO0

17SKM
4SÍI10
tsaoo'9.i|,i0«

IUI 1*0
fiJiOO

tliino
«SIO.
8JUCO

S2S.IX)
7S100
7S2DO

rGsoo-i
oscoo
sisoo

J.IjiOO
esS'io
osr. o

2S|!H)0
r.spoo
r.sfioo

ÍBJÕOI)
4S8U0
4S-Í0O

41S«T00
2S900
riSUOO

33660-
4 SSOO
;s8*o

I2SS"C
4SSuO
41*iü

IIS'00
4S80O
tlSOO

lOJ-i-O
4S-H10
?SSO'

33J800
4SWX)
USOi)sumi
4S».'0
t|i*<)J

16|OJ0

tas Sapateiros, te-»ta do conso-
:_hOiás«./8f C 

'¦--, 
__ 1:',-'*

S. B. H. t, Aiavstio Coutinto,
seBsfto do conselho, As ?; ,¦•-•_,

Real A. B Condes de Mattosi-
nüos e S. Cosme do Valle, uess&p
do conselho, Sb 7.

Lojas:.- ¦ -'-rC ',,''' ""T-
¦ Grande Oriente do Brasil.sessào
da asserablôi constituinte;

Amor aa Ordem, sessão mr.gna;
Oanganeilt do Rio, sessão ma-

gn» ;
Aurora Escosseza, sess&o tte

eleig Ces.
Depois do amanha:
S. M. B. Protectora dos Cochei-

ros, assembléa* geral, ás li 1/3 ho-
ras.

AVISOb
Jornrti do Brasil—Agencia

Paris. Rua do tlanovre 8.

O ilr. J- Chartllnnl, eFpocia.
lista eui molestiaB de olhos,' ou*
viaos, mtiz e gurgaiita, mudou o
seu consultório para a rua dou Ou*
rlves ti. 20, «mtre as ae Sete do Se-
tembro e Assemblói.
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Anifoío Itos-ii, tolnando parte nos
¦vírus os professores sras. d.d;
Castorina .Moraes, Ann. Novaes,

..'•in Kilv.1 o l.il'!iin. « os srs.
¦ Keiip-io il« Ltoia, Pinto Junior.
i Leopoldo S-ilgauo, Fraucisco Uor*
!i{..; l'ir;.'.ir,oliie Aiituue**.

D-pntâd. íesta, foram distribui-
uas SO esmolas de 1'>S Ss Irmtis ,
fõbi os, legado do benemérito lr-

ImCiú sr'. Barr.nriino Martins, a
laNrmi. tre-i e^.tvlis completadas

1 neiá irmanütoe. por ter exceotdo
! i. o"*i "r«< da reijnerenies.

\5>istirn;n a lesta a irmandade
ciim a aiimintttrã-jfto a provedores
iubilaoos, 

-r»',.: Manuel Peraira
}.,,... de t*,.rv-lh..e íamilia ; dr.
j >..¦ ou Oliveira Guelh > e seniiora
c Jnnuartii de S.ruz. o o professor
l'i7,ri'i"i.i i t.tor »a miss*.

\',0 Iii l.o.aa da tar.ie, epis a
., (loHttr» «rn t.omliiata oos lrmftos

1 eleitos.f.ii oatoaon o solemne *re-

úva netim» Sinta Th r¦:*¦¦* de Je.us,
opa-1 music i du m*.esi o-Muiitatu.
\..ii.l t< teu -Uava-se ricamente

i oo . uas c.iega-
oos juiz-s.

ofllcial, pro-
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mio .• Iliumlnaod, nota-
o nltironór, onu • se viam
vc- o > sttin.ir Jc.-u-. do
u N.i-sa Senliota uo Pa-
d. oo. oü palmas a uo

.ia i

_n. a sua 1 •t',**i arull-i
Foi i'V.ia.1

curado c tó-.
missa no Ivn uru pa

.,*_ u.. loao ¦: '«'ia- baniua
I . i,.¦,., tiiiviii a

nm i itim-' •';'' •* roííiment"

:i.irio o numero de

r.n.u .. foram apro-
unas e em utn

an.ia »e tnii-ie ¦
i Forca Policial.
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i
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j lr:» aos
io* uediice

t nio J-
alt* f-3l-
Qe!So.r..
,.,¦'. 

< 
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i ' in i

nt .ne oli recer. aos neu»
!-.

M*. Ant

!•'

. uma I iu*.a
.:. ia pelo sr. Anto-

uo Braz d„ Cunha
¦ uio oi irmandade,
.ns (-e:illle;*.is aoa
:i.*;entanies ui im*

A li

; ¦,-'•[

,nd -de muito concorreu
liiiiritismi) ue fesia.^
liiigo próximo. -~ do
r.íiiiizdr*se*a e.oiu bri-

> n !.• .D la r-.'1'.-iSi Se-
i' ir .i>.', c mi missa so-
11 horas.
nr 2 )Jt-'í, s-oretarl-,

i ii -ifunií-i -ios irmios
i servirem uo anno do

vir i;*)r o* :s
Uhs ao pavilha

ElllülO, ri 3Í eoirii
mov.u.-. eu Valo-Ctub.constitulu
nrri ti* !csb , cimo dissoraos, no
edmècn desta noticia c o seu re-
soítaÒi'' esc. leu mosmo a espe-
ctatlva da mui'*" .

^ m . ti sciorta, tl frente da
n.-.al !¦-• encontra o incansável
presi.i.nto, sr. Fi.lelcino Leitão,
cetcou os sem convidados oa»

ms requintadas gentilezas.offar
tando en um dos inter.vailos uos
uno», pr.iíuao luncli», trocando*
So po* esta occasiüo diversos

Abri iantou a bella reunião ao
ar livr- a ..llrr.ua b «mia 00 corpo .
oe inlantena, onb a regência oo
m.estro X.vier, quo executou
uivers >s trechos masleaw. |

Rasa lado gciai:
1- pa eo- «.-'.ão Huber» - 1-000

motrot Finiiü era *-c Lace ein -•.
o. p0ra„ _ .Quatro o.- Ju.ho. —

1.Ü00 tro» — Guasca em 1* e
Rapem o em 2*.

•_• pr .eo - C-pnao Façanha -

1.500 niBl.os— Oa-tit" e;n primei-
r7*.' Guasca cm segundo*.

- D*reo-Sport-1.500 metros—
Alrani em prtiueiro e S.uutno om

í- pareo-lmprensa-S.OOp mo-
Iros-lCloster em primeiro e i-oe-
íhn .'in ¦ *K'- ¦'IO."*6.'pare -Velo Glub-2 OOO me-
tros—Democrata em p.iroiro e
Pio om segunao. .

7. pareô- Lulx IV>u.ne.- Í.OOO
juBiroP—Ivie-tor om rnmelro e
Coelho em semindo.

8. t,ílT.o — Henrique Candau —

3.000 metrõa-Malba ¦ tm primei-
10 e Venus om B-truad')

9- p3r.n1 — ÜIIAM'K 1'KBMlO DKZ
oito nu outubro—5.00C tuetfos—
'.nasça em primeiro, Mario em
secundo o 1* • em loreoiro.

A BiCHüRAOd
JOAMNINÜA-Nâq ha uni só sena*

dor ou uepüf.00 que nâo tetiha
comprado roupas biancjis na co-
Sdíssima «A* Pâuhpéa. largo
de S. Francisco ce Puuia a. A

R' voz cerál quo a «C-sa b .ma-
nt„,... sita â Avenida Central
u S9 6 a loja de cal<**nio que mais
venãe no Rio do Jane.ro. porquo
.«ende a todao as e.xigeiiciis dos
freuu-zes. .

Manuo-ta ostas versuinos:
.v: um bichinho mimoso,
Oue embora seja bgeiro.
Passa âs veze- em repouso

D ois inteiro

Oretulíadoda hontem foi o se-
Euiiile:
Ar.'., gr. 5 Cachorro... cent
M-.it_.. » 2j ** nec;»  •
HiO.. • 3 Burro  •
-Saít. • 20 *crA  —

S" prêmio  •
3" prêmio  *
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CLUB JÇVSNIL B 01IIIVO

ü çrandt torneio dt tiro

Domtngo ultimo, começaram os
cratiuos festejos sportivo*', com-
mem.ir.tivira da passagem do i
tmntvursariO desta 11 ircscetit» sn-
ciedaoe, p.io torneio os Üro ao
alvo .inter clubs». m distancia de
15 meti * em qua-.ro série, üe
cinco lul.s cioa uni..

\ e^te certameo concorre-am
cinco socvsdaiies c 23 atiradores,
quasi toiii- laureados em certa*
11 ur.' eonganeies a portadores de
renome.

O torneio foi amputai.j no
.5111.1» .1 ¦ Jardim Zonlogico.dlanta
de muitos as-ir-tMitus, uo numero
dos 11 laes «-portin-ri. 'i»s oiuds
concuncotes, aignmas fimílias,
renre entãiltes ua imprensa, ele.

Coubaa 1» ci.llOiiaç&O/ao.conhe.
cid" o hábil amaoi.r 00 lir- Civil
Cmb. Manuel Dias 00 CarvMto.
com*.'- Pontos; s 2* a l'>c",*i..
pertenceu ao aiira.i.ir Qliado a
mesma sociedade, que no*i qu.tro
cnrlfies tei 89 ponto» e llnilmonte
.. 3- ao ainri.ior, pertene.nte i.un
Ijeoi n,. Tiro Civil Ciub, com »8

|PlC-atõsev6. o Tiro Civil Club
conquistou brilhante victoria, n«i

com I branué torneio, na pessoa 
**.s_f°'JS

iFepr. ntaoles,que íor.m muito
fclic.'.
veril!

Os
An- I ram

Sp
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n.-.u

llfrlij -lnl)
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K* talvez
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A«oí*
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liitia .xceüente le.t.

pareôs que o compõem
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Ue.ciiia e P-ngo-
Faísca e .".iqu^ty.
T.ui.mw •.*••¦ un.
Scariii" e urasilei**-.
Mrur.me u Cimbuscau.
F isca « Bm ;*•

1 eir;uii"iil) u Tr

SUv
Am sco

. Rocha, 79
fl beiro, W;
Leltftò, Si;
Araujo, SI

Alv,'SO.- ..iraélda, 79 *
lio M reir. o«- Barras, Cl;
•-o .'j-6 «1"S S'tUos, 75.

veml Siii.rliv. Antônio
tl i- S )i'.z... 67r iiv.Jir U^r-
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liou*
nlt.n.
novasj
.. Mu-

«erao encerraoas am»nha, 4^ 3 ,"ros 
ua tarue, oe .nfnrmiaade

i-m o projoct... allls do na secro-
,",,.„ Jock-íV-Cuib, as inseri-|

lPV_.»p..r.acumaaoe3dejunho,
.,,, „,,. sera nis'puu.1.1 oi".por-

U'iiiei:_.AS=I'0 OUTOMNO.
O- ',r»z.'J para 0> for/i-H *' raa*

,Cc. •„.,, v.tos rc .livo- 110 dito
itieuli-ó termi 11 râo ta mesma 00-
! catrlil')., jí

k.iti rsa»

Só hojo nove chegar do Buenos-
"Vo" 

Alies..vapor Paranaguá, a cojo
1-1 

bon. vem a egu 1 Perendonga,
¦'•' m á, • immH-Woa polo sr. Carlos Coutl-

,. numeroso 1' '',._., .,. r r,,., i_,-,pe Labanoa.'""" lmnaV"i^üimpífrtM^sÇ?'!. '*•• "o
V 11 vonaeii 1 " Stud Ueiém o po

il. INIIAÜMA tro tntriez Milano.
•iftheiids (íue sfto pouco ant

:"fl,"iÍl" "!,:,-' ^ condiçõ-s oa agua•cum. noim.go, 2i 1 traaorae •" •
,,.-,. „,i chiai ' Vésper. Insçrlpta para

ás 0 horas aessa! oe oepois de amanua.

run.

a corrida

I ,,„l li.ill

Cunha,"82; À-nerlo» Tõle
C A. M 'J"i' D"1*1 l*e**t

tomo Roongues Vantero.61.
Nicion.l Club: U.ogo uo Al-

nviii. Vigier, C-*« pontos.
Tiro Civil Clubs Mano do Quol-

ro» Menezes, S2; Adelino Pinto
Soares, *3; Alfredo Mari;.. SI; An*
loto) Gouçaives oa Co 1», !>'.

,\**lo conocorroram: Manuel dos
.• mos o Aiichises M.ceo, do
V elo Club e oous amadores do
;:3Cion:ii Ciub.

1'omli»- correi.'*

DB JAC-JU.HX * S. l'AL*L0
3' corriin ifii-Cn

Ho tlízou*se, como estiva assen-
tsd'1, duramgo ultimo, a^tercOira
cm noa ollicial d- pombos cor-
ralo- pi.irn.ivio.i pela S»Cíeda,cla
Coloúlbopbilia Brasil, entre Jaca*

. iiy e a capital oe -S. IMiiLir
C..DOõrreram ao granoa certa,

n^n todos ..a àol°m*?Mga
inscriptos ; venceu a corrida em

logar mu pombo do sr. Anto-
mo Pinu. Júnior. qu(í',i"'rr*"v'-ul
em Unha iect. os Ti ltilometros
ao pr-reursí. em 7. minutos.

V. 1.'-•cliei.aran, empal-i.ios dnus
nroJUCtoa oos srs. Amorno Dt

Emiliò.vah Il.:.ut.oem3-
„'",„•,,, .n,.rb iletao. p<rienceuta
ao' sr: l''-iicisco Martins Tel-

Os pombos classtncoaDS no cor-
nn 10.11 i* e3r logares, chega-
»" sos pómbaes, no Alto da

S-íra. cem a oilT.rença ne emeo
minutou tio Ia»

Pelo -exposto se. deduz quo a ter-
ceirac..ino.'tlU.:.I cl. presente
estacio, foi um verdaneiro acon-
tecimento para o «sport» da t,o-
loir.bophilw,

In lr. roniaiia
üNKN ,1\ O SH. CAP-

M, illCOVKUUÜ
i'i ¦¦!• *.,ai if-.siii;Ao qua

p roultii .ie Inhaúma
iBln .1 Sr. Ciiruo.l
pinjtui o domingo
{.rm ,r.1o no pre.*

w c.rp.ritçflee

A, i.vs V. 3. C

l>','f

i.
"H llllll

PALMBIIIAS
AMEH1UANO

ÍLileli cm Sa 'ot

Km Santos, foi disputado do*
mingo pa.sado •> .match» ottictai
ontro "* 1 rínieiro'1 «teams.oa As*
Bocittção Attitaii . oas Palmeiras

_ Aí)

4;V
Cl |.

H.mttnw
- "a.ii.in,

ss. S.ci i.enlo.ie o Sport-Club Amei.cano naquel-
' • N ' •. Senhora r.a Con-1 la cioaue, tenuo saindo vencedo-

' **. Miguel o Almas, da ra a Associação Athlelica d.s
ío.Inh ú ..a; Palmeiras, por quatro «goals» a
•¦•i"li 1,1 .10 CoracS.0 de «mil».
"'••"•.Mia mat .7 I D.)-team. vencador salienta*

¦"M .10 S. Sebistiao o rainseliuir . M.I-.u-y.ito.Mesqui*
*' nm  1*. 

"ano, 
ainda t,.;M *¦*. 

;ia o J Rubião a du Ameri;
"n-i itimiiz. oand P-Ltôo, M ruas, Aqumo e
"•nnoa-H nú Nossa Scnli..ra '

'•oe, di ci-t,r|a da estação'tine.
>Mo do Or.raç&o de Jesus

wi -Ila o 1 Piodaoe.
'•'Ãmi""''6 a* ***"•*••'" Senhora

•«•mm'."''" c*-*":a'iuiiib '"Ull .11 l_ ,., fo,,..COltl»»...... . -toa*
•Uiu

lr

i»uc•deajo di
Senhora do

ust.ç&o oo mos*

_ da
eslaç&a^•kft,,'í'„4,n0f*,,s-tSe''I«0'-'

!.*1*<Walio«0*líÍ,*n' **" •s-ai•l»í_„-_ " 0*-utro.""•"«Ms os a. BMsdieto ias

1 Durval li c»bar.

CAM EO.fATO ES.IOI.AU PAULISTA ;
DEIÍKW

J" matei*
No l» «match» do campeonato

Instituído poi.. Uua E-colar, en
contraram-se 00 ou 20 do corren*
te os primei os ateams» 00 Gym-
iiasios. B.uto e dn GymujSM»
Syivio de Almeld 1, tenda ssliiti»
\íiice.;or o pnmai.-o oo* rslext-ws
•tsaa_ü* aor «aso scoau* * ***.

OS CXMPE-INATOS DE VOTA .IfMlNA

Segundo tios inform m, o 'üub
Inierii .cional Fdr«,*s o Coragem, de
S. Paulo, no intuito oe oesenvol-
vor ogo-to peia educação p_}'aiO<*
qua 'a h.vu organiza.io cm dr-
zetnbro do anno pass«oo o grando
c.mDeon«Ua campineir.. oe luta
romena, t-cab* ae organizar o
camoeouato piiacloaKanu.

E-eoraJaua pelo success.de sua
,n7c.auv.. a mreçiori,. .h. .tj*m
tante sociedade pieieni.e orea^>|ar
mais qu.tro campeonato... um em

Ribeiràó Preto, um em ^n»*»>^?
nn Capital Keaeral e. tliiatmíjn.o. a

Grariae Campeonato líiasiletro.na
cinaduoe S. Paulo. ..

Ao CatnpBOiiato da Sant-.-, ja
adherir.in «a seguintes ut.dore=
Augusto Moram, Otmrino Bna
ohini, Pedro Pii.-fl*;ti, J»ao B.ldl,
Rmild.» Cneschi*.!. N'P".l " »
Santiago M-rctra, «ie a. Paulo, ¦
EuKenm Bèru, de í*irac.ca_>_

A. cona.çOea_da -toçoBK" e

l uião Clvlo»

Mais uma sess&o roalitou ulU-
muiu-ntec-ta novel sociodido.

A-s 6 horas ca tarde, presente
ni moro suniclente da assocl.oo»"numa 

na. salas da Associação
doa Empregados no Commeroto.
f,,l ib-r:- a sessio pelo sr. conego
joüo Francisco Fernandes, pre-i*

Dada s p.i!*>vra ao sr. Hego Ma*
oeiro" "Sio expoz os mütiviis OU*
levaram o atroctorlo a annullaraa
èietÒSs-i a direoto.ia, verberanoo
• Dr ce ..imento e olíui.s sócios
di Cr.1-0, agora afast-dos da

O oraior propoz para socio3 ei-
fectivÒB; qua foram aocaiioa uno-
nlmsmento, os srs. at*.'. ¦¦

Melciadee e Enéas de Sá Frelr»,
A-i"U*t) dõ Vasconcellos, D'imin-
Ko» «10a Santos; Vicente Nelv»,
Arthur B-rbalho. Laçara» do
11,rio- H. ;hazir ds Stlveir.. Joio
«ia Silva Ba bosa, Aruuj.) Lima.
José Maria Goulart oe AnoraOe
Gustavo S nliag.i,lencnte-c«.r..ii«l
Peuro AtéXinonou; 8'tenente Joa-
ninii, H.,driKUíB Ferreira, Jacin-
Ui.. Chrispim. José do P«.tr.oomiP
Filho, daplt-ijJòaé Forrein. Gut-
cerros Álvaro Syivio Castillo
D- ic.i Brnesto Anastácio da
Costa dr Syivío Gou! da LimH,
coronel Albmo Cosíh, Monsenhor
Lobato, Demetrio Clisoli.drs.Car
ien e Joúquifo Salgaüo.

\tn-ia o mesmo sr. MeJelroa
nropoz •¦ nómeaçào cie commlssõea
para conseijuír o» Ugthsno Po-
wer algumas llnhss ne bonds era
ruas nao servidas ppresses vehi-
cuius- para agradecer a Assoeiiçao
o.is Empreg.d e nrrCommercio a
eentilé ::. ce perinitur n un-ôen em
mu -eo.-. pira comprtmonwr o
mare-f.al'í..6o oa Silva Barbosa;
commairoania superior oa C.oar.la
Nacional, no oia 24 do corrente,
nor occaslào oa Kran.ie p.rada
SesBa mliiotsi esta pr.ipoala (ot
aoorov ...a unanimemente

b*,.i *.i.imieitioa a apor.ivaçaoda
assembléa * mens-gem dirtgiea
pela >'a-.a.) eo C.ingres?o N .cum-l.
ifatanao 00 í-cti-mento nos Cor-
ridos a is domingos; approvaram-
na sem oiscur-fi...

Foi lida a l«l orgânica da Uuillo
e siiboi«tf.oa i aiscussào, sendo
aoo-')VBdr.| em segui 'a íoi accla-
mado o seguinte directorio qua
reunir-se a, n» dio 27 uo oorronte,
na rua 00 Losle 11. 1** conego
Jiiüo F F roanoes, Anmmo una-
ei., bo P-sgo; Menelroa, majores
Faosuno Riiairo J**tuí*,rí ^C1"
oe Hr.io, Jutè Dias ü« Mell ¦, Fran-
i-i-c.. Elliot.** toneote Clementino
C-.iiorg.., dr. Antônio Egyolo:do
11,rr... Penteadó.Amsdeu Moreira
,-,,, S.ivri, or.Jo-ôLuiZ oeM.-.'-.'.!..
CavalcanU Filbo, J-s* T-vana
Teixeira, capitão Bornardino Tel-
x.ora, Cctavio SUv., Hauí R.mos,
Sylvtóo Telha ne Metiaonça, lano-
c*iioin Machádí.; Paulino aas t.hn-
cas Jacintho Chrispim, tenente
j,",aàu' ¦• Ho.ingues Ferreira" oipi-
14,. p.iiiru Cánúldò oe Oliveira,
mai.11 Pi.noiano Eucenlo de Cnr-
valhõi aifB.ea Joi" Pt"te paval-
canil, major Jofto Leito Lacerda*
capitão Alfreoo au Samp.lo .li-

°p.r 
proposta do sr. Rego.Me-

deiro» vae ser solioitado 00 Con-
se,hò Munic.oal o baptismo de
uma rua oesia capital com o nomo
oo sr. Martin. Junior.

Foram approvadas outras prr- (
postas maír-, encerraiidü-se ases-
sáo As 7 l|2 lio ias.

AM.och.cii» Protoclora doe
llomenit do ,la**

Esta àssBinblô. girai uesta asso-
cuieao, levada a effeit- no nia St
do corrente, á-8 horas oa 110..«,
nua os Uns do arl. 13 aos .-.riis
Estatutos, foram eleitos para
fazer pa.te oa Ciimmis-ao l_.re-
«ora, que lem ae «enr os destl*
nos oa mesma associação; para
sócios effecitivos os srs. ar. Me-
noel lluargno 00 M .cedo. çom-
menoadore. Luiz Campos o Julio
Miguel doFreins. Oscar u^Cas-
t,.. Meueze- e Theo.oro Will .e
&C- ¦ supplentes os ors. Juim
Hefiédictn Ottoni. commen.iaao-
,es Fratiki.n, Alvares, Oittlio Hos
selll Jofio Vieira on Siiva Borge--
_ Joft" J"**<-) ua Sampaio Barros.

E na mesma reunião furam «-Ml-

tos, oe .como cm o art. at>, a

conimissio os contas, que 11c, u
cmposia dos srs. c.pitóes oe
corveta Huriholomeu h . a« í-.iuza

Silva; Ou Augusf.de Siquet^e
cnpiiaò tenenie Feuppe >=ry Ca-
hrui de MeiieztS.

Êsia as.-ocia.ao recebeu ainda
pnrãas famil«as'.«s victimas oa
.Aquioaban. 3WS. P**;»*"»10 "¦

veniia ae um grumoplione. que
Dertenciruiio praticante miiobist.
flr ,ga, cuja família o ceaeu para
jgsse Um.
A. do B. dos Tr-'.*.-. imlorcs em

Cnrtãa líiuorn»
Reune-se hoje o oi.eutono, tx*
noras da noite, para tratar ae

nsr-u.i.plos importantes sobre t>
regulamento ao tmb.iho e os em-
Kjoauesda estação Marítima.

Peos-se a p.__ença dos aireoto-
tes e fiscaes geraes.
¦Seunem-se íõjp-a ?^,ui^'S*n.

a B. M. uu Marechal Bitten-

c„u«, ftes**-*"* uo conselno, *s

The LeiipoMíni» Ballivay —

Faço publlci. que está reB-.abelo-
cmo o trafego até á estacio de
Manuol da Moraes, na linha Ara-
ruatr.a, e vice-verea.

u"),Í4 de maio de 1906.- J. /'troy
Ciatie, supetlntondente ge.-al.

Telccrn-mnias. — A0J= aui-so re.
tidos ua estadão Centiral as Jijpar*
tiçào Geral uos Teiegrapiics os
seguintes:

Para B.llarmino C-.raeiro, Hotel
Guauabats; lluruiunigiUo, Ca-
maia uos Dnpuiados; ur. Aura
liano Cal.ias, rua ua Assembléa
o. _9;e Piquot.

Na dóRlo.OompndOi para lan-
credo Alencar, rua Carão oe napa
ijipe n. 20- ,. ,

Na Ue Botafogo, para Manuel
Carvalho.

No do largo do Machado, para
mme. Uert.. iua das Laranjeiras:

Na au S. Christovam, pina Cio-
vis Gsrooso.

correio — Esta repartição es-
pede malas hoje pólos 8i_UUlles
paquetes:

• Byrüti », para Santo.', rece-
benoo impressos áté ás 11 horas
oi manha, cartas para o interior
da -topubnci até ás 11 li-, cora
porto oupio até as 13 e objectos
para tegutrar alé ás 10.

.H-silefto», para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay.
rec b-nrto impressos até ás 5 aor.--
da manda, carta» para o mwridr
di Kepnbuca até as 8 1.3, oom

poria oupio e para o exienor até
às 6.

•Angolas para BalUmore, rece*
benao impressos até l mira oa
ura*, coita» para o oxlariar da
Repubil<*-» até a» t e objeotos para
registrar até o molo-ota.

.3. Jofto da Barra», .ara 8. Joáo
da Uirr» e Cabo Frio. recebanao
impressos até âs 0 horaa .La ma*
obk. cartas para o interi*r d*
R-.pur.uca até as 9 U2 e coir. porte
aoplo até 4s 10-

«S. Paulo», para Bahia n Eu-
ropa, via Lisboa, raotboiiot) im*

prí^^oe at* a. 7 horas ua manha,
.ariaa pare o Interior o. Repu
blica ati tlif, com porte ooplo e

para o eKtarlor até aa 8.

• Colômbia., para o Havre, rooe-
banoo imortóaoe até aa » horaa
aa ...iu'1.4 a taidt para O eSlerlor
da Ra-ubUca alé Sa W.

«AraotitT-*, paia Santos, rece
*... 10 imprWso. al* é. S horas
u« mnoh*. oattas pareô hiwtlor
aa Republ.oa até t* • Ifi í CODJ

porw oupls até ás *.

A_.a-.bft 1
.Uu,-,!)-., para os portos fio Es-

pinto à.nto, rao.beodo Impre-»*--)»
,iwa á» I botaa da maobft. carta»
o.ru o tnt.rior di RapubUci1 »té
as i li», eom porte auplo iié é-
6 e o-j-stoa para realairar at*
4, S ..a t.rda de hi.je.

«ATinor*., para Bahia, Ustan
cia, Ár--«ajt-, V.it» Nova * Penedo,
rncebacih) impreaaot alé - nora
0.1 tar.10, o»ru» pa.a o Interior da
Iliipublioa até 1 li-*, oom poria du-

pio ai* ta il 1 objectos pa.fc
ir.rat* o meto aia.
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Supplemento do

JOÃO PAULINO

19- CONCURSO

Effeotuou-se hontem, ua rodaoçSo tio
Jornal do Bratil, o sorteio dos prêmios
do 19". concurso do JoSo Paulino, publi-
cado em aupplemeuto 110 numero ultimo
du JTei'i«fa da Semana, aendo eato o resul-
tado: 1o. prêmio . uma elegante carreia
de artilhéria. e retrato na galeria da Se-
vitta da Semana), n. 8.

2*. e 3o. premiou í retratos na galeria da
Slevisla), us. 9 e 12.

No próximo numero da Jtevltfa ca Se-
mana, serfi» publicado o ro*uli»di. com-

pleto do sorteio o a lista com os nomes
dos que mandaram solucOes certa*.

_%<>«

MENINICES
A«s amigaiiihos d»s Estados

lí— Que t qua st vé uma ve* num minuto,
duas vezes num momenta a nunca num
anno?—(oi-ai_ia Kihbibo).

2» (jual é a pé mais forte do inundai—
(CAituLiNa Vita).

3» ytíui 6 o homem no* ttt avessas U-
íu7»i(*io?—(Cvuiaoo Joaftuií Pinho).

Kespoataa até hoje, 26 d* corrente, ao
meio-dia; ttes ptemlas aer&a dados etn
sorteio.

As resposta» ás perguntas derem ira-
zer 110 enderece, para evitar eugauo3 e
delongas (poU Jofto Peulluo lldu com
uma oorreBpoudencia colossal), esta tira:

AS AVENTURAS «O GUKY
(QUANDO ERA PEQUENO).

t~**<- -
-—¦¦M m ___% *f i-mn 1 lill' ¦"*"¦"•¦•" —-¦¦-.-- MSMCfSa— * •—¦ ¦ — -»«

# _. f^^Tl IHII <££** Vaa^j^.. tmmi^^me^r~elA\ í\ Pür3 ^5
-Chi! Ii* Tae bloota. dizia o Qury euthu.laema-lo,

raudo-a* no biombo.
pendu- Mas o biombo perdeu e prumo e allron o ci>;.iao

do» nemurndo».
rn .-Im»

O»
399

.->a m* maa -tn

*. Fergnalas do João Paulino-Usta-los t*l

1'ara as icspoataa de Rio, basta oollooar
* lí parte du tira; pura ua do3 E.tadoa,
deve vir a tira completa

A'-lm lloiirA mal*, fácil pnrn Joio l*au-
line i» oonrereucli» doi iiilllinres e inilha-
rei du cartas que reoube sfinaimlmenta.

Os ciiiunradliiha. dos Ustailo. nfto a*
devora Intromelter no ooucurso doa uol-
lej-its do Kio, urwiiii oomo estes nfio de-
vem uiétter o nariz uo coucureo dos coi*
legai dos Estudo.. Nfto • por umi, 6 por

caur-ii «in barafiiiitlii nue '.1'iitil 11
otnipHllinii.lo .. -eiviço .Io Jo!')

que 80 VO briuibn lis Vf-O-i!

Mi >*í.

JoRo 1'iuiüno pnvine rt fliirtv-la
s& .t-t-ilo ooiit-inpltidd-i os quu rf-ijio
rum acrlo o todas ks Ires peri-uiitar*'.

Iii vir,
1'nulluo

rtl)l

de cabo dc esquadra! iJiitao, para
quo tom esses setenta homens I

Para me pre ndo rem.
L»araT... Cada vez enteuden-

mos uieuos I
—Vao entender já.dlsse o vulto,

tirando o sobretudo c ochapoiao.

nuiui imiai mim
ASAVBNTURASDOGÜRT

OLH

ic*s*l»*

LVJL ordens, A minha espora
 Mande-os passear.

Não posso.
Como nào pôde?
Porquo elles uâo me alloa-

dem* ,
Nàoattendom! Es.a agora é

couliocido era nada mais nada
meuos do que oGury, cin carne e
osso. , ,

Houve uma penca do abraços.
nara desabafar saudades.

— Coino soubesto que estava-
mos aquit

 Nhá Tucafoi mo dizer.
Quem 6 ilha Tucaí
Uma velha muito bon, que

pensou quo ou fosse o marido
delia, um tal cabo Malaquias, eu
conto...

15 o Gury desfiou todas as aven-
turas por que passara desde a
chegada a cidade do Xopoló.

Quando fugi do leltiado, dei-
xando o coronel eucafuado no lor-
ro concluiu ello, nha Tuca foi sa-
ber das novidades o coiitoi.-ma.do-
pois,que houve unisarilho grosso
elidindo por um sujeito muito bar-

desconfiei crabmlo;
VOCtí

—- 1* ora eu mesmo.
!_iiiilo, saiu disfarçado

a põrguiilar por ahi *so li;
gum circo por porto, o ui
doiro iiidii-i.ii-ino '. thoa
lheatro um preto volh
os artistas iiiòravauí
estou.

-- lios setenta ho racns quees
tão U fora!

-- isso.é.invonçilo unu»;
quero um cháslnho.

;in«!.M
,-,u al-
. ijoia-
ro, no

dis-^o quo
i. I . ti.';UÍ

I*.

«.'r m~r.ii.

(Contiit Úa).

MaladoJORNALDO
Tim a*rt«í os-.. railaocAot

A —Aml!*)» Chopp, Ainrain Fur-
ta-le ÀB-ltal, Apulloalo do it-_o a
d. Artalti.a TulaJu.

C.-U.. Oallw Netto, dt. Cliepot
Pitemt a C a. Uiits-oourt.

l,. - P«t. •'**»-" *• SUralr.
, ¦.i.ineiiiw» CooJrivíoo.

t. t-aania ue Araujo Oanin,i_ia«

Haorl

tai Moreira, tauaoM li*_e»to JoaUiw
fereln-s Muutdo li. Soormtaa, fc««e-
olo Bobei, E*li__-do Topln a Eduardo
Hotv-a Lmharea.

_r:__mt« il» SUt» e Faria «-
ualro.

6. Gaspar fernandat.
0. — Heitor liar-oae e d.

qatla Hu.tauinuta.
1. — t™* l'*al*- , . -
_% _ Juli-o Maonado, at». *tm *r*r

-aodee. lguamo Cotrêa UaiAado, Jc*»
Matta a» AJoao»., Jo««|.n *-»• a****,
Jo-Kiaim Fa»t_lr«.

•j* _ l)r. uigoal M-reltm, B»-Ha da
Corta, Mano») fedro de Ü»r*»»la,,!
Tln-.gena.al Mollo Be». M-»*',**
Lopm, Mario '>*"»*. «"'•""L.1'*
nhalro Juolor. Joa* doa Santo» -*W-***
a Jo»o Irarreira i.a^oa.

O -Ut OiK-ir V«rad7 Ow_ir Ood"y
Olavo liilac. OotaTlo Katl/ • V****
Nuiiaa 1'ire*. . .

|.._|>. C. Soarea fÜ* e baetarai
faiy lisma Ooelho da 8llT»_

A ílmxo «tlgnad». toürondo de um
-líu. oialign.. ií*. lesta, sobro o olho di-
««," t"ando .ido operada uel.) e_._...
ír dr. ocmclilo F,»ncl.C- l*cs>oa. «ot .le
umi, leliclaaaa «ire.iir,. acur-udo-te
coinolei-uieiíio líainhel-riua.

íifí, tcnilo molu. coui .|U» pon» «a-
nile»l-r. coin oi.t» franuua». o .«. •

rtmiiito dc que »c *&. poütolda. o
JÍ ííuí rtta niein. pedindo ao fim. dr.

?.ku" «t t. . ff-ida a 10. .«oadeeld»
Siúe ben. .ttlmdlijja'»».*;^";

\_l_»mtt%Z?-'&£
mmim' E-tUA CAKmo» d- entra.

IUo de jinclro. « de maio do IS»».

PUARiGlOíSÊ^MIBACOLUSA
Alia Nobilo .íd Ottima Signora

B^roner*-» Leónie M. O K.
Cbe

Tra la Perfidla e rígnoranza dei Seoolo
che ali-ovidenaa dol íatto

osn negar is veritá d.i mir.colo

mq«a da gratitudiue e rieouosçeuM

por lí miraculosa guangiune dol flgHtl
Vltwrio

F. riconoscendo
In Maria Santissiuia 1'Aiuto Possente

LiètáSdoglie ll Votò-Fromesso
Gol renderle pubblico tributo de grada

V, fatta
Come ricordan» perenne delia grnzia ottenttt* .

Iuarandlr. restaurare e dipingete
La cappella dell'antico suo cabello

Festos» c i;rata gliela cusacra
Sotto il ttMio •-> M_t-«_r Salvatorta

II wttoacritto in Ul faaat* oceasione

in eegpo d'ammirazione e de esultauií
OttriTa

X duo segnenti sonetti
i

Donna, aal Unto grauda e tanto T»B.
,J,e qeal tool graal», «da ta ooti rlCOIt^
,-ue diMlana» vool volar aaua aU.

DaNTB.

\r02SO una dor ia in Jagrlmoeo olKlio
veggo , 

ppr08Ba> afflovollta-
Ytomro •• gu»nolal d_l mor bondo fl«U<V

Ímpio--.re d-il Cl«l 8n«*» «-•' •¦Il,**•

Pero-ie -trappar un ooal vago gl«Ilo,Un 
l.ot dl lrag»ii»a -l gr-dltat

Ob *ul ml P"ig«. oh c^' «"."T,'*110
Per illornur ul blmbo mloI-VlUT

ffu sola, o Vergín SauU. «b ei tu «ola
Puol .1. nuru II nilo curo p*.rgoletto \
Bnat» ou tuo eolo ncoento, un» paroia...

S al olol etül l*E.r_en-e voto iiccetto I
fulliet». o n..bü donn». •,U,COn!.,ít__.

•ü-w, a»-w6 **•"»• «ua,:lto * U lu° ™
U

,*jnvooo 1*1 oh* ban aampte tUpo**,
Ohl le elila.i.0 com fi«i«.

PhTHAUOA.

^r\ Hnlvel If I n_s_i9M IIT ' Cotnplela mais uma ri* H
I.nilu príiu.iV«i"*, o *r. U

üoâo Cssal 1
Doicjandu .jue *e lepruouitm ¦

Ipoi 

oíuHu« anuos, acouipanu-aot M
de toaa a pfoaiíüi idaao ií us vuioi B
aue hl o teu .ni'. g flr. p. a. I

''______,_^_mmmmmmmfjm?3!t'fc*aVfmm^mmmnn*

"" "^
Jl Ce-tnopolít*»

BM LIQt-,lí»-*-ÇA°
Acbtndo-ta p»g«* de •«•ut caoll»»» *
ACUauuu •"''•, _je-n_.l_nl__« oatím CO-luro» QU >»i todo» «•

* ." _. t.li.n.li

C poit-.iore» do. metin-rra .^*_í_2_
iKi, oaiU »o ab-iti) «••Iguailo, oa eai*."S|rl.ra»l. a»»ua. retlucnc »», -flm d-

otlTvKli** etcriptoito. por D-OllTO d«
lott» uiaior*

Rio, *3 de mtlo de üm*.
.o.tQO-t Piant*.

^^^^td 3é*__.r*S*| . i

v- í:i vm I
3sa*o»lHltl I_Lr ° c_i-3*«*«3 ¦

^Wl < *• =*-13 *"- g " Mi

y\ •»i«««i ¦X t.-t>-.»o* I
I Colha raaia uma Bar no I
J laidita uetua tznleB.ua

¦ tontaoiila (

Itlt*. da Foiiacoa I
\ldal I

¦ por eaU Uo fc!U daU coauiil* I
meuu-a teu auitirador ¦

Tue aon, Mexi*. 1* nuanlaal
U«ll, aoa tunl gU onoiL

Bonoai.
SR*5_

Brazi*. o aTarla, ah ai dl graiie un canto

A T- vcgho iunalaar cou cuur íetvenU \

II ngilo. che dlligo e orno unio, 5^.

Ml b**! ridonato per vlttfl poaeenta, ».-**ÍT*-

ette lar dovrô par atteetar Intanto -&»-
A* ai .io de. mio cor rlnonoscente T

Ah v *, -bbelllr ll tuotempletto eanto,

Che • iii degno dl T«, Vergine olemente I

BDroateul ognl giorno »ppi« dell'arii,
T*lntrfcoleremo ognor oom caldo affitto

©1 grutl flori un-erto, o Madre Cara J

&_t_i_c_ifl tutu un d! con '****'r°48Ch'_l"°'
i*er «.altar 1» tu» t*"-**-» *"?**-_________.
poaeiiiu trovarei in ciei coi tuo DiletU,

JnJoctl -iecant et iiment
memlnUee perltl.

Hônault.

Paire Luigi Yhomatia.

i-hoi» da «canto» foi a fatta lotlta»
«eí-te ü-uiSoa -.aldeacl. d» e»«K
ÍVutitlliBo ar. «aneial Leonardo da Fon*
_£i UmÍ Ipo motivo uo aoniverjailo
ítuliSo oe »u» vlrlaotltii^a filha.
*SL$£?£?*£w l.d» 1- *¦'
«eewn da eo-h«*r-l a e eul'- 000» te
leh» íí.°*oe em toda» a*»;"**!*?
5, pirdaue e cidade ch i-U-*. <•_ f'-*
Ji 

'o nuiuero dt a-lm radoi et qu. fotam
Smprlmenlal-a eatu " «»-,.i'*,>.,J,."I.
_om. a» -BVcuotat canat da fellelU
*&TeiZ'bSS' i.°t>Ut. moetdofor,
«.-^neiírMUdaceja laf.n It.,^**»»-
Xtere»,.o.«a lobriabot. aia» *_**«l«*
ur-Éiiadii do pe. fume da tubliu.* edu
___fa enrlltt. »•»»* rt-oiit» .-»*_• **
»íi\n^Slt*qu»u aitríüeutt tettt.

"1 Campe 
(irnaée

conaicOea úa insciip .-»»¦• S lri toras da laraej * _ .-^
l-_torn.*ode*««*â.oíirii. «*!¦»». * 

&_*>#. « Santo» Damont.»»'
peta «ut*otoii% mrmm^J-r íto^*'«^,,___â*61-*ÍSríf^_
&lorajà^*Ri_IU«lToWMi**i. 1». ¦•J -r$?y. prMMtora dit» *«*••

iMtülfOHlAfcS
»Al*VI*l

_i Dl-UIO DB 1*0*
' Aa na-Miti 4* aurora eolh» li"!» âa-**
üma »at'u* lataua o* a»» 4*'*H",«_"'
tTittZà». a alaCL Cetotuta Augatu
a. —

Antonlo Jo»* Ubre docUra .qu*. «»
botaetaolante. P*»*'1*!*"-^:"«eio 

Ju.* liuui«»e» Ut»".''»*»'
netu loc-iliaue 01U dou» iBCWrUaos

^iurt-i-» Jea* OonuaX» •*¦

Sãnmms W-J**' W1^£ll_-__i5

n

A Ligltt

A populaçlo ito-l-i cidade, se JA

nilo ttvense Bobejos motivo, para

.uber uua o nosso liluetre coliega

ila _r-íit.o • l&o oucaini«;ndo lm-

mlgo da Hglil and Puwar f*ua«.

esforçado defensor doe honrado.

sr_. Oallrée A Guinlo, seu. oon-

currentee uo uioetno lamo de no-

goolo. certamente se teria sobre

saltado bo ler. ba ire» dias, na

sua primeira columna, o atsqui

tfto vtrulenlo tjuão lnjusullcavel

cora «jue acompanhou a nolioia

de umi p-llçt-o de.aa oompanhia

ao Conselho Municlp-.il. sobra o»

negocio» quo lho o-i.t_ü r.lTectos.

Quem vlsso aquelle ai.ontoado

oe versalete» o caixas alias oom

que se ptocurava inoiter pelos

olhos do leitor os termos oeata

petiçlo-cujo teor n_o unha sido

.„,aa publtoado oltleialmente. o

quo d» á informação oa .Vulúia o

camciorlBUco de um /ur. quo

muito roootnmonda a sua ropor-

unem aa secretaria oo oonaelho.
-quem visso a» exclnmni.õea de

inoignada surpreB* oom que tudo

i_bo era subliuliado. ulo teria cer*

lamenta outra improsefto senio a

de quo al.ightaud Powar com

mettura o mai* nefamio dos erl-

mes, tào nefando que nó a vena-

udadb poderia ._.(>Uoar que hou-

vo»ae com ella a transigência con-

descendente u» discunsãj I

Ora. nó. conhecerão* * indol»,

a» esptraçOas. oa propo.lio* da

UghtandPower.Eet. companhia

„4o 6 nenhuma .reaçlo fatitaellca

do ensilliainento. como outra»

unlna qu. promettlim mundos e

fundo», alardeindo caplt-.es colo»-

.io» • d-aappar-oernm um bollo

ms. deixando o» tolo» com as,.

carta» nan mao* e os seu» dire I

ctores amariiaudo a dura deoe-

pçio d* lh«» havor dado o nome,

• * responsabilidade. Bi o fos«e.

comprebenderlamo» snm diffleul-

dade que * nosso «lustre coliega

da Kotiefo, que viu isso de perto

e sabe quo perigo póJe correr o

poder publico trauudo com enti-

nade* tae», levautanse o sou pa

trloltoo protesto e avias»* »ot

I.gmladores oo n.uniciplo qu» sô

a venalidade ox. lioarla que com

ella •* tratasse. Ma* a Light *

nma emprexa séria, qne tom a sua

frent* nome* de absoluta retpel-

tabilidade no» Estados Unldoa.que

poesue effectivamente o capital

necossano e auflciente é satiat-

çào do* compromuso* qu* asau-

miu e que se e*U esforçando bo-

nestiment» para satlafaxel-oa ape.

zar da guerra Inexorável • in-

júata qu. aqni tem encontrado.

Nao 6, d* resto, uma empr*»»

nova nonoa-o pau: pola offare*

cer como attestado da aua **rl*-

dado a da au» competenoi*. as

obra» verdadoiramenta grandio

att quo realiiou em S. Paulo, on-

de o governo do Estado, o pret*lto*

dt capital, a imprensa • a popn-
laç4o.quedecetto t -Vofieía nat

pretenderá que ae touham Vtndr

ao aos adoiiars. araarleano». lh*

facilitarem à tarefa, animando»*,

uuxillando-a a applauoindo-t.

«mt empr*t» d.ata naturaM

Disuiulo.pÔJe ceriameino plO.le
os seus interessas, pôde defendei

• propugnar por maiores v.uit.-

noui pauto seu o_;iitil o trabalho,

uns oviilenteinento nfto so vo 1*

confundir ootn as arapucas muno-

r ias do enslihamc nto.c-.ij 13 pi et u-

çOoideviim sempre ser repellldaa

com a punia da bota com quo a

ScUetaaa anos* hojeo Uiioito de

aconselhar que se repilia um»

proposta, ou melhor, uma sug.-

ge.tàosua—nlo oonheciamos csaa

suggB*-t«*ió 1 loi A A'oticiu que no-

chtmóu aattcnçfto par. o asium

pio, c em má hora o fer. porqu-

vamos mostrar oomo lodo aquelle

fogo de visi*.., com quo piettnaeu

„u_..Yiir o ar.itno oa populaçfto

contra a LígM, vule tinto com . a

propo«t. oos srs.G.ifTrêc i Gum-

le, cuja Int-gra elia publicou em

uma u» suai columnas menores

o sem relovo algum, pura evitar ••

parallelo, mas poder nile^ar qoe

o provocou ouin n public-çíi".

Ao-itcía. alui*, acln preliml-

• 2f ligai**?.!*-!

. ^nimammmmmm^mmaj

mmt*m.»t*amat*éatnn*l
. a* emanou, aaaeata maataa ¦

amTtÁ-^^SfitT

narmeiiie quo é nm de^afi.ro qu-

.. Light peç. qunlquermodillcaçaó
nos oontratos das companhias que

anquiriu, eejam ellas quaes totem.

ül. porquo o pude mereceria sur

corrida a ponta-pos. Qu.ndo com-

prou essas couoessi.e.i ou compa-

nhia». «Ha dovia conlixeer os

t.rmos dellas e as condu-Oea me-

.limito ss quaos viviam: o seu

devore, por conscguinie.ab-ler-sr

de promover qualquer eltoraçftu

nessui oondiç6*».o oever do poder

publico * roousar-3e peremptória-
mento a ouvil-a aob pen. 00 sor,

considerado venal. Ou. ufto foi a

I.lght quem propot. negoelou.

pediu e obteve nem » oonce» üo

Wllllsm Rubi, U"m ° contrato das

compnuliiiis Oa c.rrls. Aquílli fo

I pomda por pessoa manifestamente

iucoinpeleule u oonceatd.. por um

Conselho Municipal, onde nio

unh* assento nenhum prr.ns-do-
naljf'iiumiC0D0ess4o pedida por

quem n»o unha o* elemento»

pecuniários pari executai» c pra

licamonte nfto pensou sonfto em

rc aluar dinheiro com ull».

Folta lia su*.» unnos, oila sô vao

ter «.xacuçao porquo a l.rght a

adquiriu. Ondo eslá o escândalo

om que ella, que a vae oxecutar,

empregando nisso eotnmas otior

me» de quo nfto tinha IniSa nem o

concessionário pnmltiv... num o

Conselho quo o dotou com ella.

pretenoa alterar algumas de suas

olsusulas, tornando-a prattci.pir»
melhor garantia, tanto do poaer
municipal, como de seus capitães,

quo sfto sem ouvida egualmente

dignos da re.pelto f

Por outro lado. a Light adquiriu

tres companhias de viação urbana,

Uma delta*, a de S. Cnilstovam.

est* em uma altusçao anormais-

sim*, por Uso que * ultima relor-

mt uo seu contrato nfto entrou eu.

vigor por effeito da opposiçfto

material da populaçfto. O propno

sr. prefeito peolu, em mens-gem.

ao Conselho Municipal qua sol-

vesse easa titu iç&o.

Ora, deade qúõ a« tros cõiapa-

nhia* pertencem hoje a tin. 1 mes

SSStmSSSSSSmSSSm ¦¦•»¦¦ 1 •

f «iiilj<;á« •*• um. pagina «•-' li "'ta

pnr. a su 1 .'iciuil administração f

üe, cmo lheorin, 6 inscnsauí a

optnifto aa Ketíelm ile qu- ft ur.ino-

tal que pcçi a re«-i íio d» um cou-

iram quem o Buqulre, no terrci-.r*
ia pratica, dlreini)» mel ir.r — «is

praxe — lenrns eloqüentes . xem*

idos ile que 0 esse o me- br meio
de Iev3r 1. t-aeito grandes o iia-

portantes melhoramento*. Nfto ln

qui.ra desconheça a (ttnrur.-Z ¦ iias

Docas uo Santos, obra magestosa
oe inolscutiyel é p uclunadautill-
liaiie.n qoe esti 'ti ibreoiíiiiissolu-
volmenteligadosos nomo»aos srs.

¦nlTiÉe «S Guinlo ; 111 ..s nio hs

lambem quem lhes iits-oiinera s

historia, e.crip-.u ms collei*çOes
ias noss.s leis e nfto aaiba qus o

contrato sctual sc" parece tanto

com o que foi celebrado em ciase-

quenaii da concurrenci. aberta

para a conslrucçio ac-sa fbr.i,

como «mo om «uieiiii. Uen foram

is succ»s?ivas modiIV:i«.'.iS pe.ii*

.ms pelos concessinnaii s. FeHi-

mente. O nosao iliu-tro rilteg» d»

..V.it>ri» amda nào al.illtiai.tava a
"j 

imp.ensi na ôpooa om qui. « pro-

texto do dar va-& > ao i*ivi-.e.-.si) de

carga quo so Bocumuiava om Sin-

10», o onpii.il dessa emprexa foi

lUplicado por simples acto da

ministro, sem audienco a sem

.pprovaçao uo Ci.nKie-4*' '• Udua-

„i..s— tellimento - porq ie se nfto

f,-,iaosr.aevi*ieiite c^usi oe fotça

maior, entAo 0 q..r oil > Una o.T

contradò elTeõliVamonte u .. apol-

vo». oujos teuwcul.)* •' cravavam

no Tnosoiiro NaciunaÜ

llvou.irml o' ()/'ai»)*

í' »nilelo
ii" MtrieiO
ü* aotlrio
4* vllfii

4l):O<*0»')00
2a. *3U>.'JJ
juiuiwwod
ontiv-t-íti ,1

Picju .li. bllliaia luu-i."
Ulrtii.. »"» 1"-"" .""**"

,..0o piauu u..i» »«ie..»*

ü-opreali bro U„...tti.ca.
»* I-IIAÇA

rr.-.*„.m... .ma^?rfZlSZ

.mn.eiiuo . •|*':,t;*,_,.,;.'. 
Rn..i...|«.rieieiiuii ex-di..-.. 'N** "*'. 

.,,.í*., „„
„nl u,..nm.-.u.. nuiiu-l « ">' " '"
_ ...»»ai .. -tdlptu.a 4.u..lir-. « «pi

HUoí t.Mi. *>" •»*."

'_*
''¦".

ccc

J.-HX». coi»
.. l.-ic.'*.
li, I». 1*

.-iid-

Mm
li.Ul

jor •
,-fjl ., ."> UiU.in-e»,
"b-IIiÍ^-w. -au.» dopDUiloJudl-
ci..lilJi' »"'» *rit°* „ .

Ilio. _3 ü>* uiaw da ;»*>.
•. V. oa Jacinth ¦ Ma»"»** Ca"

VAl.C«NTl.
SBUGioTExarnAt*»***-*1;^»*

EUOKKIO 0>. Í1A-.CI.MKST.. iH-V*
AUTUÍiaOOS.

Avenida Central n. 1*7.

MEMOftAnlM
nKinni.s

ur ».«r»--> •»« i*»»»»-a*l*« •••»•*. d*
m lílima ••« tluo.i<n-i, m.rxz. «n»l*
uo» e auec-t. tua»* *_ ",,.* * £
lalüXX, tu* da Ar.í*ri.iUlO« H-t, »»*«•
Cli.iniiaut pot etcilirtu ao coti.Uilone

,»r -iMier»»-» *>•«*. — J««**. -**"*
rtiu.ua D»«». ítliim*»». -i»u«P'--"«»
5l.i> ur.n. ••.ui— ..Ml.'*;*— -

ur. mt*l.»» *-.e-»»»t*- — *¦""__.**
iledic. l*.»Uèa l«.0« •» 0,*r.(0!»*
Uua t>!'le ue *»leu.D.*i a. -»¦

j íi. :•, ias
.¦I-...D. «i*.itr. a.ferrjir»— dou», u

<l.,»,.|.-l» l*í *•'". *"

consiiiu.-.*. V. *--.--¦ -_-¦ .
"•oanomafãlint que foram Uva

oos a alargar o *aa eimp*» «-•

aòçfto no Brasil, vindo eollocar
aqui alguma* dwwnaa d* mlihaw*
oa conto* da réis, porquo acradl
Mvaa que eff-ctivamant* entra*
v»mo» no caminho, do progr*»*o
praiiao, qoar por «ffatto da aogáo
éa. foántni'Matai,' qui

* 
a VnTiaDitaliawa r*aa» maempreaa, a con.ôqueniemenu

constituída por ÇaP»»»»»» »• in-an*», 
»4o cmniun..

ur j*. mmm**rm-**xxu> * oy-aOne.
I cont. Se e ue .-Itaib » •* Aa.ta.t.

oa aaua iutaresses efto c.inmun», •

por qua nio lazer com que o pu-
Mico beneficia desta altuaçfto, ra-
vendo-se úa contratos das tres.
em ordem a eliminar o qu* nto
ei* b*m determinado aanio paio»
tntareaaaa 4» *ama concurreneta
qua 1* nfto astau •. •. aooptar

at.a»an*-K» a_iua«.—Jf'
fKll-1-r.u..uç.l».- Ula»a»« r

tt* Mcmmêmê
-_i"U_.".l-

tta tsdiiii l»r ** *".*"•' "**•"•* .
¦aa aitft|> **ntn n»ntn»*tm • a*-a áa__iaa

_.. a>»ta_ia ata »*l»a — ü -tcilu 44
%u*:íl m £-4*. ama -..Ij-dJJ.

fc»»*. ta. ami °**nT" •*-__'.*,*_í"

Ía». 
auiuu» * aaua-ae*. eu» * f»

le». 7u. J)lawet-*»-ti*«) *» *«--».•*•*¦_

ma. Uéxmama nat mmm»tt»*am
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__

; itu _»*f.s>.onto-l'i Bia-o da ia.U'«ra....
MFran-J 

^^_^.'L.uires:3-_..KS
Pa" ¦.'.'.'.'_.."»• — ¦

^«BIO. .Jan'«.Vo LaÜi-ü áTisla Lt.......
;¦'*" llaila.p.n l-ul»

Hespaima.pot âju p 
í.riim, po, toiimar-os
|."""la. ,aD. eLunares v. M»
Scn-íor* • • T.L -
l.cui. 00 ulas "*VL_ ".*...•

âfoucK.-^^ *>-.^:::::::;.....v * $
m..j .-. V.  ib .37*
r..i'.u'.. * ¦¦-*.*, _.'.'  C'J 'íi
.„..„ _¦ oi- Minas5' •¦¦•• -;; u7.«

Vrcmio do ouro-nucnos Aires...

MJ11CI-.S AVULSAS

HEUIÍI0E3 ÇOSTOÇAIIAS
Itil. ar, as 3 Ui Horas de

4«l
3V

.. SI/ÍV.
.. Feriado

f 1.1.3.25
| íiB-itO
Foi tauo

Vl'« •'•
íl.» •/.'
3 1/8 *.'. .
3 1/3 «/•
-.21) l/i
IW t/lli
io-.o.

1.4 15/10
Fca. só.23

f 4.83. O
$_.--¦_>
L. ia. XI
o. 61t,'«
89 1/í
S. 3 .
íí 3/1
113 3/1

99
1.7._7

r. ...__. «•««• —Ti abamos g»

naco. es 31.

-nitorio para ..setedeaeteinnro n- *»

Erneaw *.lorea-ltua sete do S
b,uo lõ . >¦ audar.

9 a>wfl-4ora«
UHgir -*—"*- .•J-Tap.t-ujM t

<JAFfe' _. tHOt«JLAHJ

HO COfUtBRGlO
> 

' 
A «¦•Mato _5é B*«i_laBt**- *• U*

LtféM* a«aie8.l»«l»• •« rasjstsj»que«K -&"____-- •."aa ••

mmmm-*-» .

.-__,_,__—Paüika a vapor de chucola
ies unos eeiié ucuuibo. Aaaradas W.

*i_______a b»bi<»* •ictfiici*» -rc.P-a-v. ««

t**1__-__*____--it-!r«o><_l» lodosos
n«o la 

~» íSla^i«oos a «unlreir•*_
_lfi_^_r é^*»i_a-iUo Ceai o. A ave-
_____*_!.-To. «1. aomlngo. ti do cor

^mmtxtS^»'»^Sa__fiÃWaR5M!a___S^St^W**«-
ciuienlo Silva»

étÈf

_". J_í_ü _ su.eir- Trabalua pelo
_Y_iewaamencaüO. Cousultoilo: Ale-
unia Passos u- 51-1* andar.

¦-¦

Cooperai!!'.. ¦••••,,-.,-,.,..
5., p.« a "":,'a,.,., ..,,__a. «1 b'*ra "le

Uoii-riv.>» -\-'-.;.'.,.0.. e rcíorúias, rua
st;, paraepii"*..u ¦•
U- M'-.Kl,,. ,.•,._ 4s 3 lio.as dc -23. para

„,.i. Amertvana-a» -otciuuro
«uri pioposia. nn -t--

^SS^lra-ol^i^onf<C. mi -uv a,i noras de Sli luraíuntas
c SS, -ua tacncral a-..m.,.a n. *»,

Sio^i. Sanla R.lj..is 3 lioras de 3.

v.u • picita.au ue coutas.
UlVIUE*tD03

,„,,„, noutitco, cs.â aberto o paga-
n-^0'".,r_viaeimo a lano d. amou
110. »iC'.«-'>.

^On.inraS.nl^-^^;";"-;!^^
.lálial..', iiJCCõCãua'-oJ.|iai,-ta irans

ya.rieiia.
Vcniías por alvnii

0 ....rr.l-.r Jo.-C Cláudio oa Silva._au-

AKTIUOS l'AUA HOJlENS

m air.untarln *• ¦t,°'f0 continua e
* 

cumpr?r a o.uens dos "us lrc.uci.ea
e amigos. 4 ruá Uou.a!Ves Dias u. J .

alvata oe ]u'--''> vendera
,tu i--,"-."'»'-_*_f0*:'1i.' \.-_._. oe5 */-,o
^'^linl-elW. wí« amigas.u%,'it.a* oa «c_» Sa-ij-Jt"). ;:">'-'
Uo tiu.o ue H_JS.-Ai.mlo 6. ,. u.

Alii'»'-'. aujuato.

ESS^--í*^F^í,. é-.1 noi" S '' •i"-"' u,us S'--
. - ->_,»» iodas ucrmUtaaas.'•^ nn^ua oiUa .ynuical.emii
d. maio oe ia».- Al/rí.o.O. •• «"
•.i;;..-..-.tl. r.-Jiilit'.--

t- .-..netor losé Cláudio «la íilva, au- ,
(oViiaai . of aw-*1 «*« í,,li;i'* Ven_-Í.
__ _W0, na Hol»-, nodía íl uuçor.cnb-,
X. -iSbce -emi ue t:-jwl. ue 5 ....

.SSiiümníI-ZK;! «™ j»
«.Tmiio de ,:.,'„-Al/. Wo o. I. uo

. ,*,i__i'ur, a.ijuo.o. __
XOTICIA*. M.litlIIalVS

l'clc-;r"iiiiiiias
n,i„,i »t_u»áaiue ealleinio «n.iiilr.»,

na a-íir.l. Ame.'" Lu..', sabra lioje
fttra M.à.ira. BaUia. mo do Jaueiioc
~ _.''ul, »--0 nartiictc alIemSo «Cie-
(riu. da fiord-uisclier I.I.yd. Brcuwii.

_Üit! aiile-H intciu. a'""1 de-unoaos por
Íü.«tK:e(,--t-vl.u.li-e.u, aiin-

i familia, a mais 19 cm 3 c!a_=o o.
v*sru>- gêneros a Lige & l.raios.

Ara.tiiü e Bahia, 5 us. (3 U3 us.
- ou ummo;.—Paq. «J-sp-rança»,

comin. 1. A.Oaruailor; paasags.l
l-iiucio Mãzzoni, Jo-ó oq buuzi
AviU.-Ábilio ToiiH-, Fraiioisoo
tmenur', Josó Florencio Ui.mliiii,
o Clotiliio Uo Na.cimento o mais
11 em ii* .Us-e; c. vários a,'eiiG-
ros a Empreza Esperança Ma-

S."uio áa Barra, 1 d.-P-iq. «Cá»
r,iii!_iilu»,cumm. Jo:;. Pe.ro Bar-
bosa; c. vários gèrieros i Cora-
puniiii á. Joio aa Birra c Gam-

.ann,--, 17 hs.-Paq ali. «sao
F_ui. . ciniui. K.-tels; passas...
B. üoii.alves, Josú l-. Lima,
Ujsiiiii l-eroira Ü- Silva, BasHia
Dul.e, Auila G-igante, A. Bar-
ros, Carlos-Sclilôsser, Fei.nttri.oo
Pesanssini llyyoiito, aions em
'_> C11..ÍC- e 3-1 am tr.msito; O. calü
:. '1 .í.v-oi- >Ville * C.

ua- ty c esc.., 10 os.. iS tis. da
l.:r..;iyb,i)-Puii.»As=u,,çomii.
Quilherine Lsitao; c. vaiios !,a-
nerõs a Companliia Üommereio
c Navegaçio.

SAHIDAS Sp.pia«. £i

caniü«r.» «.«ocusi-oavido'74. roa
lis oran-asoa-- nomem. «.ua.

¦Hiasraate parlm» —•¦-**» ••
.•!-« ¦Krtuor - uua Ti«-9 »o . aio
u. «. Aoena. «18 l •"•«••„¦?"";?
«..aam. Moicl wmto-Alto.ua boa
Vis.a, Tijuca- Hta.a.uda uitioitsca.

a.ici .»i-u..i-i« (auugo d******¦ • *•
..iiieie ias, i-ensau a oreço» aadicos.

_rn_tic uoieHin-«niiara.--tajUa
Lana 1U3- fara laiunia» e iavaine,ro ¦

li-JültUAUEM»

,.r»-la-» »»•«•*• _««•*».A»"-»"!!'».--"oucauciu 
*»• «.Sauia lusreaajuond

_.__.nco apor.a. âspeciai pa»al*_li-
ria-acavaiuei os-_.ou>'«i''o wimoJ.

Pratcroidaüe Ucueficeote da
Colônia Poiiugaeia

RUA DB Sa 10-B' H. •

Beueâcio Extraordinário
Amanh». sabbadu,« do eo.rcnlc. pelas

ÍS-^S_s
gueua lonlor. secretario.

aí-.:oÍ^*Í^SgSSS^
!'oU_c-' alieno. cuteíarT . limas. oleo.

rm uio. c. Sos _o le.ro e UO euuf bo.^

SS^^s_^^ss
?!,,", ti.n lavoura e uara ai les o

gaterSggffi1 ._- _t_..b .n*iiUdHLO**» CíOOiHiii tilhi.

Z „Sí.a -.12rm«m» »l'cstauf. «uo-

|£r^sí.^_arlco^
u. -«¦->

t.rM-no -»-««• *"-*•'""-• "*',•;• r,mauriineiru uara uoapeua.-iia a. rama
ria_7ui-ruaiJSio» e ui. rciouti. iOai.

I uoielo Rcamariiiit rraaes—?. t
1 ae-lor-u-oro ii,iargo oo t-a;u-vim

nici-uieuio roior_iaao. oiteree* *"<;•*
-»,.,i,n,iioaida.i-i .oa sn. uosi" aas.

"iimi _i~i_s mum**-S*irji para| , _B8cliA-B.de um« cria-

«I«ltll,oe»u.»lor.a-ll0-pwio u. iaJ f
aoucio 4U li. OJ viaj-iii-s encunt..iui
nesicuoteiiouiàascoiumoumaaia.pui
preços modiiios.—í-uici a--o Ateei .m u»

urnnalo Sloicl Brasn-sçi-Late» .4*-Lana 9. itecúuimeuaavei pela serio
a.ie. Uituia SS- Vinuos espcciac-.

8. U. B. Proiectora dos
Cocheiros

Secretaria, 4 rua Barão de S. F_liAll.fi
Extraordinária

De ordem do sr. presideuie. convido

»^»írsss^ia^-
Ü 

_u_:sá de maio da IMO.-0 l* «<=««•-
rio, Cleuicnto Lula Moreira.

Püiyiuiíxiü
-,,0. ..cni.l.l, l..!C(iarc «a» «-• — A"¦~ò. 

Hesarto .lo ooia.u f™™J,.invenção no ttra.ii e u-- ta.rati-.

«.iriuiln Uotel do» Kntadoii- tUis-
2r.J..aU.uim -ilva.i e Vise. uc MaraaU
guape lo- Oa.a ou pi imenra oru.n.

«...a.» a. »»...««.- á^rila O ¦ lt05a;
.,„. abusa tl.i.eil..» <*« IBÍiane-aO.

UOliTUliANlaV

L õifea .:iv;i>e paraüaiitos c ] ttut

pa.anagua~V.-r-. art;. »Viino*.,-ÍI'
uns., ouiiiiii.ü. -aluojo.eiiaip.iJ.
C. li-llO.

p..r,i:i._J>-.a o Antomnu—\uii. art.

1. Serrâ, equip.^Sb, c. lastro.
Báliuiiore - Lugar Bmer.^Good

N.v,--., 07S lOtl-r., lll. CH,_3 L.
Myi.011, cquip. IG, c. varies ge*

Sa'uto_-Pa_. «Ar.-10.ty», coram.
11-iiiuiiiii Fr-nct.co ax llu-iia.

Sautos - P .1- trinç. «Cananas»,
c.imm. L_ ti-ite.

Aiituniiui òeses.— l'r»Q- «Gloria» ,
cuin.li. laéopóluq. E. tauios,
oaá»ags.i Joio Joaquim tta
Silva, Laiz üotnes uo üliveira

PonirAtógroo esçs.-.aft- *"a
i.-jiut.a», comiii. Morns, pas*'au- : F. Leboutícr. A. t-..
F.-ii.i, Domingo^ l-nuo e a em
3» cl_s_e.

VArciiiKs E- .rtn a uos
Portos do Sotlc, .Fagundes \arc.l_» H
Portos do .-ul. -Iijip -v..» -a
M:,iM'lliace_Ci.. •Utn-Mii-i.-.- --
ui-noV- o a-sc»., «Borolca» --
(.oulliaiiiptiu e e.oa-, -Mie» -.
|'„i,os UO .NO.le. «At-gOaí» -:
Ittctiion ee.es-, .11 uu» -;
ltio 0., ItíU. »í;at(Mlt.-*->

,.„,,..,, ramas BrlnnWn.-i, e oriin-
mJiii.ar.aes uo Ooios uaturaea. Ou
víaur n. -»-->•

uuii-i «o» •¦.«tranacini-».— i*iat»
Fer erra Vianna n. 1, Catiote, u mai
unpoi an e oa America uo sui.

COMPANHIA INDUSTRIAL
AMERICANA

OOMPAOMII

Messageries Marítimas
( PAQUBBQTS POSTH FRAHQAI3I

IÇ.Milt&omilHMMÍíW''.»-Haliiilas para» Europa
_»aHLLA_ (direc-ol...... «*!luni|*0
COItuILL-IIB llnülrccto).. « «lo. •
ATLANTIQUB (Ulrecto)... II tle]UIUO

O PAQUETB

_1\GEIX4!N
Commandanto DUPUY FROMll

esperado da Europa no dla_u3 do cor-
i_ntu. salnrA para
Monlcvliléo o

Uucnos-Ah-cs
depois da indlipensavol demora.

O PAQU-TI5

WHIAZONE
Couimauuai.to LIDIft

esperada ao Ilio da Piata, «ablia para

l'ei'n»mliuco»
üalittt,

Lisboa o
Uonlóos

Bm 
o 11 ">• Bojai Hall

¦ RI. Vai Coinpan;
(MALA BiSAL INGLEZA)

AMemento de viagens do
uiiquetes loglczes

¦anU-ai para a Curufi-i-
SBSUUA (escalas)  30 de miio
CLYUB *  fldejuuuo
Hii.ii idiiecto) ....... w • •
AHAOO.-le-cala»)  *{ » »
IIAUUALBNA.....  *» *
uaKUIIH idlreclo)  W* »

O PAQUBTB

•SSia "i.IralVmênfj "ã 
I i^uo HÜcbuelo o. r.!.

.¦_«_aoa , m*Etm*t » lKM»« »«**••'¦•
SSZXilS******** *>*"

i Da tua I A LUGA _B umi
1 ít\l:U*í.r o I ,11 I .lt.

_____A--E de uma cnc:-.l_>. de 11 a

I_-UKtl-A--E 

de uma ti'::!.1. uc 11 a • u_.-a_j-.:a- n. _:, ea.au J.
1^13 aiinoí. paia »«iTi;us i-.ve.-i ni ___

¦ ua aa _.pan. S9.sobr.oo. « ___j.-l-SBo__a _d,uSt»ia_a ..,.
*~~" _S"3_e oa. Ha. pa.a coont» . .„" 

"*¦
a ,K»Cl*iA-*:IIue aima rapialga parao d?: ., oommuo era r»s» 41 ,,. í
I lillll. e.U üiaiic laimi.i U."l||i,....„l_ .iumImj.ij,..',,»

ao Uo»piclo n. li. sob aao. ———____1

aunos. paia »«iTi;us Kie-i ni

LWA--IB uma ?^ «Ji*»*** l ,'í* M ">* "¦ * S0lK 3"

tr*.i¦*.-< o 1... 1 o, '„,.-,..*;.-•''
casa, oe r..a_3ct. aa^.ar.jj ; Bl*. '-=
L-.aajaiia. n. M, ca»au ..

S»Süffi^ofuin.lla1 ao *„.:,,„,, |r ue eamarelraaprorçaiaMe. ou nara »r o__

n. «to. ¦spüH
:__¦*""" ;.. _ ...» ií _tnt_o__ I u ,4* *'

Parro-õ-T-a» r.a pr_ç- I-ra-Jcna
n. I. Sapitaia A-_rf n».

lu. l'1-.i'-' ii» ¦¦¦» ->«>---¦¦-¦¦•  | — - , ¦ - ¦ __
—-— "— — | A ¦LU-lÍ-l«^bl_-_U*5r__l-a^-r_i|-iK*<taBi

ll-U-A -F. de uma lavad-: 1.. na rua j /-\9 Ulíl,i 0 ltli„ ^ , ^ w./^
.^ ———  1 Aujcri» -i. :_S.

HE .ISÀ-58 uc atua peques - ds li a _
13 auuoi. paraírlVH'is lalta ue casa ,,.,.,,...;,., ,-.,„ »»,..-"iu.... fa.i.ii.a na.u.u,' -_l"|e Ai-i,-Í,«_.t___PHE 

ilSA-íB uc atua peques ds -
13 auuoi, para serVtÇ-S l-iea ue casa _.,.

aepeiuena laitilm nam.n,' -- Jo,g) Zi ©,»,„¦—
,,/,.. quiunaa, pteteiws «i-e «J»},"^!. .Ia ..
de c ô.. j arrastai--

I d- -O-ta

r LUOA-SB uma menina ee_12 annos
^\pjr» ama sceci i na .ua da (/.iajoí

..ui-.(..-a; aa iua Lu'i Si.Ua-.
Villa Is bel-

u. 101.

FÍII^E . 1.U0A-4-B uma «teijta p-^torar o

_\ cguintuar: m rua do Bi ¦'- »' - "

'.'.'•tVí» u-,¦^,u^.,'B,i.?^aí__a
Atrãu-j-"ilãTua Iteto
Sa èrovideiicla u, *j

ni,(-|-\-.-r.d_ uma ci .a la par., Uv^r
1 J"-o_inl.a- en. casa ue pejucaa U-

ni lia 1 oa iua i_uiiu»r-.s n. 45. Bo...-
(ORO.

..visos mmm

UbLU-lUARlAS

Curalo de Sanla «-¦*'""•*•
A limatidaoe üe Nossa Senhora ua

tconte.çao 

ue actoiuocOm BeU dom-
proniis-tt uiatioii celebrar amííubik

Convido o sr. portador do recibo pto-
,Uo"uU- *.S87
a comparecer nesto escriptorio.

F. Calaldo,
pinB-Ton TI1BS0UUEW0.

, .iiBCkU-SB de uma «£."*.« "^
I iü annos. pa.a «« -''.o*, t"-;.*?..
-Uueno .-.tuinadi. n-* =e la, »«' "

íti-lioia n.j _C '.u ''*¦'- .
-. ü. 1- i-_l. UJ 'jul. mua «eo-». ue lâ
}--_•....,'». saoia a» iu- teuüa.pra-

iiea t na iua t-'=no-> Bomttm na

n. rliA.-B deoüti -uentna uo i. a U

F.bclr-a (tas cbitas

mero uonaoio. > meinot «» "SSSn_5

petórnenororeço. ftcioioana doaoo.o
71, ro. oaM_.'.iua_. ^^

1- xieriiatos o Coà__io3. ;

meuto''asupertor. Rua -*-... ¦»
bru ti.. -*i e -,1-

LOXMliAa

,^:?^.í;.^o,--i,u^aoc5_íí_^.
p„,, __.'L-íiaTüeóoora. -a A. Mcuoosi

AliAIVIV-ttt.Y

na;», a 1 -¦¦-ip.mbu La L.su.a- nra»i

^natiilm.-... tl-IVWP*-«^
.Buim», oo NoruvuUrte W «<»;
tatu- iionuni pa... «.ceio. •"« a- -¦'
':_r:;,;_l.-Ò'p.^.c:c-!lm*.o-S=ntos.,
da ! i_Í!>..*tk sua-',.-..;.k..a..,c..e Uatnpís.
..,,,!ir..l,,,s_c-c.Hcl.,íi:™í',>»b^^i
li_..í ua luairtia e sajms, l"»'™™5*-Sff«
,,s :, noras ua iam., para a \ Iciorra, 1.10
dCJaiiciio e -iiilts-

Uovt-icnto du porlo
JúNTUADA - NO UIA 24

eor.cion.i C ces-, 26 Os. 117 os. tio
»_-,,-,, _i«-q. orieni. «Uiasilen..»,
,..,„„._. J. Gimcue_, l-as-sags. :
«ir. Hjyiiuiitdai uo *-.. > oiie_,
1-ivira „o .*-_ Vali., Hlt. ue _u
Valle, Frtmcisci R-inus, Orçar
l'oii;i. Jo- .m.ii Porta, lo« ouio-
CiüS.o etiil em l..'i-.isuu, c. va-
ri,-s itertcraisaJ. i.Sipiuncb;.-,

If.jahy. S ds.-HiatC:«oe_triiçles.,
3S i.iiis., 111. . earo Juuo liemar-
.us, e_tnp. ii, c.Vais-ios gouuros
n iiiicii,?. Moieira ». <..

Rio tírando m. Sul, -« us. - Paq:
:,iio:i'.. -Arganuna», -umni. Ivo-
lm, passags. £3 em iranBito, c.
vniioa geueius a ineouoro \Nu-
lí & t^- „

|.,.rt- Alcisre c escs.,.6 as.fj rio
Ria Grunàol — P.q. .llaipava-.;
,:..itiin. l-.-.viti, p_s.-,..j_s. i.iujui
1'oes II i utn, Nui--iiii.i R.l)u_,
•-.liiiini.i T-iX-ira.Alíri!'.,. liiüer,
1-; i.iar--i> Aron e nma nuin; Luiza
Hosaeaúc.sen, Ftriiiina 1'uriiere,
\V iweuiarConí-1, Álvaro o. Fa
rm, üu 0-ii.mii., or. I*-!t»uci=c>a
i-cuuit, ur. Ca-sio Ur..».n, Celso
.i.> Fúria IS.ievèsiÁniuuio Lopes
Valente. Lu.s Auj-oiu L roa .

.Jlagi'Il:m<.--
ll.mbu.gücoses-, «Tucuman
itloü.. 1 : .ia,-.Sima-.
lavcriiõol e:cso.» «Orua»
Uio uai ia a, «segura»
ttto 01 r au. ..iittaio-C»
Itambuiko cosr, •líu-*t.»
11.V..Í _ -SCS.. .I.J1C-V.IU
nto na Prata, ...r.-nttuo.
.-ani...», »l« Ji.aili.i.-..¦••¦
i,..-n>iva *¦ tíS-S-ij «ürasíiC»»
i-or.os üoi'-eüicoS, «U«eitc» .¦•••
cautus, •A-UCísc-*

Juiiuu;
üve-t>uotes:Cã., »Tcrcncç«
_.u o., .uy,,.-,-.--.. •.—•
, 01.0» UO Sorii*. .l-ornambuio-

t*Jlt»ut._.3ã A S alillt
Hamburgo c csr? . »S. Paulo
Ocuuva i- Nápoles, .Ortonc
santo», «By ou
Victor... o escs., »alU(]U_
Bio-a 1'taw .Oileati..!»»..
Portos dO-Ul, -Itaip-va., »""--••.
furto 0,1 í»oiia .-_--i>iii'.osaaUi».wtia
Ilio oa 1'iaia ..N.1-»
Hto Ca i'iala. .•Do.otea»....,
paia c c*c_-. «l-ir.i.gy» :- •••••
tio.i n.l- use-.*->¦,••'.uu;te»,lib5
,.;,)_ r. il-. •M.SCli-U
tíOUÜUUlp-UlH •** tí*:C...¦¦-•í'í;¦.a,'--*"
tí.a-.icos a. i-scs., - Ai-st ._;¦--.¦_-, ü lis...
làenuve éeaCi , »lliiia__.. •••
Liverpool e escs. ».,:,o. c-
ti_r-c:,,n- c --cs.. -A. geíiliMiM,
im, u»i fiüíi, «ULton», i- ü-

Ju_u..: . , ,., , . ,.
ro.ios uo Eni, ..i--.-...!.-', •'--••
Hremcn o esc;., .Aaícitca*.-<**-*¦•¦
Ila„iburgocc..*s.,'.. 

¦.J,_ui.n..,iJli-
nto ua i-ia-a. .Brasil-»..... 
U,o ua 1 r.ta. ._»_ Iul£.._IS '- —
.unos uu -N.i.if. *X-S- Y-«e*.
Mar-.llta c c_cs , ¦í>-lll'u*,-.------—
Ca «v.ltas o escs., »_. y.i. k ,a bs..
It.o oa Praia. • lifa iniotoniti»
,>civ Vo.k. »Cv.i>n» ,*••"•"'
_11uU1.u1p.oo cc-i_.., »!ii.iice
ll.m.'.. «o c escs-, «aniaii
lliu .1.. l-.ala. »l*uUOU-

ai

eínuin. ua oa d _ =. 1 -y.'.*:y.;:, 
j—tioupas sou m-.rnia.—i.'>'u.i--> •>

vari-üo sortitu-nto uc ciscanras Clc.

LiaiiiOi-inoá

.íi-if neiro*'- B. da Has. itia

_v*i£ ACí-inil_.no
* Uuii..™. Kr,.»m-ir.'. üi. i...>- aço

iyi,-,„. cti.-airrsa-íC de _ual-in"r 13
stalt . o garaiiunuo s.tti i,aü-i.U'.
Preto» m 'U..-i:s. Ilospicu ai».

tabba.10, ;«u,_> currtniej i» '¦> nu
— t.., na matrix uesta _ura.,.', U.1..-1

tu.».»., pòr ilma ua aoasa lima tcniua
torica Inartc. . ..,,.,1,, „reue se a ludos os Irmão, a raiuilia o
tlcm-is parentes da taUçci-.a par.i -i-.sis-
liicui i ci.i. acto uc r.li_tao.

Ir-itnnd.-iio da <». o Vi>gç'.**_ Huf-
Ijr _aiit:> Lun_

Egreja íi(i úpraia tio tr.csmt nome

rEsi.i cb n,.ss.i sExnpiú nos _av__ Aftn-s

A àiesa" aominb.raiiv.i ucsla Vc.|...avcl
b__anaaae fax ceielirai con. a iiupipa
Lo-iivola reallvitíaoa aa Virgem s-auto-
sima aos Navegintesi uotniimu, H do
.òriciitc, com missa soeuine, as .bo-' 

,i-c soráoniciaaa pelo tios-o cape-
«ui revd. conego Jo.. tlonç-lv, » .-.i..e_o.'tN,:i.i'i-sc ouvir o-, uibuua sagrai», ao

i bvaiiccino. o revd. paj.o llanuct _era-

lU^ícn_í.fòi..Uad- A dltercãodo
CDnceltuaUO mae»,.o Cuillieruie M Oli-
Veird_a.eeuta(dap.j.a quvcitura .so-
(__ aiu». a mcwuio... mi_=n ueuumt.1atl.-1
.t2yI.I.Ò -aanto», original oo-iuacatru
l-ciic. i-os.i. .tirauuaf, uo u ...uni.
..v. u.ir... oe.LuigiLiixnj ».«><*-¦•>¦
,V.. -rnau-i c _ cl,;v.,..ao tio canx •¦ -ou
Slu?ai_., d . ,.,ac.l...Uiplv-¦! _ .ciado,
sc'."... pot ocüãsiao Uc uuenàar o aliar
uivsenltssima Vi.gomrcmoiido u co.o
-iv,- Úana SK-tia*, uc BaaOae.

¦ Rara a assi-.U-iiria ueste -cw .,MV_
V1„- or-cin-da mesa aouituisiratü . o i*
Si» provcaor. sr. Beata^tói-c^íon-
...a iouosoa nosso» irmAj:S1- !' '*'^
votas nac, pela sui IS. quciiam ii-rst.r
Snimênogens aó culto e_i_-.Et-.ao a

íti.i«,- tiaveganh-s, i_n_o ca-
MW no iogn; c-uopoteate a, rniao
i-ll ll aJaiglMllO V tll-SUUICilO. piU.I.IÜ
_____ue.i.ru-os qua u__elcni au.rar

Sedon-Uvos. prome.íss a caiuotos-_ -
secretaria da Irmanua-ie,« ue tnaia

d.. ilf-í-O s«rcBiic;JEii**rt_iti os Bar-
n js Faatwti

*% GAKÍÈ3^"£
Soticdado Boncllcauio

Do accordo com o tóstjMJgwjJ
csiaitito.iicouremido o soaoi_s.__»o
sooouumeio 

ggo
Sl__-190-1.

no dia 20 da corrcnle. âs C boras
oa t_rde.

g-t-
ütSULTAUO DU TORNblO

Uo dia íi-ü-l-ü).
\I_\Cí-n_!T«C»

1- logai lü'' pontos
2- » IMI •
3- . 1ÕÜ »

lioje torneio olUcial as » boras.

Este paquete tem ma
guiHca-3 liçeomriiòdn
çôes liara passageiros
iíü :i. classe, t-ajo ei-j»iai-
nue, asüii" eouii* ilesüas
l»n2,>»Keti_,-««fá feito ara-
ttiitaiuênie. ao eaes dos
Sliacivos, ao meio-dia.

Esta agencia emilio nilaetcsae passa-
g.'"dò i* clâssê.1';-. icgona. rall-aa
samento para sãos paquetes, do ltio do
V 

"eiroa 
ó Viíls,s& L1-Í..1- ví'.i:.v-.rs3,

ão. preços ue Ir'- 3 .... Ida só e irs.
1.-13.S- Ida e vuita.

l. cce bení-sc ciu-atis di-
rcetaiiteale pai*a Lisboa

Ksia Cnm'. anuía, de accordo com a
p.iyai Dali Steam 1'a-Wl l-iui'.'- « a 1.1-

Bspuado da Europa amajUmenteama.
nüa Sil do corrente, a tardo, s.libá pnra
?.««»-• *¦«». depois da laaisp.nsa-
veldemoia. . ,,.Q.JETB

SEGURA
( Do «ua. belic-l)

Esperado do Ilio Ua P.ati nor Sani'..»,
do du 3U do corrcnle, saiUâ par»

Uabiá,
l-criiambuco,
Sludeifa. |

Lisboa*
Víí;»,

JL<-Í\ÕC5 o
soülbaüiptón

no mcian dia is 3U..r_s.
O |.reço da passageui

de a* ciasse para Lisboa

d^eSe»eS,mendas eYgSSi déAff -«

oniòstrassó serão rece-1 do Passeio a
bidasaleá ve-pera dai brado.

. 11E ,1-A'FE 3. umi ciirtla prra totlo
tJo BtiTIÇ- aa iu. H-jor AUU oj^JL

REI .-A-íB d« uma e__?*vfiadi. ãz
16 a _Vatm*-«. fu a b-d-i o BWÇ.

,!.• nui cas 1 sem ilibo»; na uia o. t-a
Pedro n. ias.

UtOiâ SE de
.oi _j Uvr...

l^S »na í.a
-K-llO.

¦flft
is.v

Kt. I-
1 Var- 1

l_d»«a an

pi', t-n-íE al:a*_ia criao-. V* 11.v_

Jt" c cjiiuo^n aa raaüeia-dor foe_i_i
n. !3.i.

f Xi a MIOS paia alli. '-CCU. StoUM
.-UCílão os cor _ u* iu. d,
II. 31. -

1 , .1

i 1
5T«

li-•-.tt-A-.-is aie «HJi-i p_.a-.aa « '.
! aíi.nnvs paia servi, iju.na. ..c

cm ras» uc. .aicl-i. m 11" "" UaU-a"
D. IJ . i* -71» r-

l_llim-UA-iB d» tuna c.,il!a -^''..í1,.

a^s UlTlJldOS Pa 88- .

iüviaa EB de uma cilada, paga-se
! ! aiía" Geneial aavctlauo n.

; A.

1 i
j 1

I ill*".*-«,-s*. *J<- «"B-1 -lv-*--<'«n'; uai i 1
I 

'rua 
da-juit-nai 11. ^

" i,Bci*"_-*ÍSà «se una nlaa1-
jfqueuaíiiulii»; aa i» a
n. 111

B i

, rfci»»-»'' ale °
| 

' 
ia.t Ai-tr. VaUeta

im*-aiw.

Ml-

p.ivai Dali Steam PaaMt couio- aai-a? rosToltai ea* aiua. i»»-. »»»» ¦
rillc -tenrn'Savieabon Comp., eunttira ,lts cumpaubla!.
bllbotes tio paisage-u uo •-¦ c!a«-i*. tí ca- ( Pata'ucga», ir,i!n-ac .om o
legorla, com diteilu a Interroniwr a 1 • saai'Jgro- Baagantiai

COMPANHIA AUXILIADORA
p. do Brasil

rnnitil rcai_-,i.i eW*aróo_0
roraC_,l.-i_audrs..su.U.:uiuies«.

743
O PHH-IDENTE.

Cnudito Martins,
-1

EMPREZA

Esta cmprcia distribuiu Uont-l- mil
aunuccios reclames da

Cn.a do gnllo
dossrs Lima ÍC, cora ^«V-.,.-!-
SÓ ,i,.«uar tomos o artigos pa» «*g°£\',*
eiab.íoasue cigarros. Utn V iscuuiü do
nto Craneo BÍSl:

Kio. CI do maio do lOiO.

ictro-ta. com utteiiu .. iui,.-ii.iiu|icr a | • ••;
M-ãm-cm quai-put noito e po-icoao os •• «-¦
.í_. Srajagelia. vuilar em .pumui-r uoa
ii,i>iu_|..-s uas ln". cjiupaum.13.1 i-irá rariras CO-I 'l ir. 1». de HacedO,
,o.___rCo-b-atnóalihii. nu edillcio ua
H-ji.a.lac.1 oa Aliandega.

t'ai,ioi.iaasiuf.:iaiaçu..'i, como -gC-.J
II. CAIttlIQO-.

sabida dos paquetes
a Cuuipatibla foineco a"a..'i'i«:;: jra*luiia para boru.1 aos srs- l'*«-,*»l,,'rf» u°

_t» ria»»,- com su.s bae.-.."n«. sendo o
ctubufiü.! ao cães dos Hiueir is, uo dn
"-I ao met i-Jl.i.

AItovr.1 «ati íleara l-Ck.t ito.,41a*-
cetdo com .1 rasttc steam Sav'?.»";',?
Co., o a UooinaBme -lessageno M;.r.'..-
nies.emitilrà inlm-te. «•• pa 'i-r.-ni o-.. 1
.l.__e para .13 portos da Buropa e ua-, • •-

Sidos ua Bania:« i-crtu-niiu :>. çc 
1d

rciUaiolcrtouiiera viagc.-i eU"U;l-
quer poito. e podendo ¦« *rs. u ..„->
loMoti... era a«a."l°*-' a» fapon» <l.s

. correior sr.
in*orm;_ã__

Pi:.,:l_.\-?u 1
Sall.lU II- » A

i aiua SÍS53! n. ma

uma eriad.-. para sar-
^^«'VülLaVY'^"-'!

tin. •*¦*.•

«TílL^í-V SB d-1 utn. in.r.nlw CO t* •
P o ann is. pa a ama sic.i ; u. w
*¦ J i« n !•• tuto n. f-. i* anilar.Vis-ondo uo !., > b.anto u. \, 

JT P-a
tlanta,

. nh'.t-4A-.*»EU-nr
I a t» anão.-. P'iJ

c*«a au taurtiía-, n»
a. ia

BBÍISA S3 ae t

atua cri* i
vi.a. na ra

_el. -1 h-na ' : .

-—-11

 ! Í'_ . :

K

~ 
R-.-lbi-ili aa uina creada «»•»•*•;

_<l -IS «-0-

.'iipsiii, 111 ac..'!. ...
pai- pBssagaos e üu.ií

com os agentes.

1-NiütlT, ttAUKISON & C
73 rua p__i__i_iao dl: uauço tu

•¦ H-te-tíA-SB da uaia «JW,"**
1 1.rrlií, uiime- teus em «» «. •":

.riliil ua rua Viacunüo dl sa?u.att)
n. i_. sob aao-

17^ i-_.s_.g- u:n» iina scr-ía. uk»*
H ciai.. Í.»P«^ u- b-aiis casiames. a»

tua -o «luUoso .1. til...

jEãC. A.m JLum
UAPÜllG A-lElílK.i LINIE

SBHviCD I'AHA A .'.MíniilA DO -UL

S.iiil-us pai-a a Kurnp.li:
nr.-.iA ítuivoi. i.i.-!,.n_., adajiniho
PRmrsmí-aOirofl.oen .o». ,t3 «aluino
..HAiniA ii._voi,-.0.0..0 ...ns... oe agosta

o novo c Iuípjoso piquete alteaao

KBÜI-VSK C_ ...na ««X^U-Z'-'?;
I „ „. viç, dc uma t*'l'-¦'*/ ';* ;.',.:

n, ,ua .loitw Aiegn! o. M A. *=.«<» •"-
r_r... —

r 1 ¦ CiSit. ta «a*

»ilf 11. »•

. Ul. .;._-=« ai*' U|

toa ua tan
'rjn_.j;ya-ic d*''"'
£*"!_!»_» tl.Sos ne
niieirn v,t«. a-"" r-:t-..,
UaU-se n.asrnaaay'

ü'""""1, ,*Jf.,°
fcv_ .¦;:•

I

__i

3 i B-SÍS

DECLARAÇÕES
MIS.*. C -tl_.p.*. l-»j-. v-lip.*.

Aurüi'11 Escaiíiacza,
II„I», ._dcm_o. sess.-. de clclçíés.

(1 Veit.-. SI..M-*- ictteo comparceimealu

-. dCu^--,l_-±Wdi.r,--..-.üer.-.da

5,0iu.-.-osec.-. rransmi-
-ÍJ

Ur.- Clr ¦'; (lo l>:.sll

tirc.uio lt_crc-..tlv-i InfanOl «lc
S. Jo_6

37 M.'.! I.1MHIX.1 'it

Convido *.ouu3 os sod-s ctslc Rrcmlo
a com,ai occ. eu. a aM.mWía sen*,';i««
screatiur- Boaüngo. --, uu cuir.i-.c.as
7 Ü.FJ5 J.I UOIlC.

Sendo esta a 3« convo.MC.lQ. dcllütararr
i s,>á cum qa-Hiaer numera do a*«|aa

.i. r,„nt • l,,;....iiti-s.—o iciatoi aacomnils4_a Us-

#.-^__^?^-^»£ ^*_:^""!__^..c> ..'e A/.!i-i,<_. B< .*.s«.*. g--r. - u. |— —- _ .
Coiupituhia Ferro turra 00

Jardim ilotunicu
L,Qltila_-.TI_S

Ficn sem elleito a concurrensfci r...
nunciada para o dia _õ iio oon*:nla*.

l.to-l. Janeiro, -i3 de ra.nofle UMI*.
—-..ir- If*, gerente.

lícii .*. Amor da «rriem
On inte.*.—Ia-Hoie sess.*, m-Rit. *.

cquc&d* tlííií/ojaf. sec. •

lt cn. (. -rim-.l! «Io Kio

U_'e, esa.*. i.i-Bii-. « dean.-ácm
co-iiutt.i,-ã....i»7b.irai da noite, -üar.10
a aiteu-.á.. i-ara a Uora.-O sec-. ¦• ü-
/ic.s c s loa-

80C.ED..0E BENEFIGENTE
Beaccnuoconi o ar- K. aos e.ututos

llcou reoiido o sacio iBScrtpto sao o
numero ¦ _.490

o riiBsinE_~i!.

Iditaes
EDITAI»

TttESOUnÓ -TT-OBRA-L

Concurses poro cr.fr.-jjs d. f,;-cnau
ia pr....c.ra « scr,«...í.a «nlriincia:.
__ r _i_ i« anmmUlBll _1_C£Í:_.

m wn

EiHlOi^tóMlílSiillílEãS
Dâoi|ifs(!-Ífíía*.rís-0

Sabida
BASTOS •••_

o poqueto sillci-iã»

pnrn Earojia
 t> iio janUo

' 
it, "Si-t-Uue omn c >aia • ua tua ,

, àrlãii valle ti. *¦ aobr^o. |'__

_,-* ut-LtiSA-aK P» *:*1 r
Sr^scrrii-cmumacasa ta-
de pequena rãuiilla, co- _neira o «¦***u,*m-j I

i

' uni

SAB PAULO'
7.000 onclalas

EípcraJodo -..in-.os.sahii-para

Babin, Madcirn, l.isbon,
Boulot.no S/fl (Paris), üo*
toi*.(Londres) e ilainburgo.

No oia 1 de Juaii., ao meio-dia
Acmiianilia rairil-_.ro CJaáurcii. g-a.

lUlta p.».allor,.)3,«S S. pissaS-lro, .oil
._. Ws. ¦"'. --'•••*;,.,° .^"-V*1! . __

__soí-_i»ae__i_tiis ni dlaít u." cor-

tuaiiiià, lí^tr-ai

BAHIA*
LiSÜOV

LEtaVOEu
c ÜÁJflBtlRGiO»

i compa-aU fcrti!C0 con-lucvío g-a.
!üi-.a paia b.atlo avJ srs- ,.a»S._-.n-J
raittl -1124 .•a_..-Í_CI.*l*

o i-.,'...'"wTuos sn. -ii.si-r.-a" «
.„.. ií--»it is leia togai ujutiíJ do
.__....,•. a» 8 lio__ da xauiu. no cacl
tios !_:.._

urruiuii-
deira oe quarto, üeiiuia
Cj»iadàbrauca,iiio«;*t»quV|n*
d,- bons .-erercuciii^de
>i*.a condueta; na 1 >¦•» 1 1
Mai ão do lltuucaso'1
11. 10.

n .tu -K dr tima f»*.iiera. de lí a
P11 anmM. pa:- c.ta ae peqni-na Ia-

,Slià; íuláimaíse iu ru. oc Oatuuibj

. »_a_A-« il» »' menina pa a

f e-Sr -e ut.... enança o srrv.4o.
leves; rua Uat.te l'itn» a* € B

tuna t-

l.'..t.::_*a-5J£ cí

Iodos os paquetes des-
ta e-.»i»tp*»«*iiit «üo Pro'
vidos i*oni *•** iai»ís ,!,,,~

Sutil;
•Loj:-

r • aiiciní. KCsiü«b_ia c con-Utwilt-O d,
nu ie üatamoj u- --=. rcepu. ;. :7i.

ilr .Srtrlni.o lli:.(m' lislraala— _Spe-
euiista n,i la.diuci-iu uas umieacas
aocoiaçao, polu.oes, eatomago,,._ mo
« .ms. ftau_aU«aw cuia .-wa'.^'» üa
Ui-i-r-uose luim.iu..' mcapiea^í. Ap-
pi._a_t_> cieiitricaa uo lra'....iieiii > oo
.iUcui-?m-*-t a.t iij;u. AliUCftUOa iii- »e*
n.i»ia?. uonr.i.Jit". iua uo» ourives
U.lll. -.-.- - uaia» a» * Oa lafO-- liei.
d!_ti.t_ ri'.. ac_. t-irutovauí a. rJ 1»

Ur. lrc<tr.i-.;o Slílioiri. — Jíüd. O^cr.
c p_il. õous-ivc! liuiSf, -,-v.aawcJ

rAiiilail-.A-

«K111111. Ml .-.». - I'. Tiraa-.-.'.;.. n. -3.

C-i-i.-. o -.«íí-
J...10 Caetano

S>punda.fcir-.2_ se-;.-, ae .'...lo de
caie»» vagos pata l-JUi a 3-'.-

,oo.-. _í-iv.--, «u-' nula dc .o.-..—
ilafful/idçs Pereira. Br-"* s.eí-'*

A. U. à K. ««o Mitrecli ;1
Bittoncourt

lie».'. X-"l-'

_l-.llt.-l —-il.UKt l!-tltaí XX 11;

1 ap.'
lliu

SECitrr.ani.i
Eua de 2. lJairo 11. 1SS

¦ aress-o áo coti-CliiO, Hoje. ás O i|i boras
LMrclIa do • Ü>¦¦-*»•£**•«. ^**ta"°- •J-"i*'C-UJ UBto

tl|-.í'"---irii iiaa «ai,i.-_J.r. illo.t!
aia .irr,o. ti.;-., pa.-u. ijou-tc-

da »J .. ro..-.. IlUtlC. a. .-- r.ltíti-S-..

U.-,.-., «3 do cor.er.',., -: _s.-. dc ciei-

..." -? «»¦«•..•*-..!: ^''^ -ujua 
^,^"ró'S."_S-^
c,:m;_r. cimento ue todos ps Opfc;..e
iltaiaa a attcucüo para as u.-,..istuV_ d
ait.-. -BSI uo láa'_'-ii.*. ter.-. u.i,...o.-.-U
secr.-., nffansò fini-J 1" Olireu-u.

inlia it.

ncK «.iruíiu, cem ptatica u;s prin.
1-1, __s mãiarnudades ua tu:, p.,. uoc.
c res. Uil.cte í'j.

i_>t- w-Mine. .líiutic» -.urü"*—*.

C-maioo-. 2iY2222222Y2Y.: ic.r.. ca ftusse.
ma Ue-1. uirislovam a. lu..

D"-, titoiaieua ti'i'«,'j. — ^-fíjí.
_.tv/tí. u (3 j-4r._-.r_- *.*_;:-tiií-iróti'f
ín»ir«> si. r-i-tíi»"-- d**s r-Ui.-i.»

ucíibii -»«P-.-.- Vise n:. i:a-.t*ia '¦•-'•

»o»iilcr.-li--!i^i_2 l'3-1' ' ' •'** __

l-ll lí , ei

; 1-

i>rp. i".%;iriM.» »t** 9*1

rei. :ui rtucuucio :.'• -i, o

lt Caiidlilo dc-iKíráao—Operador
cpa.tc.o. ite. t'iiiuj..iiJj"ii'ain.
ia tí.-Jtt*jJu*âUi . j».Jü.tCi-iU- i «i*«»Í.

iu nm,.
i\-í i i!a:c

- AuvogaUa. Uscrt-
iti uc _U-ktç*j t-. au-

„_-._. es. «-.,..-.u., a.iolt.oo s.u vil-
_„ a _.,i:,j,'J. paiticita ...c sc acüu

Cllea.•-•--. Ua lo- uo -iilte.. a. -i.

Ume. <iü -»= c-atre-Had. I.oi n. íi !¦

S. B. tíotlicacourt
da _ÜMi

S.:L_._.ÜADOSA_*D_UDASÍ.. li
'.-C-1IV0'.--ÍÍ0

Dc ora.-m ao sr. ptestocnlc rrt, o
r"__ii).i'ci:t!.-!iio dos sr». ass-..-i..t.us
«unes a-.-ui-.Éi .vial tltraonliparla,
«oeici-.o-lêará n_e ta-Sta-icaa =-> c.
coiieoie. ai ti 1/i uU.:»ü:.iaro,-. ..e»ta
.ecreiani, para ot_-•__-:¦ o i-,taC-J °"
ut.ivcto di r.íoima ue éiíatutuí, - miai
iim-ctoiu.ic-iiu o numero uo aísocraoos
(.""Spartcercm.-Joao . alista _c/i-
tíij.t, iecié-ario.

Fiiilcniiiíad- dos Fiílioa da
Liisiuiiiiit

Ses-ioliolc, *s c ip- liora-da larde, .1
roa oo Hospício ... 17- ,, .„„.,.

ltio. la dc Ul-io UO 13C0.-O t -..Ul-.ll-
do. A. I'. ilir-u.:a.

Iteal Associação Iiencfie«-WO
Condes üe Mailo-iiiHos e
S. üosiiiu do Vulio

. £oii-.i:i'.i rncrniu
Eua dd iüipicio it. íà i

Hoíc. ;.',, pelas7 n.r-s di nmtcivnnlr-
.:-j!i- toilto ci.ect.ir.—A. aos -an.os,

í)o ordem (io cotuiut .Aa fi.atlisíi-
Jori 1'mío publico, nos termos üo
., 7-t.o u.cieio i.Ü.I. d. loaleja-
nci.o do 1SU-1 .jua teu Io o sr. niinis.

ro da ir.r.=uaa niauJado abrir a iu-
icrinc&o paio o ooneaiao, n«W capita ..
nà_, provlianto de lugares -.apa-

„,,.„ e «siin-t» eutianciis d<*- "ri'»';

t„.,K-, de t-anila, cca -oureatio o
,.-..ao do &) .nas, contado? tJe.1» unia,

lar» a .i«tenda inscnpçao.
Os cnn-idatõ- a emprego» du pn

mcirn cuiiaiiont ücvcitio _iitlere<;ar aa

roaa peti_aes Je adiui«ao â oomnit-S-O
B_..aiiia_ora provando:

j» _ i_o-.; t.m i_ai. Uo lo e mcuos
Uo _j a.uios do rdnde.

2» — Que soo de bo..i procedlmanlo.
Üo mesm • modo para a ins.>.p..ao

Uociucui-o ,Iti segunda tiiUanciu, os

candidatos ilevei-, aiires.utar íl aom-

1 -_ fcrtiilão das notas nue tiverem
no ponto de tüâ repurtn_o.

ou — Attesimlo do competente cbele
eoíre a sua aptidão para o *Miríi.;o

publico. , ,
\s t,iat".rir.3 pura o ..acura» do pn-

ni.ir.ieiiitr.neii., são: grniuniatica d»
liig.ta iisciono- tortlingrnpU n. «na-
hto c redaccio) grnui:i.itic.i das Uu-
cnns fraüceãi c Fogleaa ..leitura, tra
*" . i. _.__..t.-k_nit-__ n min

c-xa oas"_-Mii»_."ito"_ti l du Juubo. íi

-Tais tiiivoi « csiilcniUdoi i_,iticl-«,
noa miiès wrani itiiniouiicus, na ui.aor
«rala fiai-n OS uit.tii.H .oCitelçiaitivii. v,,.,,., ..-.— -
to.;o_t,-...-:c.i. ^\''-'>l-. vf;'^';:'^ demos uieMiornmcntos
tii.taa as classes o mno. coatortopaal 

coffot.í;ccnl. poflnníO, O
' Fastcs paquetes tem as uiaiof cuaiono «"£»:

fortavets ucooamaoda-lcoiuo de -v

. t.v i-\-S3 ee **-*na boaIBTjdflr.
pi-^-tJfoi —a um o-aiseui

lÍT-iS ui iu- ia Urracio "¦ t-'-

. i!l,i*-.\ .•-".-*. da"ãâji at.umiueira.
i 
'SK« al^aarod-a-i iu rua do

Kiacüuiio n. '.'J-

« i-i¦¦•¦ • _i Scíic uma aií Ja para lavar

com ,.ri^ao. *,lu=!'u,tc,-.e 1*1 a-

¦¦ <¦-

ii**cisâ.*íK a
; sei**lía **> '

fere» se «r<-« d:*^a
poi.uo-i- n- i*

i-,uu-;.*-**-i-«'
„., p -ia |..-mi.--

, , ItrVi A-=a ¦

|tiautf-.'i a. - .l
l.l-.V_.-«-s __l-»-aa<

uma l.
.noe d_

eum» rr--:» ¦¦¦•¦ ;! ,a
,im; ns <rt ,- '¦¦ ¦

;__».. P-1««{^[

Rt i-H-filticuitia c.iida para tod«
o sTivtço. na taa doa inválidos

n-«i.

1!E- ÜU -Cia* um= l-v-a-í---" c -"?'.
LiT-e-t-. na ma i-ijsanaü a. ¦>-,

CalleW-

diaieató
ltte.-U.. ia» -

Mi.Ui_->. 
H5

J-^si-...-.- •-•'.'-
rcítia¦-» «u« 3.-»íft*;
a. i«?, fcagtaia-._

:o» t ri

r»»-i-ivi»is ucfiiüiiiiudii- i.»'"" — : ,
^^„ ,,i,_,,_e.n,,Uo.^OC|i..,.;;;.;;»;,,.

k **í vi* 1". «a uaia cn*i» >**»*¦*•*«.
í !_ií."-e»•-*¦-.•*-•*• «**"-•••«"

tllva a.-_t'i a- 4*.

.'f-, ••_A--i-, _!*; ií-*»** «f"*'--» ' •*:

t fÜfcãs-aaiaaU.-J:- i
n. U.-

de :ia olasse.
TOni metltc», ciada, as-lm como

•i.-í.ili.iio unlueuvt a b-ri-t. cas wu-
«t^ens f.e todas ai di-ses iuciuem viaüo
C'Vs'™ 

carç.s lr.it-s*. com o corretor
_ 

".-1P..UUU, ... W, ll- U.-. SiTen.-1'ttí
C. ... Pea.oa i8í Jawraao» „,,.,..

rara passagens o outra lUt.r-iavO.s
tom os axci.es

ipDoã::;\vi_L.i'c>
31ÍÍÜ4ÜAALFANDEGA31

nuetes I»» meilico c
çrhidn, a*-^ial» cimo co-
•íittiieiio portusiucz »-¦ ate
PÒitnsal üs pá»saseas
de tonas "i elasses in-
ciueiu viníio de mesa.

d^ivan-w:^5^^^^
^^^^"a^^lnforn,^^
com os agentes

THEODO. WllLE _ D.
RUA DA iLm-Lít1^!»»"ÃSiuicíos

^S___ÈãSi-ilS
LLDYU B_V_SÍ.IJ.!RO

Sl. BUAPOBB i C.

:.r iiim.i.i • oia.ei-n—Aveaiaa C--
Uul_'J _»UaWSUit*a «-••-*¦ - «-»=¦ *«

i'h'.u-ittiiL*i.-.à d jlrogiirtai.
w, -aicmuutrataiDi««__,»aal»len

—PullOaüa peio» .Hs- *»u.< eJ_... ».'
ceuio _l«iuui»^-Aid'Sa ta»» Viuva Uai-
ílns.noje propncUadausJ. o. uo.>as-
ai.icu.ia — noa _ai_i!i'.,.iiJ.i ."¦ "•

Ilr. ix. *x. "ai m.u-.ni «mnii—Esp.
I--..Í05, uíoí*.'» »«••'?* i» inuínçi* ttesw
nc. .....cca tri.; cuus. invalmos ii,
ue í a» —

Vi. •,u.im llii.iicn_l*«-l.-|'-
üitu** c tiuiuiOási Uia». yt
afl_» »• aa _. Ucs- taüi-iTlC -«••

I0i».

<>r. Oiuinia .*-c».lír»»~-ílcJ. t- OpCr
it..-.. _ ci/i_. V. u- aiai.iiau.lie -l
i..-. a u.

. U . .O.a.O a l-iUlUIttCI, Cip- Vl-SIlr.

li

,,, «i.wi.ii.i i-crolro - Uciicina c ei-
.uiiti- B«al- fc=l«- «aliSU ue lus uu-
na.i.-u. a. tu.|,reaauias-iu i-ommçi
<,.,. wtiiaUil. Ouuvcs ca .J as o;. Kes.
i._.t.e o s.

aí) i uUaí: j,*3

«r.-.a.uai.iai -traura -t> .-imcittii—:

•ir. rcÃro t,*ir*Jía** a<s __i.ii.-a-:..—
escriBlorio. ra i aj.i :¦-¦¦¦-» '"¦" -: -

Ur Icr-itaiii. 5tc.___ ae .-tnrcim
auu.ai-, -_ii.oíu::o a rua uooÇ-lvCs
Uia» _0, -a» 1. ... ^ ilüraa 1. ¦•.--•

tit.mtomü i uuuiiid tic «¦>»»in|tttí*r^u •

:,.'lt.l itufla* —r.„:JlUit. H*.

«r. iieitur ani-o,-«m> -»*•**-í»*»--— "**
U-ll'«»Vc_ Ul»»*» U- -^.

Cooperativa lülilar
<lo tirasil

A-.-cn-.:.-:''- geral
São t.n'Jo sc rcuiiioo i-r. -,.'s«lo do dia

1 uu "J letiti'. o lapttal ue .oo ti..t» o
aii.-'ju_sei'.i uto_-, ciiuvino os su. ac-
ctoaist-S a reuni cal--, .iuvao.cn.o o...
a-aei.b.cu ge.a. or-atnaria, lioje, sexu-
(eira _4 du corrente, as _ t,'_ ti...*.» ua
t.ícc, no -alai. uo _nt_qr_-bu>, a pia;a
Tiracenles lt- •>. pira apresen.a.ao u.
t..i,i.o.'.uc eie',,;_.i uo -OiimtHio llscal,
nüe nesta réumau so tcsolvera ojot «i-i-l-'l-.r 

-_nrer.o--Ci_.uiu Besouro.mreoor
yi*z>ld\i <.*'.£*

8 U. lloniiiiiasom a A/.-VCilo
touünho o licróedo iaiiii-
beza

EltCI.ET.l*.. V

_Sua oc .*'. aeincíll» "• '°. cJificio
jjr».jirio

Eifcdtcnte i__i «ís í libras da lasde
Hoje. 4.7 horas _a noite, li-vot.v aes-

_a„ ia con.cin.i adatoi-ã-m ivo.-O 1
_ccnia._v,~;_. J. I.'-*ai ue -leilo.

tóSlS^S o pWu"*í^bÍ.Sosà_^o
«ppItcácSe. no cotauieiet) e á> repai- gl,,jrJ n„ „„ i7 jocotrciilc.-s Ifl lio-

• ¦ '¦ -'- '¦ -•-.•- -."=¦' ¦•¦"*» ras-U-utanÜi-para : .-Vlooria. nau». Ma'nO, Pernamuu*o,
laL.oiello.SaUl _-.ia Tu u_-, ilarat.liio,
ra a.Sa.ilatom c _l-ii_,_.

Cama) peloicop-tliauo Sortc-alí 4'
Jüaia- cauruo ua véspera oa paillua.

1 iiilt.-i do Ilio Orando

Ifcíca de Caaenda. algebru ate e.iua.Oe-
dó a' gráo e e_cripiurtis-.o un_re__itii
uor partida! dobradas.VAs m-ierias do eaaeurjo p«a,em.*
ireços de U* eníraticlai sio leglslac-o
do tazeuila e praÜC» da reps-U.**, o o
esame ee far.1 -le accordo eom as dia-
na.i.... rtpiilicavei-i'Ia circulam, -tu,

Uo -_ de iuuno de 185- e .[ucauo-iario
pubüculo pelo 

'lbesouro com dau de -
de ..lembro (lo mesmo anno.

S^AZaàP-"'"»*^-3

RE.-I---.r de umi n-ina-a, dc ü'

§-«Bsrss.Sffi
oia.

| 
>ii.iino«,par*a-ja.r: -, •;-

nacs-au uv 
"or; 

ni tua liaja u. t«. es-
U;lo ua l-iciaae.

T-slii IS1-H u- uma rriada tpxe saiba
P_;_zTÍ„'-r J.-.-1 o l.van na nia aa
U-E-Íhm n. -jã.

¦ inii-l-A-SS oe uma ni-.a-.ii.li3. d. II

J-*.1'.! annoa. para sf vicas »«. em
ou Jc iam¦(_•. ua rua d.- b. Jo.- a. -,
_Bwr-a.iÍü.

»-_ii_>.!=i*SS d; uma menina, de S a

__Ic_i -.•;ann_.ca._._w a«v««W! cs.
ua.ua ftnei.-a Viaun.in.it. *-atte....

TTfcttKCtSA-St-â dc uaia
. -..-i-li-.tji lavadeira

e i-iii;<iiti«tti.(ii*is*» 1,!«- l

,,u. eu-»» Seul liüi.iv. na
ra,» Conde ile Boiuüni
ti. tOí»

Ili.iai»
Dt* __a uoar. h;

v.SI". í.cum».

t.m-.i--.
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ra.o.a.uc ue e.ri». l_iusu_y.»_a ti.
Hiauiueio ij-j.

Ivnctfkt *-».*-_ úí-.üqü íuu Cdiisuitorio
p.ia. ro. li.:i..l.uefj.J. _u.l.uius uas
io ui iu . uua *•> a u-• urttC.

CAiia-.ua

locucini lia-crai.o. -¦ Itua do .__:uU
S, .1, Klepu l....-u-aai, flllató: ua -

l» e _tJ, ic s". iir-aeü.ci.t. o. tel.
1....1 rua.-. L-U-c-V- *.». MCiU- -y
ceuaoo col uio i;,i..-.i.l Jj. oa-iierma
üu. tei. ->i . p-asa tfügeano .\>va i-,
e lei. tiüie r. lia-umo. -', -ei. .'«•

» .-ocla.5.1 licr.il ue Auxiliai-' 
jiu-.ii,.*. do -.M-.-idi» dn l.iao
Lculi* 1 üo Urtisii.

aSât-tOLHV OEIUL __lTI110r.!U.\.lIl'-V

De oi dem uo sr. 1* vice prealaen c em
cxèact .oi convido os sis. assofados a
so-reanircm eui ...-.irabica geral cura-
oniinaalã, uomtngo r7 uj cur.en o. na
icde íõci.1, a . nu a da ía.de. P-.ra «5-
Clarccmienio daprupo_*.i ao Jiatio ass.-
BUano-nóbti! -ptãiitOísdec chio. ..pp.-o-
Iada na assemb.-à-geral cxiraordiuaila
ae li co corren t', cuüíuraie txii,- *
Catxa ue Amortis-iao. * ¦,.

Uk» tie ijaüiro. lb de maio Uo 19Qu-
hifrcdo 1. A. reriiru, X- secro.atio.

Socicdndo do S. M. Pròtò-
ctoia dos Artistas Sapa:
loiros o Classes Co-rola-
Uvas

•--es«a,i di ronieliio, lioje, Xi 5 l\l bj-as
da" tarde. 4 iua uns A'._tíu_as n. ti.—
Arnalda llaximo coclbo, secretario.

O PAQUETE FL.0R1AK0P0US
_abtt_DO dn 1 ds lanlló ao u.cio

dt, 
"aí. 

Santos, Paraú-guí. ll-.riitlo-
!^pS;;VdÕ_^..'euío. deveria |n*t4.;_à^c^.«sag-Ir.sp^^M-

J, -eutrí do pn uo nia *&£»&|S &**£& £f^t .íS!»
gues ao abaixo assignado, ua director a , iuo ' ra '"- 

^l.0.R,ip'-,1,_l.1K:...
do contencioso do/fbesouro tçd«al.. | 

u 
^/^..o fraplcba aoelll.

l.iub.i do ltio t!_ rrala

O riQOhTB PR-DÈS-B D2 UÜHAE3

Siitlrâ uo dia 4 U. laaüo, ao meio uia

^^
O l-clirariio.

33_vJ£^-^i.C^
Ílõ

1 t_.iílít.i._i-Jau ¦»¦*¦•-¦ *••-••——r~- .

Capital 1-deral, 11 da maio do 1JIA>.
_<J secretario, Jo» (.'or...» _'crelro d.

J» llalüA

¦rr. «oaiiucriM-i. c.taeiiitt_ir. — t._t*
f um.» utití Ai_t»çu a __. V ai&meui»
pur Uai ícaii jiu p .ni.ui _r-

_rii_e.c-.«nai — u. ¦ iliasci-aeiito Peten a
.i.i. u.. luuercuiose peio espeeineu ae
«-u nivcüio. eiupieg.ao uu» n.,S|,ii-...»
iio ___uoaOJUi-.au-e-.ucccs-o. Uous.:

.__.._- .»-_._ .in lll.II,>_..,, . -A.

_lolesi.iiis oa gargaluuti xxdrii
o ouviuos

. r i -.t-rci'-- iiev-a»-ilcdico ua Po
..Cl.Ul_l.-Kj'nS..-.yalloCa il.d- 1'aS)

Contro -leiieílecnto lloato-
nageni a Santos Duui.iit

s-Cnrr.-.RiA

Profa Tiruiírulci «. 71
, Sessla do conselho. bt.Jç, ás O Úiíona
| da nrde.-O I* seciclatio. José l-cliciauo

Vtliaça.

||^p_..b_»._—i___^-a»»»____*i-**i»»*»»»»-»«*,,,ll«^

para Pmet
Maig-.ida r_ a lou e.
8. Douinigos, Sl—i—-J.u.

MSCl-Si-SiS ue utna criada que
r-tnã 

"nu 
«toguei, u-ra ua. ea»al

nador DauH.» u. «o A.
IC

. K'.;..li.v---K uc uma crtaoa p. a Ia
1 

'var e__.u-ar em «sa «IBJ*»»

, r-r.-..»- d-Utn? uvao-ta. «a
Hru-a.a-irad- i,-jatto»; I'-'"i._,Tt,

1-aUr ca w -••«¦-• stasasa-o* «3» «
cu ci- uo alaga _- .

rrcl a.-o oc U-UCataSa para. JloS
J--;Ctí v.ç, ; nat-av..*ía fir. Ar.uj
ll. -i. 5! ¦¦IU**'. •»

Fli-_Cl?J----_oe 
a_i. «a;ic.r., «e«?

raade pa.* »* «lí»» •«*" *= c" *",
aa -_l Ofl í« «« _ Ssoa !•* •-. S<-.-:-.-;

_.___ t-_.ua _u.-.de oe Bamiin a* •••- il

família, na iua
n. «S. üolrlug,.,

reinanaes Cu.TU.raM

It£ U-ii-rlS de uai* iar-r.gu.ctta' o.ia «cívico* leves. <-:n o.*-* ue pe-
¦ó. í-aui.i!..ai iua-1. i:»«..e.la n. Ia

. ii!-l-l-.i: o.-uma crudipa»--
i'ü;-,V,,,,e-.,aIan...ia.ua...aV.s.ou.«.

dc li iwã a. x*. -vca.ea. ca.»a :.. -

Bd-_l-A---l •« "at) «la-a*- t'r* ^l' !"—"—
. vicos ce cam ue ,'*=•**-;-, 1:*».ÇÍJ';Í | D:'

TI iOi-i-M -. --: s, cat'aaia prU I _- a.. 
| {;-,,

uu.il.*»- ______—_——— I**-*5-*

i ^^^r-^i^^sT^Fi-tóÇ%r_^^«^-4rTa^
branca: no.cl !.._:.-., n»
n ti.

.,,',;.,.<! dr uma mouita aw i
l-^anai. u* ra- Voluataiw» a. raXtaa |

Amas de leite

nr. -fraiie.Bcf- Eirna, g..igatita na-
rn e uuV.UJ= Alemua .cuti-l lal

VIAS tlUa.AiUAa

•¦-í *»;Íl
iiL,,ut_,euiiií.auu«»uiK«.(i,-Cuas,.: „r.CriMla^»__ b.m8 aa i>acuiaida
iua uos uu. ives a. Ul. uo uieiu-ui. as i ciri„-,liU a5 Ali£C K.,raia o leuiteu-ia
'¦m UU- .»•

âüiestias -M seuhoras

•gr. ->-_• M__ii«r». cirurgi»o, eom
uraii-a ao» oo»pi .«» ue ifaiu. «ape-
Sai.imui.íiwiue-en-orai.uonsaiTes-Na», c'j. aa» s a» •» ntl»» tu muri» I»»

t-___tiM do co«Hâ«s da 9
;_*-_"'—-

_-» » — Ot «sais
^_ — aa «ws tm-
MS H*M_ CHBica. Ruaim.rf.msa *» • _¦_•^Iw-ju 
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LOTERIA IfflUK.
líXTHAtÇÃO EA SI€1HEB0¥

A's 3 boras da tarde

50:000$000
IHTBGaASSPOR t» «-.OO

Grande Loteria para S. João
EM Ql) %T«0 SOItTEIHS

1« sorteio- 12 de junho -Premio maior...; «;J22JSJ

4» 16 » » ,,,, .HHMPI
rrec _.I-telr. «IS»». f_«_-eU__lt»»«* ^«^*|_l*"*fc

-- ne_.eile.se para o interior, oe cuiço biltouiiva* ****** 
^^ 

'.J^,

"i_s_«a_-_Si? I 
"'fit,^™^ gjff • w» ««*•
_vin'iicni''ip|a''j|»_f^

29 A Ana 
" -----

Socie(l-d Anônima de Naiega-
ciun Irasaü-Blica

mte3 do A. Füicü y C (S. «rt C.)
lii: BAUCt_LO!_.V

O rspido . esplendido panncts

brasileNo
Bnirado, sabiri boja ao me,o*d_a para

Santos»
Montevidéo e

Uucnoa Aires
para onde receba carta e -i-S-M«*ri»*i»_

O embarque dos passageiros lera h)|ar
is lt) boras uo cães *•» Mineuoa.

pa™amo_ Paranr.gutl. Autonitja, Elo
Francisco, luj-liy. noriani.polls, lliu
Ors-ae. nnutuTinío.e _u:uus .\yrc-i.

Recel.c ca. «a c passagrlios eaa tramito
nira os poi tos ue Mót!,' UrusíO.

Cargas pelo iraplaua uo rui.
l.Inb_ do -crglpo

O PAÜUÜTE AYMORÉ' &£•£%£; _.r.._.Tu..u _.:v. a
Sabiii^nianti- 10 .10 ciitrcnic,is X lin- c-4iana u. 9

r.v. uí laruo para üa.ttia. Hs anna, _
AVacaiíuVUla KiWa o Içueuo. Rcccb. ut
ga. peio trapicbc uo Nurte.

Linha do Caravclla»

SERVIÇO 18MS
T-i i;C-iA-ía ile uai pri""**1. d' «
Klí .nno«. p-r. *e.T.(iis Irx^!-, ua

,Tt t üe _. rrancii o __n ter a. -M. ..'>u-
guc.

Coziiiüeiro3 e caziiiü2iras

. LUüA_ii unia aiua ue l.l-.e potttt-
Aüu.*a. cai leito ue «¦_ mexea ; |, >

¦ r,L- !S',-£U ao uaia au... a-c.-. u
jf- itia u.> a.aitet-1 ii. rol, sunaco-

PtlFi-lr_.t-.-ii 
•!« «*** mei.ln*. paraanja

sroc- e st.-ai.os leves u -joe seja ae
l_..n»'_-».>>.u.-.; ua rua br. -ilva i-i-lu
u. : (Vida Is-oe:).

AS
-.-Ul I-

C4J!-:lIb.as.-i-.a!!'.:--S r...d^
üo,. _a-_-a_a tc I-. Iatj-1-»

, : oa . cie ae i-ncciari» "¦ i*s-

1"_\ rr uo.ac_t_;btiaaai-, *r.i

_\ cl xua ua A.iauo-ia n. ã*5*.

Lu» o

nau

O PAQUETE MAYIUNI-

salilri no au - uejunlio as l noras áa
lar_ciiara:uabi' Filo. Iiapcinlriiu VI-
_S?iafa Jlaiiicis tbiriaec-aue, Pon a
da A. cia o Cirâvcllas, iccebe cargas pelo
traplcbe d,. Norte.

ALL'GA-1-iB 
amas _•_ leite, cuiinü-l.

ras, cugouia..u,'iras. cpeuas.an.-
maui-ita». aiuas «cce.s. copciios. J-*«-
netros.costureiras uicainss. cj-iiUei.<».
ui, verdes o.jnuante.s aüncailus; naiua
Hull _-.(_---. n. _I"1«.

1 -,n_Cii.V--E ae utnicupcirae anu-
Pii-aei.-; ua nia Geno.al .cvclanu
ii. it-*-'. .

LÜUA---B. P"i !"¦••*• ua.a .nia a
leite se.u-llili". com a.us-.auo; no

lal go do-Cãplal .., sab.a.u.

ur. r«»*w«»— «.iru.giao effecuvo d
Assocvao ous-.uipu-s.uos no uuui
nie.cio — dnuigia ger.ii, vias uriua
¦ u_ .auiugra.u.a e uieiauolLa.aiia.
Ru. uo»0ui.Ves il, Ooi - -aa
Cultue a*, tíuiuiini -il. _

__r>«» JE-1***

r.tviisi .ima» ü.ii.-a »— - 
cirm giao a. -tisericoraia o i-et-ttea-ii
Iraia tíí-astici-U-ueatti «is irtt» csu * V*
nuo u.i.-itir.aj,4ue esiuaoa írequeu-
uuuv os giatiuei iiü_ptiae_ a* &\i*
tw^d. taiir* lA-itcui üsí ay_w*tí_wtt. peio
¦eu [irucesiü c_i«__;!'i!, (luaeaau ti upo
nuu euke»..-se, iiu_u.aiai_.ueue. as
gii-u occup-ÇÕei Uüi.iiuaca . cuu.uiiu-
tiu, ru. uuuiaive. ui_» n. ...

O maguillco paquete hespanhol

ARGENTINO
Bsperaao at. o «a 30 ******_*£**

depois da la4_pen»aiel desaora pa»
Cud z.

Uarcelpaa*
Oeuova •

pan tnjos portos Hèà* «JJ» • Rgl:
Sris, asslio eoaw uan U-BOA, VIUO

'-ULAOA • VAtfHClA.'' -

ã ,lttli.i-iA*Sli de uma atua d» Iene: na
Hiua tio Planei.o n. ib, -arete. Tra-

iT.se cutn o sr. Pieitas. Uas 7 as 8 bur.s
flp m»tii;a.

HH 1-A ãB uc uma ama ac leite, na
I "rua Mubel o n. 8. nata-sc cu__ o ir.

Piellas das 7 as í Uoras Oa mar: na.

. ,Itria-A--K ue um. uio.iui » |.a.a
1. pe.He.ios a_rviç.». na oOloa. ae

c-sliia». a t.avea-a dot. FraiiilsCJ Ue
1-aola il. is, lob.i-o.

RBCISA __.de uma c.iaUa para ü.tlo
1 «eme"; na praça da llcUublica n.áo.
.ub.ail.i. ^^^

. LÜOA-SE uma pe: ftiia «,*d-
iVuavUU ua .aa do

qtusta n.

atira, i-va c c-»pclra j._ « na
tu-, a-a-.cciirin a. ti-

> __:!__!•.;•_ ala i r-, Rgai-A iE ¦
Rc-ci-x-a a. Cl. I »*-' uj»ej__B as*

pi

LA LIGURE BRA8ILIAM A

HaTigiuIono Italiana
O PAODETE ÍTAUANO

MINAS
Osfiini-"— u. tt Ssaoccblo

tar-mda do Wo da Prata, por santos,
oouSaiSao corieuie, s-UIti no metuio
•*©KNO?A B HAP0LE8
SSESSSSt" ^«-?&«?» *

A Bate paqwle oüciece as *____* ^McVW-iniHtflri _st. jssmslr-»*»

Amas 8 eccas e criadas

_ ^U-X-SA-Si.*. Ue uma
___l perreit» cnsomuia-
«Icir»; o» ••»•»> -seai-tlo»-
Vei-gueiro n. O A.

BE-Ii.-liã.a.n.i raen-na. de 10 a
Í 11 »oao.«. para -ma aecca; ua ro»

Silva Ilanuei n. 43.

'Z:ÍTXY~"*2~'^:- ¦¦ ' '

. tlY':Y'i:.~ :-r.-. y-"Y
—. (.«^Eatiu Jj;*^_f.ê~'*ia*--** 2YY-2Y—-2-—
¦! ' '-Stem -ali» «a .-u'... a -í

„ LL..A-SB. u_a wa c.r.ui-ra do ,.xíl..: • •»»..
A-lí. 

Uri* *a--J»,* *-••*•!-
hl lò-aalurOl-nlallB» »*" Ci

m_.lion.9t a* -na...

#-¦_. r-\ 1-. ti ii l.l.li-t.w «.»¦- «a-*-*- «

_?ã.; lavàna.,um O.üu deaun-ieuno
na u.oo Ui.il.ucla a. _

«cai calí- J-* rã." 0. iu» •-*- "

A LUdA--B um. Iiva0.ir» e engum-1 ^0alapi-r co.; n. rua
J_ maneira; na rua do Blarbuelo n. .W. I uvicioga.

. _._..__.  ... __. .... i ———¦~~~—""*"""

-r._B_-.A--B para serviços leves de
Hum. moaiib.., oe n a iti .unos. ae

4B*> _. _______ ____.._. l_l«—1__ L'in. t.l fl _.1 Oliveira Fauatu u.í,

AJ.UuA-«B 
ama pequena ala oe nie-

«uos a sei viajas leves por ni; ni
tua da Couce _iu a. U.

ALU3A-SB 
am» atoça portag-ta».

dHiUn bapaawaa terra, aa taa
aa _anw Çta-M» »• *** .

ALUCa-•>u 
u_á arinmadelra ae casa

uu _SauUl«« pai» •2l_5£,«^
ma»aaaai-aaa«ia-rua. •*.»_» *¦»•

LVOA-MB amacrlatfa perleltadeloj*- crmsaaartT.; ua raa da ca*
ts._v.»

. LU8A-SB «.«a sarfelia bTaMIta a
A —o-caudetrai a* «ua 4as Laian-

r_RECISA-*=B deuma arramiaeirade
X^casa; na p.afi Tlrauentes n. 33.

A__üa-.._ 
uma __.ii».*. .-.-ja,-;«*; i A^a

n_.r r. u.vi.t. a c.=al KT,. Uto . _
».,_.a«H..»p.ciua--^- | t »g*JffÜ,--,

a ____-_* ?,3!i,.,ti-_,l'_->->-3^°c" j ¦ii«_L±_iii^:!^_r^
&£,_Í_ ru8a 

'^ 
nlarti-O a- tO^ | 7^^

* ^s*^***?AUK-A-SE 
uaia s_nbnra de iKia t;U- .-M^waaOo^

o, p__Tc-a-ai-ar o trivial ^1 •¦ r. ca- _

sal _«n £-__ oa -.nior. io. n- rci-íB-
nàuor ronit-ra a lü-

. .ReCISA-ss ae uma rapanf. laaior
I oc 16 anãos, par. -Juair nu setV,(o

ae nma casa, iral.se narua aa ttiaeüu.lu
n. lia.

¦ ÍÜEOIJA.SB «e *-»a torailelw na
i'ma lu|i *. B. Jasaquim u. I"a>. «o-

..HfcCl-A-aB em tam. aapaflgM»»
1 pai. .m» secca. aa ina raf-aal.
a. BSa..

fí.____A_Ba• 

saTaaeaas i;«*«?»¦*:
BUJeira», BSIIIII • liiial-l". ¦«
» ua __*¦ a. _ ««»»*--»•>.

ifl a- iumi-c.ia oe c-s-a ac I-.... a ».
fia;.._ ¦* ll.ca.uo ¦ ocibou..*-

. B"---l*A- *•
jrt.n^i: •*- -

__,•*-_.** -2?S5S*-_I
Kv.an a par» «***L; . t

,ua Vu-o-a-Jcl'-*"0-*"¦

AiüülUil. 
coim-nra. _o-...ae_v».

Ím.i t-aôl.. IU- -**¦"» «»>"* -10
U,go uo Ca. ta n. í, :obr_do^

LCGA-.E naaa cí?laÍK'.f^. J,1T*f

tictieira o. I.raa e •u«*"*_,>?i!
uuiialr no itogarf. inlo-m.-jt na roa
Larga ae S. Joa.ulm a. *e.baugaim.

. __CG--_E uaia cmssaSKi a e ****
J^_n-_- na iua do lla-aie AkE~ a. i*

LC» A-Sa uma moça portnfiu-» «-
_-_____¦  -.ua. f._n:i _. iifil*. OOiC

JâUlC-UW _»«•*__

.¦^SCâSBaãSl z^z^Bfrí -_jy
_______F_____F__ir.ilff-r - -:...'_..- __..-_»,'- . ___________!

Mareeiimi Jkwooavv-«v
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BCtuMl A UM»«t-«

1 - • , 'TSS! a, 
' -SI j_i ' - '*' - L J&&Í(' i_______»á_s*Jl--*aeáèJfeÀt«^a^^

Pe5S_.-i.i*;'''ll",;.í!!;iu ti"»* -^

srííi !•;,;;. «ece« <"• *¦•*•
•..tu»

Ijdos üiver503___
* L- "T.t-a.ieli.'« e eu...iu-
<?.«•*•¦'!im,,Í, 10 i¦"'"!,• i1".

&¦•••*"' ___1 _- "iTiT., a i< i« o Uivial
•"TéTi ..*""•*' S,,. qui i.i.»alsi'iu
IÍ »•"¦":¦:"• O t-*"".rui" '¦>""

,\«, M ir.*"* *

I.*"* ¦—"~~"77~., »i.u>n»*l
"*!«_•¦-•* """ „.,,,.... I sem lllin-sl
A i.i :•'¦ ....ii.' ua" l-Sra *
n ¦¦-. i''" ii i-.iu*»a'* i

;*'"fí.'.:,-'i'*'"a'' íl——
•_____- ... 

^ tratamento
,„,. SB ,,*, op'1.1 cu-

A».. „.um.,.«««" uueui

P%;^aíwh'.-. 
-oVc.«.by

r_: .¦—¦•---
* *í;

isrti *

Kl-»',::,.,.

f\ uias aa eoiniu.iul.i.iue» c seiventi
i.. i*. i*. nu. e quintal; inlünnaçSes aa ta»
o i a ..o Vianna n. IS.

IXUA-SH uma sala mohillada e com
ma ¦ ; na rua cllva Menaeln. *5.AteL

ALVOA-SI 
ua coibAmus. ei

lamitia. a aa» rtUMi» m
ia» 16 v oa a ara lennt» d» «mm: aa
, oa nuait.ir Ismatla n. tt».

. I.UUA-SE uma a ,1. de f tn.e. na ru»
,\ d.i Lavradio B. tia, ItaU-W B»

I!.'''.iU'l.

LlIdA-SU um ouimudo para ca»al
tu mau* Ame ti.i n. Cd.

. I.UGA-SR.u.u CMti.iauil.» a uma se-
„\ uli..ia eu»; ua ma ua Lua a. 71 A.

"- "f

. I.UGAH-SB uma sala • alçava mo-
A binadas, cam oa .em pensio. am

t..-. oe l.milt. estraiigeiia. ua ra» d»
1'OUIO lt «íi*

• LUSA-sBu.u g.aad-s araaaaa pan
XI qu -iqoo. Bogucta; na rna «toa A,«oa
ii. :íl. p..,« t al «r uo eabsu-sn.

prop.io pára ai
àa por favor. n»roa
arasawm.

«aalu.ei.

A 
l.l' lA-.-tt uu. I) iu commodo para
r...iaze» sulleiro») aa ladeira de

.-..nu Tbt&ta.» a. li; Uau.-aa.ait rua «tu
i...ira.iiu ul. i.A ar.matem.

le ura eni

..c-m ;•'''•'

eir.ii na i ua

,i,*iiii ...í 18
VII,*.'» d'* CO"
a., Ud.pl.10

no p.tra sor
o ua rua ua
itt.

ALUGAM 
SE comruudo» para rapai»

M.i.eiioii na piaça ua Bepuulic

ALUGA-SB 
a quem concertar ou vea-

üe-ee p.H liMU, a caaa u. 1*1 di
...... u* uo ua. lusu.mo ro uu _ivtr.nii.-niu;
L ..la-.e ua iu» M'ii,idor Pom. eu u. Ul.

• CARTOMANTE
» 0 granae uraaoi ae caitai do
B largo ut .*». Domingo-, a. tt. e
Q mal» antigo • aoedtiad» aeata
y scienda, acüe-ee as travaa au ..
aa aeaauo n. is, »ubr*ao. £
#«CBS^'«Mc£3Kc_D«tKS3WC*-><-)

LUGA-SB um eommodo «m easa dé
tuvqueii» Idinilia.a u.u senuoiaaque
*sinu ióra. na tua Bsiaciu de Sd rn.it.

- - ¦ ——-—»-——¦

a LOiiâ-SB aa c»a—nia a mtçma és-
Aeniiea, em «aaa d» baWaa aasau»
dÀlapa a. a. ,':¦ 

•*.*-¦ -- :: ¦'--¦"'

laM-ia nm Moaede Ae (ÍHal

-««*t«wp

oaaaaalBa»
£«T_bU< * a»
•ejir.

¦aa-.tea-- > .T {tateada*-atrira
le üatlae. a. a. Mss-

ApeM»t»«.«» .ra* «a lUaentB.
amcoiia da famitia,oa.i» n»o ha outro ja-
quiLn.ii earua ao cferfptorl» das» to»a
cm a lmctal 0.

ALUtiA-rB 
uma »ila do (rente para

uuu» mocos da comaiado ou paia
esc.p o.io; oa rua uo-, luv-ituo» n "

Atem euainba, cuu-relro o quintal,
muilo aiejada ea caaa da 'famiu», na
raa de Sanfu Amara u. a^ sobrado.

n nada upaa.»u . . *..* *- -

KiSf-iSlínXa LUGà-eaopre«U»
Aastajoisi a. i. a»
Sm bons coaimode» I

msamo.

pRjgngA£_ éa •a»i»U»i no bit» do

ma i*p_
B. «.

, Al.

ir"i na p> aia

, i.uoAii aa qu...us e «_» cnm j
^\ uclbu, *¦ ca.>l seu» lllli"* ou ui,»C"*
."lieiio», «íi o»; uarua attiudur fumpeu
n. tám

LUci-l-SB uma g .-tlde sala de íreule,
/i com ou sem aictiva, p.uiuia p%*.«!»-

etlfluilo, tilüciiu ud cai sem lilüns ;
nataia eenBos doa ra»»os u 8s, proaiuso
à Avcuicia.

. lana-se por contado o 1- andar
A uo preuio aa rua d» Carmo a. *3 i

i?av«-5u na. loi-.

Santa Thereia, Cataiaby
e Mo Coiüiirti»

LUliA-üB o predio uoVo oe aoh.ado
e iola, iuuio ou sepataoo, t tua de
mova M, piituooelo.r»i»o de uo-
i-«it-t-íe aa tu» aa oaoütH-àrta a- ia»

eompanau da seguro». ^j _^

UJGA-88 na» »»•»•. •¦•«»S'-&|!__;
!Sho.aãr»iar»t«Sa •- *¦¦*(".

ãrt*
mames eaMdn uo baifquia.

i .«B018A-8B de am aprandb sapateiro
í com pralica de obra de poaio «M

estekat th raa Fiai «anecaa.317. caaa
a. 1..

nltem-UM«apequeao. paiab
X. vai«Jüaara* «a .ka teafeu da
»o» a. a_ .

ra

1 ilUtOftA-BB a aa «atnireaoa aa-*Jl~ **ma d» g.sio ;a» rai sarua **•«*-«
ÇíUda a. m.

tlBCUA-SB ét «aaa ctl.da. pata pe-
«jueao árticol .aa raa «to n.fhBMo

rBUíatB d» bo.» éostailltali
nia «so BMadO •• a- ."•'¦ ¦' •

hua ofdeial har-
o, paga-ae io

ia dõ ¦ng-"ho «» DeBlre B. 10 A.| *___ã^'â^ wtvaaii«»
¦ aeciSA SB ae uin «ttaatro «a» l»_a
1 

' lã ansaa. pao» seoeo» • mi.iüadoi aa
raa M»».oítabiis a. lt a. é inútil apresea-
tar-le nio Muda h..billladu.

A LUUA-BB uma linda.a grau*» ea»
Aem log«Vr multo *****^*'*,l_*
ÍMK™; naBraa Ur. Ma» da GrnbS*.
c»»a de (amilia, Mtft*.

i.ou.t.ia to»»««di. da um l; auüai.
Acmii qualru couuiHiuo», pata ornei-

ii.. uo .liaí.ui uu cu.iureiia. u- P'»C» "¦
latleDled a. tft>

K-K"ll",'V
gta) •*

tf

;„ pi. « ena
„ seu ollleiii,

ij i'*ÍCt*:VtT C
,..ia; na 'li»

Jili» cop"i'0.
mu : .... rua

niH. dd mel»
V..-S i u.. rua

„,.rn n. 04 B,

l.Lu.tM-- f. Hi.igiiiÜ-co* Ci/UlIU-rtO» uu
_V iicii «: a lapato» do cumuiercn» ou
£ sem illh'.s, u» iu» do Itetcuuu
U. i35

i.i"i.i-*b u.ua giúuue »o,i ue tren.e
_~_n. iu. uo L.v.aiw u. 143.

LUüA-.-B OJilIAo do 1
i-V Uotiçaivt» Dia» n. T4

íSfflíitai ia Pi

antur A íua-. trata, ae na
PACheal.

V- 
E!SUS-iB a csa ua .ua ae S. Lro-
Ijoiuo n. its, teconsUulda uitims-

men »;; a cüave eatá oa c«a* n. ü8- üa
uie.raa iu. e Iraitt H aa rua d» liap»-
gipe o. 10, ^^

VtXüít-íB 
um prettto novo, freule ue

caara.ra, cum nes griMiaes quaito .
nuas «aSo, cotllib». uespeu».. lat-tn».

ALUUA-SB 
aui» giauuo saia de benla

«om tre» sacada», com entra» m-
ue»enuenie ; na rua do» Coquetro» U.OS,
calumliy. ». B-Tambem »e aluga uma
boa casa tua** «u p*< íe ueila^-^ ¦

AW-iA-sa 
por «*»»J*» «ML«

Haveoü-ao a. tu. **««g"J «a**-»
a. i—üoya a. 87..Baaaatado.

iac-om «aiirã
e eafcãSSSia-
.s* ou a ma
ani) pensaai- ir a. u».

plKJ|1«,s^™,s^íâ,,•a,.•.
isShtMidataiale.

. .RBUSA-sad.uia c.tedo, para toaOi
J- o»eivlco «aphaiaatlai narua «u
(ni». lTt llcget.

' 
I )BSBGISA-SB aa um empregado, para
| aludao » de «aaa de pasto ; tu «na

aoyt,an. ii», estação da iletuua.

PREUSA-Sl 
aa -am caUeiro eom pra-

lia da caaa da paato. a» 16 a aaa-
no» i a» raa Ooj»i a. gil. «staçiü da
Piedade.

i UuAU-fB bon» commoooa, n»
M íhicí.a da ru. lt.pt d B. il7:trat»-

M na mesma, da» í a» « oa «»i de.

LUGA—B um magniüco cmnmodo a
heiu caiai sem B.hos. para i. atar na
tua ltapltü u. 6». Tenda, por esped.l
(avor. m

LUGA-6B na eon— , comi
ueueooi-iTie, a WB* «waç.
veáísor ue ¦e-**aL*™S. 9a\.
n» rua de ís TÍBicuco I.t

» un pi

,-. iii .-

1.11*110 ou pi*
,.. i.ara uu

,lla U..S Ar-

...niiili" ri-.u
tua uos Ou-

lu i mlfla.

LUuA-rffc uiu camuHHio a c«»«l »eiu
_\ uluo», Com ul Cllu a fuilülU o quiu-
Ui, cu cu. Ue (..uuiiu «éii* Ou tua u.
. Us_l tt. ist. -oi» aoo.

VLüuail- 
B u.u. Una- »*l» ue IrciiU

,- u...i.i.., iii.ti.1» pai. es^np.uiio,
ii„.u,.ati a. murou. i3», He.iau.aui
i.r.tr.iiiio. '*--"¦••¦

ALCuA 
SII, ein csa ue lunilla, poi

(M iaeu.».es, um quaito com uiiciio
u ,:,.ii«li,., qu.ui.ie b.uiieiio; na tu» du
UtiMfidc. u. ib3.

II«illje uuinUl ele; ua tu. de a Leo-
f.oiuo, cuti.e lNov«. iug-r que nio eo
Cttí, ua.u Vel 0 ir.tai lf" ¦'"""¦- "•-

n. :8J u. pr- C« Usão»**.
n. mesm. rua

. LNDA-Sfiutüi boa ca»», uo eeutro
V ua-ciiit.ae.yui preço taioavol. por

UiOu**. tn.-ai .ousiiuiu.j InluriinH a.
i u» r«,ii.i de a". Febx u. lil.

AI.UuA.SB 
» casaaa iu» Dt. Arisll*

ues Loi». n. 81. no Bio «iompilit»,
p.ra lamilu de tral-mcntoi IraU-se ua
roa Baa-au di Uapagipe n. 6.1.

ÉtnGAll-SB 

uma aala • quarto ae
Site a -Tia «Sil «em§ji3» pua--6, em «sas» *t» i»n»a»_aia, a
mraBtt» d» es»«t»*» «T?*!.,^

ua. ínttwma-a p«K. __r«5_ ao «apo
»ito oe p*«s «ua freac

j^RStu^^^acírjj
de pá» ajKnãifl.

iteiro» e pedrel-
^-am olílca. ila
ca • aB-ml» log»*

it.lbl
»0. J6, t

tr. Cosia.

HECtiüA Süde mon-
tadores e ucaon-

dores- do chinelos; na
rua dò Hospicio n. *10'A.

V; 
BMDBfiBumaraaiB.aUhemnioB-
laua, ao eeuii o d» c.date, • motivo

dá veoi. 4 o d.ao niu pudtr «atar d
tettu da mesma, pi açu 1<w; irata. sa aa
tua renaaur Butebi.i a. et, rbaru ária.

VfcMUU.ãil 
uma caaa ue Mineira t

c» tO.*s nosue., inuilu beiu «irciU«-
U'ia« no ecut o da cidade; pa a iaíur.
uiaiO;» ao largo do Iludu a. li. caaa de
leite.

BNDE-SB uma m icliiiia de lazer ri.

Ílairus, 
uov.i, por suf

a Dutra u. 47, loja*y? rua D«.

, reaitn.se «te um oiOciil baroeiio
I p«a a.bbaduina tu» Vlscuua ét

Itaúna a. I.

i lABOSA-SB éa ua baaailieira com
t pratia «ta «aa ét pasto; n» t ua Cou-

saMho Bento Urboa B. 41.

SB de um olBciai barbeira- aoi uo rua aooadot com-

BüilM-M da uma aala bem ao»
bilia-la. ladepenuenie a tm casa que

nio temia mal» hospedes, n»» uameala-
dM» «a praça da HepuMica, ptefei»-»e
% cas» ae seohora sd; enerevar para o
ate.aptnrio desla «lesta (olha com aa inl-
ei*«t» A. A. ' 

. .RBCISA-SB dl um coutrameatie de
| alfaiate, «nwimcaso «te Beataldade

se aujeita a faaer bules,- aa rua da Sao
pedi o a. na.

pana.

;«o
.•lie.»VENDE-SE 

o arcíado cbaltl por
raWavel- com boas aij^BUiloc

p-ta (luuilia, esplendida ^jto««carS
ru«a e itnteuo ao» tuuBB*», Pat» V»» e
!«u™i» (àa Tbe.eaa CSValcSna a. t.
pie uaa*.

ALUGAh-SB 
dou» bon» qoarto» »

p.wo» de iraumenio, em uma cata
,omp. otm e ch.carai na íua Dr. _ n-
iide»Lobu n. 131, amiga M.lvino Kei».

, ..um de :!) a
im ».ao ur que1 

.,a li.Ui ii«

I ,t*n« rt« 1** *
.je»aev,..| na

, ,.,*no oe IS a
v.co "0 csa

-ttiirltl U. ¦-•-¦

I.C.iA -tuu (.»-»« conl. adi uo pie-
/\ütü a ui. Sea.dut ciu. f." u. m, um
utllillll, .iim.leiti e euitiiuu.d» paia I.
mii.u. u.u-a. ua uics.ii., u.» ii a. » u»
ut»te

1.C11A--U um b.i.u q..».lo » em-
j-\ iu. g.ao uo cmumecii u« iu.
..iv„ M,Tu-«u u. Ji, caa* de launlu.

, LU..A .»B — Mo s» carUs de llaçça
\ ,.ar« au.ftUU» e euip.c.is. ue m»-

H*ít.Utu» u.ou...»: n* i-a* üt.'g'"í*u"
,. ,-k, . .nua.. etrt|UUta d. d.i uav.du. .

, BNDE-ã8 O predio da ladeira do
V l'.ao Homem u. is m irata-»» u* riu

B„.ao oe ts. Fetix o. tes.

VENDh-iír. 
a casa te.rea aa riu Por-

.1,.,'Sa U. üjti; .ra.a-M na mesma.

_\vei"."émlaiumhy, informa-aana «ua
aiguel úd l*al»a o. 7.

AI.Uci.sHalcova
n. & uo*a« ae Uala.

B uma esplendida aala a
a» ru» Santa Alrxaodtiua

âO:OÜO^OOO
pur l!t4UÜ

ilUde. UOJE
JibFERAlNÇA

[ill-SAt- »¦• ¦ -*"•

lKi.il*--0 P'*1 *
1 ui du Taeairo

«•tiüt-no, «• '•¦>

fsutta w-- *uk
m *.**-* ua *"
¦ 11. 1 6.

Doa s.i - dtt in-ii.i-,
p.tin utn cuüautWitü

1|i.otli,. em Cs. uc UlUllla ; u.
A..I1..1H P.l»m)»o. »i, »our.dO.

_U .A Jt> UU1-
x\ i»Ui*|iBOúei»i«*i

V-ECil)att.aB 
muilo em c.nta duus

lou» de .eireiiu» com uui oarraenu
li. an»»» iu- du Uypudruuiu

com inu» do buu.. a poiia.
menus de ireiui pu. tu ue

p., • uiluim^Oi» cum

it MUI UU
Aao-fdul.

. t:u»tü '«-'

l.i»nt*)» ;
fi.i-o, 1 ua ud . 1 c... U. it>.

. 1.1.0
Ai

»-_»o uiuA c..»*, peopna \mt-
.,, uuiueiut*. • ue .r.i..i.cn»u.
baií.sso u. 3Ü u"i»H«

nau-0 ua 1 i-U.ü II. IÍO.

UM liliüi

Otuir» àa c--*a

.'- i, iT.ua .

1 tf?

lilllüfl

ie iate o
•D),Ü.S*aG10

ufiil*)àct e

» i ic*n-

,-. « ..IKi» 9*'

.lu», . »«(«»

ü« tien a :.
.11 na*.l »eul

.1. a, ir«i-

íí. pruvi*

LCuAM-m U.U.1 pulla ' Vi.cju p.l.
rte _a. •"». uu oecco uo B..^-.n*;d u. »:
liat- *c uo meauio.

. t.UijtSa um ....p ...... , na p.tci

l,Uc..,.*á .-ri s...a e .deof. p.ia cas»

^-\ bi.i ,i.uuí uu .u, ...» du couiideiciu
4,rt 3wii»uur r*.ii|'su u« uT.

VINilHSD 
O M.bradO d. rua 00 Ll

Vtamenio n. 4ü, » chave oua.
o. et. Irau-se ua iu. ua Imperai lt
11. «ü.

ALUUA-SB 
uma c-». eom 0..1.. quar-

qua lus oua» »ala» e graude .er-
,euu mm arvote» (rucllfeias, na rna
Guucaives n. 70. Caiu.i.bJ 1 »•*¦'*•-
esiao uu n is o lr»ia-so ua rua da w)u
^Ututç&o O. il-

V* 
BNDB 8B na bonito fhallt Bovo a
d» soliua cmstiuctA'1, p«i«ni»» do-

bi»»,». cora «luas talas, don» «UP',»"».
«raluiia, telheR p-» oabilgu do toa-
uue, qaintol iodo «Coada; oa «uall.-
nuel Aive» a. 11. W-~ *"
go da Ha«tt do Bn

n.W-
a.

VBHDB-SB 
um alhinao Bncantodflrforn

boaeaaecoia nada em ta**» su-
nejn. as35l naaasa»V-«-«-«*-» * !*-"-*">
SlÈw. na__p d» Omaaajana n. »».
Ci.VLX O **'• l«l-Be

ractsa-sa da ua otnoal pansah
ÍT" Wfl'U natna Voluatarto» oa Paltl»

n. 133, g-Mttfgo.

PRBCISA-bB 
da ua olBelai hatbeiie

para aabbadoi aa ru» «u -uiuauiiai-
Vào B. 49.

FBBG13A-SB 
d« um omdal tariialroj,

uaa aabbídoi aa rua Vlaconul ae
__p_t_y n. 317.

R_C14A-eB a« um lavador de prato»
com basta nia p.atica de cotluna,

ale fueado que» Ao de ordenado; aa
rua Siiva J>eim n. 4.

sü tin miu «IlicliU barbeiro
püã saibbadu ou tJIectivo 1 na «ua

a?haaor loxrbio n. €1.

VENDEII-SB 
uma eama oe «asai e on-

tra de ei lança, um gua.da-ruupa,
um tollel e pequeno, »udo est. p-i ledo
t»«ulii. multo eu couta; na rua Barfto de
d. FellX 11. 173.

• | raipaaaa aa ua armaaea ét aaaa
| B uiuluauti», ein muitu bua punia,

nuVO„aluguel oaraio. cuhlral» p-ir «uca
.anos, leu» ciii.iii* ai.» p»-a lamilu,
llet.BÇHS P-g'". •!?•« * (it-edtb ¦ iv'ud*»
o motivo e u dunu i-- de »e t-cini pot
(0Ç4 r»*-»l'.r: i-;ti-t iniutiUdrOtr» aa im
U.uuo.k l.i.bu n. a. t uie.ina

um., quili a-:a .-..a
,. 1. i.t .i-.ii e \t ,!.':•

llvií! e ücat:i:.<i.' ¦:* *- au ii«*
i,.irarilinas u '•

JL giaude cuii.-i.;ii

r|VHASI'AS*A-:B um ns: ¦¦- a
JL cuntra o, Ciwguexia leaul., , --r

decldidu, infutni-iiOes na pi-ça _«• ..-•.
1 mu..* D. i7... cum o »r. Teixeira.

fllltASPaá^A-SB uinacasa ue pasto ea
Jt boascuouivOcj ; n:t mitio Lavr-di»

1, lujdV uu calçado, cum qu u -e

csL.do; n» rua aua Invalido» 133.

VEHDB.SB 
uma m.china de custura

nuv., Singer; na tua do Lavradio

RBcl-lA-SB d» um oiBei.l bubelru.
I qua tsatMlne baia. p.ra s tibauo; ua

tua de Caluuitiy o. 17. •*.

|»HBCIãA-Sa da -rondedona da pAo
jTde milho a pia doca» na rua ao
Riachuelo a. at.

. RU-CISA-SB -tle um emptegad» pa.a
Iti «baldar com nm carro oa boi».- n»

rua oe S. Lula Uoaiaga n. 331, em Sto
carlíiovam.

RBclSA-.-isüa um «pieoait sapateiro
Í cum ba»taBie prallaa i lafocuu-M Ba

rua du Caneta n. li, cata nurl.

n. lie).

VKÜDB.âB 
um p.p 1g.1t. iiuvu, (al-

laudo be 11. na tua Ha*j-lháes '.-s.ru
1. 98} i-üi.t ver e ita »*- ojiu a d.ina.

VI.NDtM.fF, 
alguns m.ivei. ue vinba-

ucu cm p.. l-l.o esiaduS eui casa ue
família: na riu ue S. tlitslovam tli.

TRASPASSA-SB 
um . <^sa ue p-üi a

baiequlni ou admiite-sc um *vcio;
na «iiiressi dcSaota liilan. ii-
*)¦,.'..>«¦. "i'i'"i csa de .aslo 1—
JL itíituu uiuíui Ij^ui tieg'*ao: «* t.:»

A.chia» Lurueno n. iüu, E".e.tb'i ue
li^it.ii.

PRBdtSA.Sddeum 
boa t»ub.ihaaor

pai. cbat>.»»e todo o rfwv.fi». da-»»
b-1 por mes o qder-ae quem dí conueei-
mento de sua conducla ; n tam au H».
cdt*«eckBen^> n. 19, Micthuiuj.

R_£ISA-BB d» umoIBclalbailmi»»-'_.^1 ..h^t» aaa rua Um NtlftCiO*n uboadoi
it.

na rua a» Nuaelo

r-WUlCISA-SB ae am calaeiro eom
Knu» oe ca»a ao pa».oi a. ru*• aKfT- BBnto UÜ)M b- St, Cal-

1 , RBCISA-SB sempre das pessoa» sem
i emprego, homens, mulb«ie», meni-

not • menina», eom direito aa Indica-
data, 1 rua da Coneeleâo a. II. 0 dl-
raito i annual, homens pagam 101 e tua,
mulheres i$ e lOfcs».

RBCISA-SB de offlcl..ca funll«lro»i na
rua da 8. l-sS». l».

.RB_A-»*_«a ura olhclal ba.beiro
par» aabbado, aa» 3 horaa A» 101 aat

rua aa
atnco.

OustiiuiçAo a. tt, paga-a»

ALUGA-SB 
uma alcova cia'a e arei»-

ua a csal tem fllhu» uu senhor» f\
u»U-«. na ma ue Ualutiibj B. 41, loj».

a LUGA-SB um bom commodo a mo-
j\ ços »oltelros, ua rua M.,_»:tiacs n.«,
catumby.

VlsNliK-SB, 
por pieco baralissimo. o

luaijiiiUco lerreno nu ios*."!", Ilio
tr*ta-se na rna do Uo.ptciuCumpriu .

n. 105 cotu o sr. aIt-zo

VallDB-SB 
um lota O» wítano com

it metrui ae f enteeH at comp»ido
^ ^ um. pequena edutu qu» «a* ren-
éaatxt th» fSmet. Ba B» «ratt. h«-l •»
s.nU Cru» Bngenh» ue Deo* ro; Irau-M
n. riu Boige» n. 3. dachamb}.

VBNObil-eB 
dua» eadnbaa naestecA»

ua Piedade, u» íua AHredo Reis
n*. 110 13, tendendo 001 por mea; pa-«
in(orma.0e» Ba esquina, venda, eoa o
¦r. âouta. ^^

VBHDB-SB 
nma casa com don» qu»r-

tus. duas aala», lottsb». ianque «
cia d'agua com abundância, cum 60
meiros uo lundus pu. 10 da larguia e
atdlm na deute; para ver na tua Tteie

de liam u. 10, bngeuno oa Deniro para
usiar cam o piopticUtlo, A rua de san-
10 uirlston. 187.

1 1 RECISA-SB d» um e»»»eiru eum pra-
fSc» u» botei, n» rua Vinte Uuairo

de Mara n. 167 A, Sampaio.

V: M)i-.-j^ poi
a «,i.!.._e »\uv.
Ü.uüo j uíl-

yaua .. llt, co..

)}•_>«• í. uiud 1 ¦» ca»*
,. j-l». XI.U* «lua l)üilÜ->
-se aa íua u- Lu»

u er. Jul«u.

1.1'u .vil -tt uai» trüimi 1
/-*i,í..u«. popt.o» pa i ui.

1 -..u. q.l.lqu*--. uule.u p. -

UU Ml.-! —• «O» B "ao ^

qoarto i-e
¦.i»..i q..**

.h Uai 11"
rem u 4S.

to lilde-
ir, 1 "U*, LUuA sm um c»p-coso qui,

rt.PeU.eate, u« 111» uu Ou»'ni
... cu.u uu «etu ueasaoi tt.vt ,s ua 1 u

Lapa, taitete,Lar.aii]eiras
tsútaioíjo, uapacauaua e
uavea

S. caristo?âo, Aniiaraüy
Viüa isabei e íijttoa

ALUGA-íh 
» ca.» oa iu. tio FetfO

o .a, P-ra pequena (amilia de tr»-
_iii,eulu, teiu uo » aputeulu. e grauue
erre.iu. alnauei i:*.-»: tiaia-.e n.. u. lu.

.1 a
.-tm

lirlsiu-

L.RBCWA-lBaatrabalhidorea 
de terra

•^puratr ptura lira, p.ga-ae » p.»»»-
gemi ttaw-se Ua ro» Ueteuibargador
tthiro n. 11. venda. Fabrica ua» Cuita».

PBBCISA-SB 
de um ofllcial barbeiro

para «abbade i Ba «Ua daa Laranjal-

monta

RBCISA-aB UO um vlQet.il sap.tei o,
iar. «br» de aeuhosa e oaanca, que
ita • acabe; ai (ua do Buucio o. si.

VENDE.SB 
um. bua égua nUuot

btitis anda «a 6 r»in mi setu a. t
reio»; tara ver e iratar u.. Ksiruua ile*-
d»

«ii
SaAi i.i unia n. Ü06.

VEnDE.SB 
um bom piano l't.y-1

l-tülcllo, pur pititfu ntuüico o ni
wtUu.114 ; pur ub.-ftiu o» a rua do Sd-

Tr...|»»«« 
»e um Vateju de il.

lus em uiua ua» p •" as ue-l' i* .p.>
tr.uae iu.ua u. «..telin.. acyüiitn
Caiuoiby

i rirjkttpNMn-ve
X lizonilu bom tifj; >•:*¦» u ül'p

imiiCí captUl; uj. nu a»
tÇIlill.

uiui i»-J» Ot* bi
o
..¦ni.

culu n iv.

ra» a. M.

PRBCISA-SB 
dt ua offldal barbeiro

que .rabalho bem, para »abbadu i na
rna da üaiue u- Ul.

VENDEU 
Sü dous bnts e mui i. man

aua; oa itia de à- Pr.tiicirf.» X. vier
». WA.

VBNDB-SB 
um aaplendlio ui.iue n .vu,

du »f .nauo aulur He. uslein, gi-.uue
luu.elJ. «ucuat., de iiaiiicuia.. u. «ua
ua ti. Pli.gu n. a», ub. .u»

Tm
im-i'*ti% «0 por

ite pa<tu u -it.n-u >,
_.í.j, iimpic "Vtit uietiéd
pen lu.J3l -; n*. laig.i c
ni-"io e Utuguy n.t i.

;.:"*»•$ um» C4S*
i)0»tu ».e »^t-4*a-

-.'.*, t'11'10 ll,Uil'f
íi puit n 3. w-
SI. "I, a.l .

• II .t»l '!:
sa U9 ,»

PRECISA-SB 
docarplntelroii na nta do

Hunclo a. 1.

PUECUA-SB 
de vendedote» de doca

cora ou aem prauca, pag»-so Dem,
na ru» Visconde d» Gávea n lí.

RBCISA-SB um rapa para asilar
Ulheros . n» ra sete de setembro

Bi, 1* andar.

V* 
ENDB-SB por 8t5ti0» o mlldo preolu
a,.rua benei.al _BeUeg.iii» n. D,

com bou» commudarjOe» p.ra pequena
lamilia, jatdi.u com g.itdil d» ítu to, va-
rtuu» ctinida, quinlal todo planlaau.
auu. em anuuaiauclã, etc, » o mtnuius
ua esUçiu du Engeobo Novo; liala-i»
nu uiesuiu, até as D hora» aa manuà ou
das 4 da Urde em diau.e.

quinUl

L.uA-i h uma Cbiiuba c.j Ou-»
uua quarljs, eul.uua. a^.i..,
guel meüeal 1-.4 cxi"jf*«-fee

meie. .uuotauu» . ir.i.a-íe ua ru.
. Ame lou u. a-.

„ Ll-ii.tU-.-h
X*_.t.'*'.u=. ua

. LLu.\J-*>u
rt.ii" ' u.u

11 Ui sala e
. Uv.ad

alcv.. de
«I ll. \Z-i.

fc.Ü ItliJÜi t 'i*

itUUltítCiO e
U tUmCUia-U

LliilA Sa um» sala

Í* Jíttl-- .

Oe íreiits. Oú
u aa miituH u. íb

itiui-íiuai lindo »pi'»en.o mobi'
\ ll.uu. eiu casa pallcular. a e.v.
<.1U tlt> C«UIitUt*iCi«J U il»:

Glolla n. t.

I Uua-sB utn cuuimodo put
-\uuu» moço» soiit-i.o» ou «as»

ttinos ua rua Dr. B..ciel n
v.m.

lã,

L-Ut.A-.rH ou réoue se « casa oa rua
*_ bucu u iti. Vu.a la.lwl,

Ue. s-la» e g.-ude
(»)-.•_in» rua u- -u a.

A*"_, .--títiHüor
c- iu ciuC'1 qu."
.iiain «, .tnt».

Uatameotáj
UA l

j.-SS, ém c.sa de (.mina, «
„*nl seta li.li">, uuia Mia c ;>i
,uu*. c<.!lipiela...t!iie .uuciieu-
1 .-í pillr-ao, C^^O_tiUt

..:tj

IUIU.
Kãtj UMll *-*Crl*

-wUÍCiaM-ciA, cal t.i». de t»U..."
MfirãSi.. - i» ae I e..ie c u.u qu
1-ZSU.. -o...»: a .ua u.. K...üua.t

liCW '••*
f t n»'.u
etoave.

i VÜ 1,01.1 tutu* fll"

«. iu.»«atí-.a u^
tli u. «-

LUG
ri u.n

C.na. va
üe.ile v i
a. Lapa u. 6
pio» i.« |,.rf.a^

Lttü »-.*a uu. co:u:i.u(iu teoi uiuliili.
j\ » (.e.;u» uetoilte; II- rua uu ¦.atlelf

U. t^-*» »(liit*_"'

AlUCi"i-.»B 
ua. qu»rto de (reaie cou.

J.iicil. p.i a a iu-. muitu l.uii*u c
...a,»«> MnÀ2U CL' U.U C«t*»^i, - Útil CA

, LLuAU*=K (JUI 3-S, «u>. tW» r t)»'S
-V uu.....», 6*haa e um sop .-u mi.uu

e^íSit.i-o, pata l.mili-a. muno nvisuo»,
nu ioeid de rfr.lide lel.eu..; uarua Vieira
..qui.... da oc íi. Januário, venda, lulur-
aia-e«a-

VBNDE 
SB uma essa n» estaçüo do

Uiacliuelo, pur 8:0 fccom tie» quat-
t„.. uu.» salas, enliao- ao lado e ludo
nu. ê preciso para c«» do famula e m»is
u...,s na «ua lieara-, perto oa ona.ao ue
s F aiidsco, por 1101*9 cada uma. pma
ná ma F-ri»s da Lu» u. 4. Bocea dt. Mal-
to.Me.e*, pur4:Sou» uma dita na-rua
B.'l.l'-acu, uu _le=mu lucal pur 9-.&.0I e
i*uir„ ha tua To res n-meiu pot T-.f.rJt
em Villa Is.bei; li ala se e in(.*rma-se na
,ua Mmivell P 13, lanlo a fabrica.

PRBCISA-SB 
de um empregado, cam

ptaUt» ue carvoail» e qu» saiba ler»
na tua do Riachuelo n «6.

RBCISA-SB de clgarreira» par»i to»
^balnarA macbiua; na ru. Haddock

Lobo n. 60.

PRBClíA-SE—Uma»enhoia»4 
precisa

de um commuao iuübiltaao seta pen*
sao alé 10.-S ou cum peusâu «14 *)u». ««¦
iu.» can.iaes alé a Lipa; carta» pata o
rtC.íptoriu ue.la tulü. coma» Inicia.»
A. A.

F 
RBCISA-SB oa nm odlctal de cala»
0 de um pawauor, oa riu oa Al-

fandega n. 337, a-Taiaiatla A laatpea-
deu»»».

. r«ei*ut-se d» um uffleial barbeiro
1 

'pataa»bbadmpaga-se bea ; nata»
da sJauaa n. 143.

t .teeiaa ga de nm odlctal baibetr»
Ir para effetiUvo e um p.ra o. »»bb»-

do»; aa riu Vi»eonoa ue tapucaby n. »7,
barbei 0.

PHBÚSA-SB 
de am oÇcla! alf.lat».

na tua Came. Ino a. I*. antiga la-
•peialtta.

na rna _eu«do» Pompeu n. a.

b-t.ilu um liatui.nl,.i>
piau- i rint-i, pot uioiiv-» u» mu-

dainça pot causa ua aveuma Mem ue sa,
ti» rua du lll. uueio n. -o. I i».

VfcNUBSB_r

Tnin|in*iu[i. ^ um»
gü Z- tia Coitl DM1 t .1*» \>

.1 a se n\i tua oe Catutu
gie.

CiJ

y it. tt. »v-'U-

_______!
!•{ ¦

_* „'
¦*

•í '•

A^4ii 5a

A-"A''

TrH-H»*a»H 
p»!1» UU1 ul ¦ '|!i!in K

ue p-tati», a uttiuettii. i- ti ••• fc ¦
beui ãliegu^íaati* u tuot.v.» e ¦ u *m
puuer es ai a i»*b - tia - **•- «u tulü
-cn» iu» u.s nu Ite* u ¦••¦)

VBNHB 
.-h u.u e-dimueiiu nuvu. leva

uuu a ouu gailluu. ¦ . tr.la-sa n» . ua
üoiiof-1 l*ti... n. ti»

VB.iUBM-.it. 
uu.s cama», uma a» ca-

t.loout.. Ue sotteiiu; IM. »• m
rea do lliis.iiu u. Ita, 1* andar.

VhNuaSúiiineiicilUe 
decuulfe.ise

ut.i. aitig.i. uecai ui vai ; ii- u.
ii» 4. Jusé u. it).

RB-C1SA-SB d* bon» offldaea lapa-
I i»iro» paia obra «puniu» a» iorno»i

na ru. Buao dl a. Folia a. tf. ao-
brauo.

RBCISA SB de um UVadur d» pratos»
no largo ue sauu Kit* n. lb.

de um, HECISA-Stí
rnpnsz par» lavar

Ruci. A-»B aa um caixeiro cum pra-
i tio de c»»a ua p»slo. de ia a 11 aa-

nu»; b. rua _.Ue» u» SA u. tt.

UBilSA-sB da pailaiu» costureiras
de sala» a corptuboa, ua tua de sao

José a. 1».

• RBCISA-SB de um c.ixei.o com bas"

run.eptaüca 
de casa de pasto, qir

buas lele.enciasi na tua
Lubu u. 14.

VatÜiti 
b um • c^aa ue cai lo*t* pus-

Uea iiiiiitu beut at eguex«oa »uut
... ll. eutas le.le auno p.g«. nu I. gu
UO Rusano o. L-» irau-se na m«u.a

PRtsCISA'SB 
o» uma ca»a uu b.r.a-

c_u. que teuha uou» quartos, uua»
..la» bati-nm .e.teno paia plauU.ao •
agua. htenuo-ta »lgdu» cuuctMu» qu»
al»m p.<>-»"»• qn« ,e ,H>• aubuibio»,
i.*_?_5 » qu.luue. o» «viu e que u »lu-
guelsel» »ietoí, quem tive. ui.IJa-.. A
fua uiitloa L»go n. 18. e.ia.Ao du
aleyar.

. BBCtSA SB o» um bom empregada
1 p»ra .eco»» » moliwdu» com pi ail.as

na ru» u» 1-atn.giitu u. 1. guUfago.

. .llh..l3.\-sK uo um. cust.ucir.i ua

]p,Yam Fcucisoo Muratori n. a. lum-
a do BI-chuelo.

> ENUEU-.B e cumpr 10 i» moveu
ua iu. de a.»tV<Nfu u. 134.

VBSuliM---.lt 
aru.acOt». b.l< be.

nas, ¦"!¦
111.1-

1.1-ir, muvtit l- UlcUalilOi (-a *
luilua o* ueguCius. v*rttut-iti «asxtui »xui».
m Cdtupta tUdü i ua rua u*< ll«-B-'iti»
n Soo.

r.»m».»¦**•»¦ mi* «i.i.. i>">
lielili, cm |,*,lii.ll.u.

o.r.llii.'.* .ua ...* q.. iqu-
Ue 6. ¦••¦¦•- t»"'-*/ K - D- *;a

'f-ra-ipj^aii-t* UUi- q UUtla *-»n
X b-*wS çuiiüiÇOifci e b*'u ¦*¦»¦( 11^- »• (»••-

ííTu e w tivU*i ri-tnar-»-* p*ra Eu o. t* *•
lalli de s ú ie, ua ,u. d-, Alcauu u « M:-2

. IlAsPAsSArsB
X *•"> e Uiulua-ii

guClM, UAO pagti aili
llpiírl' laltllll »| Ú '

(|utí «e letifat ; n
itiv ilil".!* II. Aj-

u.u arutat ut ••*
i ÍJiCtiiJu .t fe»iK-
s2.it'> e .i H'i-4 Ubu
i iv-i e •íu **»»a»

i tu 
'-*¦ 

J ü

>x-

lKA*-ti AasA- r. tlill

m ltutueOa
KUUiila» a auu «et» u pn. ¦> c ¦-¦'

v.. a UK) ei» l ii. IU. M.itxuai Kl..-
tuuu 1'eixo.o u. b5. «lUtig* b^lreiU ue
a. Jo.qUIlli, p*"lllU'i a AieUlJi 1 -S»•'»

UauduJt

pratos e servi«;os» «lo co-
pa»; ua Avenida teutral
n. i:i«.

,a.l. LUu.lM-bli b...ls coiuluoiu», K
>Àae. e iiygieuicos, pa.a csae» uu
ÍTi.Íu. Solteiro, uu lamilias. ua lua
llauuuck LObu n. .6: A e trata-.e u.
iu* t» iíi a.-

BEB Sim Apollinaris
reeouiiueiiKida nnt... s as aireeçOes do estômago, ttgad»

RE-CtsA-SB d» um meto ndlct.l bar*
beiro, que lr»h ihe bem, 4 para ellec-

uvo. u*-ec**». coiuld.e oiuonado qu.
.«ereeiri irata-»* u. iu» da SautAun.
a. 10). barbeiro.

RkCISA-SB de duas moca» para (asai
cnveluppési na tua Slaique» da

pomba u .«i..

ue um meiu .itllei.t b». •
tr-b.ltie bemi u» iu»

Oe alaiu u. llt, ctlaçAu
KfcCISAá

I b'-i ". qu»
Vin-e « Qu.t o
du Si-itipaio.

> b«>i'i.M &_, uiUa a.iu (,ti'i Ctí.upkU-
V lucu.e uuva ec.iuii rol- etu -ic*

p ite» ettvlurit-.uuat o utu b>tcau uc
votia, com a ctitupeieu * o.**-. «**sím
cuuto lambem »» veuje.u ite» T»u» u»
cauurta ue aito Ue vuti.i, lluipti, pa -
sei vi. ; itaf-se ua tu. uu i,i*.!i..e.u
U. 116.

Vb^ttn-v-li 
«-• cuu»pr*^e Calçado qii4?l

ue gtáç.f D« c«*sa üato nciu, avc-
• ti.» I*a«ua U. 4.

PUBCiáA*SB 
de um ufUcial b. belio

para sabbado; na rua aa saude
n. 66.

P£ beiru pai
. V6 A

a cilectivu. u» íua Fui-

.cu» mineral natural. .. ... -- ,'ntesttnose 
vias urina, ias, |.-(o» m-u-.cu-, mais afamodus.

íl, i» iii»» tua se na
,*0.o U*boa u. t. fcÇui

(jiL-ietiücu t-s.i»!
íua Cnseiue,.

para

. LIJUAM-Jb
__\ atfcéutes;

¦ojti.uii-aos
a. liai» d.

A .UUA* b a.ü tjU.
I...M a t:->ai •*
.u.*»M'.e »c,..ü »

a DtüOí -»u ut jÇo

4\->u u.u b->iü »o ¦*» -^u*-- u;ü*
, e uu.»»toi-v—, t—-» írtl^llí ..
. .uiusaer... Udl.l. U. :.S.

. LL'ii.\-So uai eummod > a uu. i.a
-\ »."U» »«o.iu.es .tu*t. em c»»« u,

*¦,--, • II- . du li-t-tidr a. i-'».

. LUl
..*.*> ¦'*

a s-l* e
... ru* i

qutul a uio-
ata ii.ía,

.. Lüua S» p.ra >»*.»l s«n íi.l.o». me
jf\,...,Cr um subi.uo, naiu.ua íi.
i L*Ura_H« ,Ar'

paia

;iA-sC a oa casa
uni uo ae «en e,
i, a - ua pr-*- -i"

u-ui exccüea e
ui iluda Vl;t.
amougu u.4

LUGA-sK o |ire-
ilio da rua Ua»-»"io
«ic CU» n. IO r>.

fiUBlilitt sle Iraalaa-
Ho; ua chávésT, |>oi-

favor, fstí.o "'• ntcsitia
nm ii 41 c lrali»-t>e na
rm» iia tanileiaria o. 4,
lojtii:

A »p
u 'IlU.
b .uu-

pen.Au uu .*£ p
I 11. tiHt. i

i~S -
e lia..

iA-âa o
e ti * süj ;* ua

itxadu ua ru. uu L.at-
cuaves c-ííj uu u. i>4

.Ui-"»" U. It-ieii

A LlScitii-;K non» commóaos a moc&a
• u..e..-o» cm uu »<*ui wubilia, eu

.ua (naeiieiiueui*, cm m.gmuco U.
itm. ur iliuv» » uspletiUidá vista ina
1. Pe.io ..i.-.e. u. .o.

£V Lü- iv ^ri uio granue ar!ii*<rL-m.
,' pVr» qualquet neeuci.i
js bòoui u.- U üguaj

pre

-m, 7-|.\UlvSl*. uma casa
?^ áC boa cn->ti-u-

cç «O, própria p:»ra ue-
•jjtiCio c para rstiiiilla,tto
liLi-g-u'"dia feulta, »!<>• »»-a
já, c m uni «rande po-
unir e grande po«.-«> «lo
njiiu, inedinUo lodo o
lerii-uo ais» meluis do
lientc sobro ttt» de fun-
tlt.s. O preço o rstzoavcl
e tralã-j»« uo m« =«iiiu.

KEC1S.VS1Í de cotpinlieiriis; n» ru»
db Laviauio ti. li*, i-l-i-

UBuiàA-áBeuipregar u.u me...nu de
í li anii.s cum al_uina pratica d»

batbelro, quem piecübi uitlja-ae au beceu
uo> feireitoá u. b'

/\uiuju. I na _ .1
..enei-ti Cdíí^biiiro a-

n-j-idi'* coinuio-
etiacata u« ru»

„a iga Liijsjue

qtiatielCi.a -B um cxisiii
A i„.-u::ui a w.»i «tceule», pi-

guuda-rèua; trala-se *.-
, no ia-go

toi«< g" •-'
Ü aí. -V 'OS
I. *HU**« .

R, Ci" u. 1,

,. LllüAM-SB em c.sa de U.i.... u.u.
A,.,, equ.iiu. .. C.S..I sem Uluui uu

sS*.Sii..r.. séri". oa .u. ãenatuii A.eiic.
u. t: a, S. Cbis ov m.

,ala».
lei-t.NUE*oB Um Cu-lel dim dua» i

V tr« <iu * «us, Colinlía e gr-uuo
leno t.'d., aiboi:s-uo. esquina de uu
ma., agúa escai-.au. cum ..t)iinu.-llc',-
nu i..»^t ma:» saud.vei uo ..uiiS.wno
traU-se cum liaslu.. 4 ru* B.mja.dim
ti. : _»'plul.

um ctt.'ict uo»".
, uua? r-aUs, CvZ\-
ie: c Iratar ua ru_»
', ..Alt-I l'.!-'i-

R8tã£ÃSv>B de boas cuitureir^s ;
X* ru.. s..nio Ucu íque ii. 34 a, rabuo
aaa Cuiua. ^__

_, ItUCI^A-SB ds utu toeiu pa.a t».
ÍT Ii.iuqiiiiu . luluiui.-.e ua íua _
luveu.. u. .S, do uieiu-dla em ui-uio.

PRaC:S.»-SB 
d» um tapa» paia tudo

o «e.viço. u. tua Sete de t-elcmbro
u. 43.

. ,RBOtSA-sli de ctiaiuieirus. P-ga-«
1 i|D*Ai e es; na i u* Viole e ctucu ue

ílatço u. il. es-iÇAu du liucaulado.

PRECliA-SBdo 
omiaes maicen.lro.

D,.ra iod. bra. com especialidade
para c-m.» a S„iumao, ua tu. ie..n..i
dos Pa»»i'J d. 7J ^^

.KECi3»-#E do ura omielro com pn->PU .. -.-« .i» ..n^ini na ru» O»t lll>
Saúde t

casa o» pa»ioi ua ru» oa

VLNDbM..-iii 
tüw, mi. is bilhetes oc

l. -Ililu. ii, C»u pr piiu.pt. Saliu;
ii- iuí uu Uuviuur ll l-'*.

. t.tboU-í-Biii.d.s -t.u çú*», li.uOe..
V TütlUtf»! lul-J-ía e ult-u-iliu-i ue Ui-.»»

o» ntgütao» o iuuu ui.il- . u» ma ue aau
1'fitru ti «ti»

»¦ t.iu
V ci.a

t.NUnM-.h . çabtasg >* it *¦* uma
1». esles a r<cpt'jUu7

UUU < Iíi* lll.
íua üt. ;.iftu-.->t: ii. 'j, .-.-a-

X t-lu ue t itif ue c .ua. jt^»* Vtsi «
liai r, AVemua faasOs ii* *'

TRA,*PA.-SA-,>B 
um. 1"» «as» ue

.tres e ui'.ii"i'.s. I t-:ilt" ü u»
(.. g»*ao, ueno «e sáuu uu um-t.v*

i o i. uuiio quetet :eti.- *.*e w-x«_"u* *t^ ¦
mio ma*se tu iud **-• ã*: uj » r-.«i
u. tl7.

rr^r.*** i*»S« (•€*— 'Ui ¦'-•« «-•:-•-¦ .'' *

X, pai. uu..»; t'-t* -' '¦ «u. ¦ A
> ,. I.i. t II 17 I J- t->K" «•.•" •"--"
i*il4e.

T 

a-lm~t*** *»**-**• lllllé »|Ul * '••**• * "•***

mupuui.ie liem .u.*.a-i-uai i. u
1„ .'¦*"* tia tu* to Nu.s-.HI »- lã.

ri-\in»t'-» ¦•****-<? tiUl ttí>A iU * **e •*** u

X e t» 4..-ÍU- mi, tnt-*íü»****í "-• •* '°

i. - ."ii ¦ 

. rrt.-i»»&-iO-»»? u • ¦¦* «-*•* -1* P-1"* *

J. .. a iu... itia.Oe-. u.» lu. de .. .«*d o
U. .lu.

,irii»i».»»e iiiia .uL^a ca», d»
I esquina', d«i »«M*cu» «• m -u...... cto

.umi--. d^ : ..uil..i. -.« «.«-.iu'..-
i, r. lainil",. P*í« l"'11 -lua..*. ««•«-¦
órrcta cui.* i o* lun^iu- nf «- u
uaO.nn~.a-n •-* l.» .*a de ¦* v* i-

*. lO-H..*»-!»-"*. !!'*'•' '-""- -•-»•¦'-¦-

% luciuii. ue lute u a.u. : ir«- -Jiu»

iu» ¦». Lu i«iul.».«a li."".* 

w uin i ií<u i >ut!>i*i
.uet •• i.. e-ui -«

M
'*'

. . UKCISA-SB d» um pequeno pira cat-
l tegar; ua rua uo b..-ra.uent'i n. ia,

da-so csa. c.mida a orueu.do *.SoOO.

PHBCl*A.SB 
d» um empregado com

prmica da kcco» a moiu.idus; aa íua
B.tacio d» Si n ae, »«niitom.

Br,C*ISA-Sll d» uous iapaie» par.
** drauibui.au uo obi.» Illiciatla». na

rua ua Quiumi«* n. íGi.

»KBc".i*A-Sii Ue bu.s co.piulielras
i^*>.,ci...s e oe ..|uaa..ie». ua u. d
UutUuua n. '<& a. s«bi-utn

,li_«.l.»t-»U de um ajuoauie de eun-
£" (elleiui cum pratica, oa piaça Tir»-

»l*ilJ-t t» O. 4.6*

RKCl>.\-5B ae um bom ajudan.c
. all.l.io p.ra obr. grande; u» lua

Baráo u» s. Felix u. 118.

ree jate aa venuedu e» de pA; d»
tutlnu e pa-i ducei u. íua uo lll»-

tlllt-l-. U Í'\. _

UE .I.ia-.-B ue muut.duio.-ti -'Ç-ba-

^-uu.esde cUlueloa; ua tua do H"»pl
cio n tui-

IIBCIS «-SB de um melo omcial bai-

i-beiioi iia.u.. Visconde ue sapucabj
n. 3T. __^

wb:V «••BNUnU-Sa u.u. c.delia p.ra ueu-
au uui mu ui utfularlu e uu*«

1 ¦«-»*** luuilu bua*; uuuii.a »e u<> iu*
\ .•¦¦. tllilU Ufl ll.UU* U. UJ. S-tlt-' UU»-

Vu.

KEclSA-SB de liou» ufllciae» s.pâtel
" rus pa.- uii.a de li.iuieui a pou.u»;
i tua üUí Uuu.es u. *•

VL:Cl)£--b 
bal.il'.

cm u.ius quai u:
nba e qum«*aí; para
il -ci-n-ii lt.i»g**i u- i»

,RBaSA-SB ue um bum ui.uOlnlala
í-^ujv paielo s i na ulilc.ua ua tu. u.

impetlíril n. Kcl, l* audat*.

RBclSA-aB do
\_ 

' 
ua íua Oo Ü*i

Vunnis e fllbu*.

quatto cariutsulfua,
tu \ettueiuu uí. tt <

tu,

b pttiU O*». IC
.- e (azéüdai.

»«.< t*,u..ca

nr. ru»¦\ Lua»-St um bum sobrado
.¦*-_uu ¦.uon» u. i . a» chaves esUu ..»

a. at.atai» o
Klu «*

A Uüui-SEeiu .'a.*-a de (imiba. -um

/-\i.udu C0.IH1J..U" CU.U l-n.la. ••
; antíai CP» .,r^niuván:, a u»
ust.» u. ¦-*--i, tua. uu bü.*a!io u
,u- ttata*íe

" '*"'" l C\ M.c. Ii B...S a 1 kl /IS* u-;e ! § l|U

l__Jy
; v. «i 

f«s o i tfo..iía*erí
, .a, »• anoar.

!<ltiil4i l'.t"C'ttiS
de cures n

70s«>000
A SAlA tLtSGASNTE

l-iJI^i UtieLSItiM

ALOtlA-aBemcaü 
..e(.uiiiií_-s....ii-

ceir. uu. bum quar u ui. bn.auu,
ram OU »etu pen.a ., ii:u;,:10 p-«a utt

de traumeutoi n. m. T..va.e.*
iruou d^ ue B*.*u*o Lirb«-^enu.

l*...,.us n.

. LUGAM-SB uma sala oe .' eme e utu
A bum qu..u.. . c»-ai uu a r.t.aie. d

hí rui Uu --.lute
íüa.

i*%i autue
ciisa uc

ALUOA-SB 
ou ceJe-se em cís» de U-

mil- uni e.;'le.i-idi' comm -d". '
c ... »<*Ui UiU.*» u- iu- Dr. uo.iía Du-
tr. u. :/;.

,. LLÜA**5b um
Mc*>. aefamiha"Un.lovam ii. ira.

!>mu c imniodo em
.» iu.i ue ;a*.t

I.Uu.» -c a .Spleautuu casa ui mi-
^lLüa, uu alio u. Bja Vüla u. j-V,
r .uea. .r..u-5e ..a íua do Kus-.lo is- »
,..l. u^s (UJdOi.uiii li lutttt ua manai .¦
i ua tü.ue.

SübliAl.O

t,ASi*--S uua» 1'i.nai
.»uo»!i|U.r: negoei.. i
; itia, c.quiua ". ae a

DCOP' 1-5
l„ d» Qu.-
Ueulu

a LIÜGAM-SE quarto»
£*^b__t)cinntübiliados; iia
tia Silva Manuel n. 41.

A HJüA-al um.
/-\ [ieusao, cíu casa
_..ü-j.' üc i- igeí u. 7,

Of I-riiií.a ; n
Lapa.

CUlli

A Lü'l -tí um CL«miD'i£io a
, í, r;a c.sa ue família

... lü

_s*al uii
ua iu.

LUQA-SB a casa da rua Paul» pinLi
-\ úm * A, Aud-iialiy. tciu cOQtUioüOí
,r« fdtullu ue .ía.ai..rtt»i
...I va u Vii.U e Oltu i

7y. Vitia tí -Lu-*-.

r.il.-re U*>
&.:«.¦> o

Vi.N.>^il-.a. aitluse faieudas. eui luua.
luealidaiies. ao .iicr.ee de iodas j» boi-
-i. adlaiii-iin se us papeis na Ti Ibuiiai,
IbeiWUfofe Ptcfei u...; .. ci-ium-su_ pio-
cu..*.i;»j.'4 para tuuua os iu-;"
ÍIO ^u:^C:o a. ÜJ. ao sí- Ft

Ut..l***A-S<ldcC!g..iieliu» p-ra
i 'c.t. Jg.irus uu plpel .» inacniiia; ua

íua HiduucW L.bu u. uu

(ub. i<
lia; Ui

UlbaiU.arU

J- 

*» RBCISA SB de um canetio com pra-
¦ tica d» p.dana p»r. entieg»r P»'1

em sacuoa a que ut coi.tieoiiueolo ue »u.
cuuducia; uaru. d- lmi*ei»i«lt u. li.

RECISA-iB d» ura pequeno coai pr»
1 Uca de lojadu ailaUle. dA-ae cumida

o pequeno urden do; na allaiatrla Ao
Século XX. ru» aa.e ue belemb.u a.lt*.

RECISA-SB de uiu pequeno para la-
va ¦ n.ear-s ; na rua de S*nU Luil.t

49, bi.tequlm.

eíredo

.uifcubo ú\*
rére-rviru

. i3l)iia-.-h u*ii>-.i.js uu tu,
V t>.-JU«», » ma Dol

Cíq,i na d., du l.r.ouik*:* t»ai*»« ua tu.,
du tteaend» u. »»¦

ÍÍItn?QQfiQliHüttüUà

aeü.

. llhi.I=A-sa o veuue-se calçado qula
_Z du gt-S-i ua tasa -alu preto. A»»

P..ÍU. U. ».

u<ssaã.vãa
JL" te.l.l par*
tu rua ue ^

e Uüt u*-tiu ülÚCial 3-p.i
jvUCôr.ua e uOta uo*-

Ule.u.u.a ll. 10, 11 i.lugu.

RliCISA-SB laila. CJllloUi. BuihOe*
oe .^ivalho quem u prucu.» ea.a

na iravoesa «ius ArauJuS n: nt- Loorença
Ma:la d» Conceição, viuva
t mu su- pt-!-»"^.

de.ej. (aliai

a »HIXI»A Sli do per-
JL teltnss c npliilieira**
osaicirn»; u»> c-labelo-
uiuienlo ivpe.claal do » a-
zeii.iiis 1'relas.
LJru-iHaynua n

Vr,.\.)hj...-c 
« lu e li. .ei» u.i... c-r-

.0.-» pa a tel.ci a..au ; u. a. uu (Ju-
vi„..r it. ia7

bMíoil--u ¦• *<-u ieiíc-.tô«3 p -
¦•¦»-¦». •** ** uortuado. em pi uuç%lu

C.U * tí -olouui» uuiiu il; it- u. tíu-ri-
• i tíll. la

. . «Jllli.ll- o - u. ie.» r. iOcs |"«.
i*-»»» *la**-'» d'» I-àiu Uc Jaiieit-r v: »*••

Ptutu, uiixt. tf; ua... Uuvii». a. ut*

CitlMOuO— A.us.-
ts^n* rua áilta *\
seta iu'*i* í ¦•

Oe'-"1
p.ir
Ctf.im

I KO, IILT» li'-'
qu.ll- •

¦ver? ¦* jtfífe*
11. 3&.

ui idv.ti.
,u-: il«* i ui

¦¦/rr,
li

aRTUJIaMTü, rreeuifne
\fc>riijM. iin COIUU Ut*f»W«i'
iiiy-te.tu. u. vi. • e j ra»a
lUÜUIU» P -r.Jl.iUl--.CI.V--' t*-Z
o ^ i» a ijJitUa* * u« iat, «• 5*
i|i.*t liiv.i- ¦• !¦.¦' ml ulte.
cu.a*. UU|u.rIi'li a:.' ¦ 3
tUOlCStUa V*t\~¦it-atr*» ik-Citu
ct)ti»u»ta!» Uuu» o*, utít* ¦ *¦> J
ã- íi u^ tar ;e. ru* -•¦ ¦-.'-•-* *»
llt.l li -lldrxa Bi .(.x...

du»
.ein»

a* a» a
7«.

Uu

, Rtüaa-as (-Har u. .*.nleiuenie cum
ÍT o ur. AUl.iU.o ('...ua.du uu Auiai.l
suuie u.vnciu de seu ln eresse; ua tu.,
uu lli.s-iciu u. lua. subr.iuu.

Rb.i*-A*>B uo um caixeiro eum pr.-*.\ 
uca UC íto:o> c uioiU-uuá , Ua tua uc

o. Lu.i üua-a-üa u. iii.

., lula •¦«» u.i (tcd.u MOV", •HÍ-J.--I

^\'d.uu; u. rua al.rli e B.rrus n- -¦> i.

£\ *.
a casa.
e Batr.

¦vaM .--li em c*sa &sàbbradada,uin .
. e uu-it.' com seive.i I. e:u Coda

pui ut .dtco preçu • "- rua Uaru
li. 17

. LlJu.-i-sa na ru. de .»aulu Aluir'.
<\ . 60, t-.li «as» dr U..M VIUVa sen.

-i ui tl-lius, uiiu í.l- e aitúva c ..u c. «ato
,lll l. J. - e.»*, piele.e-ie Cj». sc. U'
inua ver e l -lar nu mcuio preulu cum

bprieU.

a: n .e uiu.lo em cuiiti c auu iiei
_ru o a. s*« ". IraU-i

i tiuimú to d; •*•*, u.1 ue a. Pi
i. i..*3..i, tua

. lII.iA St uai.
^V l «•<!* de rua

,aw e u i' quarlo de
; ua rua S.l»a M-nu«i

n. •

UKIA--HS um bom cumniojua peswa
uu . .iti.uertiu. na rua uo Hu.LueUi

, .oi.ri.du.

ALÜuA-SE 
meuc» de uma casa a

casal ue tratamento ou a nwço uu
uii.i-nu; n. rua B..au uuar-t.b.

i. .-.. ("¦ --"le-

LUGA-aBo .-tind.t tU .ui »t.ve
/-__.!(-iti* u 6s-

\LL't.Ail-.»B 
uma sala e um qua.lo oe

(.eule eaicu.a de l.m.i.a ue tratí-
meuio. ua tua Pr. Cor.é-, buita n. ís.

-. LlSu.tSl -E oe :us - aus uo as c-m.
_\:u. d... e »ai,»aiej da»; uo campo
ue *-. Curiilôvam n. 76.

. LUCA---B riu*. mOÍU pot.ugucap."**
Ae..e...-egadu ce .n-.Hda» ou C...-4»
;e ......O.0UÜ, assim cutuo^hi.dur-w

i lei e esc:ele.: qu.ui
,ja-.e a ru* -...u.eiiiei-u

n. cl. csa ue P-.S.U.

Hau.-A-^d de um p.ia.-tu.ceu.icu
p.r.. u ime. íur; ítala ns ua tua «lc

tlugu
dl l

itlU t-lí

jiteu oho
L-, U.UUÜ3-

ALlS.i 
ill.-r. cu::

lli.i..:. stnhoi
IU"ÜU? .
.» que li

Cj» -Cá *-CíU
tiultieíu lôia
u tu* Seua-

jut Fatl- U. tí *?

..Nua -h em =,. ChiUlovam a íua
i ,tu au n. ;i A um Dum

.ji il metro» d= Iren-, paim-Lur ii*

Vinte e
1-aPel.

t^.UO-t;
OtLD üe

no BúuieTorü
cetembto u. 7j» Vills

ata: -
lor

sit* .

¦si-
p*«

,..ra
ii»

, d«»
tullin

... ca*
,Hii.l.
iu ¦¦>'

A LO
e b-.in

. ^e ,.p
n.

li um ,;j»::o . u."Co solteiro
e.,iii,erl.:nen:... que nau
mtu.u; na praça u- Kepu-

•a, I-)-*

Ll!SA-aB uin
Miu, em e.s ue (a
¦n.c uc sipae-bj a. isa.

gu*»Et'j com J*»

» LOÜA sa um etnumudu em ca», ue
/Vií, i.n:., a ¦: sal uu pes.ua »ò ; n
ua ae -s demento n. :3. A, ra». n. XV.

T"liícía-sb mn quaiio independente,
Aem c •=¦ de (aluída, a (.t*.»o. =e ia.

dim gat, b.i.l.elroe uut.a* c-.u..!...ü.da
ue-. u. -o • o.ntu am.... a- i:. I -n-

Vt.M'c-3"li 
|,..rõ:t«JUS '¦ pr.dio .a lua

¦.nele ue liiv^lu r-lg .d.., com ciiicu
tj^^r-ua qua.ro aulas; ueàjiéüsa c cuii-
nua. p.ra traur a rua 1). Amélia u. 4.
Andai aliy Leupuidu.

LlluA-tib t.u. .us um
Aiui,'.i ir..re» rccaüús. tca

Uúgo du i_a|ilul U. b, Suliradu.^

^^ LLti.i-Sl-OU urien-
_r-m.iln-se por useio tle
Coutrulo c coa» ru»iio»*
ídòttuo um U.iin liioin y,
próprio para praça.cou»
ooíi» a» «Cios e t xc«_l cu
ics jtsiniiacs; para Ira-
lar u»i travessa aòlcda-
do u. 2a, Aiatloso, a
sjunitiuer liora.

5. leuro u. i8i

R Bula A-SB ue bjns oílieiaes serra-
ÍTmeiros, t;a tua ueuei..l c.»m..a
... lü»

iliiU.-A-cli uc uuipequeuuue ..
t lá -uuus. cSiimpi.ueiue-iwicqu.il,.

i|uc ué nua» iuiurm..;àe». u» m. du
_T_30 U. Iaj ...

KEUíA.oB ue um carreg..dui que
tuuua it«baliiadu cal a.uMieui de

sèctscuse muiuadusj u. tua Esuctu ue
Sa n. 61, ..«maaem Ba-il.

dii

IlhCISA.SB de um pequeno com pra-
tica da botequim: na «ua uo Lavra-
II. 11-0.

ta^i_l a - at. de
¦perfeita» costu-
reiraa na casa aaa
Fazcniiáaa fretam |
na avenida Centra»
esquina da rua sa-
te ue ~et«2moroa

,..M)Bji-bii um Puni p
UitlUiCu v 'UU **''•

U«« I Uj &- iiliüi UO» f
V...M)Bapi.fu l

ti. i l ãücua
ite e»ltecial

-»u. 3», luja.

V' 
BltBB.SB uai. c.ile

Oc» pO^Utis-
• pan.iul,

i»r 3i» •*. i

-..Vi Uu li ch. -
e i'ui uguci i*

Uil-ua ttn r**- «u-
s. ¦ ...l-l-i' u

iiAUbil- B .. lio •«!!
CuloiluOf, üUXi.

ttt ojuji» n. '-'¦Vfa» .li.óe -
IS. <

. t.íHD» -b o:ui i*gua c
V i)<~ c tli cu*üot*-, e

gue . ti.ia-.e o. ,u. o.
...i.ic.ll"! li. i ü.igetiu.i
ll. .-ullu .,.1...

Ull)

o

DS
r *u*>
tuDta *

aS\—i*i-'t'f*.»-*e i uu-
qu-

¦• «elfu
ut-zeti
I J. t.

u-pa ou fi «xm
. U-t U-' Á**UrU*

, C5bJ..*s*ÍÍ i-mu*
l_,»i.H*,.i edaie i«-ra
us U-- utua C-àa •••* |">
r*Yr»*j uu T" vi a.

;iuv... *_ 
)i. u

ltnuis.i-Sil ue um
I -titius |i«a pbarui.ei.

lUotMlU» ua Pai. I» «i ». Bot-log".

lueiiltio até -•
na i ua Vo-

St».» S • » «.»*. de uut pequenu uu 14
| » ia «naus pa-» -|UJ..ra um iiuiuom

a tr.ili ao qu.»" vacc», cm ca.a ...*

Ii.ii.ill.. -a .... I). M-riaun. u. 16
(eie »e punugue». 

. , E-lun-^t» uiu. meia luuu.l.. ue ua-
V ueu ue s..,- oe vi.ii.s >,u -i uut-,

poribvft. ua nii u. àau_e u í-»S- -
1ji>U*j.

Gonorrnea
c.ntg- *.í.i -
u. í-.-. i'h u-n

r.d.c-l.

IT0M-..VTC
,.!..:»—i)« |k

VitMVOe
i.e «si iu- *

Ll CUtU »'U3
li. li*»

Pr»-

, . ii_-o.j.»-au deum pequeno
1. p-ia uua pcn»a... IiiIo,iu»-í_, ll_Cl3A-Sli
_ p.ia ur
íua _Oj An.f

seut.
• na

as n. i. 1* ;»iiü..i.

\l 
bNüE-^E po.- 4:0«| um buu p.eaio,
bu ceutru oe ictieOu* piecuanau

c-iiee. t*s. uaiu.1 Léi.poldu n.67, Ali'..-
raüy isr-n-e; ir<.ia-=e u-t travessa ue^au
Fi-ntifc. de l.ula u. 1, sobrado
,r. T-ii*na.

Ui o

¦.liuv-b e veuue-ai cintado, qu..;
_\,.e gr...., na caaa Cato l.clo; AVe-
UlUa iajSuSU. •*-

IttúU.-.-s.-. de ..JUd-iile» ue cutpl
r^iiiioso.iücuei..'.. tueuiua p.i-"ivic-s 

leve»; úaiujecte ue ceieuiluu
U. lÜSi 5»JÍÍl«-lU.

•vttECISÀ-Sn dc um lavador de ptatos
£. com pratica ue casa ue pa.lo; ua ru.
Bailo aeâ. 1'cl.A 11. 51.

, ItEt-iSASh d» um prquenú para
1 »c.vt(o.| u» ru» u. (luilauda n. »í,

i- aua r.

Ituul.-A-ili ua tua silv- Jardim n.ll.
,£~de .ctvou.c» uapedtelru.

KbÜ-A.SB de bons ufllciae» «ap.tei
t^ros ue poitlu de esieir- • sallo iJaVa

líer. UA. es.-udo uas cmnicO' .nio »e
upreseu.e; uaiua de Calumby u. au.

lllsul*A-^B a* uui menin , oe 16 »n-

| 
' 

no» que »an.a ler e eseievet, n» rua

uo Laviãulu n. iu».

. iiRCl-A-SB ue um vendedor do pio'

Píi° rua Jo^ du, liei» o. 3, hugeuuu
de lieui

[ ! tenham pu
sas u viuiu-, pa.

rt a.l»..*--*»»!. um» e-icucira. cum cou-
A iraiu a queua quiicr apresenij:
íw^iias va.tt.JJ-* »; na rua du» _»-
ur.Vu» u. ii. a» cu...'e» e»:au uu a. a

S. .r...e ua iu. Beutau.iiicon.lauf

, LtO.UI-:*!»
\ ,.,u qu-.-u>

«peilo, a luof
ii ...a Vw.uttue de

Itua s.las ae Irenle e
cm Cüa df faUllllJ de

a lultÜIlOat ver e tfrtL.1
t. u ia n £&% *u-

At
ililv-SE u.*.i coni.uodu a rapai aoj'•iru 

oÍ a C-A.IÍ u. .ua.*cn»uor LU
ri. .«.*•

. ••n*jP-!><

i

\LU«iA*-*B 
i-o* contraiu <"U

„^_.!l.,,eacaa-»det:.uis.uir. çom

.__ Tll-.HU.tlu*'-''-"'' "• "" ! ** ..s^u"b. >-ae lta.-»eC..:uoM.
il*aaa*i na ma •-" Hospício u. i6J A,

„, :u a i da t-rtle.

\LBoA-aB, 
p-ra csa ue co.iiiue.ciu

uu i.articuur. um rapai par., qual.
iu~i servicui traia-., u* ru» au lpi-
aug« ti. Kià.

n LtíU-viB um» casính-i para pequena
r\:«.:;.ii., ua iu. teiij.u.i i cons»*til

u a>\ vcaua.

¦, LL-iiA>l*.-r, b"B. casníuodos com ou

!,t-es«et.i Sâosj ua «ua £v»ri»tu oa
- 

j Ving . o 't-*-
*.!'x':"T 

__...»--r a ¦a-*^u^«"i1_HJ
¦lA*«»*-^'_--;.,_m-n_,l^j^.,cÍS

Ua st-U-llu.

eiooa t*:i.|
ÍO bW» lHi-U

nle p a PC*-**. 0ali* "

a^a ut; i.»üit.i*a"„:<bi. 
ri. Ul.

ALUGA-SE 
um. Pua casa na tr.vc.sa

fliiuelicau u. i A, BoUfugo t=u
re.uScpata qua.quet r.u... de ..egoc.u

S- lem d ...» qua.-.o.-, -.ia de Janlir, cif
i-js»itta e atua lio* aie-. cam gaa *.-

Ua.i-se uu u. i, ua mesma rua.iha, i

A
i; .si

LUi \ SE um buiu ci'm:uudu ae frenia
lau,il:a; a lua T.v..ie5

VBSUBM-íB 
l es n.ag...li,--íc»,a5r..iu

eaceilellICí ac-iilliiu.id .Oe* pa.a (a-
mil. e li>.n. teireouS par^ qu..iU.i e

Jardim, nas tuas Souiluuina . eüo
l,.*U|».ld ,.J. Alu

.<. .'ufo n. Hií,
••hy ; Li-...-se ua

u. & b.

V
p..i a

pD-i-rE mu pieui-j uuvo Qe.pecra
ec-i. cm grande ter.enu á.oiuu-
ia.dim e ii.rl., |.ur prei*u triOavelJ
íiií..m.»r ua ru.< ilugue üe t—xi-s

7, i-.-.i iu i ao toeiuio.

LLOAtlS^ içruos
tie casaca no cttie

tia uiotia a. at»ç, s»o nu
caic-acaria «uviuor; uia
rua tio Òuvitlor u. àO'J,
.uoiauu, aliuialiina.

? o / ^ / •*» ^ <°*

(£/- / m
r> t________i

._,^B^_B—11 1 ————————BS»—. l.l_L_—t.

PBBC1SA-SB 
d» um sócio pa.a um»

casa aealhUte cuiu pei|aenu «upltal.
urelere-se qu» cuienda do uegaeio, 0 em
Loui puniu e Dem aitegues.u.i para »n-
(.«mtvôc» na rua aenhur
n. es, tuja.

uo» Passo»

IIIIUSA-sü ue uuus emp egadus que
Uca tln uvagen. de t.

«At mén»ie»i«lantiu
ne.-I c...nai» n M.

cum „ sr. íl.citauu, da» 1 *» lu hoca» d-
tu-tiha. 

RECISA-SB uo chinelelra» p .ra cbl-
, líeluí d. liga.*"*><*?£&"£ KT"co»; ua iu» 1'i.meiiu de Sl.rco n». ISJ

itl-lUtit-cB ciueu p.
ull»* Vl.uil •¦*> •

... , ,cUC".'». uõu> unlco*»
aü ti» Uiil liuliu c.íui itc* uicus, ueu
iu... uc b.-ei.u: uuve pet...» ue ;.i»>,
-igun» rei iDua ue betuu tu-, vr.iactu-
,. jjlll.iS Uii íep.laü«lll,*ii:*. pu. plCCus
u.i.i i.s.uius; u*. u» eiigeiiuudeli.il iu
ll. lu C, Ojl^tao du liud-uiiu du l) uno.

,\t.*» e U*»Us
,_J iu -¦.-¦ » do

V-B.NUB.sb uuia cartoíinua ue uia«
bum estado, e de iii.nU» i na

du Cai d* ll. I-O. ltl.-ie.tr"

clf.i I.'

VhNuu 
oo um Uiiuu c bum

pioptio p»r. cii.cr.l tr-i.--«
. ua da -in-ic u. H7«i

LNTOlt «-Ungiai. ¦

£. uli*encailéía-ae
decorativas e u**a r
ca,pine.tu e ui****,
itfcço • rtctüoí a >'«

OVEISr-V.
t- tle

lie- i_
li,u.l> iu de t un.lic
triac. ue ü i r.:*> «

, ; lia ii* '

,«C a :tuu<*

...pie. .-er»

Ar jüeui it-
itfO*í c .

V «-'.ei C-nec
tcuaeuid o mouro

u. I»». uif»e 4 *" P'0-

, , RBCISA-SB de perleiU»
1 ti* iu* cunaiior Euiebt»

RBCISA aB de um oldaal barbeini,
bbauot a* rua de S. Lua
t».

t-p.ta
GOIttWfa D

uu ima-.iK d» uia olllcul baibelru,
Pp. a»Vbh*do!qa» »t»*alhi bam ao

bcecu ao*. B*iben o» O- ••

RBCISA.-*B deum olU«Mal batbelro
amaahli na íua 0. M*nual

p.ra
tu.

cu.-turelras'
u- ias.

ukCHA-sü de um« oosiuret.a que
ÍT- tAbf eate a cü. ur bem, n. rua

ua piniuhj n. 30. »ubr.du.

t\s^mmft£L SÜSÇS5Í.W
á.a» iu.o.maçOesi a» tua ueu.... t»m-

palun. II. Cid.

\» 
B.NBB-SK um» quitanda cullocsd' 
en m.gaiUu puu.u. I.icniu uou

nej.i.io; na iu» Uuu» u« Deiembro u
Cattete.

U

« E.Nu-Sc a r.»»» da ru» Leopoldo
\ ii -a, Auaaiauy. tecem emeu e tu*

• ad» e p....«d*. Cjui puud a ptttla, ICU-
uenu * iC» pur
Lar.njei as u. i

irata-S6 ua iu» Uas

pL-ii*.ieu
li. I. A

í um buiu qu.rtu a um
que itàb»Ilu._lflia uu

?e-
a uui. LÜÚA'

^^\ uuur<
r.ip «7. a^Utli
u. 35»

1 LGlil-iE dua» esplendidas saia»
I eil'.*' IM íua dn t..l.eie. pa.a

, . .iiii.,..õ*- na mesma ru. n. lc»'

i_ubnrbios
n. LLuA *»E ou Veliue-*,e uui bua ca.a

/\ct'di lc- qjartus e lies ^.ía», s>o-
i a e»Uç3o uo Mejex luSoruia-se a
Li.rya de S Jj..quiui u. Iti.

ltí.Cli'A-Std; boa. tondedufes paii
i't-1,5.,; .» e i^.iius. Ua-.-e vaiit JOia

ctittiuiusüti; t.ala-»e ua íua u. s»ua^ u. i
i.brie. de cig:.nu5 AV-iniOa, uau.;- em
Ul*.-ilt!.u.

ll-iUíA-*: fc de um lueinuu, ue li a
_r .. ...am, paa .,Hreuuei .i.lCiudu
cutieei u,... .ua \ir,cu^-e uu U.u süiUc
u. t.. i* i.ua»r.

R_*3iiA**5li de bciu»
Ji.Iü fs.tíl.J,

« us subi; i
ib'j.

FW&i.iitet.u,
SdttO utí _>àv
ÍUiliptíU H.

uBICiacS sapa-
j.,1.. scuuoia*

ia tua rcu-Ucr

ís A.

uíiA-ab «je puíieita:. U-UJClirliJi-
iu» NjV* uo uuVidut u». sa e

.ii-Ci-A su d»i uoia ca»a urCe-üle, de
1—'. lu-jitet mudico. em ^nla Tnereia.

cÜi .as pa a a caixa du «Jurnai .du Bra*U«
lt

ItECISA SE du uma bua »aielra; na
tua Benjamin i:«iisl»ni ii. t B

«. -ii <(» fc a ca voa'"»! —»**¦»

0ItBul.*A-SB ul am «Jaeiroj«» ti» , Fe(ll, „. ,„
tr t8 anno». com ou ««P**l*_*,4S' ~
lí^iequiu». naruaaenodo. fcuicblo u.llt.
que u* ilaiic. aeaua conducla.

RBOlSA-aB d» um aprendi» *'V^uel
com pratica ü. obra de ponto «

esteirai; n» «u» Iraeem. n. 117, c
n. 7- -

RriClSA-sB de um empregado P"»
JT ca ».i»n«, com pt-ic , a- imm itm-

\l 
BNl)t-SB am momb.' ainda nio «erviu; a

gUJ-Uí o. *-*7«

iiQTo, nu«
1 ILit Uru-

i paraellecbTo. que Kab-lh*? f*_i.
um. pa«a saub.ío. na iu» o» -a. L»o
puldo o. »19-

Ki!Cl=A*S£ du um bumc.u paia lidai
f cu n animae» e m^.s -e.vltus dumes

ücos; na rua da iMsi.gem n. 31.

P.EClSA.Si ce um bum cOl tal «I-
lat.ie. para Uab-lb.r pc* mel *m

pUeiolsd» luja; na rua uo Husplciu n.iOl,
sonradv. : ¦".-.- ¦ '¦

, RtCISA-SB d» um pequeuo para
[ei*, oe pas.o; oa íua Frei Canec.

II. SC).

Uai.. Irelo, das ts uutaa uam.uuaem t-a'~ r:":-- I ¦"* *— " ^ 
M| m,wmm,

Au, i ente .... .ua u,. t,......* h- ^-^ ^M sem c,uaÇa_. na tua du 
^u» 

,- a'""e' "' " "M"~ ' -•=—!~U

i:tuiiii"i.õ.*- »a me=ma ru. "• "--'- ' - 
| g n^^£^^^S^^&SZ*&£B2£2^^2S*  

ii».-»*^.-*—*—

. I.L""A Mi par
¦ \ Tj.leira, Ln

'. a li

asa lb J ua tua
;eaho ^uv•u, en.iad.
3:.>a *-isiil CtiaUÇaS.

BMBM

Rr l.-i-íi ifcuüiufllcitilentalbaaur
l^eúeum aiiieiuií ua i_.aice.-i.iiu;

íeaaaa u* -*-

REuI-i-sB de um litiuiem de co.fl
1 iiir"a,*alUiiçada p..ra íaxer recadus,

uuesaíua ler ti escrevei; tolo ma-.e n»
_ven:ua Passos u. **, casa ne cilcaao

UiiClíA-iBde um melo oldcial, par»
ir-eUcciiViie um ulliciul. P».» wbbadu.
na ru» Tublas Barreto n. «* »•

nui-Ni-sa de um ofBcial bítbelro
Hpa^a iabbactol na .ua- d» asa

n. as9. -
,,ua...SBae um JaidliiBlio po.lu

£_rua Stchor dos l'aa»os a. *'•

lurut.íB éa um lavador d» pr»-
i !o8s com bistanrpra.lca; no becco

do Fisco u.
i.h lii^Kde um pequeno para la-

^^ptato»; na -5 ao Sacrameulo

{|ênatuaUcuer.li''dr. u.«^.
--rUSUtisl-sB meia uiuDiiu mcoalbi.',
V íSi™"."•*» - -"iS?s5S!fS?á:
cy.ul visaiita 4"»: ua tu* Ba.aoae.--
Feux n- US.

. • ksinR.Sii uma nwcuio» ua braço
V cícuul Piupita P» ...pabiiru, lem

pouco iSS: i» sua vTs-oaa.. a» Oave*
u.a- __¦

fURGEM
 O P&RGWIVO |P«íAl.

^TIUHASSABOROS^L5- posasens para

L. ,ii«.. ..na. .-.»»»»*

J,.»epillile.
ml i.*:utt-m

aa la g*> d*

OVKI* — c

Ua C ...l .8

> i oVhl.- — Cumoi
J_>1 K*u. ; ua 10.^

il mbçu utíKj

fja i--<

(_.. p. a .
..liuld.ue
tirnl ,.ju.le cu;uu uu

-nca«r-t um
panUta >v'>'U

n.a.ud jitiiei.l-qu. ¦.t*«
.,11»

ivef em
neste Juro»
¦j»t .-cu- a

uuu ¦» queira u*«x.r eil».
i Ci.actV-i** -1

, AtlTA* de ii« u
^^latn »• c- ^t urg •»•
lia l II du ll »*,-IC»u I
andar.

-P í" 1
.:*:ütu»i-
u;».a*.o

Tr..»»»»»» 
um c-vallo. coa. co-

a-alb. e .udus n» pc leoce» p.ra teu
.~, í.ll.,.11.». assim o.niu a liceoç*. p»r«,£1 K.ll.nh.». íssim omu _ .
míoim,' c-m «» »>¦ íiqueir»; luaae Mi-
nas u. 11. gs.acàu do lampaio.

»: . tRUoSlíE uma bua matbi.a a Bget.

V «rn mes» ue »b» e uma oa*.^
bíanco p.«a dança por iM m «»•
°.ssa 

.-o-íbui uell.tusliiho»o. tu.

Traaaaaa» 
ae um» casa de í-aend.»

cTTua.i.,h.; ua tu, ll.djoc. Lobo
,i aí, u pr...- le.a.iuque .egut. p»<» a
Burupa cum urgência, tt-t -»e .... nie.m..

ticnuena ofllrtua'- tgu
pie-

at.i a v-aoud
dus, x: a r.:
i. XS sba

ÃPBlS ueca-aiii-
um, uuu-» t". ai

na tua du 11 '.-fiei.» il
and-"-

Üli.t 
me* iiortuí;

i„fg»i-e tm a

Saquem p.vci»»' u.ija-*»»*. a IU
l,-i*»,a ii' o. y- ,

%-,» AbIÃTüIZ-V—SítKfO-» «.u*a-a
l\l ll "l>*. '-'UV ""¦' '"UiC**"'- .*' *'

.„•___ iilnba. i -»a-.ae ..au (¦!»»'

*•»•*!»- «a-
uui- i** M~
ud -¦!•* «eo-

H t H* -¦-»

te»
Ba

. -iaiitomant .
tl^ua .* my -'••¦•'
tetidauc. uu t^i
anaar.

- juiiiiuiuuui.— iv-veo-
iu» d. Vil eua iccsia-
au uu .-)' •>» "• » *

i » ra*paaaa .emu , ,
I uu ralvad i e cuiitetio». íaiendo tegu

lai neguem, o mutivu Oii-ac-A .» l»e
teudeu.e; quem p.etende. queira dt.xar
ciitaia V., ni. esc ípleriu desla ioiha.
para »er ptocuiauo

M c.
I Ine

.1 mt-tCm
• tt I

T 
raspa.
ru

VlUsllb^ 

uiua v-a»..- -—— -—-„*

buuhacummex o meiu a lcile sal
Bcleiile par* ciar uma criança; mu.rotu
iToviocncla u. i«i. -

« j tMíBU-áf. um etager de v ah*Uco
Vcomesp.lhu. u.ua mesa com tini»
tiXoa» e um» m.chtn» Singer oscilaule;- Iiaüu» n. ui.

por «Sol uma charuta-
_ i». cum liceuç.» p»g»»i ua íua ua

cuuceiçAu u. 19».

r • iraaBaaaa-ae uma casa ae b •• beiro
1ott .omule-« um «do. aepeuue.idu•* ". . ... .. _a, rua ou m.cuueluue pouco cpbal

a. iii. baibCètO

p.iaCu
meni i'»r.. q.i.lipi-r .<:»*..;-, ii* •
uu íUi.uiiiius, u le.u p .*.*i»-r ui.

pu. l.vur.aiu.uiíiie al iuij J'->»
iinJK».

SI 1 ..1.^4 u.ui.1 '.'d i-i-« -* " '

t_, ue b-a í.uui:*, .*...:- .ulc •
com uai cav.i:v:-'i d*.- ii -i.au *

iiut: juíSi pi<**t*gta-a. Htutt'» •*>-
men c: quem esuve. na» «¦*«•
gidas deixe cm. u.>c»cip.u'»'
iotUu coui a iuicUl s»

sr. A. B.

i.ue

iÇS 4.

,1,'Ul,
*.l.t.-
. 11
Ue»ta

lia.paaaa.ae umaqulUnd.i; fatendo'V
X bum uegucii;

u. Dl.

I-MI-ltl-CAlOJ—Ao 
si

liannunciou u t-ci-ar de
• ..iritç*. med» =ctv c-.*. pi-icd*.

iu Conceição I «*.. ™rU» * pr-C* .?•* «c Ate,

qus
| «KB
•UJttr-

.1. A

lt. A.

JÍJ1ÜT1AÍ (133

¦T...O .itSr.ãm

A
0 ica.

uma quielagao «luasi
,-._o profunda..-, um toí.or.
semelhante a da morto.

ia tinha adir.ntado.
bávia um jiouco mal» üe ea-0 doutor un

No émtãnto, íoia,

pobre Hons!... _ .
Na éiioca que elle fixara á condessa, Dons estava

eflectivaiucule c-m Novgorod, ontlo so lUcjuntara o

velho Voreski, por alguns dias apenas.
Desde a visita da nine de Arlelte...

perança. .rr,*,-.„vpva Ah l este nome... o verdadeiro nomeda filha do

, *?€SEsSr1s^S"d"' z^rriSíS^st .saüa
zMo, as probabiliüBüeB ae cura dubui ^éite. 

orepotia com inebriàmcn to...
,''!,U,Vlh_ 

' '.'inda 
impossível pronunciar-se catego-1 Smi, desde essa visita, a vida Uo mancebo Unha-

i*i,i-he .unciatiu !Be modificado ligeiramente.
,lte' ._ lltn desfecho fatal era sempre paraj Uma esperança... que elle mal se atrevia « coa

QU

un>ff*t

le cu»i*
..rs»--*

A;l".i,

!JfiS_
•*nci«'»2

abi

BTA PARTE
ítmdo do coração!.-

A.

» linUar tta mortes,..
. . escrevia dando-lhes noliclai?

•eYtoBiie.
¦" in '...».|p,r a enferma pela manha e á

bcai no meio Uo dia.
«.a u sen corso.
inafi) t:nra » mesma inlcosiclnde...
sm|.oraya ainlcuz, nem uma

dolorosos parai
! lessar a si mesmo... se apossara da aua. alma.

hora

a."11". «

*».*itj

:0 (lf;
liiu.a,
aiu-ltie ocep-l>ro viífiss horroroéas!, pe-

t-rit"S... «uliiços, durante oe quaes ie
urauta os ijiiues, A» veies, era preciso •«-
i a uiutiinr uu cama.
0's. m casai cruei aucccdia «aa pro&tra-

Uma esperança
ar a si mesmo... «o .|nm«i« «• -—
Seria, emtim, restiluido a seus paes l

Como toda a gente, teria uma mie... uma mie

Jm-in» uue tinha partido paraa r.us-| __.it,» abriria os braços... que o estimaria... eque
"¦¦'•'^ 1,n::^'^"^condessií Magdalena ao jo- ^* 

"'__^" 
tambeus, com todas aa forças do aeu

Em summo,
receiar.

Ui dias decorriam»; penosos
tod'.*s,rruuiaai!g'.)=.'-i>n;oi*.al.

dado, á posta rcslaute, o perguntou se havia alguma
cousa para o seu nome.

Esperança insensata ...

Nao?"1" porque eis qua o empregado pegava •-«
uraa cana e a estendia ao mancebo. ... á MUma carta cujo endereço era dirigido a i«

pessoa..Abxiu-a com os

„«, a caila eêcripm(pela
ven chetc" da Seita yermelha. ger.' 

Boris devia estar em Novgorod.

-¦—¦- I-- gem duvida, paia *>—•

AU l Deus, seria isso possivel!.. .
U quaudo mesmo assim losse, acharia aia a feli-

dedos trêmulos, eníquanto o deu
"^^Ü^^eu^^^Va. linhas, traçada
a pressi Sa condessa..! toroou se excessivamente
pallido.Soflocou um grilo.; .

Céos, lera ellts bem...
Ndo estava sohbando... .,
A mia -de »\rlette eàicrevia-lno :

.-, « sr. BorU.—*vto»forca.
O _T&fio qt" envolvia o aeu nascimento,mrmp, «tá tinalmetitaMctareei-l!»;*.. -.„„__;

ãL-vió. aer-lho re«tituWa.,.Ar«u pr«Ç»

N_o lhe fallavam do pae... Sem duvida já tinha
morrido.

pírUr.^Sim, partir sem perda dc um iuslante...
N|o ba»»» -*tUo hesitar.

A condessa dizia :
— Uma grande felicidade o espora.
Phrnse enigmática. ¦
Que n«o tentava comprehender.

^SS^*^^^'^^*'^
aIBAhl 

ia immedlatammt* procurar Varaalti, quo

que »«-•-»» . c^j, vermelha ea seu

como pae... o man

graçaA

vârt
reslUuida para-a pt-rder,
aempre 1...

Checaria a lempo mesmo para ***** '
Para dep«r aa fronte da desveMumw •

beijo... qua, abi feria lalvexo be^a*» d«
adeutf -._

*pfi_B-ir<v

«teradoiro

Bem sabia que nio, porque a ferida d-|»í d 
^o«-

cao a ferida aberta noa coubns da Bobeniia e tta
£__ònU. pSrpartídada I^la... «ioxsrà d>aquoU*M
uuoaepudesaemciuar... ¦.. .. ¦'

Mas, a ternuta de uma mie f f* aa^r. wglft-PM»
oe paiorea auífriménto». -A^ÈÊam.'

K fei eea aaa eeerfla aofaeüa yss,.ytff.T?

^VrnZ^^M^^^ *»,I0WW
4e Bòlõnbántg

Uma nova '

:;P»r,V'"""
Sua?r.m

l*w<___k-
i f*pi%de o «opera.

um tcheu
• que ollerecia ao cltete da Seita Vermelha i

SSr*-^:pe»"» tempo-que «Jtamoraasemem
^SSSÍ ^X^^^e^l». condeM.

ia»f m «coatrar cora atiaaae.

derado, que ainda ™*^«1. .edade.'

^àSSS^iSa^. 
''.Halmcau-. . baibu

ciando: —nlde-mif... amo-o... amai o-et— ua» v» •• *lzer ¦ «catei sempre coin.iib«o...
13 que'tenhaq?.slo,minl.a 

mae... „uo a tenha
beiUdo... "/oltarei para aqui e prosegti.rcmob. jun*
ios no fim para que me educou... traoalharçiooe
sem desfàílecimento para reslituir a liberdade «a

r-is-frsaeí ?.£«; umi»:.,. ^ eB«gi....

Além de que, está acabado, já nao eapero a aua inde-

^títeito V^fcido... E depois, nio tenho.
d.rei^UíeAkoqm:roarranc.r^do^
que Deus, na sua justiça, na aua mi-tr»cu»u.a, « j
l° "«irque 

no ten coração, .gore. 
já 

"'^^^
o primeira lofar... f resigno-me... OU l «e« !*«-•
^'ammmmjràmm^^ ^

irra.

SSSSi

yãt aaa pea- ^
--5ss¦**-*-s#S'Ai'
r '

'; : '- 
S; --

ii^Ai".



tü^B ^^y-^y \ ¦ *..i--^^^&iy
^^ 

" ¦ r:'- ^^^^^^ «. -mz^-umÈ-v*
¦-:,.'.-.' '-:•" ¦,'-'V- '-' '!W "¦-¦¦: -"' • •¦' •' ." -. " * :,...- .7? 

"-.- • ¦".. - . /-"%.-r

0 
•- •'¦- - •¦JVjM^|| 

1 |i—lll 
"""^ 'v—''"::'-^Í8'^^^

M|i— É-Mtaauí e Udeitrt*
M iimu. a teetoer lo*a _ J2J**

Eaãavua B.409

1 H,.«t-8-t9W

•ukdade Benelleeaie e Boeeotro ««ao-Síifsaaâ*»
R£. «. Dom-r.go Pae»1"-

altío ajaliricuiauo «od o a-
7 5

¦ fjl—t-9C6. ____——

SOC1EDADÜ BENEFICENTE
DaMeenweem o e*»*^

,«ui>, be. u temido o aeclo losfl.ipK
cb o uutjeto

397

__ am vieia aaie» a»
íyia*** para tarar a»
amorn »«inastormar em^-awiu: •-,''..' .

' c.n.n «k a eatfeineta e. ítóétt,

capital

t (DITAI» *«

anu capuai.

MOLES1"1" *" •"•K*—•'¦?£«

&SWsrrSS5,j&Lr -
SaraaaeHeM

: 60»; na rua

raa Prime»o de Março a. 9.

. ,aSaS mobiltaaa. e ujovei. avalaoj.
I eim.pram.Be e p=fP<*'" ""'
¦Sil, raa do Caltete n. «3.

Vf ""^.S^reU?. SSSSSaWs dilfels"to. «,f,T melo» Se pretarer-se da
4« .faliiaj:». g«™ 

"É^„ ,„ dome-

n lt para a itta Bsil-J de S. Kl»
a'. «S.

IAI"AMEAÇA

ETXilii ii •?• Sal.im»n AntnBlo; «-
«a*è«Smtert5ulo ee «i*"^»**»»
! min ,e lnlgar wm direito a qualquer

"Aastle, B de maio * J.91*^-*,"»4 
*

i-.a Joaôuim Lopes, loie Torra*. ^^
ue s-lonaio abwbIo. Momo uoart
gue* d* mulo*.

".. .

ESTADO DOMO
PASSA TRfl*

0OO$OOO

SANTÍ THEftEZA
Senhor «»lrMi*elro de-

sela um qanrto mobília-
do, ém San!» Therexu,
ém uma easa onde o
bond piissc perto.

Cartas dirigir A eal*a

ÍÚU

..«.iiie-O bem conhecido, Bla-
ii t tt ATIS itcddn Passos,otitco que
D*IÍÜI™7.;en"leaioiasecto ven-
etraia e mata ess« "-' ,ltias. oeposlia

mejmos ptcç..s,, l*-a '» *>
U&OJ. duna nstwo-

Carreio

*Sed.aim..n conhecido por .Pf"»*™,;

^S«l»r»^

tia coiicettion- .'•

Fclipp"! que"» a i"cha' faW

Prarlsa-s.- da «m de tona eoaüanta. »

enirada pelara» D. na.lotti.

SSSãSavgjgíg a;^™.í.7é»a.
1»S os ««ttiate.. ema^<&%*** J?.1?ama Usta preia ao louibo,.fcuJ» fe™»

. num do «1 no BCiCoea na íuesm» lado,
SS!?ro?oaíeeSm Ssnaea ta «anga-
to?iiía Trei. O de maio da l*»,-Anlo-
nto Ourc-a líacnado.

Pobre Giga

n. 1.  —

M accordo com o an. 8- aoi ao«oi

wí?.uiu"nea.e.i.iO"..^'

Rio. M-5-30S.
751

0 l-RESIDKSTE.

jítmiÂi 
decente «çet^s^i 

KS^S*^ S"'^
J.S^"aa fun AÍIÍ ârMie o- «8. ^?qu0 Beri graldlcado,
íriaòDéauenoM-ieoade.  —^--—- _ òm?,.s. um ee irente

V-re"-",

A PARANAENSE

>,. 1)58
Atiuini.-. M'i-iC'.lo.

Rio, ai-s-19*^ 
pREâlDENTE

ffll

rOC.EDA.lE IlENEVICERTB

D« nccoiüoçoiu
ic-l lie. 11 reiuiiiu

ali. Jl oos estatu
., ii'j tnseriplo soli

?UIUCIU

mo Si de mai" ue i'.KW.

Vista Alegre Club
fcí:RÍLMÍA-i)'0 G. 13

lli.', Si -isto.

ORIENTE S CCGIDENTE
da-.SU.RTK

^o Oiieuie loleontcraplado o soclo

N. 254
^o Occnlctiie .> ifeto

S. 553

— Curara diciil
com os \,às aa-
il-asiliiiiaticoj
de A. 1- i1""-
ra marca >e-
cislradn—Des-
eiibcria Japo-
tieza.

na tUA do Hospício 11. .-*•

. xis -.no. iNNUNCUNTfcS que

¦»;^X5'«-".«"
fr/orrormUoátioat.n^.o-
It.a.

H-.B-E por favor a quem adiou

iiim NlL-Ai pessoas-latácadas ue

sa„SSIsÉfp=^
r:!"gT»iVo dò 1'nlmt.nai. lieço 3mO.

iKAQUEZA, S^Sü
convalescença, vallldea uas mo

'cas. sào prompf meuie couioa-
Sd» cõm;.ó exiUenomo n»»
r.conii«oio.e Attrcu *o-
hVl?àVíiia de Ouro na Exposi-

S. Í.II1Í.

ÕS MODO - A^a;se TU1 
ta frea.e

!t)0 ri is- £___

XT^ma ra^.n°A. lo»«a..ao onue
ueve ser p ocurada.

.scriptorlocom a Inicial ^.

cen es á li mana aa e, nu t .
"a '"^'""fníon^rou pede-se eat.ega.
?,;Tra^Ía.u."raUnPi:iou..ae«.eJa
110 i.ajú.
"TÜ7 

scnhorZ eom lefe de nm, mez.

8. Pedro n. 118.

Ao publico
«sQUe, ocpols de sua inalo. Waoe elo

^.^«aeeialotlellWO.-RODOL-
PHO IIII10BS.

ALFAIATE
PM-iu-se ae bom otlleUei tllilatcs;

n»^?a au 0° naT.l ie Veuliei nu de
OaTldor n. 1118^  .

PIANO

Vende-«eum cotre Inglei eom dua»

lan na rua senho, dos rassoi n.».

OREOL
Preparado por

Ctianteaud
¦nUS,U,lai«at«a|«

MM MIIM
uimNMMM.«rtnn.

•OTI, «MüWTUBO.
|m Iodai •¦ WwrmtelM

• Drogarias

na urueular compra ua» que lenha

ísa5«Sw» f. «• »•• ** co"e'°
1,770», teiaawlne ailw.

ColcMes e camas
MoeomprcmsemTerem a qualidade

ftbriiiop tio cofres

COMMODOS
Alugam ie a caleiros eommoaoi

>m ou »fm~
tai n. t. K.[coroV^mpeMlI^wV»''^'»

imHIJIJt' BUS
«nca-.c o faTor a quem toubernotl"

rua Catvaibode .-4 11 18 B.

VENDtí-SB .
nor HiOOOS o predio dafraa •'»n"BOí™L
SSadci, Bota togo. com J"*™.!,..?»**h7,i. salas, clncn iiuartoa, fc-nlicir.. e

SSà^^KW^SlIle
imeinicdlatios

Ao commercio
im mura aetlTO e dando eonheclmonto

JKa SSüSíu" P'"P°» l«" P'°*
S.S5rr*Kt ae«e «Sc.lpto.io para
Oliveira. ^_______——

Attenção

oUi teenSS 'oU. pens-nteat... ^f,,^" , ,*c»rieg.-i; d^ aSertnia»
oíJJiraTo ominhoaa lui e.Inverdade, «f»^"l;,:c„,i,s ro. los d- qoatii ie f >--
SíHfíu ilmplei niha do Seniior. H"mudou se para a tua do a. ¦

a. n.
Cachorra fugida

m«lu. no dia tl do eor.ente. «ma «-
,hK£ ilwmerqnei.. d. ç«r mation, dt
ií™ Olanai quem a achar queira le-
"?"* 4 ,„,' Tlsconde ee tUi-niguapc
« t* Jue leri grat.llcado. piocedenoo'i 

íro?toé?S .Igor da lei tonita quem
tteaita oceiiltamene. 

Desappareceu
,,,_„,,. Castorina Pl.cs n l umi me-

3eÍ0 5 11 afíS-de eoade veaduio »,a
dí ÍSlU clara, Ji **&&&»¦&&_
,,. „,,. a encontrou a Buet; de o-va. a
i mTsm? Uavessa, que mnllo gra.o ie
lle^rà.

Eüírasia Maiima loteio
-ai m\e Maiia Miximi e itmioi

mineàiu rriar uma uiIim pelo tn-
exatio oe «ua Í1ti« e lima e.ii"
i»ia Mna ¦»» Ca.cda. am.ni.a

iaboad.i. 4". n-, co.r..ii-, as 9 notas,
u, e?'jíle S. relio. e tíes^e Ji agra-
dece.tt

José Fernandes ua iíoclii
K- 1)1.1 OE SLU TAS-ABENTO

Manuel de Almeida loM! « sna
f.it.itla cinvliam a tod.» « ««

.olens para a^sistl.ein i missa «t
t\,. .1. que por almi do 'eu c..m..- -
Ti-e ,: attns-i J""« ' «•¦"'." ""

lt,ra»iiianoam.:tl.brar ainaiilia ;.H-
ba 10 -« do cu: a e. is S 1 e hu» . «a
iu.Uliae Sant Anni ei»" ene -<.¦> «
r.-.tl'.a-le eie!'íi")> se coníe-sam g...-

Itltiii hwm fii|tt
Ursaat al»...-. I_ _Uosa Alv.

lhe mino Pendia v
F»:t«ira Vtift', li;»
V^ gis r â.vtai ú*•"juvttlaa o* arai pi

Simo al. que ptlt e:-:n: -.
I<!«! ! : • r*pcn». jnt * *
lfl>- í-u-n- a. -.¦•-.: 4.
ts»h.:-<. a. ma ui o.. -

: ¦:: - <j x.-'•".nla-
.¦-• I. tfti í
rlí X.%È£; ¦***rZJL_

V
Guilliermiaa Gerir efles c

ueoho das demolições
v-n.if.-vi • M A raroc-i- no dêpoalto

di ru» do Riachuelo ... .2.1 A. P'«Uo
Teroc.

Vende-so no Caju
Onl.-o a.rabatoe óaaéeztàein 1

com areicsc.iios ue marinha» ..
nata conittu-.ôes nsvaes -i l-a-a -
,icu stttis uo materiaes e. uir--s nel
liaía-ie ua iua da Uuluiida n. Pj,
das.

Aubnisi Roun^ucà Lcquito
Junior

OíJolnJ» Ff.i-« -
A. rus 10.oi. e?Seíi a- ». 1

J Ce trodfiC Sr ;¦ , ¦
bid-vfG i-J í r est-.

»en l.lk<=»-"a n. oa »j ;
tiíCi *3e l*a -». a-*¦* *. - *.

tl
icno«
np-to

111 t-s
». .-tu-

lan-

í-  3gi»a
ua.."'"  " 

i-vA'-^B nensio era casa de .íamilia a

O* 5 eBèS, manda-se a -Intmc.l.u. ga-

tol-.n:. Itcy.'-r,er a. t. ÇaluniDj.

«^lSS^1S^S%e,ra .j
Jlauuel SobttnUii

T" i- a. Dr.ALVARO-HOBABS.fT! Dentista- Acce.t. c^mm5
rtii ,,rL-i..'0», IfaballlOS g.ran-.iaos,

|p,,eí,ósmòavcV.-r.T.raoentes3l. 
I

Servente úe officina
Ptectsa-scde ute qae saib- h]»«t«-

glei; trala-sc na Avenida Ccniral n. W-

Acção entre amigos
, do uiii bolão de ouro com brilhante
í 

"ltme 
e que devia extr:.hlr-se 00 dia

K 
"o 

corrente, Oca iransterida pala o
Oia i de lunho-

PELAS CHAGAS Ot CHRISTO kg

^fe:-":'S-'-r.;X!'íí-;

re^s^^*'' - w%Wi

InolTcneivo, de absoluta pnreia
-:*^^tKden,ro dí *® HORAS
*^^m&\coiTÍipeotos iiuc exigiam outr'ora

áí3i.BI:mal,as d8 IraUmenlo com co-
ÍS paliib», eulx bes, opiatai e in
L!*i5s: x.. c„- •nrt^.ri-i íi univerj^jecçOet. Sua eflicacia * univer-

r*fgM «altneiite rcconhocitla na» af-

^^ fecçOee da bexiga, na cystite

Wm<lo colo, no catarrho vcsical, na
lienialuvia.

Cada Wpiul» IM» lasprtuo ecfí'(m^ti\
v88)T bota preti o nem* \PM>jJ

í*Wl, «ra.VÍtl.»l^~H"'»*^',"'C"'

Cofre dc íerro c ameis
Datii lamilia que se rctlr» pára Mlna=

aU a flm .teste v.nde d,k pre^ns h.ra-
níle» te*» os movei, e um supe.,o:
cnlre de terro. prora ue !• Ro,v'r «_'""
iStaarua Cl..\a S}]XJ_£&Jn*
elséo Xavier, bonds de loctcj i-lue.

FESHADORES
Preclsa-«e ronratar -eis t."

btiitaui. para Bcléit-, listado ¦

pagando si) apass.gem. i»P-
wdeetraia-sooaina 00 Ros.
rs.4u1nad.deP1l1n.it.' d» ""
os-r-.. Biflldu U mi * V-

irradore» b-

B lü>di Ai.rtt. Lfonllo. Nen.nrla
U.d.iRues Lr.iJ.10.1)4 «odnn-J.»
L-outi". Oirnipli. H-.d.l!tae< *-—
qu.ioJeron}mi I»*W»«JfíStoã

_ tV.bcl de O.íTcir.. Uqa.t^,>aJ«»»
S1a.tr Perdia e .Vtna D 5 "?n™»".,,!_;1'
1 iodas as pe soas de sua >ini'a;.e .-ar-
,-. Vi «.«a deX- 0W, p-r alma or

ct. n.e.Uae!«aLia4o «p '•.'".-,:,
uni.-c... srbrlnna,'« primo tmomt-

ld
1 ,t«7i-,«r:?.

P..1Í.
&.tr lanuária Claacma

Cill.ui/o-, 
..-.lutes e llotei—tende e

. rl.uint t.'.\ y,tfvs,t: nas iua- do k-

pir.io t-atito 11. i a o lladoo.lt 1-obo

rUMBlpÕ—ISftrnlho nos ouvidos
Atite.to Aievedo, medico da

toticliaícái rua iin Carioca ü. -7, àat

ia ás ...

ZUÜl-lr.

-itriOO no uariK lOíeuaj,1 
reoo Ateveiiu, mediou .1

mea; rou >la Carioca d. -
ás;>.

F^
ar. Al-
1'olicli -

, das 12

\| Teria. cU.iréa. Iraqucia, neuti-s-
tííínn embriaguei e outros hábitos pie-

electricldade
rioca tl. &¦

íll.U |'^l" "Jl" — - —,,

Crún n.. .ua oa La

PlLUGbNO;':^;'
foita.c.:.! ..--..1M1.1-; 
Ou n."< ti. -=•

oue:
da

tlu.
ra*p.i e
tu dos

Co

I CVÉtS pram-se
_, _.m cortip1
passus n. 43.

e veaü-jm-.-o
,.„, preço som cortípctidon na rua

¦ i OMOÍÍOPÀTUIA ame.ii3na,allcma:
lll iugleia escíiipulosaaieate mu..

. < i-TiOB oe um:, casa dese)a-se cn-

i;!:^?r.|.iu"o^l''»ia' com as mi-

oa o-: Hospicio a. iS).

habilitada
cas.

- «.üíããesimétiinòs e nionmas. todo
n n,., ri -Ta.,., e comnietueutat me-
õ.a".,.,,,.1..! c-iie.uuneiaca»; canas ucs.e

jornaVa 1. úao,

MiiT-Mi.NTi-. hábilttada.olieud cmn
_,,:¦» .va a ial.1. OJi airams o- vi ia

particular ou coiuuietei."» « ae. nsein.1
pira i.iniior tu un»; na ma «o Riachue- I
lu n. :-::*>.

VrOTltbCAS dc preat..s L'm parti-
cnU. empresta l.OOd-.O.OJ, çm .Ni-

.a. -'.-» .*. ... .....il.HI.OIlt..

putans ¦ ua i na s-ciüao: Euzebio n. ITO.

Uma senhura entrevada ha annos com

Síà^SSSSmmS&S^WÊBkmmmm
ti,=«il. lircila-se a iccebcr toda e qual
S,'Ír «mela com esse destinorcarldoso
SdWua Senhor de MalloBlnUoi n.t6,"asa 

n. t. bond de liapaglpe.

Alta cartomancia
Senhora intelligente; "«^"''SÍií

ni sricncla dn ..ceu ttst.iOj memum pri,
íhct.sr vioente cm sunl.os,'-desyenda

„. mvsictli) por -tais dilnctl qu.-'^r.mpo" 
.n.10 lòb1 c-iselltos os mau»

bioènoslTeos', prorando cem documen-
[, ií ne cia ue seus tribal ios úe pro-
¦Halòsa -u"ítcstfto; uá o.nsultas i rur do
S55SSéÍS?K ai .«brado, casa nova,
nio lem glaca.

1^.13.» cio Passeio
A BRASILEIRA

c t.
1-1

v e 11. sta cidade. i»géiitemcmi
¦¦vaiai '"1,1 cana tcctiao.l au sr. Ma-
,.' tu rua .le í. Pedro 0. "3 sala-

oc b. b-it". pi. umo a rua .ia Uni-
guaj 11-¦

eores paiastres,
lUonles, íezôes ou ina^i-
ram-se cnm as Intatllveis

p.iui« .t«.«ay*?'\ „yAin-cu siohiinho. .Nau exige

-n\-\0 a pieco raj.iavel; na rna

pí;r,i .aneci....V.S. casa ue lamilia-

... , ,, . , ^,. _ liiiuiics.a.se com
•AíllOUUÍbsa.aiiliadcpica.os.
'- ° •HídeT. 

O*'deixarcat.ano es-
Oc ta lolita com a In.cial I).iiitiin p

crtptoii

-i . utC5tm>dl. (sarjji.ll.a —. r.AI-
itiircoo A/sveJo, medico da l oli-
clinica tu- -I" Carioca ... -7, das 11

Q.&MMIArí....
liuiiii
EtVat. '
|iu*itoí;
píciu »
n. .3>.

um haltlo
ao n»saa u

õcniê>'i»ianco. e finipos, tis..e ..
nu ..•¦ U'pez, aenttiDcío sem
Àxd tSãOO, |M!10 correto ifÜOO. l'e-

b.Ve.)na hcrnai, .ua rto Hos-
1; •¦ I". „i.pci tu., uo Uei-Mi.e

'li,,..»., 
es?** r..»»iu.. t*$«o- tm

tcniv

KAKNY-Ad.v.ni.aoluiuro \JJ
im 73 cartas; s.O.aticn-

¦ ua do Riachuelo
11 S1K. kÃKNY-í
jJX^- trabalha co

a,^.„,I-i ítEmA-TràbalbaWh-a ui_-
Odãos ngurinoi çom pei ^o^.a
y,:,t tuuüiii., ua mado Itl-chuelo n.o-
obralfo.

npi
¦ ko\llIA—VendeUc uu.a machina du

I mMM.iuova.ptVçj.niOOicoi tu ma
Tne, philo Ottoni u. to?

!liN,.,„i.iv,ova;b.-snc,..,eo...4oa.;;m

DINHtIRO -Um ncgocuute i)iie
oi..-,.".: un algum, -ic-

¦ em hypOihecaa oe pre-
olíisi ini'1 rm.i-sc na ru-. o- U.ugu.yana
a *i. alfaiataria Paranhos, com .. sr.
Gomei. Mo »u admillem luierme-
ÜtiíílUS.

»,-;,„ a*,-, o...idos-1-ura-se
ioucos diãs-Dr. aVlfredo ^ie-

vedo; riitt üa Carioca n. -7, aa* 1-
P»rSaI eiu p-

usuéllãvei, t-ina para ciar ttu .
ot. lies crilncs de i anuos para. OU»,
li àtatiien». dc ...áe, uc pe.soa, boas, ç..m

!. inicial l-

11 mui cm oe meia tuaoe, com louç
l j ; raltt tr bolequim; oeicja encon-

tia. umpata ..sruiiiti •> SJ J "¦ * '¦,.,.lea 
ti,.-/-, a .iu.™ iif'«! *\ 

Suv-'cana 110 es-i.i",-io:i-> ile»ta t-ina ' u.

'. 
,b„..ihoVçiha compí^se qualqué

(_ ,|i...i .o-.ie , ua ru- o.ia luialin'
n. 95. 

; sub ny-
uiedios.

, 1 iiatíiüi cmrt Joig<

. , OVfcIS — Casas mobilladas, qnciu
i\ I tvci n. ve.iuc.- saiba ua 1 ITe:t- qm:

ltí« Braatteir-, a iua co Passuiu n. 5s,
,\. I,. <¦-: Mendonça Júnior.

..- vl'i/ITi\ * Lotàn de Veittis
OHllllUUlloJ oe l.-.ei, iai a-:s»p-
pate.tr «» manchas ooroito. commu-
n c.uuu á cu Is um-' brandira d-.- pt-n.ia
i tiertume uéltcloso. Depósitos-, orogatn
Beniut. iua eo Hospício n. 2íeF. Lopei
tua do lleitn.e ;.. :.,• V.OiO *t . I":i-
co.relo iSO.i).

, .artOMASTB celebre para qualquer
CÍ-:.i!o. P»r mais ^flfal 

quj ».-ja ;
liado H-l- ' : ¦• ¦ '• " ""¦""

1 LD JwLioMU pre}a"díetaés, mo-
," 1 is isthiua íráquéia i;Ua-
uííicàl iei"eic'c"c:c'iu..iie e bjpttoilsmo,
iir. • rut. '• na ua Carioca n. •-••

os dia. uteis.

,..„ mttaicus iiiturin- "
.-ay.- un u"
aa treme.

RMACõSâ e l.-.V.O.-s-Vci.oeiti-se di-
-\ í.-i-. assim como liadas? matoej

J.h qualquer hègoílo^vit mus c ..u.io=
artigos na rua oe S Pearo 11. le».

ar uu, o publico—Quem aeti
Aij.-siii-a praia Formosa.

pTanclsco Buge.iio, cum uns
,lns u. 2311. Quei a entregs

Formosa n- IS li. que sc.a gt

in bul-a.
ie *m iua

documçu-
11.. plata

itlcadu.

rjll-üTBNCIA—Cura-se emas R.,r;.,faí
I uecaiuaba, remeuto regeial, vindo do

i.m oo ea:a; ciicjit n-.-Sv- oa raa flu
ii.."i>ii'j n. íe.

e Àüemiflüa
. e cie. , na

Úuí n. 6>.

\ 1" 11- cgad:
iU fl
.-ilv

de 1-,

a- K.';;:ui neste escripto-

iu n-vi-i: fellai còm o" Eiiiéren-
cana Machauo, wntVeu}-a«r8g.»

sebre negocio, «eus; c.r.a nara c.-ti-i=-
ciiptoiloçoin at Iniciaes P.: L.

rVlAUIÍATE--Vcnden)-se os ulf nsiilos e
\ bimarcs dosaI&oKcctClodB;TaulMie.

(ivoi-.ciioittiaio oa casa; tr«l.i-su no
H.itsj C-M. ral, com o sr. 1-eies.

BOM 
SEUÒCIO.—Rara unia nduslrla

,,ue sciualméntc dá multo icsul-
-,-„ precisa-se ao um sócio c-:m o ca-

mul*de 3;,00. uegoco aeu» e vanlajojo
poTbUelá esti mnnwdo ; quim pre eu-
oci ouv- cria nesle Jo.nal a K, paia scr
pit ienr-üo* ¦;¦'-¦:¦'¦/¦

... sr. Jiã- Ferüandes da
ilns, ctl. ga. a iu.. b.-ao oc
it, subiaoo, au- o dia -.-

alini dc n.i liõllt

H. GARÍílEíí, livreiro-editor
Acaba de sahir i lui e .cha-se i

Tenda o prcclo o romance

iTHlWlliVflJl
deviiia.l pinna da eximia

cscrlploa

B. Allili BE FELITiS BETO'lffli
tia Academia I'. tnauiboeana

O nome jiistiimento
festejado <1« «H^Hu-
clu escrí|i.lora nor-
lista cübpehsBrno-s do
quiilqiiit' reclamo
paia o sru novo lr«-
In.Ih'). deliciosa no-
velli». <n»e descreve»
èni uni òstylo cncsiii-
ta dor, t)Jiiy."í;«,«»!« o
lypos dus cidades ilo
Itei-ifo c Olinda, li'
tão suargeslivo esto
roiuaucc, qne o lei-
lor deixar-se eiu|.ol-
çur |ii-la sua leilu» a,
fcebando-o só dc-
pois de lida a uitiuiu
pagina.

Oama-ie a atteoçao ^g«~ ^\^%^ ^Xamanha dos supcno.-s c '"»''''„ „eâ'ric |..t"ran.enia novos e pelai P'Ç«us

cl.ee para musteis, a 3.5; s«P««,r,",,""1;, ,;0,CclanaE. a K»e <« i sul'"lur"
meaall.0es]aponeies ••s^l'^.» em}<*™M SSgS» audvlaM U-gl-Jm.. Torne
coitiuas « iop.i.tinos. u<> IW » 

VJ..Xèaulc «solida mesa ue ca.ictla-clrde e- tu
comllpeí»'. I*ra s.,laoevis.io..l.ol.eiei,aaic mttM d9 vlahAl.w
dous savetaspara eic.."t'a cslyl. ]a,'..ne». •--»•¦»> a|§ iU,,rue..». a Cj
íom'éi"nteseFgaTeta»; para «««PJ-.;fr*»•„* * efum' 

Uslros ue arame ; bom
a 71 cama» p.ra casal e^^JíjiSí °c 

, lido guarda-ve-t.do de p,).i-bi
auarda-roupa de rinua.lca aWl, tiiganw «. a ¦ cabeceia, «c
&m cabide» e «avelOes. Hl-JJf» *&'^K'^ S"i' 110» . bons .e«r.ldoes"i»M bonstap-ics W^.^K^Ma .'laia. da elntultcp
cnm icpítlcio p-.a parcil- ^e 

^f 
" " 

l-Oi 
"a*#; "^'" 

g-..'da-p.-ta .--ivldra-
cnulla ejacaram.il, mb »7.^"s.ú?J£.' bonitos ét-.sère. uo rlnU.Uctf cou.
çaooa uc vinhal.."... ecauiUa, de «M V}4?*. .i^-" sem espelho, de 105 a SCI;
ínarmoro e curo e «P^Aw^ífi ã" ablld" guãrt KSo de ca.iei --ct.eo c-m.
guaroa-cottil.a, a IU»« »-Ji ,v']f'a' °T,Sras,"grávidos 

p-ra satlo de JanUr.«01;
Tua mereescuro eçiiieih.» o cV.i.Le vidros 

^- uouídl„, „ic nova, TtMíi to-
impuuatilo gua.ulcao oaca.nolU-ü *« com ....» 

^jrmüíJreíCtu.oe esinltit. ec
lioaehe.u teu. guarniç.i) d \'a«;«';" „"."j"^c^°. ioMi e bem «cafiaaa'**il»
cryittl c viatos gt..y..u.-s. para^f»al4o d !«»«- * 

^ „ÍB e!CU,„ 0 eapeltio . e
ccjantar rm vlnuailco o .e, vidros 

f""u05r.1 ^V1,„i |mp6it»ulo oan.tgacama
cystal. 2805 1 • Ica cs an-.e do Íf«^"SS*gíí?Uí*vesüdoi de can- lla e v-i.h. ico
oelacarmua cum esculpUira. v.OI. superwj»n. superiores tollet es
alOUle UMj B.andequ .itldade deçjuel,-^« «,».,,5t 

e*aút 
'«^Iho.de.ap-

co.nn.odade Cíttclla o ,i.uwllc..^d^5" ,'„ 
,^ra uimUcrque tu cm a elle e

.alblsi-anliícoin miil-luMdepet^ ?n pilu uu,0r y:cto
giandequantldalede 11..-..;.. e m.l. olijecio. 11^
Jue os srs. pretenueules < Ucrecani

Meyer — Cão fugido
iwi.atinaieeen, d- tua Lja B: rbisa n.3

„ 
*"chnrrt. 

lireigna.. O. b. anca. e,n.
oaito malha» sobie o dots-i e quarto es-

Ze aVelm *)'c«nltm.ir..s "*•"««?:
S"aoe altuia fcue.se a quen p c:ii.o,-.-
T.ar laic. o lavor de l-v.lo a cilad. iua
o 

"um"; 
oi.de »-ri graliBcado se assim

o exigir. ¦¦ ¦¦ ;.- -;

Pharmacia
Prcel«a--e de um òlícULpáü.Mtje»-

n. IA, nrogiitla Victoria." 
Alugara-se

Fm caí» de l;nuita. uma sala e qnarto
deSnWnUnte inoblllad ie to..a. a. com

a csa situada no centro de b-m I r
Sim o multo ar.Jada ; pa.a ver e tratar
na ma d. Maltli a. 10. Bot-log^

MAK1C0BA
Prcclsa-so nn Fn*e«d«

Lordèilò,eín l'orló ,\*>v<.
do < miliii.de ipn-.ii saiba
o vira I.ir 11 leile, jiara l«-
mar conta do pessoal.

LARANJAS Da TÊáRÃ

maio
Oliva 3:u.!ma d- Ottv..ira. Io.

OÍivttra. El.«a oe OWreteí.
En.H. S'* -a»J«» «»»«. ?*?>s,.v Tiiemlra Seiv, J. =.. te Al-
me.dK Fmetiwo Peneira «"¦?'•
Uceui a t..-J.sa- 1 "'•"-"' '1-* " 

j
gaaram da aiaiar»' liai oi"r. ,.„¦'.. •

..?« oa ->« m»". •-•»• »nudi« » -m'.j I.

.. ....- ,v,. c.mvi.am . l.-d.* ,.a.a as-.-tl-
rem a ta i_a d' «ti., o jj_i 'IJjyj^

|
t2í

um.*'¦¦¦ 3.iwc»üí^, * ir i,ii,^jji^

Doniiiigfs Moreira dj
Cunha

lu.gesitni-Jia « * .1 - ¦
I c.p..«., l.:'. BH v « - -

n!.üg'« »!¦.<-•-. :--
• ij. nt«'i", - -*-:

ua taUi-tC'- • -,
jiel'. <iBe« ¦ !-i '¦¦-¦**
àwi-3**-
mmzy&tfa*rt3rTmmtt:Xa£zzr.f zy>%&z~zz9

riiiiy:..-a' iSid
Yaswtc '

Em" - '-' ¦ •

j-, } .• -rs *. I-I.I..W-- - :•¦¦ «- I i.á
^,- %'a-ernircl.o. i

Sl-fV.1 ilí * ".'¦ ' ¦ '•
1 ¦:. 

1 ¦ ¦ 1 - ¦

-,. ><-, -\i -! r«. '

tu,-.*, n, - ; •;,

(MADÜnÃSl
Compra ieq.tal1.iet quantid)

se b-m; n» íabrlca S.ottl-Jlo,
í. icuion. it:3-

111 A"

i;jf.X,¦:: ¦

Arminda Barre;o
Figueira

Gom<: hma 'ia-<¦

CAVALLO
Tcade-sc um cav-llo marchador, bn.

úlla estampa pa.rp.iecp ra»oiv-l 1 p

Predio < nt Icarahy
Vonile-'e o b<.ll. pnd.o Ua rua "iav.l,:

r-tioto n. 61, e-qjtn. da d-> Fundaaor,
tem bom quintal e uma ra.-: u< ou,
Mtid-s. paia tratar na ru. Fundadoi

ilõsliisi"
Bsti-j a veuua 110ei

Juri.til
torto do
Io Urasil

tte -ratar â . SUrll e í.atri.a n. S7

a~tt

Q. lem earta.

\ visos Forenses
PBBÇÒ  •W>

nóno.lo Figiei a e «u ü»'-1»"
•S* Ut .r.9s<a.r Figu-ua M nue! >^"L

a F.gueua w ?-s"'.yy ™yy.;
1 ,i ,1 lijaeita e m-Jllwe. At.» w«

tiramu-.ud -ie L.m.« £ «.alhü'-*•"'
rlc..0n:etsIi.r..t.iJ.4.. ¦*«¦_%'"-':*•;:
libertina G«inf» tintei". »¦« '«••'
Sànéio e loieea Sdva lt...ac h», a.--
h." -g.adec-m peotiof-des» ".-',-'

n^isAa» aue ac.iiniiiiil..r..<i «' !»»¦«
ÍTn- r« ò" su» «repte knilnadaasi' .sa.

An no*». .u-.li-Ja. ttn,i. - li.ínka--
,i|-',., »,n.n-!« «¦..<•-• ?.»«"»
1 ¦•uelrn icO »> c^n>. i-'.< •' ,"-•
.,,,--.;» am-.ale par- ni'"'".
1... nHaHtiiti-1-in «P.-- >"*'*."!,;r-"âa
ee.ro.e *ua al.ua uiai.3*u<".!-J't-i na
„,».u- m i-niAona. sesuaoalcl a. f
-t.-i«rr;nt''. a-aiir-s. s: vm '-"f-J'J
WllílSa cdírt.laada rf c^tcs-ia

.-. I ¦--'

Orlan: .u

Carroça rto imilaria
Acha-se utna promp a, nova. vri1 de-se

bara.o. para dei ccupa. logar ; na ma
,m"o Ushi-a n.St.

E*3HtAr&2Hl.ri.C*3.A

PRlVILliGIUS
ptlvllegioi e patentes üe InTcne»».

,ao ou iuoi po Jute» Oítau* ledg
ia-.".., a iua 00 llwarto.B. 115- ala de

Uo.

Yen.le-iti uras Uvfe ^
no ceniro ü«ta«WidCi
fcmio iiiim iipg- cm 1
aueira ülrlgu i-a-l-i a 1
i. li.

A no logar, t-
quem praienücf.te escriptorio a

Carroças Gary
promptas ;

i-;s&arJGrxcrr-t^ * ¦¦"

*nna

Hi,v»«, adiam---*
ltcnio Uibvia a.ol

&& A 2^S*ASI2W£2S*A BB ão«o

MB CHOROS DE COLGATE §
I Obtiveram o" Grande Premio" tfExposi^o dc Pariz dc .900. 

j

«&**, "EXTRACTO C&SHSBBE BCDQÜET" í;

rreclsa-.e dc um co
cos emolbaaos» quo
,;U„, capital 1 na tua
Vil o. i*

pratica Ie si-c

B.iiiU-í i lc-

2£v>mT £r**

¦9Iâ
,li-l'HÍ- -

Muito l;ino « Cheiroso,

«EXTRACTO DÃCTILIS" |
Ea.ce5sh-ar.ien.e Suav. • Aiómadco. {£

Rcmcllcmòs iíratis a quem o pida &
utn 5iiqi.ir.lio d'csu>3 odores. Endereço, g

^DE Í>A BALZE & CO. g
Xt.j4, ao jcajtaela-o. |J

BabOM de Cais" 1-. rcríumenc PO í« toncador
cooTcV.clro 5= Vlaleta «Ulo A s-tr.i' rao

^ rrlnc;-.-:-.« PI. irniãcla» e Perjumariaa.
Pldam-oe Mtrorrs os leatttmeo-

íi^^i?"W^W^:^iiií?s^

PHOTOGUAFHÍA
Piect»a-«de um bom l»Pf«'0or '.

„í'bom.«t"e»dorl ua.ua--elo CO .

tci.ib.o n 1*.

Leqac3 e Leques 2£i

GBASisrj

Loteria ile 3. Paulo
7 UK JU.1I10 PKOAIUO

por ti"J)

10:000$
porlSW

Impdrtnntc ò vantajoso
plano

Blllieles u %'éntla
\ bOlle quini .i:"v Ó lK"5S!a

e mis loterias

i A IJetco dun Cancellas - -*

Pedro Joaquim Portella.
Cr;ann de 1-sti» Parte

.1 ja ,,-í«^i->. lí-uoe -I--

T-eila. 

S-rU J-s* d» lio.-*
d-ü o» -.•x;-n:-.s r »ia.«<
.,..;¦ m \, uia...l.>, «ha

1-stn Pari
.1 da -Wi'. -,->'«,£,.; „„„

do-r
i-rnl

elinõ .-e taa »lm», amin.-a. ..ib.^-..
STdfl eMteatn na <*•*!» de Imine«*a4*
t omitia, a» rua llcneiat úe.-".» •»"
,"'•"d sctlt ant^-.pam.firae.^da*» .

ode r.t.i-íce <il-«ai.

; - ¦ i
R, «In -

1 gr

.«wn.íXaKa

t.t-h.:'
a-:l.r-":'

r 3crnE3«*" =»»s
l».lanra Cbaríis

.¦ «i. ..

O, «...a d» Deu» B.*teBW3rl *¦*¦ \ % tiw^i"Mi-
s-triisr t.-.vti^.itnaj^.aey^ji ,..a „l:

, Síjetra e hwlIU, J-ie «'«<.»,*«; u..i

:.;pu; li

ti i-IamilU, einTliaai a tMl
' o«-,.ar.a'.e»e aa.üi.-v.-e.. «<•<•;-

iri-b- -ors -¦ -«-, irrrl-i. c<«k.>1o# li*.
Aotaa!» rfê ¦»»." »«t..r.r». para
a f isi.:tm - iiit^-a de triica.aia «Ba -!"•'.

Pd,n »««»". **yuí''\ryíy
n-c. â- «liora-, na ep«Ja d,i .-. H-n-

í-.ub.«>nlei»eaa-w -neot A-
itlcvi

ce» de P-ut»; Dr. Korscia r.járiçcES

fcEJíSdtpVçlcmValronto como,
;a- ou ta» caias.

Uq.in«v.r...'.o-P=rr.n.-g-KO.lan.io. luvas "i llllt-ii.U'' $*->•'
lió»Ín«lae.da Ca» „avan-,ltas.

Ouvíclor I tS

Aiirque presunto
i«Ktrt

, a.ll-

:e

. H..r-

Quéiiá írtàUtóSO 3
""., calKilo doiuslo.
setU uor, o Dti ÍLI.A
¦Mtll.J.ia garantidos.
llossiicio ii. *4.c I-.

c* — * TTjno - cbürtJlUKr.iJ
coll... braços, et.;.,
Tüino I.UPtZ;
lietmsil-s: -o» oo u.jsj.k"' "¦ —,.-
LOi-tX, ma .io Beienae u. .-'... V.aro
»$ pelü cot reio tjA-o.
"-' - aHT UAKTE — Mme. Luna, nt-spa-
pulula, rccttn chesada ua Europa,
l„a ura.iclra oc .-~<..s, ita cnii=u...ii
íara seuli'. -s tò. prc\o -ís na.ua ou
SiailuK-lo n. -n

. nKclSA-SE ile uma aenhera que te-
,- nu. p. licaemUaiar ,i,„.u-> j-ira

iraia: deuma -cn:io:a nw, •lyjj
tiver nas conoicOes t-»»"

raia de í. Cliriswvaain.

l vol. nitidamente Impresso,
broc ••¦•

Feio Correio, mais
ÍJO50

líiOO

Opotherapia pelo dr. A. VARGAS

EM

dc penhores
5 Dfi JUNHO DÜ190G

'tipt*'» &
ll-, ,-^.ln

Veult-se i5 kilo
inlOíS k.lii K>1 . na tu- -
ii. ií. .iui'e,e enctíctiaiu ta:'.;w
tiatu vltiUoj |.oitui.ü."iv» .íO-Jlaoj c
récUmttnU-

Colocação

pi.
J:

..--i

(EoE-SK
MuUã U
quita
te «tez.

n.

trausmittídas á -ua mí.e na

b, sobi

IU".
K.t:e

vj --TO.N.U) Vt:i
.Íi.--caipa ,e i-atalyi
o.*. Lm iouaá »s c-s;

LTAÍ.-Ttra
, . queda do
. „e pciíuma

, RECISA-SE fallar cim 011
t scua Cunhai para ..>•:

ila er-te senhor çhama-j
ina cm padai.a.é no Sl
Mo-.çA.. freguesia o
D Manuel n. ti. **;m
cm ti:ante.

. Uclii--
(amt- !

. l'ranr.i'.-,t aba-
,,iin. conselho de j

Triiille na ru. I
unu. oas IQ bo»'.

4:5006
(; .-alllla d-— •
tenácui lioi
tios. Suro 11
caplUllstaa

71 RUA DO OUVIDOR 71

Cor.slJeravel nume
ne-te novo e racional tn
Am*», ra no INorlo c cuj
¦íuecld», -> eiciueuli. v.t I

Nas moleallaa chroA
í.tamago; ut ro. ac o-
"'"consullas .1 scKori.., «ÚM e «Alai. da.
Uaiço u. I. lobraoo.

.. ».ir-m-i- mnit". ü deiensanidoi, tem enoonlrailo
-;«r'n'.mè 'tem c«-> uelot.au,; a .Ciência na Europa c

b»oè"in"odSSlr no organismo de«eucraao, ou ent. a-

KíSSíSSo^píffiSSw. arrola, do coracio. figado,
«ilÜ"!jí» Jio iV-elienl.. A UlPOTBHCU icuraoa ra-

,,t.\*S .*; MaMmttol

* RUA LBOr.OLDI.VA -V-

rol.-n.io os srs. "nmuarloi.retn
Jí^.t-rsu.sc.ut.U» a.í.U,
principia. » lciiao.

0m mototionuta <
n:e:cM, e fji eolioc
.'u iiv' Interior wa^»

: iia*!i^r«H. t*'.\j> ou
1 f.in eici-l .'iu'' >-í*

l.ic .cu- ^e st e pres
.« preciso tut; «r..:

I a. iiireirü.

. _ c rj-
r-v acjU aptwí
ijucii-ie de g-.r
visi«m° ««• ca»
i-ena, •.'¦* bOJtt rt*-

a U-.i;a-o . w.-l
at,s*a i*"^4.**;i f «¦

Eyüroinetros'tavenet
Frost

li is n aa [«a rrttucira üe

— Prccísá-se desla
imI-iki-ii ia, •.lar.d.i-sc ciu¦*t,ii'.lios n.l ci.ii.de. qne

meosaes, praibõcüous .in-
•|.. ió -o '<¦¦-!¦ negocio com
cattas nesta lulua iF.

"I 
i7v7i~T.l - Uma provecta pn.tcssora

l de piano, recentcmcnic rhcgada.a
..-ta eanluL i t:U-K a leccionar em"-oe 

família ; cai'tas ncíic escriplorio
I.. B.

PARÁ SEMilOHAS
Fapa"us de pellica preia, amarella. es-

curaibeige ¦¦ duxentai, lentos o que na
¦ie maior novidade a i-'í t<S e :6jiv0.

40 C.iri ÜCKSÜayana
Casa Leão

-10
LOTEP" F « P.U1I.A

1^1 Oli
V_- ti- I

rtÒDO— Aluga-se um cn-çosoe
n .....Isdo. a pessoa respeiUve" 

sem fllhos, na praia do-àusscl
p...\ mo ao Fiaiiiengp.

p. lem ca.-ta ni-slc
As;nlior.-.A.eícilptono.

rcc.i» u.
"i. séria; t.a
, I,. . Lapa-

as Ma:- -sTPOORAPÍiOS compositórca,, P'"':
èoe Uns: m rua oe t. ...m
lvnntrraBhla.

I •. Z— 
Queira ir ver na p

. Republica n. isa.
raça oa

: EROEO SB úm-medálh. ae .ouro
r" cm mu brilhante e ns iidçiaea J, t .,

B.-atifica.se a quem e entre"' "" ¦ -
Ldr. uo Uarectial Rangel ' Css-

TS
m.r>i>,u.t «, mnambulo, desvenda
SSa.i-ui) rUien "Dos us seg.ed..s c
,yr„--o - tl,. Vida t.umaü:., taiciJu .les-
X:.- t-c-ros itraios, embaraços oas ri
vaíiiiaiie.» por mais aidlcci quo -ej c. j
tirbaliios scteuiillcos .. g:i aiiuJos uas
10 a-, -. u.i laruc u .tas ti u^ b aa m-itc; ua
•ir-.c.i o.. Uiqinbu a "• iu. sohraoo.

COSIPRAJI-Saseltus 
do Ci.iç.u. utiil-

saa^s, i-t a ctlc-ç:- ; "-. ctt-iutaiia
8o oaiõ l.:sO>.< n.-c. ru-. „. Uiuguajaua !
m. •>.'¦ c :.-j, esqu-na da oo ll--.ipi.-io.

t.cea oa divida
i-ísuintes: lr*s

s MANCAS úe ca»as c empregos;.boas
Jj ll-oiÜinolaigodoCapi"-".. a- 8, so-
brado. .

1 
tt-sMI itF-'..V-tK una m.-ça paracãsà de

Etoslúras com alguma praticai o a-
thse ne rua da- Maneei ti. 10-,

E satta nu escrípu»!
c oeixe respo=t;

autos.
r-, r.UCY procui

dilua UO

EtDKKAÍI.SE as ap.
puDiica, juros 5 */•

lt, o.-», na- ÍÍ.3UI a
',. ii. , bil e uuas u
i;»; ¦ uu *ia Ciu"-''!'-* •»

CsAUTAí 
da fi£n:-t

>pregos boas

i 5. ns. 2.4í.

lÃKtirtlÃSTa ".nt-.'a na ruado
Ci.m. Si A, .oja, esquina da iua
zea-zt. oe II lina Lldade ftpva. 

Vis-

do ilnntc ..li-Soc-.. . do ilnntc aesoc-
íl . 1 11El | í 1 liçorio, casas oe

li.lliiujA^SSílí

M:itl-"<
ir- ee.i:s c em-

11 mas i no l«igo uo

C, pira u. 8, sobrado.

\HT\- oe ll-ii:;a, gai:.nU.*.í!. dão-se
no mesm. ala: "a 'ua dp Hospício

n. SS. 1- aniaa.

«TV- de ll-ü-i, para .-iugii-is tíe
..x's de importantes tlnna-; ua Ave-
pas;03 u. v, sil.!. üua i inuoá.

PHARMACIA
Precüa-se de um pratico dd condueta j

aBanc.ua; aa tua ue S. í-edro n. US.

GAHANT1DÀ 1-tLO ESÍADO

VENDA FBANCA lNA CAPITAL

dem-se garan ¦->¦-•"' ,'.;'*
aa rua o-. Altanacga a.

Mi iíorlas2 das demolições
Vendcm-M 5o deposltoea nw dé Mg

'uuaí,S;SA.'fô^«Sítno» \"i.-;S.- '"• r..vl_ i„i divci>as

TERRENOS
Vendem-se lotes prompioM eJ-ltcu;

ttirorma:se-Com osr. aiberto. noarma
ic.n Derby. praça Tiiaoeu.c.'ti. b.

lowmtm

/-* VÍAHEHT05. paptis
í^ni civile tetlg.osq,
no largo do Capín) n

b eve f b;>
sem coitidOi
-biadc

Compram-se, só sendo pt/.>". c-s. paga
sc bem; assim como vcnccni-ao. por
..recos raioavels -, nas ruas fenUor.aos
Passos n. Su c Vinte c tjuatro de .lato
n. as.

BleniioMapl
Gonorrliôa !

Itltitia
ii nerini

i ln ,11 AS
tCr.ua

i-híllápã-dc Glrard ,
• 5J- PARIB
yi:.-liyfel.W". Onf

jE£ 2S^ t !"• o. O «5^0
^èro^rss

piu p.e^- bu-t"-s«im-i>-

wm

hn os eiDiú íBíelüe3 mum
A vttiri - aru Implnraa cait-UJ* •-•

litica para talar e eiue.r «lies lanuttti-
tlnli... sondo o tua-s retbu d* a»o *',.'•>>'
a .. uau ia.<o ae ln. seri i-r.ftu"»-
%. iu íc*ui»ui. Dufiite «ío , víti * kâa

odenoo se lra.;r. a.... 'ii 1 va tol.-.» a.-
\>...* almas.anm oo ;¦ --:r ..-aiiVi e.-^-i
¦níeltiea pcqueu.i>. Müjs A-: -ijs aniig-'
n.^.-riaiiie. que par deíg-sta acaram «ciu

Ella êarldoia iclaejlJ pi.ia-.e a
ecclwr qualquer dua«t:*o par» eaiedm.

Ferragens armannho", n-.i.<-, tttz.^
da., roupas e tbjrclo» in í-ma-ia; tar.

..mus na praça de Efigentio >»ri
<1).

H.
BU.ia '. lr-a»t* Jeiíi.üiaa

.' Emeíle Irn.tí '3» •
i FeriíU-».» l-latle

^-...lla - ;rnl«-m de la-
* ll.v" -liato.1.-to« SOl.S» <t«f

x <t~.a - ci üe «..w-hai « testas
í;;;;í^.ii'<- ¦•¦• -n--« «^
at.a-l-c.ellU...r.#.. rte *'*"**> '
,« ¦ if a it.n-aa, assim csw>> a l-aa»
lVyy„> m*tti**jf***ar*ia w"•?¦-

!,'..:".. . .s„ ta cnvM.m P"* a
ki«a di se.-tao dn. qr* $e y*»1 

*
.,-. i- c. rorr'n:e. As » M* l>—
í»i.n»niiti;»dJ caadflarta. pdajq»
«¦.d* li >0 CJ"'C *i!:1 s'" '•-'''"'

Eailla de Aldraiic Ferreira
O eiíu.R 1.. i.-nil-U J: 1-1 An!<-3!->

i l>ifi-.- c-p-o- Precertco fwtba
'* l u« ,-nulti»». AB"» » no«a. iaaj.'."
S .., è «uia Viena ie And ale. l-e
h -.-,. s - eeidiüMl*pateme» *».'Hr

¦ s i-ii|:.< d-s lanade loireira.
iií.ewm a tra-M o* s-.ist !"",".«
tr'.»-. rjj.- açoai .ntiar.tu fteateir.» 4-
Líí,xa .T ala «pi. JeT» a qmia =£»
¦*-.!liimdiaiUisiiffr:glaee «na atn .'--•»,-. 

r amai hJ^ablweoSSd» coma-
e 1. J nor.a na wj, de S«sa íeaa-ra
-o R-.-í' ¦<*¦

lüeiaido 1'írelra Freire dc !

Carrálüo
ot-

il i AVCiüUd

rt áRi .^ti *& *||0
SEGUNDA-FEIRA 2S

«iS** e^. íá ^ ^ M

«m ,--a ee c-falíctn Slhos p.-eci-
P«a4cÍaarSl^Sílon..7Udauma

empregada de condueta aflançada-^Jg!?
-cjõ moça rec.l-.da e duiuia n . »- .t-1

1 ,,.¦! •'Vi!-.i.- oo icicubro n- ti'J --© fí^sSSKsj-i^'"'"""' "c"""" cs^-or^e j m|]])J|p íftíiQ ^C
("iaRTÒES 

'nèstaes a toa iéls e duzia _««,«« . tiiitil ifl

IA.NO, solfejo,; curso nnivi-.iu.il, pnr
uruic.iíOics dipiomadõí, oe l:-5 pata

eima, p»r mez ; ua . ua da liai monia
ii. 6*. sobrado.

, u homem d» ilgumá^coade, pessoa
1 seria, negocianle. offercce.se pa.a

proteger müiio ocçulUmcnte a unn
nnoi.i ..u nn-ça
sara II.

M'1-lltl HBBUW n '"
sérta; rart., nejtc Jornal

Esplendidos .elogios dc parede
venüiiios ri presVsiOas.

Hn soileio Uotileui ralizaun paia
n tL'!B I. toi premiado o n. .».
do Htm. si. Albinn Jusé ue Almeida,
rua Oehcral íamaia n. ll.

lusirripçõcs abertas papa o
Club 'l. —i do

uvidur 3-
U BB.

Er^ssmauB, Kuo0
t .ARTOMANTR a mai- perita e ve"^" 

| F.
1^ o,-i ac a-,a ma oa Puinha u. 4U, t^_ w =

rT7írTTT7õ~s^ i*rtut.» rife al a\i'>iu

cada colcha -..-. algodaí.com íri.uj-. bra.1-
ca ou de iir, b-a qualidade, l. ..d-, 1
kllo ae peso o méíinte l m 60 por | 

me-
tr.,.--, ua rua du l.osario u. 1». A.

I Grandes Occ-siOes.

T

{CASA VIEIRA)
¦Our.vesaiia c relójoarlic—

114 Kua tlit Quitanda 114

Foi heje amorlissdo o a. 18, per-
lenrcntc ao <xm. sr. V. Villar, rua
Sc.iaiior Dantas n. 44.

Rio dc Janeiro, il de maio do 1£06
1. FRANÇA.

'ii i.n 111 ¦"*•

GOVERNANTE
«enhorTlo'0, de Iratamcnto, sem 11-

lhos, precisa de uma senhora que -enqa
em condições de bem ulr.R r uma cisa
ue Staroentoí quer-se senEora dlsllncta
e oe boa appaicncla para este logar que
üoe lona eo..liai,ça offeriai com l.uaoi
ui csctaiciiiac-ntos dirija so ao CSCTtplO-
no deste Jornal.

DO CORRENTE

a C-s- Uailt.hu, e a liquu.açiii ptjr

...,;,¦,-.-. notla-mantas. eadel-
íi, pari *iagero;l»Ua para «>uejm«
biaiíos outro» «Ugwi * » ""
Sfir.it-10 ns 3. e -i> pena
um al ¦""cachorro

eÍMPÔdo pwu alo. paganaq o Uato.

BAHDOLIÜ
profe-sora de bandolim, pteailaía pelo

maestro Saninl Couairo propO-ie »
leccionar cm sua residência e 'Ora; ln
formações, por t.vor. com. o ir, Braa,
na rua du Cattete n. 83. padaria.

QUíNTAj?2IRA. 7 DS JUNHO PRÓXIMO

100:0001000
IN7EGRAES POB 8$OÕO

GDAKDA-yYBOS
11 blUtado c asii-' conUeddí, f

.ega-ii de -senpijs iTJsaa, '-n.

;'íiiD.**flU>, fíuu*a-^ ^ 1U~ b***'3«A
i».!ji.ca d..s QutM.

tenente :a A-madJ lys-vlj
un» F.Tlie da Camlb-j, tua

Í*«e.-a**f w*. i•» ea*sub
t.i.t.ite. l-rc entej e _u-«a r . .->*•
«i.ai -» pessoa» da iJ«* "« y
!Uí;.Ir»"ii n11"' "* 5t,!'"!-"..'
mar a'ln a <!c «ui»«"aií' O ..-t-j-z,-,*
*7à mm,inttA.ete. d *«f»;"-
.* r l t rei. o ds « «rvalt» '¦;i

al-trir, ül*- »X'AL'."'£:£,
•nt- íl » Iur»S w'pd*c'--*

. aa , . i«
Ij iw,
<!*• *• I
d. t.
OHPH

>«--- - -:"¦ «a**
? •.' -- - • ¦"*¦*

•< yy 
"i*' ¦. i> 

'--¦»*¦• 
***"*

* »a". - V. - -

In 
üi*. d» •'- -

i a» .mm -* J^
! etttatmxsm-m «"- -¦''¦ l— .

| Laura «,e iscas i .oaUreàa
« 'a .'."' ¦ 

"¦**'¦',
"í 'X • • -; "- " -

C ! 
' 

„•"-*•-a .s^.tr**."-
l ií;$ ;¦-• i ,-v.a -;3 ' . . -
4 a lili :>*-•' °-
¦ ¦ !¦..,. ..:¦- ,«.» ' - •¦ ¦"*," "

i j boi •. .-'» ' 
.-.

BãMJSsawxaawt • wJ&aHefl

Geort,;n-i.

Fataa-Ji >*"

tuzá-"1"'.'"-'"•";
iu oi*. - • •

Uaanti fiin.
* ,i',B.ie ii. ".*.-
•*>Jf..,.--,..:í..;" ;, .

a avi. »--»' «» • - "*

CS5..CSÍWK

Manuel Joio de Sonza

ii a, l ;^ .. , y,.,^ j.juii.

^ Maria joaquina k
Franc

prluitli
Cl3lC.lt

hA, satb-.do
j -an;ver..a. u .Mf

a da r- ¦»"» Vl.iand». w
j.io-1-iSses R. i-esa»

a.-.aOagla*--'1"?.''
iuju'i-r.B' n '"-1

., -,.t.i
* V. •:*.

iJaiüíii üj <%* £ vi ^':

i ir - -.

Oã bilhetes »cham-30à «»'»»^"'.^^ua^UuVDO UüíMUO X. 33.
Fagamculo puu.u-.l dc luuts o» i-.ui^.

p. Guimarães & Irmão

Attenção
Antônio Rod.lnt.es rinUelro ^r-eUos

í uà, as ias s«n ócrlptorlo í >ua di

os »cu tau-.ea.»^

CAIXEIRO
Precisa-se de um eunr P^'^^^

cos o inolhadosi na tu. S. macitcu
iaritr n. *i A.

Vt.NDl.-SE
em leltio tmanh* « d" eor.ente o pe-
oueno ptello da iua Nora de S. Leopol-
uo c. 6. todo lelnimauo de OOVn. o
¦jue I éao »«r "«to toool os dias.

íkat
lla tlfata
•cto

illll>, IM ti
'.As i tl* ll

gr. a a quc.-l

¦*ja - «-a ei
»a*l

ZZ-X.rrtBa-mM

Felix Caeíauo da Siiva
S-Utí. LuaCalha

Caei-:..
Uolllns
g«r d*

•iam . .»- -.

ò ua íiira. An-.-:-.» '-•; " ¦
SIlTe. ABleuur tl"dra, Henrique Ualiiug.

Juituira Holiing.. d> S-',.a
,o. Cantidio co Oiüei;- "»,
DeJ .'lira Rebello ua SH"i »,

(«t-su-a que oup»tlldp«»a
ac...upauaara^i o. le.-lo» u-
i».i-».doc*n-so.pia. »-gr."

tente* e-u.ign«

,--tt-.a.

, .-,.^..a.... -o "JJ'",f
* V i« coseioaia a «*>*»¦*•'.•. :!.»» qus n^°-»»'ífra
.:.-c a í. -J" **TBW j. in.

;, «-íaçA» Ja mesma rotoí uvid-

,ar.--n. i""'" 2raof"

. ; • l -hr e Cia

«dei A ;-.,;,-..::.
h.-3e. i;

1A»(1

,la cc
.A 

'Si
i.ltfí

U-,ta aí.WuU *
iüle se aiH-i 1-

KXSaX&O

m Maria üc Araujo
CartíMVenM». !«*> de Arai

-. Aít ai. d» A-aui». ?asea,es 
Aa-

* f-ii s.n)4.>se»ebrtnü8SCíatiduaa
í Ètoi mw l-ai.nte^ea».«JJ

aaa se te edebt.a.i. "aje. *

Tíâiaá-K ¦;•l: -' -
^a Ccatwl a.*.

i e-
CREOSOTADO

DU

• t

EruestD úo Souza

Bronchles. as'hma, rouqul-
dAo. escarros

deiinguoe tubetculose
pulnionaf

CURA CÜKTA

Em todas as. phareaa-
cias e drogarias

80 cariüMjWfOOO-a»nçartõ^jOfOOO-

.m^^ÊT^xí^m
Além dos preçui C"V.aí»amde'o1ar7p.nmnia» eparaaproBiplar,

flnaa Iguarias que PP„»»°*Syr£i&iTeft:

Bit!
m a •-

SÀQDSS A

por .--.
c-abi»i5so é, SILVA

¦ C

m..,aldc.eilmod.a. qa. por »i'a 
J.-- ^|^0 ,,n^r.i, amalM^Va*^

i te u rcirl.rur aia- o-jj. a. Lj—o. a- ¦ • j , ^ «uria dei rr.uj.» o P?5_Sm I
é".ncnli.». •''•!' har..i.-..i tl.ir.iâ«r Id««» ..j-^ia eca.idade >ecu-!eisac.
SiSSi da üiodel-rU.p-l.' <!-« <!-í« | ^^.enlt igr.d-.c.d.s.
Ja ,e cnntcisaía aj,r.iie;i,oa. ____——

ItüMBKÍãiS

ttlTA SETE BB sSliMBKO S. íí 1-Ko de Janeiro
BUA 8Ü.1K ^«•^io^ouiieoBOKOtíio A.

SOBRS

POBTUGAL, ILHAS,
liKSPASMA a ITÁLIA

BflNCO DO M1HH0
A01HTMI

JOSX1 SILVA * 9.

Ena da Quitanda 123 A
. ,. . . ... ra» mm ilM 4. P«df DllUtqo.na ua ruaueâ. Peato)

.., r . 
'.-i 

. rn 1-* 1^

GRANliB t.OilPANll!A_L1,Jíl±LÍBllANA_ .,^i'all W-ifJ.KI, maestro substituto
Maestro regente datrchestra, cav. UÍ».VA", .--»,-, ..'

e dos caras OBKSTK MIA » Afal-1*-

Amanhã Sabbado 26 do corrente Amanhã
rr.tA l" Vl"7. será cantada a opera em ? actos, de Ar.-igo Boito. musica

de Vülibl

OTHE

PALACl-J-THEATRE
EX-CAS1.N0

Theatro Carlos Gomes (antigo Sam'Aiiaa) THEATRO RECREIO DRAMAT130

PERSONAGENS
tongbl
L. ae Beaedetlo
Pagana
Qrecher

Venersndl I Rodrigo
Irdlto Desdemona.....
Ferrareii 15?1*u 5.V
fiere .1 Mon ano

fe otãsçai «a Ilha. eíro. ete. ts-ti-mh
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